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Correio 
' 

do leitor 

1 1.111c1M.-o Qu1~pc I' .• Jl:1nc-Jyo. 
l'erú 

l 1 .. -cun J 111.11or .11,·nç;io u 
ma1,•r1.II ,ohr.: :.i .-outr.1-01 .-1h11'.1 
r'upular 110 1íl111110 mim,·r•, 1 , . 
1uu ,k acordo lflll.' ,.\1,1, um 
"'-'rio J-.c.~11"1 do movnncnto de 
IIIJ,._.._ nu 11<"..t:1 ,·11111 mcn1,•. 
"'·" 1,;nho d1h ida, -e .:,1Jrc1110, 
,u não numa l'Ontrn-otc1h11a. 
lk quJllfu.:r modo wnf1,·u 1111.­

,1 lema 1111.:r,'"º" ,k 1,11 m,1m·1-
.1 11u,• .: uhw.-w ,k d",:1h-,:io 
1q 111 ,•nirc ;i- r,:,-.<,a, que ,uh­
,·r,:1-.~111 v, "( .1<krno, Jo I er· 

iro ,\111111!0.. • 

Joaquim r.s .. fcgue1g.alpa, 
l lnndura, 

1 ,11111 a ,·,1ud;1r 111,h>rhl IIJ 

l 111wr,1<ladc ,\u1óno111u Nai:10-
11,II d." llomlu,ra,. \ 1ov,;1 r,·11" 
ta 11110:n:,wu-m,• 111111!0 .:011111 

111,1 1c 1 1;11 .1,·ad..:m1.:o çomplc­
mc111;u 

11. h:rreira. c.r. 202. l ige. Rc· 
pública Porutar de Angola 

Alr:11·é, do, "('atkrno, ,lo 
1 l"fl'l,líO \111111l0 .. ,•,1011-1111: a 
1111,·irar de muita, l't)l'ih 11 uc "' 
pa, .. 1111 na ,,mén,-:i La1ina. Sv11 

11111 mil11a111c da j11wn1u,h: ,lo 
\fl'L,\ ,: 1r:1lm lho cm 1,·111a, r,·· 
IJnonado, com a mv,:,fi!!u,ão 
h"1ór1,·a.ar1c. ma, 1ambém tr;1· 



1.tlhn 11a p111,h11·.1,, luhl,111,1 
11111 1!0 de ,:,1.1h, kc,·1 1111,·rrnm· 
!1111 ,·n111 101.-11, la I lll<•·,1111<'1 ll',1· 
IUh. f,.'\Hlh1o.•1t.1.'I ,1 ,u.1 .. \.'\p1.: r l\.'11 

~·1a, 

l':1hlu ( .• l ha,·:irit.1. Bm•1111, \ 1 
rc,. \ rg,·111 i11:1 

1 ,11,11 ,1 ,·11na1 11111,1 ,,trl;o .1 ai • 
)!Ull, hllllll'lh hhl'l'11' d,• lkp.11• 
1.1111,·111,1 1k 1 ,1a.i,, 11<>r1..--.11 n.·11 
c:i1111 11t.1111i.-,1:1 ndu .1 111111ha ,.,. 
ll,111ft,•1.1 11,1 l,ll Ili d,• ,,. 111,llllCI 
«11111> ,11hw,:1d.í110 p:11 a ,1 

\11wr1,-;1 1 .111m1 d.11111,·k d..-p.1r· 
1.,111,•11111 li ,cnhnr I od111J11, ,·11 
1·" ,1,ll.'111.í11,:1, ,l«l.1r.irõ,•, .l '" 
11l1..:.111d11 11, d11ad,11,•, l.nm11-

,1 III C I IC,lllll' d1oç:1111 11 ti11t;tl­
lll,ll l l' t:(11\1 ,1 tnl.lg,•111 d,I po]ill· 

,a do l'r,•,11k111,• ran..-,. l pni 
1"º 1111·,1111, ,.io 1111l11.1d," 1wl:1 
11nprc11....i 111.u, ri:.1tT111n,111.1 d11 
«1111111,•111,· S11 111, falt.1 n1111< -
\\U ,l ... -01hh.·"·nr.1r n, l1.•11h"'" hh.l, 
llll 1t11.hhn...:-, 

( . \h c,. l'or tll ,\lcgrc. Brn\ll 
111, rn·..-111, 11\\'nt,· .1 c1p111111-

1mla1k ,k kr 11111 ..-,,·mpl.11 dn, 
.. L J<kl n," dn 1..-r,c1ro \11111-
,lo" \ 11Hl,1 q11,· fo,w 11111 1111111,·­

ro .,1ru,1do. v, ""'" ,1T1 1g1h d1J 
111.ir:1111-111,: :1 :11 ,·11,Jo p:11,1 ,1 ,u:. 
,.inc,l.1d,: , .. 1t·111:il1d:1tk ( uma 
puhhca,-.io ,k )!r,111dc 1111hd;i,k. 
,ul11,·111do por fnrncc,·r 111h1r­
m.1rii,·, qlll· a, ªf'·r1<:l.1, 11011, m· 
-.:1, 1111<·111.1r1,111,11, 11,io 1~111 1111,•­
r.·,w ,·111 d1nllf" ' . 

De Shaba ao 
Sul do -Líbano 

A t\frica volla :i ocupar o centro da:. atenções 
1wste número 4 do:. ··Caderno:,, do Terceiro Mundo". 
\ me~, rcdond:1 realizada em Luanda pelo:. 1rn~o:, 

e m·iado, Neiva Moreira l' Ucatriz Bi!.sio com vário, 
dirige nte:. da FLNC (Frente de Libertação Nacional 
do Congo) tenta rc:,pondcr ;i uma pergunta que ei.tá 
110 ar h:i vários mesei.: o que aconteceu com :1 ofeusi­
' ª do Shaha? Além dc:.ta. ,árias outras curiosidade:, 
do~ 110s,o, leitores com relação a este te ma podenio 
,cr :;iiciaclas. a mesa redonda. oi. combatentes da 
FLNC e,plicam :1 !.lia origem. a :;ua concepç.io polí ti­
ca e <> estado actual da sua lura contra o rl!gime de 
\lohu111 e as potênc ias 11cocoloníalista:- ttue <; su~ll'n· 
ram . 

Outro ponto ele dl':,taquc é o Zimhahwe. Procurn­
mo:, fornecer aos nosso:. lei1ores o máximo de cle-
1111:nlth !inhrc o recente .. acordo l111erno··. ~cu:, antl'­
ccde ntes e :-uas come<1u1:ncim,. També m aprc~cnta­
mm umu cntre,i:,,ta especial do no:-M1 colega Uupti,ta 
1.l.1 Sih'll com t1 Comiss,irio acional da Economia d:1 
República da Guiné-Bissau. Yasl·o Cabrnl. 

Ai, 110~l> atenções com relação à acLUalidadc in­
ternacional voltam-!,e para o sul do Líbano. palco da 
mai~ recente agressão israetita . Apresentamos um ba­
lanco militar e político desta operação. uma retros­
pec0tiva dos seui, antecedentês e uma anãlise das sual, 
repercussõci. internas em Israel. além de outros ele­
mentos informativos. noi, artigos dos nossos compa­
nheiros Marcelo Dias e Gloria Lopéz Morales. 

Na América La1ina procurámos reunir para o~ 
nossos leitores dados sobre o Campeonato Mundial 
de 78. na Argentina um tema da maior import:in­
cia ·política - e apresentamos. entre outros artigo~. 
uma anál ise do nosso correspondente Paulo Cann,1-
hrava sobre os recente!) acordos sobre o Canal do 
P:111am:í e uma e ntrevista de Roberto Remo com doi~ 
dirigentes socialista,; peruanos: o general Lcónid:i, 
Rodríguez e o dr. Me"'1 Cuadr.t. secrenírio-geral do 
(>SR (Partido Socialislll Re\'olucion.i rio ). 

O Paraguai - a ditadura esquecida da América do 
Sul onde suhrevivc o mais ,etho do~ ITl!irnc~ de,­
pótico, do l'ontincnte. também é ohjcct<; do tHI\SO 

1111ercsl,e . 
. \ ~ccç;io dt.' ( ultura dei.ta ,c1 é ínti!gr.1lmcntl' 

dl.'dicada ao Concur~o da Ca--.1 das América~ ih. 
rcali1.ado em Ha, ;ma com a prcliença de algun~ do~ 
mai, 1101,hei, inH•kttuai, latino-americ:11111,. 
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EDITORIAL 

o acordo rodesiano 
O <<acordo interno>> assinado em 3 de Mar~o entre as três Cacções negras 

e o regime racista de Ian Smith. longe de ser um passo no sentido da pacifi­
cação do Zimbahwe e da África Austral, agrava a situação da ãrea, que 
caminha. inexoravelmente, para uma intensificação do confronto bélico 
entre nacionalistas negros e colonialistas brancos. 

O «acoroo», em si mesmo, merece poucos comentários. Não põe fim 
ao «apartheid», nem oferece a perspectiva de um governo independente. 
A divisão do poder é absolutamente discriminatória e desproporcionada. 
No futuro parlamento, seis milhões de negro terão o direito de eleger 
setenta e dois representantes, enquanto que uma minoria de duzentos e 
setenta mil brancos terão direito a vinte e oito representantes. Isto significa 
que haverá um representante negro para cada oitenta e três mil cidadãos de 
côr. e um branco para cada nove mil e seiscentos europeus, o que consagra 
a desigualdade e desmascara a cobertura democrática com que se pretendeu 
ornamentar a continuidade deste estado de coisas. 

Mas a situação é ainda mais grave, já que foram introduzidas na 
projectada Constituição uma série de «garantias» a favor da minoria branca, 
entre elas, um poder judicial independente, uma comissão independente 
de serviços públicos, e a ausência de «qualquer ingerência política» na 
função pública, nas forças armadas, e na polícia. 

Como foi acordado que os brancos terão durante pelo menos dez anos 
o direito de nomear os seus vinte e oito deputados, e como a Constituição 
assegurará que aquelas garantias só poderão ser emendadas com um mínimo 
de setenta e oito votos, perpetua-se dessa maneira o poder branco. 

Em resumo: os negros terão uma maioria formal mas inoperante no parla· 
mento, e também uma presença no aparelho do Estado, ainda que sem 
capacidade de decisão. Os brancos ficam com o contrõle da economia, da 
justiça, das forças armadas, e todas as garantias para continuarem a gozar 
do estatuto colonial e a explorar o povo do Zimbabwe e a eróeria nação. 
Ou seja, o poder real continua nas mãos dos racistas. 

É este o «arranjo» que firmaram, de mãos dadas com Smith, os 
dirigentes capitulacionistas Muzorewa, Sithole e Chirau. Eles representam 
uma incipiente burguesia negra e ·«chefias» tradicionais. Mas acontece que 
não há espaço, dentro do regime colonial, para o desen:olvimento de uma 
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burguesia africana, que é necessariamente muito pequena. A grande maioria 
da população não está representada por estas três Cacções. 

Esta é a maior falha do acordo. Este foi feito à margem da Frente 
Patriótica, na qual confluem os dois grandes movimentos de libertação do 
Zimbabwe. Como todos os seus irmãos africanos, o povo do Zimbabwe 
aspira à independência, e reconhece-se naqueles que lutam pela irradiação 
do colonialismo. E isto que dá uma sólida representatividade às forças 
guerrilheiras da Frente, que desconheceram o acordo, e mais, anunciaram 
que redobrarão a luta armada. 

Como é sabido, os processos de colonialização em África deram lugar 
a duas variantes. Uma, a de governos pró-capitalistas, que mantêm relações 
económicas com a antiga potência coloniali~ta, e em geral com a área 
capitalista desenvolvida. Tal como na América Latina e na Ásia, trata-se 
de países que conseguiram a «independência política», mas não a económica. 
A outra, a dos governos que encamaJJ? movimentos de libertação, e que 
caminham para a completa independência. 

Obrigado pelas circunstâncias, Smith procurou traçar um modelo 
neocolonialista que, mediante o consentimento das três facções, terminaria 
por ser aceite pelos Estados Unidos, lnglaterra1 e pelos governos conserva· 
dores de África. Mas, longamente retardada pela intransigência racista, esta 
fórmula de substituição chega tarde, enfrenta uma África madura e unida, 
diante de todas as· intenções de prolongar o racismo. 

Vendo bem, o acordo contém numerosas recomendações insinuadas por 
Washington e Londres. Mas no entanto, a Frente Patriótica lançou a luta 
pela libertação, e defendeu a única saída para o povo do Zimbabwe. A 
simples presença da Frente, toma hoje impossível uma solução neocolo­
nialista, e da mesma maneira que os racistas puderam ganhar tempo nas 
concessões que recentemente aceitaram, estas resultam hoje insuficientes. 
Nesta altura do desenvolvimento da luta, não hã negociação possível, senão 
através de uma efectiva retirada do poder branco, tendo como interlocutor 
a Frente Patriótica. Esta é uma opção. A outra, é a guerra. 

êomo, nó caso· do Zimhabwe, a premissa que está em jog_o é a luta 
contra o colonialismo e o racismo, e todos os governos de Africa, dos 
conservadores aos revolucionários, rechaçaram em bloco o acordo de 3 de 
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editorial 

Mar~,o. t assim que Smith não conseguiu convencer com a ua fórmula, nem 
mesmo a direita africana, o que ir1dica o isolamento no continente dos três di­
rigentes capitulacionistas. Mas há uma ampla margem de vínculos e de solida­
riedade para com a Frente Patriótica, que conta como primeiro ponto de apoio. 
com o abnegado re paldo do Paíse da Linha da Frente. E ta solidariedade 
transcende o marco africano. pois mostra o apoio dos países socialistas, 
bem como de todas as forças progressistas no países capitalistas. 

Esta combinação de factores põe em dificuldade os Estados Unidos e 
a Inglaterra, que propiciam uma saída negociada para o conflito, a fim de 
manterem o pai dentro da sua esfera de influências e dos seus sistemas 
económicos. Diante do acordo parcial. a resposta de ambos foi um chama­
mento a que a Frente se integre nas conversações. Os dirigentes de 
Washington e Londres sabem muito bem que isto é somente uma jogada 
diplomática. impraticável, pois entre a Frente e os racistas, não há possibi­
lidade de diálogo. 

Mas. o facto de que os Estados Unidos e a Inglaterra se tenham visto 
obrigados a criticar o acordo, e a reconhecerem indirectamente a força da 
Frente. indica apenas que têm consciência da gravidade do quadro regional 
e das dificuldades para controlar a situação. 

É que o acordo radicaliza o quadro regional. Põe, de um lado, na 
África Austral, a Rodésia e a África do Sul, e do outro, o conjunto dos 
países independentes, de entre os quáis se destacam Angola e Moçambique. 
Os Estados Unidos não podem apoiar abertamente os racistas, sem se 
arriscarem a perder toda a sua influência em África. E não podem, nem 
querem, apoiar a Frente. pois é óbvio que não desejam a libertação da 
África Austral. 

Na falta de interlocutores à medida dos seus interesses, os norte­
-americanos e os ingleses procuram situar-se entre posições antagónicas. 
Mas não parece que essas tentativas tardia& e ambíguas, possam modificar 
o quadro actual, nem deter as hostilidades. A lógica dos acontecimentos 
conduz a uma situaçªo explosiva. E nela, as grandes potências não podem 
ser neutras, mesmo que o proclamem, enquanto não aplicarem um 
embargo e um bloqueio totais à Rodésia e à África do Sul. Este é o único 
meio para impedir que os governos racistas continuem as suas agressões 
militares, e para que sejam forçados a negociações reais. De outro modo, 
as nações capitalistas continuarão a ser o vergonhoso aliado do racismo 
na África. 
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-1! ZAIRE ~~ ~~ 
o,Q, ~ 

O que aconteceu 
~ 

com a ofensiva 
• 

do Shaha? 
Os Cadernos do Terceiro Mundo promoveram em Luanda uma mesa redonda 
com cinco dirigentes da Frente de Libertação Nacional do Congo. 
Nela são analisados os antecedentes e os efeitos 
da intervenção franc~gipto-marroquina em apoio ao regime de Mobutu, 
diversos aspectos da guerra de libertação neste pals, 
um balanço da o/ ensiva do Shaba, no ano passado. 

Neiva Moreira 
e Beatriz Bissio 

Entre Abril e Junho do 
ano passado. as notícias 
provenientes do Zaire ocu­
pavam tlinri:.imcntc os te­
kx. A pós longos anos tle 
c,ilio cm Angola. os solda­
dos kalangUl'scs, qué ha­
viam lutado pelo secessão 
dalJUcla riquíssima provin­
da mineira liderados por 
~loisés (hombé. regressa­
vam à sua terra natal ~h1s 
dcst:i vc1 não era o separa­
tismo que os movia. O con­
t.ictu dirccto com a guerra 
de libertação liderada pelo 
\I P LA havia politi,aJo 
grande parte deste~ cnmbn-
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General Natanlel M'Bumba, 
dlrlgfflte da FLNC 

tentl'!>. ctmhecHlos pela sua 
alta c.tpacida<ll' de luta e 
, .1kntia. r\profunJada!> as 
causas de c,ploracào 110 

Congo. lidcradt>S pclu c:uis­
m:i I ico 1?<-'neral. '\a1a11id 
\!'Bumba: fortaleciJus pela 
..:hegad;i d<-' jo, cns que se 
lhes juntaram mu!lo depl,iS 
Ja guerra do Kat anga. d<-'s· 
sa ,·ez l'ntra, am ~m territo­
rio congolês para libertar o 
seu povo da <litadura de 
\lobulll 

,\ ofensiva foi tk ctw<-'r· 
gadura e o apoio popular 
com que contou surpreen­
deu iodo:. os obSl!nadorc!>. 
l)c tal modo que o regm1c 
de \lobutu te,·c que apelar 
à aju<la mililar de paíscses· 
1rangc1ros para lhe fazer 
!rente Tropas de \larmcos 
e do l.giplo. assessores llll· 
litares da !"rança. abasteci­
mento de combust ívcl cio 
Gabão. assisténcia técnica 
de Israel. foram algumas 
das ajuda!> c.:-..tcrnas com 
que contou ~lobu1u para 
procurar ncutralilar os 
combatentes rcvolucioná· 
rios. O mundo seguiu com 
ex pectatirn o desenrolar 
dol> acontccimc,rws. ;,.:l> 
entanto. pouco a pom:o. as 
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not idas 1ornarnm. -e mais 
esporádicas. Que se tinha 
pas ado'! Conseguira \lo­
butu liquidar o mo,·inll'll· 
1c? Tinha a hente 1.k Li­
bertação "adl.rnal (ong.ole­
sa sido derrotada'? 

Para rcspondl'í a iodas 
estas qucstucs ··Cadernos 
do Tercem.> \lundo .. prt'· 
nHweu cm LuanJa uma 
mesa redonda ú>m dinl!.cn­
t c s daquela 1.>rg:.rní1ação 
R.-t111ido:. num hotel tl.t ca­
pital angolana. us n11liw11-
tcs da l'L~C fizeram urna 
an:ilísc da situação no seu 
pais. preparatória da visita 
Jo general \!'Bumba a \ n­
gola 

Pai rico. povo pobre 

O paJ><-'I qu.- Joga m> con· 
tmenlc alm:ano o 1cgilllC 
de \lnbULu é bem cllnheci­
du ( om 2 milh0e'>. 3-l-l 
nu I e 8 8 5 quil l1mc1 rns 
quadrmlo~. l' 2-l.5 inilhües 
de hab1tant<.'s. o /a1rl· é um 
dos pa ise!> mab rico!> de 
\Inca e do mundo. l'rodu1 

qumhcnLas mil tonela<las 
de cobre por ano· 163-l tu­
nl'ladas de 111i11.:no de fer­
ro: -4380 wneladas u<-' <-'S· 
1anho: -l 157 de ouro: a sua 
c,tracç:io <le cobalto rl'prc­
senta 85 por cenw do total 
mundial e a Jc Jíalllantes 
30 por cento All!m disso. 
possui importanLcs ja1.idas 
de zinco. manganês. car· 
vão. bau,itc e wngsténio. 

/\pesar de todas estas ri­
quclas o rendimento por 
habitame não ultrapassa os 
du,cntos dólares por ano, 
cquivalemc ao <la fndia l' 

três vc,es infrrior ao Jo ,·i· 
zmho Congo 13ra1.1.avilk. 

Desde 1965. o regime re­
cebeu mais de 250 milhões 
de dólares de ajuda dos h-
1 ados Unidos. e. actual­
mcnte. o Zaire absonc 50 
pol CCJllO do total da .issis• 

tüncia 111ili1ar nortl'·ameri­
c:111:i ao conuncntl' .1lm:a­
no. o que representa em 
1978 ap10,imaJame11tc 
23.5 milhões de dôlarl.'s. 
,\pesar disso. u dívida C\· 
tema ,airense a1111gc os três 
mil milhõrs de dólares. dos 
quais 800 milhões ú banca 
norte-ame, icana . 1-stt' dc­
~astrc ceonómico é explica­
do cm parte pela descida 
do preço do cobre 110 mcr­
cad o i11tc111ac1onal. mas. 
lu11d.imentalmc11tc. pela 
pllhagcm das m:11ér1as-pn­
mas por pane das empresas 
multi11:1i.:wna1,. 

Peão do imperial i mo 

Por J1krc11tc~ 111ot1n1~ o 
/:tire cumpre o papel de 
peão do 1mpe,ialismo cm 
.\frica e ú·1nro d<.' ditusâlt 
dos seus interes~cs. I· !s por­
que. Jurante .1 fl'ce nt<-' 
guerra dl.' lihertaçãu lll' \11-
!_!ola. a F'\L.\ e a l ~11,\ 
1ecl'beram do /.11rl' os mi· 
!hões de dói.ire~ e n ,tnn:t· 
ml.'nto com que o imperia­
lbmn os apoiou para derru­
bar u \ll'LA do podei. I· 
cm 1975 o La1rc foi o Ílllt · 

..:o pai~ que na reunião da 
O rg:tninção de l 111dadc 
J\fnc:ma (Ol .\). realiLada ' 
cm Kampala. capital do 
Uganda. se opôs às sanções 
anti-israelitas. 

Recente.mente ;\lubutu 
pactuou com os sectores 
mai5 conservadores do go­
verno social-democrata ale­
mão. Depois de ter rcccbt· 
do uma massiva ajuda eco· 
nómica daquele pais. o /ar­
re cedeu à ,\lc111a11ha 1 .:!de· 
ral os direito) sobre um,1 
cxtcnsíssinw faixa tlc kní· 
tório ('.!50 000 quilúmclrns 
quadrados) cm que a co111-
pa n hia OTRAC (Orbital 
1 ransport und Rakl.'tcn 
Ak t icn C:esellschal I l r:tr:í 



A mesa redonda em Luanda. 

0 1 dirigentes da FLNC com o Editor Intemaclonal dos Cadernos do Terceiro Mundo 

cxpcriêm:ias 1111 lançamen­
to de sa11: ilt l'S l' tcstar;i os 
misseis Cruisl'. 

Recorde-se que pelo Tra­
tado <le Bruxd:.is <l..: 195-4. 
a Alcmanlrn l'cdcr;il cst;i 
proibida <lc l'ah1 ka1 m issci~ 
de longo alc.:ancc ou m issi: 1s 
tckguiados 110 ~u territó­
rio. No i:ntanto. nenhuma 
cláusula do I rata<lo p1 o íbc 
que o faça t o~:t <las t ron k 1-
rns alemãs. 1: as:.i 111 t JUC. 

com a conivê111.:1a de \lobu­
tu , Bona c.:011crcti1a o sl!u 
prujccto de rea1111;1111e1110. 

Como crJ <ll' csp..:r:ir. a 
reacção dos I íde1 e~ africa­
nos progn:s\bt:is 101 dr:isti­
ca. O sccrc t;írio-gc1al do 
C ongrcsso N:1c1011al Africa­
no (ANC'). rnm i111c11to rc­
voluciumirio d;1 \ f1 ica J11 
Sul. afirmou cm Dar-.:s-Sa­
laa111 que a cl'iaç:io de u111 
c;1mpo de .:xpl'rimc1naçiio 
de 111 í SSl'b no Za ir.: por 
pane da OTR1\C ··J um 
exemplo part1cularnK'llll' 
11ag.r:intc ua intcrv,1111.:iio di­
rcctu do impcrialisnin no:. 

pro b le1nas africanos" . L 
acri:scentou lll.ll' ··a cnmpra 
11cocolo11ialista de tcnitó­
rio africano para ser util11a­
da como um campo de cx­
pcrinwnt açfüi imperia lista l' 
uma prova da prosS<.·cuç:in 
de uma polítka de i11tensi­
l'ic:11;ão tias agressões con­
tr.i os btados africanos (k 
oric nta\·iio política ma1ca­
damentc a11t1-impc1 ialis1a·· 

t\ pronta ajuda milit;sr 
1wr pai tc lk pa ises como a 
1 ranc;a. \brrocos. l·gipto. 
(;ab:io e Israel ante ,1 ofen­
siva <la r LN( <lcmonst ra 
que o imperialismo tinha 
plena consciência dos inte­
n.•sse~ que cstav;11n cm jogo 
na_ pat riút ica luta dos con-
1.mk~ci.. 

Porém. o p<l\O tlo Lairc 
aprendeu muito desde a dé­
cada <lc sessenta. A mesa 
redonda. que cm Luan<la. a 
nossa rc \ ista pronwvl'U 
sobre o tema é representa­
tiva de uma nova realidade . 
Nela participaram v:írios tli­
rig.cntcs da FLNC. Siil) eks: 

~luwmbo C anier. membro 
da representação de l'aris: 
Kaloba André. C.destin 
Lwangh~. Kalabcla :\m­
broisc e Jean Bapt istc ~I u­
lcmbo da reprcscnt:1çàl> cm 
13ruxclas. 

l.is alguns dos e, t rnct1>s 
mai s sig11ilklliH>~ ,.kssc 
di:ílnc,,· 

A luta pela 

independência nacional 

l'11n1uc luta a l· rc111c <lc 
Libe r t a ç:io 'acional do 
Congo'! Qual a r:1z:io por· 
que denominam Congo e 
não Zaire o vosso país"? 

1km . Congo foi o no­
me original do nosso pais. 
ú1irc é o nome que lhc <lü 
\lobulll para concrcti;ar a 
'"renovaçiio·· que prodama 
quando a sua imagem cn­
nwça a desgastar-se. Isto é 
cm 1971 . 

Quanto aos objccti\'us d:1 
nossa luta qucrcnios Cllllll'· 

çur por di11.·r, .: para vi'>~ 
não ~ novidade. que no 
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~ 1 ,mgo grassa a misénJ !tC· 
·; cra1L1ada. 
N Se conhecem o que se 

.1ssa nas fawlas brasiletrJS 
,u nos bairro da lat:1 dou­
tro países latino-:u)1erka­
uos. conhecem qu.il ,: :i si­
tuação no nosso pais. , cm 
sequer ~ cncomram os 
produws b:isicos. de pri­
meira necessidade. ,\ mi~­
ria é torai. l· donde pro,ém 
essa míséria'! 

Temos mmérios e gran­
des riqueLas. Qual a ratão 
e111ão porque. apesar de tu­
do isso. somos um dos paí­
ses mais miscr.i\eis do con­
tinente africano? 

Devido ao mesmo que 
nos fa, assemelhar à A mé­
rica Latina: a c, ploraç:io 
capitalista. \ explora.;ào 
imperialista. 

1 mperialismo que no 
Congo não é conceito ab­
stracw •\ :, sociedades 1110-

1wpolistas que nos e,plo­
ram são norte-americanas. 
alemãs. fra11cc:1.1s. belgas. 
japonesas. Tanto na~ mi­
nas. l.'omo no comércio e 
na act 1\ idade ba ncâ ria. \ 
partu de uma anâlisc desta 
siluação tornam-se e,idcn­
tc::. as r:uõcs desta miséria. 
\ nte esta situação encon-
1ram-se todos aqueles que 
aceitam esta miséria. que 
vivem mais ou meno!> resig­
nados ante ela. mas tam­
bém os que não a aceitam e 
se organizam para a t.-omba­
ter e acabar com a cxplora­
t;âo. 

A luta para :u:abar com 
as causas que tlc1cnn1na­
vam esta miséria nasceu no 
( ongo· antes da própria in­
depcndênc1a. Fntrc os que 
lutaram por ela havia na­
ci o na I i ~ta i. consc1entcs. 
Que queriam a justiça so­
c1.1I. a lcllcidade do povo 
congolés. \las matarnm­
·IIOS. O 1mperialtsmo que 
não se detém perante nac.la 

eliminou-os fo,icmnc1nc. 
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como acontc..:eu c,,m P:1t11-
ce Lumumha . 

Ol'sdc ent:kl o po, ,, con­
golés sempre se procuiou 
urgani,ar para le, ~11 por 
diante a lut:1 Jus ~cus ma1 -
tires Continu:imo, a en-
1 rentar o 1mp1~1ialismo ain­
da que pm , c11:s mio te­
nhamos ·ab1do 111:11 lh/x·s 
1bs derruta$ do passado e 
tcnh:unos volrn<lo a comc­
lcr os mesmos erros. l: no­
vamente fomos derrotados 
pclu 1mr,crialismo. 

~las 1.-om a e,1>eriência 
de todos c~tes anos. nós. 
11lhos do Congo. volt.imos 
a analisar a situação e criá­
mos organi,açõcs re\'olu­
donárias capa,cs de levar 
por diante todas estas tare­
fas. 

L ma 1.kstas organi,açõcs 
é a !-rente de Líbertacão 
[Olli!OIC~I. 

- Quando foi criachi esta 
Frçnte'! 

Em 28 <le Junho de 
1 <J68. O ub1ec1i,·o que nos 
animava era o da reinstau­
ração da democracrn .. \ de­
mocracia que pcrm111rá ao 
povo cuni:rcti,ar todas as 
suai. aspirações. 

- Que aspirações são es­
sas? 

A Frente pensa que a 
reinstauração do processo 
democrático que existiu 
após a indcpcndenda ( na 
<!poca de Palrice Lumum­
ba) constitui o pnmeiro 
passo. 1 ão é por acaso que 
110 nosso país não há de­
moc1acia. O imperialismo 
sabe pcrfeit<lmentc que a 
democracia não pode coc­
x istir com a cxplornçiio. 
Partimos dcsra a11:ilisc para 
definir os nossos obJecuvos 
e traçar uma estratégia de 
lut<1. Peusamos que uma lu­
ta polillca hasc;1cla cm pt:ll· 
çõcs não tem qu.ilquer s1g­
nificatlo. \;ãu pode h.:var a 
nenhuma 'iaída. 1 nã<.> no~ 
has.::amO\ apenas na 110s5a 

t' ,pc11é11cia. mas 11.1 de tan­
ws pnil,es inn,ins que l-t' l'I\· 
co111ra111 na. mesmas condi­
ções que o Congo. 

- E dai ... ? 
,\ nossa Frcntl' pensa 

que só a lu1:1 ar111ada nos 
pntk levai a conquistar o, 
que ucscjamos. Luta arma­
da en1endid:1 co1110 lu1a po­
litka. arma é o 111s1ru­
me11to que nos permite al­
cançar os objectivos que 
prcco11i1:imos. l: pensa mos 
111111b~m que :1 condusão a 
que chcg:imos analisando a 
situação do Congo é tam­
bém v.ilida para outros paí­
ses do Tercem> \luntlo. 

- Na primeira etapa. a 
t:ktic-.i da FLNC caracteri­
ZOLH.e pela conquista das 
cidades. Trata-se. evidente­
mente, de uma táctica dife­
rente da <1ue caracterizou 
alguns outros movimentos 
de libertação africanos? A 
FRELIMO. por exemplo, 
desencadeou de início uma 
ofensiva nas :íreas rurai~. 
Também o MPLA d:i prio­
ridade nos primeiros ano~. 
à luta no interior do país. 
nas áreas rurai!I ... 

Tomemos o exemplo 
<lo :'\1PL \ . ,\ lura começou 
a 4 de I evereirn de 1% 1 
com o ataque ;i cadeia <lc 
Lu:1110:1. Pens:11110s JUSla· 

mente que isto permite que 
a opinião püblica mundial 
Lome conhcc,mcnrn do que 
na verdade se passa. Pl>de­
riamos ler começado J nos­
sa luta nos pequeno~ luga· 
rejos. E uc facw fi,êmo-lo. 
~las 11111gu~m 110 mundo se 
inteirou de que no Conlc(O 
nós est:ív:11nos cm luta. Foi 
por is!>O que atacámos as c1· 
dades. os gra11uc~ centros 
onde as empresas capitalis· 
tas têm as suas sedes. 1.: lm 
assim que se soube que no 
Congo nos 1í11ham1>!> lc\'an­
rado cm armas contra a c,­
ploraçào. O a1aquc às cida­
des 11:io se deve, pois. a que 



nos apoiemos simplcsirn:n­
lC na guc rru cl:íss,ca. ou 11a 
gucrr.1 de ofensiva, mas 11a 
necessidade de pü1 o mun­
do ao r.:orrc111c <la cxplo,a­
ç:h) llll 11\lSSO p;i Íl, , rrn g1 li· 
ças ,l ei.ta cstr:11~g1a que a 
opmifo públi<:a i1Hernado-
11al lt>111011 co11hccime1110 
que 110 Congo se luta pcl:i 
libc1 taçâo 1iacio11:.1I. t iss~i. 
como podl'lll calcular. s1g-
11ifk,1 muito pa1a n(h. 

- Antes de 1968. data 
da criaç,fo da Frente. não 
cxist ia nenhuma organiza­
ção que reinvindicasse os 
ideais de Palrice Lumum­
ba? 

-\ ntcs dc 1968 hou\'e 
u111:.i urg:.i1111ação que 1ra-
1•ou a luta de libcrt:.iç;io na­
cional : o l':11 tido da Rc\'o­
lução Popular. l'RI'. Orga-
1111a~·ão lflll' lançou a luta 
de !!-uemlhas no l' lll11po. L 
llll e111:rntu. élllllO 1.: . IIClll 

111cs11w I u..:.: <:l>nw fl'I na­
li:.1:1 111111u 1·ata1 dei.·, l· 
porque·1 Pl>llllll' era uma 
luta que 11ão al'e..:tava o im­
perial isnm. :--css.'s lugares 
potl1:i-sc bomba rdear du­
rante dias inteiro~ ,;cm que 
nr11guc111 lossc a cssa região 
i11lei1 a 1-sc tios a 1:1qucs. 1 ra 
um gc11oci<lw pum e sim­
ples 1\ 0 co11lJ;irio. quan<lo 
algum 111ovimc11to .11aca 110 

.:oruç~o Jos 111tcrcssl's 1111-
pl!nalista~. omk estão as 
sua~ c111p1csas. sabc-~e qu.:­
o ataque scr:i rmcdiatamcn­
k <:onhccidu 

,\ panir de .:111ãn podl'l· 
-,1.•-;i des.:11rola1 ., gucna d.: 
qucrrilhas por q11c a op1111:io 
puhl11.::1 mundial j:i ~e wr:í 
1111c1rado <le qul! algu se 
passa 11e!,Sl' pa 1). 

- Quer di1cr que de,;se 
ponto de vista a ocupação 
da~ cidades por parte cfa 
FLNC leve um significado 
1>ro1,agandís1ico. Não havia 
ent:io por detr:h um c~quc­
ma políti co-milita r que 
permitisse manter a .,ua 

Mobutu S- Seko com o aeu gorro de leopardo 
e o ,eu butio de comando, s.ímboto, tribais de autoridade 

ocupação'? 
Não. hn s1111plcsrm·n1.:­

u111a t:k11ca que u~ou a 
l·LNC pa1a foter conhct:er 
a sua luta :\ partir <lo mu-
111c11lo cm que c~tc ob1ec11-
10 foi akançado. partimos 
pant n campo. par:i os l>l'· 
qucrros lug.u .·jo~. De certo 
lcr.1111 as 111lü1 macõcs que 
a~~i11ala1 ,1111 a .. 1e..:rn1qub-
1.1" <la~ c1daJc por pa11.: 
ti:, s hu 1.·a, ,\ r111.1d:1s do 
/ ai1,· :111\l ltada~ pclJs 
1 ropa~ l's1ra11gc1rns alia-
das 1.·011ni .11~0 rap1da . 1 
.:1a \erd.tdl' .'pu1qu1.• 110s de 
l.icl\l 11iio \lp(111h,11tl\>!> 11::.1s­
lcnc1a. e 111d11~11é 1111111as 
l'C/e\ ,Fi I i11h.t1llllS p:11 Lido 

:111IC\ que chegassem '\ ão 
cstumos ainda na l asl' de 
1011wm1t1s as c1tlades para 
as mantermo~ cm nosso po­
der. 

- Pode-se pois deduzir 
que. apesar da e~pectacula­
ridade das acções naquela 
fa:.e. quase não :,ofreram 
baixas ... 

l· fc<:t11·amc11Lc . Tanw 
a~sim que a~ l· t>rças \1 ma­
das d.: \kibulll disseram 
11:io poder dar o 11úmc1ll 

c,:rclo dl' h:1i,:1~ dos <:tllll· 

h:tlClllCS da f· 1.7':( . [ llfo 11 
dão a conhecer por ser cx­
Cl·~,il allll'll ll' bai,o pat a li 
apa1,11c1 da p1opaga1ab qlll' 
1110111a1alll 
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~ 
·; O apoio massivo 
N da população 

- Quais as acthidades 
agora da FLNC? 

l:stamos nas matas. e. 
da i. continuamos a fustigar 
as lrop.1s de \lobutu segun­
do a t:ictka das guerrilhas. 
No en tanto hã àqui um da­
do ºº"º e de fundamen tal 
impon ânda. Quando ata­
cámos as gr-Jndcs cidades 
cm acções propagand isli­
cas. espontaneamente a po­
pulação jun tava-se a nós. 
Quando regressámos aos 
campos foram mmtos os cj. 
, is que abandonaram tudo 
parJ se juntar à r L \1(' 

- H:í agora um imenso 
1 ra balho para enquadrar 
poli ti e a mente toda essa 
gente. e lhes dar uma for­
;11ação política. 

O trabalho político 
com a populaçãn .: uma ta­
refo prioritária da FL:'\( 
Qualquer l!llípo a1mado 
tem um conüss.íno políli· 
co. quer ~jam os pclOlõc"o. 
as companluas ou qualquer 
outro grupo. O comissário 
polilico é ao mesmu tempo 
um propagandista da orga-­
nização e o encarregado de 
lazer respeitar a disciplina 
que esta impõe aos ~us mi­
li tantes. Tudo é (a\'ado à 
prática através da consciên­
cia. 

Quando há algum tcmpo 
atrás alguns jornalistas es­
trangeiros penetraram cm 
terrilório congolês e fize. 
ram uma reportagem do 
que se passava na ~rra. em 
com acto cntr~· os nossos 
combatentes e a população 
Cl\ il . t'icaram co111plcta-
111c11 1e admirados com u 
que \iram l'udcr:1111 cu111-
p1 m·ar que o co111p"rla-
111e11 to dc>s combatenh:, da 
liherdade não se compara 
'-111 nada ao:,. do:. homens 
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de \ l11butu qu,' eles cunhc­
cc m bem. ( omprtwawm 
que o llahalho poli1in1 que 
fa_1cmo · cnt1e a populaç.fo 
c1,i1 é mrnto hem rc1.'l.:bido 
e qm: ra, parte i11teg1.111tc 
do esquema de trabalho ge­
ral da 1.llga11iLaç,io. 

- A lu10 da F LNC come­
çou na província de Shaba 
(ex-Kaianga). Qual a pro­
jecção que teve no resto do 
pais? 

- É verdade que a nossa 
luta nasceu algu1cs na pro­
vincta do Shaba. mas de­
pressa se repercutiu por lll· 
do o p:11s. Você mesmo o 
poderá comprovar se , 1si1ar 
os acampamentos de rcfu. 
g1ados congoleses cm ,\ n. 
gola. Encontra-os de todas 
as regiões do ( ongo \ te 
mesmo gente das regiões 
mais long.inquas aderiu à 
nossa palavra de ordem: 
"aqueles que não J>Udesscm 
inco1porar nas fileiras com­
batente::.. dc,criam ah;rndo­
nar as cidades e boicota, o 
regime.. 1: a consigna foi 
seguida cm larga escala 

- J:í q ue falam os dos re­
fugiados congoleses, fa la-lie 
normalmente em 200 mil . 
Confirma-se tal número? 

Du.tcnlos mil 1cfugaa­
d(1s é o numero apontado 
pelas açües lfnadas. '\o 
emanto. podemos .1fir111ar 
que o número real é 111u110 

superior a este. l'or4uc. pa­
ra além <los refugiados que 
~ encontram cm terias .111-
gol:tnas frontcínça~ ao 
Congo. hâ-us em clc,ado 
número n;1 í'.:imhía e na 
l m11ã11ia. \ o:, rcfugiado.., 
que tudo aba11dona1a111 de­
vido à per~guiçãu política 
de que eram aho. JUlll:i­
ram-sc todoi. Ul, quc fugi­
ram do pa,i. porque Já 11ão 
podiam ~uporta1 111a1i, a:, 
condtçf>cs ue l'\plorac.io 
cm que \ J\Ja111. l:.\ploraçãu 
que superou todo:, u~ li1111-
tes. \ FL:--:c e~t,ma que 

e,-istcm aprn\tmadamentc 
4uinhe11tos mil refugiados 
congl)lescs cm todos estes 
paise~. 

FLNC rcali7.a igual­
mente um trnbnlho 1>0li1i­
co entre os refugiados'! 

l:v1de11 tc1111:ntc. 1 emo~ • 
quad1 os úcsiacados 110 1ra­
balho com os refugiados. 
Quadros que p,mencem :i 

Jifcrentcs níveis da orga11i-
1ação. ~l ui tos são jovens 
que vem de rcali1.:1r cursos 
no cs1rangc1rn. 

Objectivo: o poder 

- Quais ~r.io. segundo a 
FLNC. as etapas seguintes 
por que ted de passar a lu­
la no Congo? 

O nosso obj,·ctivo ê fa­
.tcr cair o rcg1111c e estamos 
certos que :-ó o conseguire­
mos através do combate 
sobre o tl'rrcno A t1•111ada 
do poder pelo pmo wr:i a 
única forma de pôr fim :1 
luta . 

- Mas dentro desta análi­
se de,·em ter definido eta­
pas. prioridade, ... 

\ s:,1m é 1\ prioridaJe. 
como dissêmos . .: a lu1:1 ar-
111aJa. \;,io ~e l rat,1 dc uma 
,tcç:io :1rb11rjri:1 \ 1ealida­
dL' demunstrou-rn,~ que el:1 
COll~liLUi O IIIStllllllCnlO 
que nos per11111ir:í :aka11ca1 
o 111h~1> ubje..:ti,·o: o poder 
Sabcnm~ que niio ,; cantan­
do c:mcõcs rc\riluc1011ãria~. 
nem lançando palavnas <lc 
ordem radicais, que chega­
remos ao poder. \Je111 tão­
·pouco utilizando Lruqucs 
p o I iticos. 11:i no Congo 
uma guerra de verdade e \Ó 
akançarcmo~ o poder .t i ra· 
vés tia luta a,mada que h:vc 
à dcrrul:l as tropas fiéis a 
\1ohutu ou ,i sua 11.:utrali-
1acão. 

Ás etapa~ que teremos de 
percoircr dependem cm 



Bauan O, e.Umulado pela Fnu,ça, acorreu em defesa de Mobutu 
quando da ofemha do Sbaba 

grande n11:dida da cricáda 
do tr:.ihalho de rustigamcn­
to e desgaste dal> tropas de 
\lobutu. Como é conhcd­
do lab tropas Cl)lllam com 
apoio i11tcrnacio11al. A 
Fra11ça. a Bélgica. Lgipto e 
\larrocos \icram cm auxí­
lio do n:g11nc. I· não se pl>­
th: deixar de reconhecer 
que iH:Stl.' momenw detém 
a supremacia estratégica na 
região. ap1 L>VCllando imuto 
bem as vantagcn\ que lhes 
dá a .IVIUÇàO 

Mas cheg:rní o dia. esta­
mos certos. que 1a111bém 
nco~ tcrcmo!> 111dos para 
combater a aviação l a 
partir desse 111omc11to as 
vantagens l!slratégicas que 
detêm actualmcntc iedu­
lir-sc-ào progrcssivamcn te . 

- Ou seja. a aclual etapa 
c.1racteri1.a-se por uma tác­
tic.1 de fust igamento e des­
gaste do inimigo. 

Exacto. Lstamos na uc­
J'cnsiva 111ilil:mclo os ntcu,-

SOS qul! ICllll)S ao llOl>SU al­
~a11cc: a c111bosc:id.i e o 
dcs1:t.is1c. L 11tret.111to. pro­
curamos consoluJar e esten­
da a nossa 1111lt11:11cia a to­
das as p1<wí111:ias do Sul UI) 
Congo. Qu:111do chcg:ir o 
111onwnw .1dcq uado CSICII· 
dcrcmol> a 1,fcnsha :hgran­
dcl> i:1dadcs. \las. desta vc1. 
scr.í para fic,innos. Sâll e~­
las as nossas pcrspcctiv:is 
ck lulu 

Desmoralização 
das tropas de Mobutu 

(omo deÍ'iniram HJCês 

o actual moral das tropa:, 
do regime? Como se recor­
dam. no caso das lutas de 
libertação em Angola, Gui­
né-Bissau e Moçambic1ue, 
um dos elememos mais im­
portantes foi a desmorali­
zação das tropas portigue­
sas. Após vários anos de lu­
ta o moral das tropas por-

tueues.Js eslava em crise. 
Ti;1ham sido muitos o:. :.ol­
dados e oficiais politizados 
pela guerra. que compreen­
diam que a causa do regime 
português era anti-histórica 
e. por isso. estava condena­
da. 

Pensam que este fenóme­
no se pode processar na!. 
tropal> de Mobutu. ou é 
ainda muilo forte o contro­
lo ideológico c1uc ele exer­
ce no seio das suas Forças 
Armadas? 

Desde que os comba­
tes começaram. ;t maioda 
das tropas de :-O lobutu vp­
tou por não lutar. Alguns 
:1 b a 11 donarnm as 11leiras. 
entregaram-nos as arma~ e 
p1cfcrirn111 ficar como nos­
sos prision11iros a terem ue 
combater. 

N:io queriam an isca, :1 

vida. \las há que cnnhcc,·r 
em profundidadl.' us C'.érci­
t<>S dl.' ~lobutu para que 
não se ti1 ,'111 ern1d11~, , 



t ' ..:c1 p11aJas. '\:.ili e pnJl• 
·; , , 1• 1pa 1:í-lc1\ P<'r l'\<'mplo. 
N às Forças Armadas regu-

lares da América Latina, 
nem, tão pouco, ao exér­
cito português, cujo 
exemplo acabou de men­
cionar. Trata-se, no caso 
do Zaire. de umas Forças 
Armadas compostas por 
elementos oriundos da 
região natal de Mobutu , 
o que os converte em 
homens fiéis ao ditador, 
até por apego pessoal. 

1 ndu:,i,~ por mzi'>c 
tribalista~ ... ? 

Tribalismo r reg1on:i­
lisnw encontram-se mistu­
rados \luitos Jeks comba­
lem porque :1e:re<li1am que 
s.: \h>bu1u caísse cr:1 o seu 
próprio fim· que chegana. 
Outros por s1mpks ra1õe~ 
o:lnicas. 

- Pen..am <1ue uma , ez 
tomado o poder -.er:1 necc!>· 
l>âriu acabar com e::.lc e ,ér­
ciw'! Oe~man1da-lo ... 

Sol<la<lus l' ol'ic1a1s <lc 
\lobtllu qul' caiam pusm­
nc1ros. e que compartilham 
u:, S(:llS <lias com o:. nossos 
combatcnll':.. co11:.tata111 
llUC tudo u 4uc p..:nsavam 
de nós era falso. ( om­
prccn<lcm que J rl ,e não 
comb,tle ~la supremacia 
de nma etnia sobre outra. 
nem para impor uma rcgiàt> 
<lo pais no poder. Lutamos 
para que o povo saia da mi­
~na. Aquele,; qm: o com­
preemk ram pediram a sua 
int(!gracão na organi1ação. 
e nós aceítámo-los. A411clcs 
411c não quíseram 1111cgrar­
·S'-' 11a nossa orga11í/ação ar­
mada aderiram às fr..:111ci. º"' massa P< ll!>O 4uc 1~11, 

1cspo11d.: 5 sua pcrgu111a 
Pode-,e. poi,. falar em 

dc,nwraliJ:açào 11a!> Lropas 
de \lobulll .. 

Sun \las niio ú.:, ida 
e ,du:,h a111c1J1l' ii, ..:rn1di­
..:o.:, ,l 1 µuc 11 ·1. ma, iam-

bl"m J:, .:011d1.;1,e:, ,,hJ.:..:11-
, as ,:m lJUl' de:, .,jo ul111ga­
Jos a \IWr Ch ck111 .. ·t11lls 
4m· 1111.:gram o e,c1.:1111 do 
/.aír.: niio 1cccbcm pr<'. \ !>­
s11n como 1làl1 s:Ttl pago, os 
trabalhado1c:, dl, ( ougo. a 
populaçiin <'111 gc1 ai · 

Ü!> s'l.>kl:i<lo~ ll'lll l .tll,1 llc 
..:011111.la. (.)ua11dn ,t guerra 
l'Ollleç,1u 11\l'f.llll lj til' 1111 • 
pn1 tar do csl rangem, w1w­
ladas de ..:01111d,1. que pelo~ 
unpcrau,os Ja lula tc,c de 
~r I al'1ona<la. \ ~ 111.1pas c,­
tJu <lec.:p..:tonadas, 1 >11,·m 
ljUe se não IO:N' a guerra 
nãn cra nec:css:irin h:l\ er J·:1-
..:ionamcnto 'são :,allcm 
porque lurnm. nem tão­
-pouco c~tào 1ntcrcs~llus 
cm sab .. '1. mas 11âl1 C!>tâo 
cont ormadlh. 

F,11 pllr ..::,1J:, ra1õe, que 
\lt1bu I u 1e, e d..: rd orç,11 11 
:,,:u c,.:1..:llo ..:llLll ..:s1ra11g,•1-
t0\ 111..:rú ·n:i1io\. ,ul-africa-
110:.. rodesianos. c urop.:u,. 
marn.)(1u1nos. S..: anah!>.tr­
mo:.. a l'ornpoSll:âo ,1dual 
<la~ 1 ur.;:1s •\rmad.i:. dc \lo­
bu Ili comprovaremos qu .. • 
há mais cs1ra11gc1ros que 
naciomw, \lobutu de1,l>U 
<le confiar nos seus pró­
prios sol<lados e nem se­
quer pode confou na lidcli­
d a<lc 1nco11d1cional dos 
membros da sua própria et­
nia. 

,h depurações cnltC on­
ciais são I rcqu.:nll!s. muitos 
foram presos llU fu1.ilados. 
( 0111 mm muito ma1i> 110\ 
mcrccnárills. porque lut:JJJ1 
por <linheiro: é ,,í n di11hci­
ro que os ,nove. 1 aLcm 11ão 
importa o qué. e11trcnta111 
11fü1 1mpnrta que perigo 

Substituto: procura-se 

- Segundo con.,,cr:,;t:, que 
temo~ ma11tído com repre­
-.entanlc, da Frc nlc Pa1ri11-
1ica do Zi111bawe e 1.·0111 mi-

litantcs da S\\ ,\PO. da , a­
mihia. :1 cslr:110:gia norlc­
·amcricana a partir d:1 r\d­
mi11is1raç:io (al'lcr l' a de 
~ustcr a:. guerras dl· libcna­
çüo cm ~Â frica . A1,re11de­
ram com os c ,cmplm, de 
\ngola e dc !\lo\·ambiquc. • 

de que csias gu.:rra s::io a11-
1ê11tical> csl'olas de quadros 
re, oluciun:írio:.. e precurso­
ras da ini.talação de regimei. 
socialistas uma Wl con­
quistado o poder neSl>Cs 
pail-Ci.. O impe ríalbmo nor­
te-umericano procura. pois. 
manter o controlo do pa í~. 
ma:. in1 rodu1i11do algum, 
aspcclo'I reno\'adores. que 
,·:iriam segundo a realidade 
concreta de cada ciso. a 
R odésia. instalando diri ­
een1c~ ncero'I .. moderado,·· 
;liadm d~ impc rialbmo 1w 
go,erno ~a Nan11bia impe­
dindo o fortalccimenlu dn 
S\\r\PO . preM igia11do a~ or­
ganizaçõc:, mais concili:ido­
rai.. 

Esta an:i li~ poderá -.cr 
a plicada no Congo'! Os 
nortc-amcrica110:. chega­
riam ao ponto de 1irar Mn­
but u parJ limpar a cara do 
regime. pondo no seu lugar 
a lguém que aceite cumprir 
o me~mo papel ma, que 
mio esteja tão •·queimado 
interna e externamente'"? 

L:ssa estratcgia uo 1m­
pcrialis1110 n:fo é uma cria­
do ua /\dmi111s1racà<> ( al ­
ie, 1 11i u11li1ada Íml:t!) ,h 
n:1<.'s que adiaram nccc,sa­
rio. <.' o:. l'\..:mplo, :,:io 
ah11nda111e,. 011dc existia 
fl'Sl'ilt:IICW pllpuh11 C -.C po­
Jia t,iwr o golpe de ..:s1ado 
dil:ltorial. scmpr .. · u in1p..:· 
1ial1!)1t10 1ecorr~·u J l'l'\Olu­
l't>cs hurµ11i:'\l.1-. ... '-:,1 •\ 111J1 I· 
e;~, l..11111:1 sahcm-110 tão 
hcm ..:01110 mh 

1.:srnmo~ a ,i, er com 
pari ic ular intcn\idade C~'wl 

fa-.e . 
'\o ,.:l·ulo XI>-. l1ll11\i.: 

um ( 1tc11.; Lk· l· ,1:1ut111111 1.:-



-americano que afirmou. 
"f>o<lc-sc enganar um povll 
durante 11111 certo tempo. 
Po<le-sc enga11a r consecu ti­
vamente unrn parte <lo po­
,o. \las mit1 se po<lcrâ en­
ganar tmlt1 o povo eterna­
mente". 1 ks s:1o o~ prnnc1-
l'OS a sabe-lo. Po1 isso. 
quando ,cem um povo to­
mar co11sc1ência, apostam 
noutro cavalo de batalha. 
escolhem ll homem caris­
m:itico que possa ,1firmar: 
"Cu rcpresentt> a renova­
ção". Foi este o caso do 
Congo há de, anos ai rás. 
\las isso agora jà não ê viá­
vel. O povo aprendeu jã a 
liçãll. 

l:m 1960 havia um na­
cionalista à frente do go­
verno. Os imperialistas eli­
minaram-nu e substituí­
ram-no por um vendido. O 
povo revolta-se e combate 
durame trê~ anos a no. A 
revolta popular nrnntém-se 
atê 1965. 1J neste co11texlo 
4ue o imperialismo vé nc­
ccssi<la<lc de .:ncon trar um 
outro homem. alguém que 
al1rmasse trater uma políti­
ca nova. Esse homem foi 
~lobutu. que fah1va <lo 
Congo novo. etc .. etc .... 

Mobutu quando viu a sua 
imagem desgastar-se. teve 
de volt:.11 a recorrei ao~ 
.. slogans .. e :1s lindas frnses. 
( lllllll 10 1 o caso <le quando 
resolveu mudai ti nome ao 
pais Consceuw enganar o 
pu,u d111ar11c anos. até que 
mais uada pôd<· 1 atei : nàL> 
ha,ia "sloga11·· algum que 
11tessc esquece, ao po, o 
que tinha fome. l laviu que 
apresentar coisas concretas. 
c ~lobutu não <> podiu fa. 
,.cr. É. poii.. possível que o 
imperialismo trate de pro­
curar u111a cara nova. Mas 
eles sabem que quem quer 
que seja que substit ua \lo­
hutu terá de con ta r ct)m al­
p.um apoio popular. l· ê cs-

Gi-nt D'F.atalna e Mobutu, o beijo da pt.ldio 

te o problema que se lhes 
apresenta . . 

- Não há ninguém que 
reúna Iodas es.o;as contli­
çõei> ... ? 

1ão. l: o apoio popu­
lar e uma co11diçã~1 sine 
qua non. Não é qualquer 
que lhes serve 1: neccss:írio 
que csse alguém tenha um 
cc1 lO apoio popular ou mi­
litar. ConHl tde ~lohutu 
Clll 196,;. 

Não há nenhum 
Muzorewa no Congo 

- Nem na:, l·orça~ Arma­
das existe tal substituto'! 

Os 1HHtc-anwrica11os 
baseiam sobretudo a sua es-
1 rutégia no d11111i11io das 

Forças Armadas. Portanto 
confia111 que se podem 
apoiar nelas. /\las o ideal se­
ria segundo a sua per­
spectiva o .(lparecimento 
<lt' um líder popular que 
encarnasse a renovação 'o 
entanto. no conte,to ac­
tual do C'ongo. nenhum 
dos amigos politicos qm· 
scrv iram o impcrialism1> 
cont:i com apoio popular. 
O povo perdeu :i confiança 
nos políticos tradicionais. 

Por isso tentaram mcsnw 
corromper-11oi.. mas pa1c­
cc-11os que j:í cornpn:cndc­
r.1111 que 11ós não lu\an111s 
por dinheiro, e que se as­
sim fosse já leríamos aceite 
a propt>sta úc :ipro:-.. imaç:io 
que \lobutu 1111s 0frrec,·11. 
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f - Não t'd um ~luzore,,a 
~ no Congo? 

'.'\ão. nem pode ha\'t"­
·lo. \1 uzorewa Joga um de­
terminado papel na Rmlé­
~1a. porque esta continua a 
~er uma colónia. ,o ( on­
;o. t~I fórmula l'Stá snpcr:1-
Ja. E a nossa organi,açào 
,1ue goL:l do apoió popul;ir 
Porque podemos demons-
1rar que lutamos pela inde­
pendência real do nosso 
pais e para conqu1:,.tur o 
bcm~star do pov~, 1 a 
nossa luta foi compreendi­
da. \ experiência Je todos 
estes anos demonstrou que 
não há outra ahernati,a 

O imperialismo está fren­
te a um problema real. lfa­
, cria muita gente que se 
deixaria corromper de bom 
grado. mas não têm qual­
quer crédito popular. l: foi 
por isso que o ímpenalismo 
t-.:vc que optar pelo reforço 
militar do regime Je \lobu­
tu parn que pudesse supor­
tar a nossa ofensiva. E para 
isso foi necessário recorrer 
ao recrutamento de mercc­
narios e de tropas estran­
geiras 1: continuará a St'· 

guir a política até qu-.: en­
contre o substituto que 
procura 

- Qual seria a atitude da 
FLNC caso o imperialisino 
encontrasse es:,e tipo de 
:.ubstituto de :\lobutu? 

'-.:unca c.lialogarcmo~ 
com marionetas. f o que n 
i 111 perialismo procura sa­
ber Procura averiguar se 
aceit:uemos parar a IU1a 
com i:onccssõcs c.lc facha­
da. como u111 novo Parla­
men LO. elcicõc~ controla­
das e tuc.lo o rl!Sto. o que 
tem de Inter para que nós 
aceitemos renunciar à luta. 
O imperialismo não sabe 
até que pomo nós mantere­
mos a nossa i1itra11sigencia. 
se essas reformas se chegam 
a concrctiLar L procura 
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a,eri11.uar.Duma coisa tem a 
certe'ia: que não nos pmk 
~-omprar. 

Há uma burguesia 
nacional? 

- Não pen~m que I! 
mais fácil dar-w umo reno­
,·açào de fachada naquele 
pai·e em que- c;..il({e uma 
burguesia negra ligada aos 
i II t e rt')SC s imperialistas·? 
Há no Congo uma bur~ue­
·ia nacional com interesses 
autagónicos ao. do impe­
rialismo'? 

- \.o Congo ex1stc uma 
burgucs1a composta por to· 
dos aqueles empresários 
que c.lispõcm de unponan­
tcs capitais e cmprc~as. \las 
ela não <le~mpenha um pa­
pel propTio. f burguesia 
compradora. não uma bur­
guesia nacional no sentido 

~ que se pode dar na \mén­
ca Launa. O Própno \lobu­
tu é tun burgucs. tem um 
banco e a swi fam11ia. asso­
ciada ao imperialismo. c,­
plora o povo. \lai. de facto 
niio estão organizados co-
11m burguesia. São a co1-
rente de transmissão <.lo ím­
penalísmo. e sem ele por 
de t rá!) não se poc.lcriam 
ª&ucntar 

- Não -,e trataria. poi~. 
de uma burguesia nacional. 
mas. como ,ocê, diLem. 
uma burgue ia compr.ido­
ra'! 

· Sim. nu ( ongo não há 
um u b u rg uesia naciuna 1 
que tenha Ulll PfOJl'CIU SO· 

cial que IICCCSSIIC c.1~ c.lesen­
\'Olver o pai~ para u tornar 
111tlcpcnde11te do 1111pc1 ia­
hsmo. 1-'do C(lfllr,ínu. lra­
w-sc. is~o ~,m. de uma bur­
guesia li~1c.la tlirectamente 
ao impcrialisn,o. 

l laveria que analisar se à 
h11 do act ual c.lcscnvoh J· 

menw e.lo imperialismo o.! 

possível a cxistcncia de 

uma bu1guesw nacional. 
Scd qu..- nu tasc <las mult1-
nac1onais se potlcr:i conce­
ber uma burguesia a11tenti­
came11tc nacional'' Bom, 
mas l.'~SC não é o tema <les­
ta comersa. 

- Fal:imos du FLNC mus 
:iüidu não do seu presiden-' 
t e. O gene ral Na ianicl 
M'Bumbu encontra-se no 
terreno de combate. ou 
pcns:1111 que é nece sário 
presel'V'.í-lo e mantê-lo, por 
isso. fora do Congo'? 

O general 'latan1el 
\!'Bumba é o presidente da 
nossa orgamlação ao mes­
mo tempo que é o chefe 
das forças que combatem 
pela libertação. Por conse­
guinte. é ele quem orienta 
e determina as grandes li­
nhas da luta; é ele quem 
emite as ordens e comanda 
as operações que se levam a 
cabo actualmente. É antes 
de mais um político. Mas 
comanda tudo o que Sl' 

passa no campo de batalha. 
A sua função é político-mi­
litar. assim como o nosso 
mo\'imento é político-mili­
tar. 

Por isso mesmo n:.io pode 
estar longe. Sem dírecto 
conhec1111ento de tudo o 
que St' está a passar. como 
poderia ele orientar a luta·? 

Vemo~. por exemph) o 
que sucedia com o \IPLA 
O Presidente Agostinho 
Neto dirigia o que se passa­
\ a no interior do ~IPLA. e 
a partir do momento em 
que o \IPLA passa à luta 
armac.la. é também ele. Ne­
Lo. que toma as granc.le~ c.le­
c1sões militares. l: agora. 
bem veem. nàl> é ele que 
coman<la o pelotão. nem 
quem está a !'rc11tc tia com­
panhia. l lá outra gente que 
s.: encarrega disso. ~las a 
oríentaçào geral <lo pol1t1-
cu e do miJitar é dele que 
emanam. 

Se a pergunta prctcnc.lia 



subcr se o Ccncral ~l'Bum· 
ba se encontra ou n:io nu 
frente. podemos responder 
que s1111. l: fcc11vumç111c CS· 

t:í no terreno de comhatc . 

O trabalho no exterior 

- O facto de você~. cm 
grande maioria. serem rc­
presenlllntes ela FLNC no 
exterior. em sedes perma­
nentes da organização em 
difere ntes partes do nmn ­
do. most ra já de si a impor­
tiincia que o movimento dá 
à frente da informação da 
opinião pública mundial. 

Quais são as principais 
tarefas do trabalho no ex­
terior? 

Procuramos explicar 
quais as razões da nossa lu · 
La. Ou seja . o desejo de aca­
bar com a exploraç:1u do 
nosso povo . l;xplicamos a 
polí1ka da rrc111e. Pensa­
mos que elu pode ser lacil· 
mente :1ce11e por todos 
uqucles que, cm d1forcntes 
partes do mundo. se rcvol· 
tam contra a exploração . 

Com iodas essas t.:0rrt!n-
1cs e organiLações progrt!s: 
sistas c-:is1e uma aliança di: 
facto . 

o scculo XX n.iu se po­
de levar por diante uma lu­
la cxclus1va111c11te 110 1errc· 
no militai (ainda que este 
seja de primacial importân­
cia). A opinião pública in­
te rn ac1011aJ desempenha 
um papel dcterm111ante. 
Sobrt!tudo a dos prôprios 
países imperialistas. 11!1110~ 
o caso do Vietnam: quando 
as 111anifcstações contra ;1 
mlcrvcnc,:ão nor!t!-a111crica· 
n.1 se deram nus próprios 
1. stados l 111dos. o 1mpcna. 
li~nH) teve que retroceder. 
I; uH.:lusivamcntc teve que 
i'a1.er marclta atrás na ajuúa 
aos ranwches do \ ' icrnam 
do Sul. É por estas ra1ões 

Patrlce Lumamba. ,O ,eu go· 
,emo naclonaluta foi ellmlnado 
pelo Imperialismo• 

que levamos a voz da 
r-LNC ao exterior. 

- E pe nsam visitar a 
América L1ti11a? 

Para jâ csiamos a che­
gar à América Latina atra­
vés da vossa revista. \las 
não pomos de lado a possi­
bilidade de visitar aqueles 
pai ses Ia tino-americanos 
onde a ~xistência de lihcr­
dadcs dcmocni1icas (como 
é o c:iso do :.h:xico. Vcne­
;ucla. Panamá e ou tros) 
nos permitiria contactar 
com as organizações políti­
cas que, pela sua natureza. 
poderiam apoiar a nossa lu ­
ta. E:.videntemcnte que te­
mos nisso muito interesse e 
estamos dispostos a levar 
por diante essa visita. 

• 
Um perigo 
para o Continente 

- Que rem acrescentar 
mais alguma coisa? 

Sim. Qucrí:lmos :mi· 
nalar que depois de ter ven. 
cido a independência na­
cional do Congo e depois 
de ter enganado o povo du­
ran!c mais de dez anos. 
~lobutu começa agora a 
1raficar a soberania nacio­
nal. Recelllcmente cedeu 
parte do território congolês 
aos alemães que. aprovei-

tando esta excepcionaJ 
oportunidade se desenvol­
vem como potência nu­
clear. chegando a constituir 
um perigo para todo o con­
tinente africano. 

Tal como o fizeram no 
Urasil. os alemães insta­
lam-se no Zaire dese11Vol­
vendo importantes apoios 
estratégicos com base no 
poder atómico. 

Os alemães analisaram 
profundamente a sua dc r­
rorn na li Guerra Mundial. 
Sabem que parte dela se 
deveu ao facto de não pos­
suírem suficientes forças e 
apoios em África e nos res. 
lantes continentes. A partir 
daí tiraram uma conclusão: 
há que aprender com a der. 
rota. E não voltar a come­
ter os mesmos erros. É por 
isso que agora se procuram 
implantar em diversos con­
linemes. Se eventualmente 
a luta recomeçasse, eles po­
deriam contar com apoios 
e s t ra I égicos imponame~ 
Tuúo is!O está relacionauo 
com o sentimento reva11-
chis1a que guardam alguns 
sectores do poder na .\ le­
manha Federal. I\Jada é pu­
ra casualidade. L:stâ tudo 
bem calculado. 

Se investigarmos podere­
mos comprovar até que 
ponto :1 política interna e 
i111ernacional da Alemanha 
r-cderal se encontram en-
1 relaçadas. Ao ocuparem 
parte do território congo­
lês. os scciores mais rcac­
cionários do governo ale· 
mão federal estão a concre­
tizar o seu ala expansionis­
ta e a sua poli1ica milnaris­
ia. 

I? nosso dever denunciar 
esta aliança de Mobutu 
- que vende a soberania do 
Congo - com alguns scc!o­
rcs alemães ocidentais que 
guardam propósi tos impe­
rialistas. 

• 
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GUINÉ-BISSAU 

V asco Cabral: «mobilizar 
o povo 

para alcançar · 
a independência económica» 

V asco Cabral, Comi.ssário Nacional da &onomia da República 
da Guiné-Bi.ssau fez, em Li.sboa, para os «Cadernos do Terceiro Mundo» , 

o balanço da situação económica no seu país, 
passados que foram quatro anos que o.PAIGC assumiu o Poder 

recebendo «uma pesada lu!rança deixada por 500 anos de colonialismo». 

Entrevista de 
Baptista da Silva 
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l. t1J11/ t I J I tlll 

ür. \ ',t~co Cabral, nii<> 
-,e podcr:i fozt:r II halançu 
d:1 sil uaç,io .-con:::i:ic:i cL, 
Guiné-Bi,~au no 1110111cn t11 

pre~11ie. 1,a,~tcl•>i. tjlll' fo. 
r,1111 qua:,t.> qua tro ano~ da 
ent1:1da do PA IGL :ia capi­
lil 1. l>Cm no~ referinno, ú 
hcranç.i dr ixada pe lo colo­
nialismo ... 

1 mJ:, .1 gente ,ahe. pa1-
11c11la1 llll'ltlC \ll, CCOIIOllll~-

1:b. que• o colo111al1~1110 dei­
'" ~Cllljlll' lla~·w, 11.'ITÍl'c'h. 
que· n.i11 ~l· rei lctern ,ú 11a 
1 ~lltH)fllf,I. !ll,,- ;J llld11, fl\ 

llÍ\L'h 

\.1 l,11;111J-Bi~,.;1u. ,1 ltc­
r,111c·a Jc·t\;1u:t Jl·.'lu col11111;1-
lh11111 <'. de 1 1,;•11. l11l1tli1 pc­
,ad:1. l' p~l•i' \t. il'I 1.i11a 

1dc1a h:1 I,! d11r1 qilc' a p11·­
\l'nç:i p 11r• llt'UL',,1 11,1 1111",1 
lc11,1 Ju1n11 -:oo .111m 

«Uma economia 
híbrida» 

\ ,11ua.;,io que hcrJ,í111<1, 
c.h1 .:olrnt 1ah~111c, .:a1 ac1c•r1-

1:l\·a--.c pda .:,i,tcnçí:1 dc 
lllll,1 CC\llllllllla h1h 1 IUa: por 

Ulll bdn ,1 l'C\l tl01111.J c.k 
,uh\1,10:nci.1 qu<-' ah:1rca ~6 
por 1.L'l11\) d,1 p11pul:1ç~1l ,IC· 

111:1 que trabalha na .1gri­
c11l 1ura . c a par dc,la cco-
11111111.i Jc \llh"~IL'IIL'l:S. que 
1111111:a f11i ,111<.'r;:da pela (H<:· 

,,·111.:,1 colonial p\)rtug11csa. 
ltJ \ IJ \lllKI 1'COII\Hllla (:ljll· 
1,d1~1a de 111(·1 i:adP, 1111p11,1.1 

pl'I\) ,:l1l11111ali~1110 1 ,1.1 do-
11111,,l.,,111 l1:1d11/IU·\l' ~,,hl l'· 

111d•1 pd.1 ll11('1hl\.,l\1 dJ 
111\1111'• tdlt.t,I d.1 1'1,llll,111:1 

((111ll'l1l;l)lll\ ) . pdtl t:\H l'-'f · 

Cl!I 1t!,.'.,IÍ.1iHJ<1 l'lll(líi:~,I\ 
111011upol,~1.;-::, q11.: i:ümpra­
\,1111 111:uém:~-rn•.11~ , 0,ll · 

,o p1e.;o 11.1 ra ~!cp,1 • . 1, 1·11-
11.1, ei. 1 pa r:i Pon ug:d .: <lc­
po1~ no~ e e 11Jerc·m j.i •h 

p1mh11l1:; l1m11s in<l11\lrial 1-
1.:nln~ a prl'<;OS di:\ aJo,. 
aukrt•,c!t, :,,, 111 1111:ro. b­
bulchos: e' l! lfa,1cl> ~ :icio­
nal l l11a111anno. que c,cr­
c1.1 laUJbém uma r1111çii\l 
llll>11<1 po l i~ta. · 

A siwação lwrd..ula pe­
lo PA IGC no srcwr agríc:o­
la de ve kr ,ido particular­
llll'llll' difícil. .. 

\ :t!.!,I 1.:u l 1111 ;1 l:t a de· 
l:tl'ln ,1 t"ruln pnd1c d., rc·· 
trógratla d11111111:1i;:io L'c,ln-
111:11 pntllll!lll'\;I \ C,111,1!!.t· 

do1 :1 111:11\111., d.1 pnp11IJ,· ic1 
dt'Jll'lhlt,I d,b ,ICll\,d ,d,•, 



::s ,1gro-pccuana:,, J c~1pac1da­
~ Jc financeira Jos pussu1do-
"' ai I es da te1 ra era nula e a ta-
,t ,a de analfabetismo no 
.S mdo rural er.i 1.'kvadi:;s1-
::S -mu. Pur outro lado. u fral.'u 
~ 1cndimento d:is ..:ultura:.. a 

bJ1:-..a proúut i, 1dadl'.' agi ;i-
11.1. a 111c,1stt'ncta de um 
h,tcma de aédito agi Íl.'l)la 

e a ,·,ploração dcsenfrcad,1 
das 1lor1.':;tas. a:.:;1111 comú .1 
pr.ittca :.1stcmât1L-a das 
que1111adas. com a com,e­
qucnte deterior:tç:1o dos só· 
los e a talta de ass1stl!ncw 
l\:c1111.·a. era a rcali<la<lc que 
lllh fot lkhada pdo colo­
niali:.mo 1w campo <la agn­
cultura. 

- E a Indústria ... 
\.o que respeita à In­

dústria. aco11t1.'c.:c que não 
Jehawm pratic:1me11te 11:1-
da \ úruc.1 umdade mdu:.­
t ual de ,~ator e :1 fâbnca e.la 
ci.'rveJa. a CK l:.R. que ahú:. 
loi maugurada cm hnctm 
Je 7-l. u11s nte~:, ante:, da 
11ussa tom.i<la lOtal do pn­
tkr na t,u1ne. e que !lnha 
nb3ec.:tt\lh hgadui, à guerra 

P:ua além desta 11111dadc 
111uu-.1r1al ha, LU uma~ fobn­
qucta:, que fa;,1am o descas­
que do arro, e úa m:incarra 
e umJ~ bntadeiras do C()Cll· 
note. 

l lav1am arnda d1~pc1sai. 
pdo pa Íl, \'árial, ini.talaçõcs 
que pn>duLtalll ,mho a par· 
11r da cana. nunca tendo 
.iprovc11ado este produw 
no Sentido da produção de 
açúcar. 

\lcl>mO no âmbito da 
ekctnc1dade. o que é que 
o:, colonialii.tas noi. doha­
ra111·1 naúa. ~50 moiorei. 
d1c,d p.11 a tudo o pais. 

«Herdámos do colonia­
lismo alguns centavos 
nos cofres do Estado» 

- O colonialismo dei­
xou-vm, também uma Ba-

lanç:1 Comercial deficitária. 
Altamente dd1c11á11a . 

S1.Jbrl.'tudo a partir Ull 

anos c,O e ,1 s11uação Jg11u1-
1mH.,e amda 111a1s a pai t 1r 
Je l 970 Quando ll>nt.inw~ 
o poder lia, 1;1 um de..-11 Ja 
Balanç.i C\imcrci.11 1w rn -
<lcm út• 1 milhão e 20 1111! 

1..'\)ll los e a cap:1c1da<le de 
cobert ur:i da~ 1mptH 1a.,;uci. 
pela:. e ,pona.;õc, <'ra de 
9.1 llOI ce,110. \\ que ~·t\11',· 
1111111;1 de lacto uma :.11u,1-
C:Í\I 1.'Clllllll11IC:I m111to difj. 
é11. 

Conseguimu~ com J 110:.­

sa acçãú alterar esta S11ua­
cào . l;.:,tc anu por e,cmplo. 
rcfiro-111e ao ano de 77. ob­
ll\<'lllO:, uma capa..:1dadc de 
..:obenura das importaçõe, 
pela:. 1mpurtaçôc~ de l.'erca 
de 50 por cento . l· ll dí1c11 
dJ Balança t 0111er1.·ial tem 
\IIIUO :1 J1mmu11 pr<1g1c,,i­
\illllt:11te dc ,dc J lllh\:I dw­
gada. L:.te ann pen~o quc 11 
dfo:11 pudera :.ilu:ir-,<' mc,­
mo 11a 01 <lem do, -WO 11111 
conto,. 

A que se de,e e,sa re­
dução do dficit ela Balança 
Comercial? 

Di111111u111m:. J~ 1111p0r­
ta.:õe~ co11l.1derada~ 11:iu 1.•v 

i..:nna1, e. por ouuo ladl> 
.1u111e111ámo~ JS cxpu11,1-
..;õcs 'I 111ha11ms dado a pa­
l:l\ ra Jc ordem uc ··au111c11-
1;11 a prnduçâo .. e isto CVI· 

dc1Hcme11tc pcr111111a a pn~­
s1bilidaJc de se ,·11 a ,IU· 

mcntar as e,1>1Jna..;ôl'~. O 
q111.· de la..:to se ve1 il kou. 

1 la ..:e1 tos ~cc.: tme~ que 
ap:11cceram pela primcu a 
w, ., C'\'portar . ..:umo é o 
ca,;c> <lo algodão que 110 ge­
ral amda 1c.ili1;1 pouco 110 

1.'llllJlllltll da 111h~1 Bala11ça 
C1u11crc1al. d.1 pc,ca que J:l 
11.•111 11111 p..:,o 1111pona111c. e 
d.1 111,1dcira. c,1dc11tc1m:111c 
que. ai. c,pmtaçõcs trad1-
cirnub 111,·lhoraram a ~ua 
!luação Sl' a, compararmm 

com a-, do t<'mpo Ul\ .:oh>· 
111alh111ó. 

Quando 10111:imos a tol,t· 
htladc do podei c11co111rá­
mos 11a l'esomari.i apenas 
algun, centaVll!> llll\ cofre~ 
do b,tado : 56. se nâu me 
c11gam1 tnM>I 

1't11 e!-ota a :,1tu,1c:ill que o 
coloniahl>lllll 11t1s dc"\>Ú. o 
que dá um,1 ideia da\ 110:,­
"'' llllCtl'>:1'> dll ICUidJUl."S. 

:'-la~ 11:iu lo1arn apcna~ cs· 
te, o~ a,pcc111, 11cgatIH1~ 
úc1,aJo.., pelo colonmln,-

--o JéfK-c. Ja Balanl·a l omcrdal 1cm , 111llo a J11nr11u1r rrugrc,,i,a· 
m,n1c ... 



mo Ou11,1, huu\é. ,11111n a 
mc11tal1<l.1dc dcl\ada pda 
pr i1pna Jo111111,K,1u n1l0-
111;il. p;ir11,ul:11111c11t<' 11;1 
g<'ll(C Jc 1.31',\;JU ( lllllO \.I• 
hc111 ,1 111,lilH J)JI IC d11, 11111· 
,11111;ipo, plihlr.,:,1, Clh."tlll· 

l1J111-w 11,h <' 1d.iúc;. ..,.1hr,·­
lll<l,1 na ,-;1p11al. e tc111 u111 
gr,rn,k· pc,(, no 101 ai J.1 p11-
pula.,-,io ;1i:t 1\ .1 

Outro;. d0, a:,1w..:11" 11c-
1,:at1\'lh dc·J\.Hh" pela ..:ol11-
111alh111t1 1111 a IJlta tk· d1:,­
c1pl111.1. ,,,. 111a11~ ldhllo:. 11u 
tr,1h,dhu 11111 dc,li:1:,.0. 11111 
,k1x,1 .in<la1 • u111;1 tc11dc11 -
ua par.1 :1 ..:u11up1r:iu I ud,, 
l:.Ml r1Ú;. CllClllllí,Ílll(l\ , 

L>c que modo procura­
ram alterar .:ssc c,tado de 
Clli'k.1 \

0! 
Soh11.:tudo atra\c, da 

:ic.;iio do 1'.irt rdu, d:1 mcr1 
tal11:11;:i11 k1ta pelo l',1111d11 
110~ lll.::11:, de t tabu li 10. 

«A actividade económica 
dirigida segundo o 
C-entralismo Democrátioo» 

Quais a, grande~ op­
\'.<>C:, cm matéria cconúmic;r 
que o PAIGC teve de to­
mar ao c ntrnr c m Biss;ru'! 

B0111. a,. rms~,~ opçúc, 
11:fo 1 ,1r;11n definidas a par­
t 1r do 11101111:nto cm que al-
1.:J11,;á1110~ a 11msa IIH.ICJlCII· 

d~ucra lotai. Já h:í rnuiro 
que o P 1\ tt;( . va11g11:11 d:1 
do poH1 na luta d:1 hhcrta­
.,;;io 11a.:it>1w l. h,1via úcl 111 i­
;10 ai. g1andcs opçôcs na~ 
:.uas l111ha~ gcrab. \pú~ ., 
111<lcpcndéncia lotai liH'­
nw,. que <.:om.;1ct11ar l',~1:, 

l•pçüc, crn rcla.;:io .1 IIHk>:, 
,1:, campo,, <lc :ictl\i<ladc. 

\l:1b cm detalhe. d1gamo~ 
L -para o con:,t;1tar bai.ta 
rnnsullar o prug1 :im:1 uo 
Pa rt1clo. publicado cr11 
19(,0. <rn<lc é traçada tl.lda 
uma linha dé 011c111açffo 
cm rdaç;io am p1ublc111m, 
l'..:OlHÍllllCO:,, 

Um <lo:. a~pci.:to:. qut· t 11-
)<1\'a era a nl'i.:c:.~1d:1dc tk 
uma planirkaçiio. Po<lc-~c 
ler: a at:ll\ÍUJUC l't'UllÜllltl'.1 

\C1,1 drrigrda ~cgumlo º" 
pr111c1p10:. <lu ccn t rahsnw 
dcnll>i.:niui.:o. 

Cun10 :,alfom lala-:.c hoje• 
muito ue pla111f1..:aç;io. 111~1~ 

h.í pla11irti.:ação e ... planifi­
.:.1cJo. \: o:, espera mo~ d<' 
lallO miei.ir uma pl:11111'1<·-r­
..:uo p,H lllUO l.l 110\\ll ra ··~ a 
pa1ti1 <lc 1980. ma, p:1ra h· 
w .i I uucl:11ncntal que .is 11-

quo.a,. o:. grande, 111c10:. 
de pmdu.;:io. l',1~·_1.1111 11,1\ 
mao:, do J . tadn hµ.1dt1 ,tu 



::S l\l\ 11 l h)ll 11 t1 mocJ,,. 11Ju ~ 
<11 • 1 . 1 ~ p1h,I\<' 1 :lll'I -\llllJ p a11il 1· 
i;6 ,a..:Jo que p1'11111L1 ,1 1k,c11-
-4> , ,11\ imento <l.1 Lú111,1m 1a 
.!3 
J Pm qU<' não nm, 1111crc~~1 

:,penas o ..:rc,..:1mcllló. quc-
11'1110:; o dc:.l.'11\ 11h 1nk'n lo. 
,, l.'lltl.'11\kmo-lu quanuu a:. 
(:1111:\Ua'- 11Wli. fll of LmUJ l, cJJ 
pupula..::io. 1l:-. 111:us pobr<' • 
.1:. ..:amJU:h qlll' dura111..- ,;,:. 
..:ul1h <' s..-i:ulns loram .. ,. 
plm ,ilia, 11ck1 ,·ul11111:tlhmu 
11J1, ,u part1,·1pa1ll 11:1 c1lll~-

11 uç:111 JJ 1.'COllOOll:1. nl,l) 

bcnct1t·1am dl.'la. 
Dou tra mandrn hú 

apenas crescimeuto. 
l cmu-lo con,1a1al111 

.:111 algun, pa1St?s af11canol,. 
onck d,: t a..:10 ha uma 111c­
lho1 ia. ,urg.: umJ 111dm,111a 
o .:11nh'rc10 dl.',t'll\ nl\t'·'<' 
Snn \b~ pa1a hl'ncfic1:11 
4uc11l°' mimm:.h qu1• dl.'­
tcm u pm.lcr l' lJlll' Jck bc-
11.:t 1..:iam \ imcn~.1 111,nm 1.1 
ll.1 popu!JçJu 11â11 hrncl 1c1a 

,·m nada de ~e 111e~mo crc,­
..:1rnc1110. 

O 111hSO ..:anunhu 1cm de 
,cr ,•lcc11,,1111c111c ,1 d1, Út'· 
,cn,oh11ncntu. p,uJ qut' :.i 

primeira ..:oi'>il -..:11-,1,d na 
1111~,a 11.:r1:1 ..ci;J a melho1 IJ 
da, .:n11J1c0,·~ dl' , ida da 
1111v-:i pvpulac,111 

E o que é qui: já e~1á 
hoje .. ,w~ mfü,s do Estado 
ligado ao Pmn .. da Guné­
-13i-,sau"! 

\ uil urrn.ição cncon­
t i:i-,c na, m;kr:, úu 1 ~tad,1. 
,, .:0111.:r.:m c,1.í 11a\ mãu:, 
llu 1 ,tado. llS 111ci11:, de 
pwJucão 111du,trial c~tão 
na, mão~ du J stado. o, 
1111.:1t1, Jc tra1hplll 1c colt.!c-
11\," comcc.im a .:,tar ti.h 
m.u,, d,> l ~1.iclo 1 (;1 ,1111cla 
1.~1111~ lr,m~pork, tfllt' ...: 
,llClllll r.1111 IJgaÚll" OII ,Ili~ 

\ tlll;l/t!I ~ do 1'11\11 llll ;1 
')0( <l\.L. cmp1c--.i 1:orn ..:a­
p•ta1, prwaúu:.. ma:, cu111 
su p ,r 1.en10 d.: part1c1p.1-
1..1P d, f t.a, 
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\ llll:-.:,.1:, OpÇÕC!, i.;i() 

ekc11,;11ncnte nu S1.'11tid1> 
d..- luíll,ll mais 'ahd,, e llll· 

pMtantc o ,·cto1 e:.tatal 
que de,,• ~r preúo111111J11t1' 
na no,-~, ccn1101111a hto 
C\ idcnlClllCllll.' ~Clll ai .1,tJI 
ú'íllls tnll.'ICS:.t!' p:uu,:ula­
rc~ . ( t1m,1 ....ibcm ~·,1~11·111 
n.1 111b-.:1 t,•1 ra 4 11p1h J,· 
prnpncdadl.'. a prn ad;1. ., 
p1111n1c<ladl.' pc~,ual. .1 
p1op11cd.1Út' co11pt'1.1ll\,1 e 
a l',ta1al. 

,\... ,·uopcr:llh ti:. ~io j;i 
importau1es·? 

, ão J111cla 111c1p1cn1c, 
,\pc:,;ir d,· "" pr11cura1 mo, 
um·n:.il1car. ainda s..- en­
<"Ofl ITJlll ,1 <lar ,,, píllllClfl):, 
p;i,-... " · 

«Teremos uma Econo­
mia Nacional inde­

pendente» 

Procura-s-• poi, na (,ui· 
nê-Bissau. uma ,e1 akança­
<la a i11<lc1>t'11<lê11cia pol ÍIÍ· 
ca. chegar à indept'1Hlênda 
econúmica ·l 

• Sim. prn.:uranw, .:1111~-
11 u1r uma ..:cu1101111a 1tat·10-
nal 111lil.'prnde111c O rJo~-.u 
objet"ll\'ll. uma w, aka11ca­
do o pmkr. lt:'lll '>IUO C\.J<"· 

tame11tc ..:11:ir :1:. ..:011d1.,:õe, 
pa1a te, mt1~ u mah 1:qmla­
mc11te pt)~;,1,cl uma ,•crn111-
n11:.i nac11111al 111dcpl0 11Jc111c 
O II e a111da 11ã1.1 '<Hllo, 

tamb,·m t'lll cn11,,·q11c11ti.1 
d.1 heran.,:a dl.'1\ada pdu 
t'llkl111.il1,111\1 

b\t\ llllfllil\l 11111 t IJl(I dc 
1\, '\l'll\ nh llllUllO lfll<' 1111\ 
c111h11k1a111lh quc <lt·,c .-v 
1.ir rcl.ic1011adt1 coin a, co11-
J1cú<', C\lllCIClJl> da ll\)\S.I 
1e11.i \l:h q111' é elcctl\.1 
lllt'lllt' lllll lk'"-'11\llh llllCllhl 

llàtl t'ap1t.ih,t.1 \, fio ,:.11mh 
p..:11111111 q11t·-,,: mu111c11h.11, 
1ipo Jl' c~tr11t111a qut' pc1-
m111u ;1 Jominacfio du no,. 
\li pllHl. qllt' for .1 l'\llllltlí:.t 
t'"-<'nt·mlmcnt,· de ,•n1110-
11m1 c;1pit:1li,1a 1111p1hta pt'· 
h> ..:ulo111:1h:,mo 

O 3.o Congre,~o do 
PAIGC. rc-ali7ado rece111c­
mc111c. t rou , c ah ..:raçc">c~ 
ou corrcc-çôel> :h opçfü·, j,í 
µrevia mente I raç:Hia,"! 

O ( ,1ngrc,,.11 do 
l'-\1(,( 1\,1 um a..:1111tc..:1-
mc11111 de grn11Jc 1111pnrt.111-
..:ia. ljlll' pcn1111111 dan llc.11 
a, po~içúc, do P:.1111Jo. 
..:011~1a1ar que II p, og.1 am., 
111 i1111110 do l' \ 1( ,t l 111ha ,,. 
Ju co111pkta111cmc rc,il11a­
Ju e qu,· JH11;.,cgurr.:11Hh 1w 
real 11,1cJ1> d11 Programa 

80 por <"t'llh• 11.1 p11pul,1 jn tr,,hJlh., 11.1 agrll ultur.1. 



.\ confccdio artesanal <lo~ "pano,·· t i11i<~1,. 

\lamr Progruma c,tc que 
nu plano cconôrnu.:o cor­
respomk a, Imita~ uel 1ni­
da~ no capitulo 6.o do 
ProgralllJ do I' /\ ICC 

O (. ongrc\~l pcrm1t1u 
J111d,1 a clarificaç:io qu:111lu 
à e~tratL;gi;r do 11os,o t1c-,1..•11-
volv11llc 11 ro. d 1scurmdo 
qual ..c1 :i a co11crct11:11..·:io 
que llcve haver ri.r r11dir~t11.J 
e na agrinrltura. 

Conmlcdmo~ que 11a l,1· 
~ de IIJll~rção. que csta­
n11h :1i11ua ..r , ive1 e cm que 
se pretende liquidar a, ~e­
q ue las do colo111ah~mo. 
t i11hamos de dar a prro11da-
1.k ~ agi icultura. não ,o 
porque ;1 g1 ande ma1una do 
llO~Ml povo vive dc~tc .scc­
l01 de ,1ct1v1da<lc. ma, tam­
h~m porque devido ú dom1-
11aç:ill colo111,1l muna~ da~ 
pos~1bd1dudc~ da agm:ultu-
1,1 cst,J\ am ,llfrda por c,pll,­
r,11 l l.ivta a111d.1 muita ll..'11;1 
por culll\·ar. Apena~ 56 p01 
cc1110 da, te11as c1d11va1c1l. 

1..•s1a,a111 trnb:dlt:rda,. l' rat1-
camc11tc só metade. 

O arranq ue indw,trial 
fica para uma ..cg11 11da ta­
~t' .. 

;'1.1..·,1.1 l:i,1..• d1..• l1a11s1cfü> 
n;io pod1amos de 111.111c11.1 
11c11l1unrn dur pr 101 u.bJ1..· .i 
.11..·t 1\ idade J.r 111d11\l e 1.1. JÜ 
que um denll!nlo c,~c:111.:1al 
par.1 o tuc1 .: te r ..:lci:tnc1-
u:1d..:. 11.!J c11c1g1.i .. . e i;i lrú 
pouco vo:, t alct ,oh1c 4ual 
t mha !>ido a si! Lrnc:io que o 
colo111ali!>lllO 110:. unha dc1-
:\ado 110 campp c11c:rgêlll'O! 

«Descentralizar a nível 
de regiões» 

'l':,l\: 11101nc11111 o obJl'1.,· 
IJ\l) 11:1 agrilullu1:1 ,5 n d1..• 
aumentai e di\'l.!r~il 11.:ar ai. 
pmdu.;tii:s Jlrmc111:11cs: d1..·· 
po1:, des~c aumento atmgr­
do pmlc1110~ pen:,ar c:nt:iu 
l'lll u:11 prtoJ 1JaJe Ú 111dú:.• 

111a. h.to n:io quer di1c1 
que nesta pnmcm, fa~c: 1g-
11orc1110:. por t:orhplc: to a 
1mlústrta. 

Pc11:.:11111h que ru:~ta I a:,c 
:1 111dú~1rw JC\'C .1po1,11 J 

.igrrcultura IH) scn11do d..: 
pm~ib1lit:ir a tran!>forrna­
.,:ão d,: cenas ma1éna,-pri­
ma~ com vbta :i !>ub:.ti tu1-
ç:iu de imponaçõc~ e l llll' 
i.l.! d,:vcm localrLar a 11 i,~·I 
da, rc:g10c:,. de forma a pc1 -
1111l1r a participação popu­
lar e a obstar a uma cc11trn­
liLacão demusiad.r. Dc,crá. 
pllí cx,emplo. locnc(;l' I 'al­
i ata~ e cqu 1pacnc11to agi lúl· 
l:t aos c:irnponcsc~ e ,lll 

mc~mo tempo Lucr a 
t r,111,;fon11,1ção da produ\·:in 
agrícola com a pank1p.11;:i1• 
do-, próprm:. camrm11<.•,c::.. 

Bi,sau mio se deve 111r-
11ar pois 11a capirnl macro­
cêfa la. 

13tssau dc\'C t igu1 a1 cn-
11111 motor. Ja qul' ê ,1 1 quc 
\<' Clh'lllllí,I ,1 (,11h'lll1•. 
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mas não pode dr mani:ir,1 
nenhuma sei a múm>poliza­
Jorn da ac11v1dadc do pai:.. 
Drvrmos dar ioda :1 capac1-
J:1dr de i 111c1a l 1\ a à~ r.:--
1!.t~s. 
· o campo foi iniciada 
a Reforma Agr:iria'? 

1 n1cUmo:. aqu1k1 l(UC 

~ p,i<lc chamar ,1 Rc,·olu­
çâo Ag1aria. Já que nJu h:1 
po:.sibili<la<lc tl~ f,t/\'r uma 
R,•1mma \ gr:i11a. l 1s10 
p\1ílJll<.''1 

Po1quc Jc l,1c1,> ,>s por­
wg.uc:,.:,-,_ .1pc~1 dos 500 
.ttllh tl,• <lom111aç:io. não .1!­
lcr:11.1111 ,) regime ,lt• pw­
pri.:-tlaJc da 1erra \ 1,·ri a .i 
g.er.1lnu:11Lc culu,ada colcc­
ll\ arll,'llle ,. Ct'lblilu1 um 
bem Ja .. ,abanca ··. 11:i .:a­
'º' ali! cm que num ano 
,k, uma.:. lam1l1a, que a 
.:ull 1,am . nu sl.')_tuinl\.' 1:i -,âl.) 
,>Ullas 

\ u c111a1110 11J..:m11Jh1:i­
mo:. a terra. 1u111a11<lo-a 11111 
bem <lo F:.taJo. como 11;1-
·cw11ah1;111wi, 1amb..:'m 10-
d11" m bens Jaquck:. i11d1-
, úJuos 4uc 11nha111 wfo 
uma par11c1p:1ção a,·11,.1 
,·ontra a luta de hbcrtacJu 
llJClllllal e COlllra o I' \l(,l . 

- Falou em di, en,jfica­
çiio da:. cultura<; ... 

S1111. <lamo~ a palaHa 
tl..: ,,ruem de .. <ll\\!ri.111..:a­
çJu <la!- ..:ultu1a~". pob nãu 
p,hlemo:, dcpc:mler apena, 
<le Jo,~ produw, ta 111:111-

cJrra. monoculwra do co· 
lo111ah:.111u. e u arro,. ba.,c 
c,~ncial <l[l nu).,;1 al1111\.'nta· 
cão). Já que: iw> é iamb.:111 
um 11101ivu <lc Jcpc11d.:11-
cw 

Por IS!,O prCl'Ulll/ánm, o 
del><.'m olv11nc11w da horti-
1.ult ura. da lru1kultura. 
dlh cercai::.. UJ:, oleagi:10-
--a:,. \ pcs.1r uc wda a pc-.:1-
d.i hcrJ11,·a q1ic 11m lrn c.lc1-
\a<lt1 pelo colo11ialhn10. 
cu11~gu11110:. J:i rcllli1ar al­
gun-, progrc~:,o, 1111rrcs~.111-
1e, f !Ulll ,ú 1111 1•1pu <la 
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pm<lu.;ào ali111cn1ar. 8 ll 

caso do ,1lg.oc.JJ0 qu,• l'ra 
cult1,auo em pequena c:,c:t· 
l;1 pdo:. .:amponcse:..J:i que 
o <'llk)111.,h~mo po1111g11..-s 
nun..:u ~<' dcb1u\1>u ou deu 
lllUIC:tÇUC:, OU CflO\l 1.'.0ll<li­
Ç~\ para que: :,e: pudC:,l>l' 
dcsemohrr a cultuta do al-
1.t,1d.io 
- l 11twdu1111H)S a 1n~mm.1-
.:fo JJ ufiéial pela p11111.:11 a 
, e, na 1111::.:-.1 1c1 ra e l<'lllo:, 
umJ prco.:11p,1c:io C\ll.1lll· 

J I ILI rta Clll mel hllt .11 ;I\ 

..:omhç0e, \ClCrllJ.11 IJ\. ,li· 

h1c:1u<lo .111;.1,é, da rnc<l1..:1-
na pro11l:i11ca l111 1\J<lu11-
1110~ focton:i. de produ.;;i1, 
<:Olll<l .1dub1>s. -.cmrnt,·~ 
mdhu1 a<la::.. 111:,.:..:11c1da:, e 
11.1..:eà<l a111mal e mcca111ca 

\ 

0

Ut:,lala,;ão de uma rede: 
de pruc.lucâo e con:.c!rvacãu 
<l<' "-'mc:ntc, 1 a, com qu'-' 
lll'\le llHllllClllll l':,lC:J;llll ,1 

'l'I 111,talatl1h na 110\~ ter­
rn i.1lm em J\.'.U \te 1979 
m.·1110~ 1.:1 5 gran<lc, \1l11:. 
111~1alado,. \ 1111mducâo <l.: 
um ,1:,tcma de ..:réd111·1 Jgri­
cola é t.imb..-111 uma da:, 
<.:Ull>il:, que ~ CIICOllll,1 C:111 
,~a~ a<lia111a<la tlc: cstud\l. 
Prucuramo~ gradualmente 
mellwrar .,, c1rcuiw, <le 
cu111erc1.11i1.a,:io e cna1 J, 

llll racl,tru1ur J, 1é4:111ca, .io:, 

\ rmadni. 1.lt, PO\v que p,'I · 
m1taJ11 1i c:.,·oamc11w <l,>:, 
p1odu111,. 1 a 111\.'.C:llll\ar J 

lormaçãv gradual d,· c1>1>· 
pera ti\ a~ de produção 

- O programa do PA IGC 
publicado e m 1960 I.' hi1 
bem pouco 1e mpo o 3.o 
Com.trci.so do Partido defi­
niratt1 a agricult ura como 
sector priori1ário. Quais 
são pois os princip;1ii. pro­
jectos para o fu turo prúxi­
mo? 

Temos projl.'clO~ que 
dc~ignamos por inl ral.',tru­
turas básica-.. que tém p1>r 
o bjcc11vu dorar o pais de 
infrac,11 u 111rn:, agrícolas 
que iràu pcrmit ir o dc:,en-

, n h· i me 11 lo ag,rl,-pc..:u á rio. 
1: ,) ..:aso do Labor:11óno de 
S,ilo:,. 1111ciadn cm 76. o 
1 ahora1ôno de t.:n~aio lk 
Seme111cs. 111iciado c111 ~lar­
çn de 77. o 1 :1bora1úrio Ul' 

l'wtecç:io de: Plantas. 1gual­
mcnll' 1niciudo 110 mc:~mo 
mês. o I aborató110 de Pa­
tologia \ m111al l' um labo­
ratorto uc: 111scm111ução ar11-
fic1al Para ak•m destes la­
lhH ató1111~ temo:, ;1 i11stala­
d11 de um pa1que de ma­
qui11a~ para B1s,:iu. ("achcu, 
Buba e Balat.i. 

Omr1) pllljectn é l' dai. 
cultura~ h:h1,.1s ahmcnta­
rt,. ClllllO .1 1ntc11:,1ficaç:io 
da produl·àn do atl 01. ~· a 
111..:lhuna do seu re11d11n.:11-
tll u11i1;írn,. 

- r\ produção actual de 
arn>I. l! ~uficiente para co­
hrir toda, a, necessidade~? 

l)c\ 1:1 :.e1 ,\ ~ cn11d1· 
çik, csl:t\'am p1cp:irai.l.1~ 
llCS\l' ~llll<lll. 111;1s 111lcl11-
lllC:llh' c~tc ano 1,-,11 n;io 
:JC0111Cú'll ,h dtU\':J:, \li!· 
ram c,1,•mpurarK·;1mc11tl! e: 
em qu;_in1tu:1d.: 11:10 ~ufi­
c1e111e . L· i.tamo, p111s 1n1ma 
~11u:1du <lc crbc qul! p,'11~-
1110, )UJ)<!rar \Jc,1110 q111: :1~ 
c1i11d í..õe, d11n.í11c:1:, ::.t' 
111,lllll!IJIJalll C\11110 IÍú aJIO 

pa,sad,> J j:í possi\'cl ult ra­
p a .,sa r .,~ cm1sl.'qul!11d:1) 
que: d1,so pos,am 11.'sultar. 
po1' apre11Jc:mui. com a e.,. 
pcnên,1a que ,ivcmos u 
ano 1ran:,ac10. AIJm disso 
ei.1a111os a montur um sistc· 
ma de -.cguranca Jli1m:ntar 
que no, pNmitc recebei 
q u ~111 11dadcs enormes de 
ajuda al11ne111ar 

t>en~amos aunwnlar a 
produção sobrctu<lo co11-
quis1a11do tc:rrenos ;10 mar. 
recuperando a:, "bolanl_1as'' 
inaprowi1atla:, e. aD mesmo 
tempo. lornc:c..:ndo uma as· 
sil>léncia 1t'cni<.:a 111a1s a<lc­
'(Uad,1. Fítc lll lh c,pcri.:n­
ciai. que no:. permitem tl'r 
possibihdadcs de con!>l.'guir· 



1m,:, duJ, i:11lhe1ta\ lk· a1ro1 
por :um. V:111w, :,gora ten­
tar gc11l'1;ih1J1 l's\a e,pe­
riência. 

Para :Mm do i11crc11w11tu 
da produção du 1111lho. fei­
jão e mandinc.i. que correl,­
ponde ,10 110:,so uhjl'c1 i, o 
de d1,c1:,1l 1..::11;;10 d.i, p1u­
tluçõc\. l'llllleç:'imo:, ., Ili· 
ll'11qf1l'ar a protluçà11 hu, 1 Í· 
culJ com \l\t:1 :1 111ell111ra1 a 
dieta :d1mcnt:11 . 1 01 para 1s­

su que 111stal:imo:, .:111 Uis­
.,.,u umJ 1111ida<l1.• t:1b11 I d.: 
pruduçJo de lell<-' ..:111 pó 

- E quanlO à:. cu ltmai. 
indu:,triais'! 

Par:1 ali:111 UJ mancarra 
jti tl dll.'.ll>llal. \ 'allll>S :l\:111-

ça1 com um p1 OJCt:t o par:i a 
produçfüi uc I O a 15 111 il 
toneladas de açú.::ai :1 parnr 
da cana. qul' pos:,a cobrir 
as 11cec,s1dadl·s du mcrcadi> 
111 t..:11111. 

L1m Olll l'O projcc10 de 
cullura 111du:,1rial J o dual­
godão q1w iní.:i.í111l1:, cm 
Juuho de 76. 110 :11nb110 da 

( \ >1111.:llÔll de l.l)lllC , l.'.Ulll 

a ( omu111d:1dc ti:unôm1ca 
Lump..:1a. c que to..•m cm 
1·1s1:1 ,up1 ir a 1mpo1 taç,111 
de p1odutos t~,tc1s. Na 
i:a111pa11lw u..: 79-80 dcvc­
lllOs e, plorar uma ;ire:i d..: 
12 nul hectares. p.1ra uma 
produç,1o de 18 11111 to11cla­
d.is de algl>diio caroço. ou 
,cjam 5570 ton..: ladas dl' al­
godiin 11bra . i\ i:rnnplctar 
C~{l' JllOJCl.'.tll l.'.llllll'Ç:trá a 
l 1111..:1tH1a1 e,1c ano uma 
fabrka d..- d..:sgre11aç:1o. 

l 111:1 l>utia p1 mlução 111-
.iustnal e o úku lk palm:i e 
a castanh:.i de cajl1 que de­
vcrc1110~ nw111ar com a aJU· 
da do:, 'italia11tb . j:í que ui. 
mglcsc:, não lll)i. oferecia m 
.,~ 111cll1urcs garanti:1s. Ou­
tra l! .t <lo lahaco. 

IJeddimos rl'cupc1 :1r tc1-
renos ús :íguas de forma a 
aumentai ,1 supcrl'ici..: culli­
v:ívcl e p:in.1 o eonseguir­
mos \'amos con~t ruir barra­
gc n!. e diques crwndo ao 

llll'~mu ll'lllpu lago\ J I u l 1-
d:ib. 

- Apesar da indú~tria 
niio ser considerada ~ctor 
prioritário nesta fase, que 
projecto~ há para ela '? 

Pu~cmos i.:crta~ unida­
de~ 111dustn:iis a ru11i:1on:ir 
no período 75-77:.: n l'aso 
da r~brica dc parque( 1.lc 
mos:11co e pranchai. de ma­
deira. sobret udo dci.11nada 
~ c,po1taçii<> e i:0111 uma 
capacidade de 1200 melro:, 
d1bicos de procluçfo po1 
dia. On1ra emprc~1 indus­
trial i: a rübni:a d..: compo­
ta~ ..: :,u rnoi. 1 itina-Slü,\. 
si t11:1da l'lll Boiama. com 
uma l.'.apad dadc de tr.ini.­
torm:icão de 1500 toncl:1-
ua, de frutas po1 ano. T c-
1110:, lambêm uma l,íbrica 
de c~pumu ,'111 Bii.~au. par:1 
a prm.luçJo de cold1i'>c s l' 

almofadas. com uma i:apa­
cidade de 60 quilos por mi­
nuto d..: ..:~puma. r:ibni:a 
C:,ltl vir:1da sobre tudo à ..-,. 
ponaçiiu. Tl'flHh 1amh.! m .1 



,orica tk Cl'rânrn:a com a 
apac1dade Je 50 toneladas 

,e llJOlos e telhas por dia. 
., Temos. t.-Ontudo. vários 

.S projectos para serem ,mali-
6 l) ad oi) no per iodo dl' 

7 7 -80 .como o comple,u 
agro-111clus1rial de Comarc. 
que , isa ll descasque de 70 
toneladai) de mancarm por 
ano e 50 11111 toneladal)!ano 
de arroz e a produção de 
25 mil toneladas de ôkos 
vcge1ail) por ano. a:i$im co­
mo a produção de sabão e 
a fabricação de ração para 
animais Temos u111da uma 
fábrica para a produção de 
oxigênio e aceulcno em 
Bis,sau. cuja eonl)lntção foi 
já 111iciaJa e tera uma capa­
cidatle de 10 nul metroi) 

cúbic~>:;. mêi) para cada um 
deste~ produto:.. l' a fübrtca 
<.k farinha e óleo tk pei,c 
de C'achcu. que Cl)t,i tam­
bém a arranca\ e tcr:i unw 
capaddade de 5 a h tonela­
Jas ano . 

,\ Repúbltca lkmocr:i11-
ca .\ km:i dar-110~-a .1jud.1 
na 111l,t:ilaç,io dl' uma ffün­
ca ck .1rtigos em matérta 
plástica. tubos. ai ug.D~ du­
méstko,. régu.ii) . ..:te 

•\ fu11d1çJo e uf1c111.15 U<' 
metalo-mec:i111ca l' uma 
outra 11n1dade a e11a1 l(Ue 

v1s;.1 sobn:tudo d,11 ai)s1sté11-
c1a às cmp1ei);l:-. que _i:.i i)C 
e11Cll111ram em funl·tona­
mento. na fabnl.'.!(ção de 
l)Ob1 c·~~1lentc, e ;1111go~ pa-
1 a a .ig11~·11lt ura . 

«As águas territoriais 
mais ricas em peixe 
em toda a costa oci-

dental da África» 

E a encl'gia·? 

r cmo~ Fi prngi:1111:i<l:i'> 
a l.a la~ Je dcscmolvi­
me11to tk 1977-bl e a :.e­
gunda 1.k 82 a 86. Nc:-ta 
pri111cira fase pc11~11110~ ins­
tal:11 7 cc11tr:11:,. hav..:mlo j:i 
uma a I uncio11ar cm Buba­
que. na:. Ilha:,. Ao mesmo 
tempo pens.11110:, criar uma 
companhia 11adonal de 
clcctr1c1daJc. melhorar a~ 
m~talac0c, .:,i,tc11tei) e fa. 

""l'l"ll~TIHh .1llugtr .J t1hh:p,..· 1td\.."llt lJ 1..' l.-' IIU IH1l. .l. nt.h p .11.t ""· pH·\. t'4. J 1111 .u 01 ~.1011.11 , lltuh1li/Jf U 
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1e1 1,111 c,1uJ1l p;i 1a l) aptu­
\c1ta111c 11 1,, J a ..:Jh.'l/.!I.J lt1-
dw-déct11ca \ p.ir111 d.t 
2.a la~t'. pJ1.1 .tl.:111 da ..:n11-
tiuuaç:io da dectril 1ca.::i,> 
da:. cid.tlk~ ire mo, ,·outt\:,11 
J con,tru11 :i ha1 r;11-:c•111 hi-
<lro-1.' lfrtnca. • 

E qua,1to ar, pctrc',leo'! 
l t·mu~ um c,1111ralu de 

pc~1111s.i 111'1 -~ lwn' (!UC .;:~1;i 
_a <,er rt·al11ado pcl:1 l·f\l. 
ma~ l\.'llll>, 111lor111acôn 
<1uc UI.' lacto c,,~1c p.::11ú­
lco ll.h 11u,,a, l'll'-\:l!,. ,\~­

~1111 .;01110 :.:1hc111m das po-
1c 11c1al1dadc, da hau,11c 
base,td1" \.'111 c~tudo!, lc1tt1, 
1:1 pn1 111h. l c1110~ 300 1111· 

lh,,c, de· 1rn1clatl:1, de 1\.',CI· 

1",I, O <Ili\.' 11\)!, \';ti flC I 1111111 
uma u11li1ac:1u d\.' 111c10 -..:-
,ul,.1. · 

Pan•cc qut' a:- cmprcs.1, 
dl' pc,ca j;i criada, na G ui ­
né-Bi~~1u n:io re111 1ido o, 
rc~ulta<lu, que <le i." ,e c,-

pcra\,1 . De\ ido a lal ta de 
pa,c:1clo'! 

'\:i,, S..:gur1Jo t''>llld{, 
qu,_ J;i lt>Ja111 ICJltl!, pt>r 
,·qu1pa, ,>t'\.'.111ogr.if1ca,. ,1, 
mh~a~ 1..0,1,h ~.io ª" lll,ll!, 11-
t::J!, cm pci,c d,· toda a C't>!,­

la (ki<lt'lllal tk \Inca 

,1.1 i:, :linda q11c :l\ 

úuua~ h:rri loriai:, da l\lauri-
1~111:1 e du Saltara Oci<lc,1-
rnl'! 

\!;11~ ainda no 4uc 1 ..:,­

pclla a rn:111:,co:-. e a launa 
p1,cícula rcmu:, rt·la1úr11.>:-
11a, nossa~ m:io, quc nus <l1-
1c111 L!,SO ()u:11110 oh ,mprc­
\il~ de pcscil 1c11ws ,m:1cda­
de~ <lc CC(ll\0111 ia 111 il,1,1 C(Hll 

;1 U111tio Suvi~ iic..i. cnm :1 

h,111ça c a Argélia . Claro 
que 11cm toda~ 1ê111 lllll\lf:i· 
do ,1 lllC!,111:l capaci<l:1dc de 
,1rga1111ação . nrn:. não li.1 
Júvida 11cnhu111,1 qu,• aque­
la que lu11c1l>na mcllwr ,. 

.q11c 1111s tem dado 111;1ior 
rL·11di11w11t11 a1é .1qu1 l; ,1 

que IL'llllh ..:1>111 a l '111.1o ~u­
\'1é11ca. !·ora th:,so 1c111,1, 
:.u:urdt1, com uull u, pai~es. 
.5 o ca-.o dc l'lH t ugal e da 
R L' pü b I i ca IJ cm uc1:i1 ica 
i\lcmà. c outros há quc 
q u c rc m a ssuiar acordo, 
ClllllWSCO C que IICSIC 1110· 

lllCIIIO C~lillll\h a l':,ludar. 
C0111U l' ll t',lSO <hl p11ipna 
Cl: l: 

Tra1:1-st· <lc 11111 s.:c1or 
que já nu:, deu rl.'sultadu,. 
mas cm que ~obre tudu a:. 
po trncialidadcs :..fo c nor­
me:,. 

\ ,l\u1 l abral. as suas 
palavras de confim1ça de­
mo nstram a cert eza na pos­
,ibilidade da Guiné-Bissau 
vir a atingir a independén­
c ia econó mica num fui uro 
mio muito long ínquo ... 

Pcnsamo~ atingi, a in­
<l e pc nd ~ ncia ccclnúmica. 
mas para i~~11 t' prcd,o lu-
1a1. 01g;111i1.:ir. moh1h1ar o 
pum c 1cah1ar a pia 111 fka-

• ç;io. 
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ZIMBABWE 

O «bando 
dos 

quatro» 

' ' ,,, r " < 111,.,, •• ,., 11' ,,11 •k ida c-.qm•rda JlJrJ J J irc lla ) na J,,rnatu r:i do ··.sl'or<.lo 1111crno". 

Um fazendeiro racista, herói da Segunda Guerra Mundial, 

, 

um chefe tribal que nunca deixou de ser /,eal ao seu «amo branco», 

um bispo ambicioso que já tem poucas esperanças de chegar à presidência 

e um ex-guerrilheiro acusado de ser agente da CI A 

são os quatro integrantes do novo Governo rodesiano. 
Sob uma nova aparência 

trata-se de salvaguardar o essencial do sistema de dominação 

e$tabe/,ecido há 89 anos pelos colonos europeus no Zimbabwe. 



O acordo interno a~sina 
do 110 di:1 3 tk ~larçn em 
~.tlisburia poi Smith. Cl11-
rau. t..luw1e\\'a e Sithole. 
sob uma c1101 nll' agu:11da 
de Sii Cl'-:d Rlwd cs o 1.:n­
lo 1111 :1d III h11t:ihko qlll' 

dl'll o ,cu ,uiml' ú Ro<l~­
sia ,·~1:í Jc a111c111:it1 con­
denado ao I r,K'aS\O. 

Um c..lo:, ~ell\ ohje1.:1 ivos 
c~se11c1:11s. "pacrl'icar .. o 
pais pa1a lngrnr uma lcg111-
midadc in1e111ac1on:il. es­
barra na alttudc lrtmc d:1 
Fn:rlll' l'a111ú1il:a qm·. ao 
anu11da1-st' o acordl1. fc, 
rebcn 1a1 vüria, bombas em 
plena capi1al rodcsiana. A 
rrcnte dcnwn~1rou assim a 
sua crcsct'nll' capaddadc 
m1li1ar. :1 sua dispmiç:in de 
seguir lu1amlo p1ir 1ransfor­
maçõi:s rt•ais na estrutura 
colon,al (\l'r o qua<lru) e 
1amb\Jm a i11cap:1c1Jac..le <lo 

"lx1nd11 dos quatro" con. 
forme q u:ili ficou o futuro 
Consdhc., de l.:slado de 
conseguir um consenso 
maiorii:irio 

Já con<lenado pelas Na­
ç<ic\ U111c..las r pela OUA.o 
''hanc..lo do~ quatro·· en­
tre111ará gr:1vcs pmblemas 
na sua ambiç:io de dar uma 
imagem de governo homo­
géneo. mantendo-se unidos 
~on11:11 !e pelo desejo dos 
seus nwmbrns Jc con1i1111a­
rcm no poder (no ca\o de 
Sm11h) ou de 11clc 111grcssa­
,~·m imed1a 1a111l•n1c. 

Ian Smith: última 
batalha 

Rico plantador de taba­
co. filho de imig1an1cs es­
coceses. lan Smith compa-

Smith: par:, 11:io fucr a, mala,. lh:t'in1t1\:1111cntl', <lci:it.líu d1cgar a 
u111 Ul'Ordu qu~· pcrmít:1 mud:ir :" :q1:1rê11da, para prc-.cn:1r o c,,-cn­
<1.11 , 

Q 

., 

1cceu à :issina1un1 do 
··acordo 111tcmo" exibindo 
a sua g1.ivaia de cx-.ivi.ic.lor 
da· Real !:-orça Aérea bntã­
nica. IJa scgunc.Ja guerra 
111u11d ial Smith recebeu 
honraria~. med.ilhas e feri­
das que o obrigaram a tro­
car a maxila por uma anil1-
c1al que o impcc.Je de sorrir. 
S.lo-lhc sem dúvic.la grat:1s 
as recordações da "Batalha 
da Inglaterra" cm compara­
ção com a actual guerra 
contra o povo do Zimbab­
wc. que o converteu no ho­
mem mais odiado da Áfri­
ca. 

Tardiamente convencido 
de que esta guerra está per­
did:1. Smith venceu a sua 
visceral repugnância para 
com indivíduos que consi­
dera inferiores pela cor e.la 
pele e aceitou negociar 
com alguns deles parn sal­
var o essencial do seu regi­
me· a dominação branca 
sobre a crnnomia. as terras 
e as alav:rncas reais do po­
c.ler. Lspcra contar para i~so 
com um apoio internacio­
nal que até agora os seus 
"aliados naturais". as po-
1ênci:1s oddrn tais. lh<-' \'Í· 
nham negando olkialmen­
te ( 11s acor<lo~ se1.:recos e a 
assis1~ncia mili1.1r d1ssimu­
lad<1 Je países da N,\ TO ao 
rcgi1lll' racista já fot :11n am­
p lamcn I e cltH:umen lados 1. 

Smith 1ravaní a su:1 ülti­
ma hawlha contra a Fre111c 
Patrió1ica. nws não púder,í 
evitar a possibilidade de es­
curamuças den1ro do pró­
prio Conselho de Estado. 
onde 1c111ar;í dividir os seus 
11Herlocu 1orcs negros. cujas 
debilicladt'S conhece assim 
como :1s suas propensões 
de :1nicpor os mteresscs 
pessoais .1s aspirações de_, 
povo. 



~ -----------
~ 
~ ]eremiah Chirau: 
"e «chief» fiel N __________ _ 

O ,o:,r- m.ti-, lit'I aliJd11 
ncs1a .:-1ap.1 ,; krcmtah < h1 
rau. um chl.'t"e tribal th 

pern,d inh wJcsiam>s s,·m­
p1e pro:ccJeram o seu 11ome 
c1,m o respci I uo o 11 tull1 
de ··d1ier· que jam:ii:,. 
qucstiomlll a d1Hnina,·:io 
hranca 

L.:-:il 111t..·rn1eJ 1:í11u o:111r,• 
os colonns e a ~ua 151111.1. 
Chirau rel.'chcu. em t(llC:.t. 
o J1ro:110 a ,owr um l11g:J1 
no parl:11neu 10 1'. indu,i\":l-
111,•n 1,:. uma pa~1a d,• 1111111:-· 
110 quand,1 a I n:111c RoJ,:. 
,iana de Snulh ncl.'o::.:.itou 
mdhora1 um pou,·o J ,ua 
11nagcm na, \'l',p.:1as da 
C.onfcrênda de (;cnehm Jc 
1<1T' . 

lnsta<lo pcl11 prúpri,, 
Smith que 11cccssi1a,a <lc 
um 1111crloc111or para i111-
c i.ir o ··diálogo·· (hirau 
cri1H1 um parudo. a Zl PO 
{ L' 111:io tia~ Onw1111..acõcs 
Populares <lo Zimbab~vc) 
~las a farsa era tlcmasiatla e 
o ac:1 ual primeiro-ministro 
loi obrigado a ampliar as 
co11versacões incluindo ne­
las I idcrc·s de tradição opo· 
sicionista como M uzorewa 
e Sitholc. Conseguiu porém 
impor a p rcscnça do 
··Chier· Chir:iu no .. acordo 
intcmo··. 

r\ssim. nas fotos tio 
'"hando dos quatro.. um 
nbs.:1,atlor <lcsinforma<ln 
aaeditaria eslar a ,cr trés 
n,·gros ,• um br:111c:o a <lec1 · 
<lirain o <lc~tino <la Rodé­
sia. qua11dn na \'erdatl,• <;,: 

trnta tlc <lnís ministros do 
regime racista e dois pol Íl i­
c:os lra<lic1011ais dispostos a 
i11to:l!1.11-sc nele pata rcce-
' l • h11ln 

Rohcrt \lugabc. um <lo, dirigente, <la !· rente l'a1r1ÍlltcJ: o, -.cu, 
guerrilheiro~ pro~!'Cguem o l'OnlbJtc. 

Abel Muzorewa: um 
bispo ambicioso 

O prime110 hi\p11 111e111-
dis1a <li: raça negra 11a Ro­
désia é o único I ídcr pnl í1i-
1·0 nacionali:,la que nu111.:a 
paSl>ou pdu p11siil•. 1 oi. pe­
lo cont1árío. a pmão c 11 
e, ílio dos seus compallhl 1-

rus que lhe pcrmil1ra111 ap:i­
rcc.:r. c111 1971. a c.iheça 
de, Alrican acional Coun-

cil. nrgani1.ação legal fun­
dada após a il.:-gali1:1çã11 tia 
/.:\PL' ( l nião J>11pul.1r Afri­
cana do /.imbabwc I e da 
Z ,\ '-. l ( l nião 'iacional 
J\lricanw do /.imhahwcl. 

De csp iri to conciliatlor. 
\lu,orc,,a log1nu um cc.:1111 
apoio na da\se média negra 
u1han.1. mas. tlu1:11ttc a l;rl.'· 
\ ' l' ah.:n11r:1 politica tk 
197(, loi rapidanH.'ll 11: alas­
lado <los s,:u, cargm de dt· 
r.:lçiio pm li<l,·1,·s Je au 
1.:111ic:a base popula1 como 



Joshua \Jk uomll e Robert 
~lugabc. 

Poucos me~s d cpois foi 
rc~usci1aúo pela úiploma­
cia britanka. ju11Lo com 
Sitl111ll'. parn que scrvisSl' 
t.lr contraprso ··modcra­
t.lo". n:r tracassuú.i conte­
renda de Genebra sllhrc o 
fu 1uro da RodJsi:r. rrc111c 
aos I idc1 cs ··radicais'· d:1 
!·ren te Pa1riú1ica. C'm~íl:111-
tc cm rdação ao apoio das 
potências ociclc11tais. o bis­
po não hesita cm cancl 1da-
1ar-sc aos mais ali os cargos. 

l'oiém. um ano depois. o 
Jº' 11al inglês Sunday Times 
encontra-o .. abandonado e 
desamparado num hotel (_le 
Londre~. As suas po:,.<,ibili­
dades de converter--..· no 
prim e iro pr esidenk do 
Zimbabwe independente fi­
car:1m arruinadas. previa 
rom tristeza ... " 

Ndahaningui Sithole: o 
homem de Idi Amin 

O que ocúrrn:1' l'a1a 
Lo,cmorc ~llanga. sccrct:i­
rio de publicidaclc de .\ 111-
lorcwa, trat:i-se d..: uma 
1.:onspiraç:io contra o hbpo 
" que começa no~ Eswdos 
Unido:,. pasi.a pela África 
do Sul e -.egue pelo Mala­
wi··. O nome do~ L:stado~ 
l 11 l(j ()~ VIIICll la-\e :J\Sllll. 

pcl:1 pnnwira ,e,. a 11111 
11101·i 111c11w i111crnadonal 
d..: ,1pn10 ao fl'Wr,·ndo S1-
tholc. cm Jctrim..:1110 úo 
bispo 1\lt11orcwu. até então 
cons1Jcr;1do co111P ...cntlo 
··:1 ca1ta de AndrC\\ 
Ycmng" na Rod..:s1a. 

.. Ndabaningui Sitholc foi 
president e da ZANU e ap;i­
rece ent:10 como um verda­
deiro nacionalista CO· 

JTh'nta a rcvis1a Tempo de 
· ,\loça111bi4uc o que lhe 
permite ter o apoio de al­
guns paí-.c~ .ifricanos. As 
forças tiue apostam em Si-

(h ,·0111110, "europeu,": o u,·o r<lu 1111,·rno garnntc o, :,cu~ (HI\ 1lc­
gith. 

tho le veem nele o homem 
capaz. de neutralizar <> !> 
combatenles. ·· 

L: mais: o jornal lontlrino 
C,uardian sustenta que 
--s ithole n,io dbpc}e de um 
grande apoio na Rodésia 
mal. lançou-se à sua compra 
com grande habilidade. Os 
automúveis não são o ími­
co presente que Sithole 
deu a grupos africanos cujo 
apoio ao bispo começara a 
diminuir". De ondt· vem o 
dínhl'1ro'? O jornal sul-afri­
cano Rand Dai!) ~lail afir­
mou cm Outubm passado 
qu,· 1inha pro1a~ que 
.. agente,; da CU manti, e- 1 

ram contactos com Sitho­
le ... Dc~dc princípios do 
a110 J>:1s,ado o c:---gucrri­
lhciro aparece cm público 
Jcnmpanhado plH Nc,lllc 
Romain, um negro norlc­
·llllle11ca11ll que é tnn,idc­
radu tomo o seu p1 indpal 
tunscthc1ro e que . segundo 
meio~ políticos africa110~. 
csttí ligado ~' CI,\ . 

O p1csidcntc da Z,imbia. 
Kc,uwth Kaunda. acusou 
Si1l111k de ter contactudo a 
polícia secreta ,ui-ai ricaJ1a 
cm ,\ !aio-Junho <lc 1977 . 
enqu:11110 :1 R:idio ~loçam­
h iq uc dcnunci:1l'a lll'SSa 
mesma época que .. altos 
funcion.í1 i11, rodesiano~ se 
encontraram com Sitholc 
11:1 capital do Malawi ... 

O didlogo do rc1..:1cnúo 
com os racistas não é por­
lanto uma novidade. Tra­
ta-se ti..: uma manobra cui­
dadosttmcntc preparada pa · 
r:1 levá-lo au poder. Pari id­
pam dela alguns governos 
ai'rica nos reaccionários co. 
mo é o caso do ~lal:1wi ( <lll · 

de se realiz:11am os contac­
to!> preliminares). o La ire e 
Uganda. que lhe promete. 
ran) apoio diplomático. 

Assim. por exemplo. en­
q ua n 10 no Uganda não 
existe sequer uma represen­
taç,io pol itica da 1-rcn te 
Patriótica. a R:ídio Kampa­
la anunciava cm Delernbro 

com uma linguagem que 
recorda a do próprio ~la­
rcchal l<li Amin que .. O'I 

combatentes (de Sithole J 
tenninaram o seu treino 
que incluiu armas de tipo 
oc idcnt:1 1. oriental e asiáli· 
c<> ' (!>Íl.'.I. 

P:11a •I 1ucr o 1cvcrc11-
do homu1:. armados l' 1re1-
11ados'? Segundo fonte~ Ja 
Frenll' l'atrió1 ica tr:11a-sc 
de suprir 1> corpo ú,• ··vo­
lunt.irios .. qul' int,:grnrão o 
e'ít:1d1u rodcsi:mn a pari ir 
do acon.lo. A sua t u11çã11 
S(.'rá a ele 1.:11mbatc1 a::, gucr­
rilh:1s 11acio11alis1a~. omhm 
.i ombro <.:Orn ns mc rcen:i­
rios 4 ue a Rod<!siu co111 i-
1111:i a co11tra1:ir 110 c\l c­
ríor. 
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ZIMBABWE 
O que pode mudar? 

Situaçüo ,1l· 111:1I 

Uirl• 111" 
Pol 11 11:1" 

(), 
0 ,·un,1x·u,. 11'1.uh..,,,, 

,.i,, '" llnh:,h "1,l .. 1\l,i," 
<\>Ili pknu, ,111.·11," t 111.1 

11\IIUH h.l ,1,• lh,•~(t\, \.lUU 

•"\Ili< .,,·ã,, ,up,:r1or , •• 11111, 
r.·n,l111i.·n1<'- p,-..k ,111,11 
11.1, d,-,, ... ,,., , . .,, d,.-1,·, lrl· 
h.11, 1,·m prnfll)?attva, ,.,. 
p,·,· 1J1, O, n,·cw, i-·111 

11h11~a,·;jo ,1,· Jlhl11l,Jr prt~ 
\1,1111,111, <JUJl••u,:r ,k,h•· 
Llllll'lllO lklllrll l.ll p,IÍ, l' 

,•,1.i<, pru1h1<hh tk r.·,1d11 
<Ili •'iria, ÚI< , ,.i1> p1•• 
,km d,·,·11111< 11h.ir l',1ri:•" 
,k 1C,J>t>t1..:ih1lala1k 11,1 ,ld· 
1111 n 1 ,1ra, jc, púhh,·,1. 11.1 

,·mpr-·-.1 prl\.1d:1 011 nu 

11<'!!'"' 1•.11.1 lllll!!l,Í-1.t ,.,. 

1,·, uli,m," •••·••·n.,m kr 
11111 1\'11.11111, 11111 .mu.,I ,11-

pcr 101 a I MIO ,i.;•a,,·,. 
• 111.1 n• m -.h• J,· 11,·, 
111, 111hro, 1,h11, br J 11«"' 

l!k• 11111n•r-al , pai· 
.11" 1 S :,no, C1111l1· 

1111,111\ ·" 1t,1.,, '< p.,, ... 1.,, 
p,11,J ,l' l'kl<Íll"\ l,•r1,lall\,I\ 

..-m ,,u,· o H•to J,· um 
lnan, n \JI r.i II J, J,·, 
11 .. ·:.:1n, O ~o\\·n10 ,l" tr.111-

,1<.~n. ,k ~-u11111(h11..i11 ,1 111· 

,l.1 11:JII ,h-1 IJH1fo. l'llr',llll'• 

,!,lí•'< ·IJ ti.: ,•f,1bo•.1• ''li 

lll<'l':1111,m,1 p.,r.1 ,1bul11 1 

d1wr11nmadn ra,·,.il Hl'· 
,llnh,., .. ,, .. , "dupla 1.l.1· 
<1.1111J·· 1ro,k,1ana ~ hr11.,­

. llll..',11 .ln, ('111111111, 1fll\' ., 

11·11h.1111 

l '111Jc:1 
1 \ l'\'UI 1\ 1t 

1) I'' 1111,·1111-1111111,1111 11.111 
'>11111h 1 ,. o "·11 i:,1••11w1,· 
,io ,h',1••11,1,hh p, ln l'.1rl;1-

111<· 1111,, 111.uo111.1r1.111w11tc 
hr:111,·o (.)11a111• dt, k, 111· 

h.•h lh.·cr•" ... ·,tãü ,1 ln.~nh." 

,k m11i1,1,·r1<>, ,k 1111pnr-

1j nn.1 -.·r11nd.í11,1. 

\ ÍIJlh I I JI \ J pi \.'\l\l,t 
; .1 qu, p111k,, pnn.:ntn· 
r ., r, ,1111,,r ,l.1, 11111,l.1 n, ,,, 
110 11,111.1111,·1111• 

11 1 o ,lh11 ,h 1 ,1.11ln 

1 Jutnr1<l.1,I, 111~:i.1111.1 Ju· 
1Jllh ,, lk:rÍu,h ,1 tr ,11,1· 
,iio 1 ~,1.i 1111 '!!1,11ln pdo, 

,1ua11n ~~na1.íun do J1.cu• 
,li'. ,:id.1 ,pul ,om .l11,·1h• 

,1 \\'(li \, 1'·"1·" 1111111'11 

11a1, 1 •1,111 duh 1,1ul.m·, 

tuna L,r.tlli.«t e.· u1n lli.._!!llll 



Desde que os colonos brancos se declararam unilateralmente «independentes», 
em 1965, estabelecendo um regime racista 

que nunca foi reconhecido pela comunidade internacional 
diversas propostas foram J eitas para resolver a anómala situação. 

No quadro a seguir apresentamos os pontos fundamentais 
que caracterizam a situaçllo actual 

e quatro propostas de solução para o problema rodesiano. 

P:irla111t•11t11 

l ,,!.,l.,111 .. 1>1 ,.1111,1.11 \, 
... ·111hl, •. , d, t,(, 1k1'tll.1.lt" 
l '\11 .-l,•1111, pd11, h1;111.:11,. 

X p1.·hh lh.'t.'11'' \. S ,h•,1!,!n,1-
d1h p,;ln, 1 h.-1,•, t11h;th) 
S.:11.id11 ,k 23 111,111hn" 
111 h• .11wo, • 1 O dtl·k, 
li 1h.11'). , ktith p, l.1 "· 
"111l>k1.1 

1.1111 11 

n,"C'1," l' w,'-·t.·11.1 n '\'ti n ,j. 
ln 10,l, \lll,1111., \ ll'flt•· 
'-lll.,-.;i,, 1h.•gr., 110 p,111. 
111,11111 d,•\,11·...--•.i pr<•p,11 

.-11111.,lm,nt, .11,· .1k.111,.11, 
1111111 pr.1111 1mltl1111,i,1, 
11111.1 p.1r11l.11k ti,• ,11 I_,'!!~ 
,1111,•n·, • ,11 •np,11," ,. ;;11 

IUU 1, p 1 """ : I 111,, 
1~'• ,1111.i~u> 11111•,••,.11 :!X 
fl: ,, 1 \ ,Hht\, ,llh l>f ,llll"\J,, l''­

llll.11\ l -r.i 'I"''"'' ,1, \ , •••. 
J,Í 1111, J11•.rn11 10 .1111" 
,1u.1lqu,·r 1•1u.•11d,1 1:1111,11111-
, 1,111.1 I •cqu,•,·1,í um.1 

111.11.,11.1 "pu 1.1 I cl 1 1 h \1, 

h•, 

L,.:1t·i111 

1.• J>n<ll'I l'' l'úhliu" 

',,·I\ •n• 1111111.11 nlt11:,:,,i.,1 •" 
d,· -1 a111" p,..-., indo, th 

ll1,1 llú '"" hl.Jlll'th 1111,· 
n111,1•111,·111. ,·111 ,-,,111,1\11, 
" '4.'U c..·nrpp 1.h· ol Ic1.11, 

l , 1.111.I,• q11;11111,lmk d,· 
llh.'H',·n~i, u,, ,·,tr,IU!!,\'lflh, 
(), llc)!r<h -.;in nhriµ.idn, a 

1111 ,·~rar ,, H<>p.J. Ch hran,.. 
t..o, lli.UJ)~IIH llld<h t\\ lill· 

µo, ,1, r,·,p1111';1h11Jdad, ,,11 
,1uturtda,k l>u111n,11 ll".I cv 
1.11;1I. 

\ .. 1' d, 11.1111 
11P.:n.·"a 1 ""po1 tth.:n10,·· 1111 

o l ldai1d.1d, 1111 11,• hu ro­

.-r ,1 na. Prn,·r . .._·-•;1 11111.1 

.1111111,11.1 para"' dm~,·,n,·, 
11J no li.ti 1,1.1, 110 e \1 li,, 
11•·" '" ;:11,·n 1lh,·rn1, , ,1.1 
•1,1111 ,111,·110, ,l i111!!'111Wllh• 
por ··,·, lllh , cum1111' •• 

• ,., ,. 1 lo• l 1111.. 1 :-,, 1 

\ i~u, Puhlu,.-,h. 1.. 1110, llh. tll· 

1111" ,,-1~11 H\1,1 d,• 1[ll,1I· 
q 111•1 1.'11111r11lu pad.1111,·11 
1:1r 1 ,1:• !Unia pnll,·)!~1.• 
n, .t\.111.tl, .,_ Jll l)l'-°g.Jd<h 

puhlll•"· 111.1111111an.111w11· 
11 hr .tn,·o, l),•d.1ra-,, ., 
"•nd,p,·nd,·•i.·1.• pulí11,·.1" 
d•'- ,.- 1\ •l'll\ flUhlluh, tl,1 

puli,•1.1. d;" pn,ih·,. du pu­
di:• 111d1n.ÍJil1 ,. d.1, 1 ,11,·;1, 
\ 1 111.,d .1, O pa• la 11w•1 t1\ 

11:i,, pod,·1,í 111i.·n·11 n.•l;h, 
llllll O lflll' ,,• p,'ífWl 111.1 li 

.._.u ,·1111 11nl11 ,,.,. p.or1, <111, 
' 1 lf,h 

Í l•rra, 
l' Pro prk•daih•, 

')..')!1111110 11 l.a ncJ l l'n1ir,• 

\ c1 ,k 197 1 o p;1i, c,1;í 
d1l1d•du l'lll dU;I' p;.111 ,•,, 
d,· ,up.·rlil1c p1,ll1l·a•lll1H,· 
1ctu1,. \ ··1\.·t.!1Ju ,·u10-
p,:i;i" umf,· ,l. cm·11111 r:1111 
a, mdli11r,·, i.•rr.1,. ,. ,1 u, 
-..·, pod,· .._.r prorn~ila,k 
do, 2611 11111 l>r.111l·11, ,., 
"1-·g1.iu ,fn,.111:1" ,h,tn 
hu,·m·w ·" 1.:rr." 111h.11, ,. 
pm ,,d." ,k "-•' 1111lh,h-, d, 
H\.'µrth (), th.'!!F(.h n.in pn~ 

d,·m l'''"tt1r 1ndiM11,., 
lll'lll t•,•:1lWl,·,•111, 11111' ÇII· 

1H~rl·1a1, c=,raull1..·, nu 10~ .. 

.1 l~" 

\ 1•1111,,,l\, ~fl\.,U 1._g.1\f 

lit.• t',i\hf.lf ~1 \j h-..'flJ1111l,ll ._U 

r.••·•.1l 1.11111,~ m r,•rnm, ttd.1-
11 '.1 11w,1i,L1, p.rra ,,·,,·r " 
1.•n,1 lcntlíl' ,\ , 1. 

\;.t'lll P p, l'-'.I ,lt \ h1 1.h"" 
111:111.:11, 110 l'allaml't1 l11 .ik 
1 •nl111i:111, -.· r,11,kr,í 
,·m,,1i.l;H o Land Tt·nurc 
J\CI . l1ur t\lllíU l~1d,, !,!,H.IU 

1,·-,, q11,• 11>.IJ ·• .:,prupri.1-
,·.t<> ....-r;i mdi:1111111.1.la , 

,Jlll' '" a, 111.11, ,·mp11'f,l•lt" 
\111 1 ,1.11h• q u, \t:llh.1111 .1 
,·1111i:1:11 ,•,,111,nuar.i,, ,1 r,·­
l't~l.h·r a, ,u.t, Jh.~n,,l..:, lh' 

l \l\'11111 

n. • 4/Maio 78 pàg. 33 



s 

O que pode mudar? (continuação) 

Plano ,mglu nort, ... 
-amerk:1110 

Dirt>ilO$ 
políticos 

\,, ,1.1 o l'"' , .. ,k '"um 
hunwm. 11111 ''''" .. ,,•m 
,ti,,·, 11111 .1,:Í•' ,.,.i.11 11,. 
Jn, ,,, \. 1d,1dJ,,, \h., I uu­
l1.11,,,. 1,·n,1111 ,~11.1l,l.1<k ,1,, 

.11" 11,._, 111," ~-r .1111 , ,1;1· 

l.,,·t,,·1dJ, !'·""' ,,., ... p.11.1 
-..,h .11;11,11,l.11 1 pmp11,·.laJ,· 
.. h" "·ulon,•, b1.1111.,1, 

l •t1JlJ.1<I ,1, ,1 t '"" p.11 1 
1,,<1,t, '" h,1ht1,1111.:, \ bo­
h,-;iu J,· h1d.1 " lur UlJ d,• 
llt,1..·11n1111~H.~i,, < h hrJtt\"t" 

Jk11kr.io ••tll.tr p,:1:1 11,1, 111-

1iali,l,11k ,1 .. / 11111,,,ll\\.: "" 
h.",p<."tl .. lh."ln lOlllt) "-°"11,Hl~ 

...... ,tt,, .,, k1, ,Ju p.11, 

O papel 
da Mulher 

l'po1-. d.i i111e11sa ri:s1s­
tênc1a Jo povo do 
Z,mhahw,: conll a :i 

i11tim1dac~1". ª" pnM'ks. as 
c,ccuçflc, e O\ :t:,:,ass111aw, 
perpetrado, pe)1J;. Selous 
Scout!i de lan 1)11ugl:i, 

\ :.1110 ... .._ h_.l. ,...-l.r· 1.in.1 ,k 111-

fllrnt., ·..-, ,111 / \l 'L . grupo 11uc 
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Eunice J. Ndlovu • 
~11111lt. o pon, d1, í' m,h.ih 
wc. una11imcmc111c. pegou 
cm arma;. p;ira a conqui,ta 
da 111depcndénda 

hn cssa :, única ,olucão 
cncontrada pdm d<ladJo, 

1111,;:1,1 .1 1 RI , 11 1' \ 1 RIO 11· 
( \. 

Poder 
Executivo 

L m '""'' u.,,t .. t :·.iJ 1 1,, 1· 
t ttlll''' qi, "" pH1po, p.u, o 
,.11~,1 ll \l 1a-d1.d ll- l.1111-
I"' l ,Hd ( t\ it 1 < ,,·1,,1 11~ 
n p,,,t.-r , """' n, p, 
f h>,h) 1.h 1 ,1 1\:,lll p.tt.l 

urn 1:,?'-\''-'1Po1 d u1.1tt~11.a 

l \IU •lltl\ 4f t ,O\\ li ti 

llf~1·1.t,lt• pd I to1.i, llr, ,., 
h,t l' J"l(i.1 I ILllh.' 1'11111'11• 

i...l e \,'h. 1 t.1 u po,J\il +Ju· 

r.1111, 11111 p,1111,l11 d 11,111-

''" .in .. 1h.· tUII ~O\\' I n,, ,1 .. · 
111,IJO(t;t 

d, / uuh .. 1 ,, !'"" 1.,,J.i 
a!> 11i:gt>c1açiíc, pnl\ a, am 
M' I IIIÚICIS, 

O rcg.1mc <ll' Smith na 
intl'nção dc co111hat,·1 ,:,sa 
s11uaç.in e dim11m 1r a parti· 
cipaç,1o na luta da, mulllt'· 
rcs li ahalhadora~. pwcur.1 
d:11-lhe:. t.'mp1cgo O 1111111~­
tro do f rab.illto t.' Bcm-h· 
tar ocrnl. R. ('rongc. dic· 
gllll a declarar <lcmagogica· 
nh!11lc 4uc ali mulheres ,ào 
mab. efic~11cs e respon:..-í,·eis 
que os homens na indú~· 
iria. 

A-. mulheres. na real1d:1· 
de. como parte 1111egra111~ 
do povo do Zi111h:1hwc. lu­
taram e continunm a com· 
bater cor" 1 1 :,, h:is do regi· 
me di, ,1111 11 ório Jc 



Parlamento 

l'h~\ \"\'lll"''l" \'l\.'l~('h' ,.,,, , .. 

\t,tc) 1lJll,h pdP ~,,, ,•r :·1 

,1•11·!!•'·'' l•r11,1111u• d111 1 

h' (1 Jh.'fiud•• d'-• li l.1'H ~., 

tJ ··lHu ,\•r1:t ll,ll\'1.1 r,:1I l 

,,, Ili U 1,1 llh'<I I J,• 1,11 .1. 

,\ inda 11.iu ,,. ,kt,1lht11t ., 
l'llllllXI\H ;in ,LI ,l\\,'lllbk1,1 

1~'1,1 ll \<'li p11t!1•1 ,111"1 I· 

1u1111,·. 

\ 1 it. ,',l,l l 1.1 lJ 1,p.,,1.1 

Jll 11,11 l'i,·1,,i,, 11,11.1 li 111 .. 

J\\\' lllhkt ,. d 111.1111, ,, j'l'· 
\l'Jm1 d, lta11'1l':ic1 . ..._. pll· 
,kr p,u11,1p;•r da '11,1 ,, ,. 

p1.r\1,.i,1 nll 'l \·,1:1 ,·, 11\·l·r 

.1 <,IT!!ll ,k um 1 ,·nt1dad,· 
n,•utr., \ 1 r,•111, r,·1,111d1· 
,·;1 p.11 ., .1 1111111.1 R ,·pith ltca 

J,• l.11nl>.1ll\\ ,. ,, pk• 11a ,.,. 
bcra111.1 pat ,l dn·1dtr \llbTl' 

o , cu p1ti1·rin ,,,1,·111,1 ,k 
!,-~)\,·i r:1\ ,·n1 1nt...•n'l't11,.•J1.t 

\~,1r .11 1'.' c.'u .,. 

Smt!h . l .11, k1' c"riar:m1 
11111:i situaç:io mcJi:rn: ,! :1 

lfllal as mulhcre~ pcrnia,1c­
ccr:To como "1111.:norcf' du­
rante toda a viJa. rcl.niva­
mc 11 1e aos !,('\IS direitos co­
mo trabalhaJorcs. 

As mufhc res a i•:w,tllJS 

i.ão. deste mouo, dc~.1ie ,1t::­
das na sua participaç,it, ,v.> 
dcsenvolvi111c11 to ,ln país. 
porqu1' :rabalham 1'til pé~si­
mas c,l!~d1ç0cs. e s-1111c11tc 
pmpit·i:u11 tttnu barata mão 
de obr.1 a:1 r:gimc ilq;al 

Os hr11,1;-J1s 1lo l.1ml,:1bwc 
1',:ro~:1111. .: ,:0111111u,1111 a 

<wa Jv pais ·11,~ rni!h:11 -:·,. 
p,tr:i .lrpo,~ l<'t'-íc':,~arcm cb 
e, t.:rior c 1ll~u.1,i rado., 11,1 
l,\Umilha. 1: i•· ,, d1•1x., as 
indústrias :.cm l,f>1 , :í, i• ,s. 

Exército 
e Poderes Públicos 

P· ,, ., h'rtt1,h • .iu d,· 1JJ11 

lli\\ll 1,,'\\:ll.'JIO di11,!!1d, 1 p,• .. 
lo !-'l" · r11.ul•,t·~ ·,.,:. t ,t,· 

ba ''- .n ·,l' 1a n 1·. ·•·"··" 
,0111b;1k11t,, -1:t l ,,111h 

P.1111,Ílll',I ,· l tliq:1,líl . ,·k· 
111,·111<" ,111, .,, 111,lh V.J,o. 
dc~iu11 \fn.::1n R,11 ,•, h.1 
t,ilh,11, l11r111mh•, 1,t>r 11,·. 

~ 1ú ,J l' ,l·rta ro111Dlt.·L1Uo 
p<ll nol'th rn nua,.., 11w111-

bro, Jn ,.,,:r,'ill' "'""'·'· 
110.,\ , !urç;I',~ n.· p11..·,,1,~1, \' 
ti .. · ,;µu1.111,a h)d1..•,1an:1, 

wri:1111 d.:.,111:mtd.itl,1, '"" 
"r 1 .. l.1 0,1. 

Ph1pt,l t1lh. u 1u1t1tl' \1.•1 

~ li•) tcnfu conh• h·1-1,· .i, 

,u~a, pn\p 11 J, i,,rt.t'- ~,l1 
111,1.J.1, ,·,,ir 1 < ' 11! -l(l 
11111 h,1111<'11,. 1 ul,,~1 ,, 1 ·111.1 

.ti)' 1111, 1111lh:11 ,·, ,1, '"'"··· 
,lo\ (lh,'!!í(I\ l l'ILUll'n,t \lti 

,1,·t u.11 ,. ,,'1l·1111 11•1k,1a111> 

\ 1 '-'11 k l'Olhhkra q11,• 1 

Jlíl'\\'ill':t d:1, ,u," lur,a, 
:,!ll\·rril h"'' ra, '\~ a í1uit.:a l!,i· 

r:11111:, 11.t 11rcwr,1h11tda1k 
tln j 1ttH.\1 ,,(\ t.h.• tta11'1l~:io·~ 

: ,~, ·11 pn11 ado quc lav 
to UC 1'1tlfl lC!JUf 110\0~ ope­
r,írius de 11acl:1 :.crvc, pois 
que eles seguem o n1~'-s1110 
cam inht' j:í trilhado po1 
seus irmcros. 

Di:mtc disso. o r-:-gun.:­
conta u11it:a111c11tc com as 
mufhl•re~. 111:1s :i r1:arcão 
destas foi su rpri.:1·11dc1 ;te. 
pois tambL;m .ihanúunarnm 
os pai:;. par:1 part1dp.1rc1!1 
na guc1ra úc libcr tJl,'.âv. 

A s m11lh:.'res part i...ipa­
ran1 e cn•1ti1,u:im J ;1..,rii..i­
par n!c:•:11:1c ;>tc na pl)fíti<..:u 
1: nos si11Jic:;10l, 110 111h'ri01 
do pat~. c unem-se cad:, \ 'C1 • 

mai , ,11>:. gucrrillR•iros. 1sst1 
boi: 1111•i1u~ acthist;,i ·, 1.· 
111i111nas aos c,i1.:crcs e ·1<.•· 
camros c.lc co11cc1t1 r:11, :i 1 

Terras e 
propriedades 

U pl.1111111 11)!111.il dalw1.,.h, 
pu t t,,: 1 \\lll/!'-'I jlíl'\'l.t ,1 

~,111,111111,;;in d,: 11111 IUnth1 
,k trc•, mil 111ilhik, d, 11,·,. 
l.,rn Jl,tr:1 11hl..,1111111Jr '" 
hr:11ll'll\ ,·uja, tcrr:" nu 
pro p11,•J,1d,·, \ ll',\\'111 J \\'I 

,·,pro pnada,. () pl.inu ,ll'· 

l ual ,: nwnc" l'lllh'1,· 1,, ma, 
1.1111bé111 llmit:1 ,1\ ,· ,pro­

pr ,al·õ,•, .i 11111 11Íl111,·r,, 
"Jlhl 111,·:i,lo.. ,I,· ,·:"<'' 
'<'lllJlll ,·11111 llhk llllll/Jl'J11 

prJ, ia. 

, 1 r.•1 11\.' t."•·i~,1d"•1.t q 1 

·,:i., h:•\ , ·:: 11111 1 mu,t "" ,, 
, 11 ,. '-'' ' t•:•d ft..!1en~ ,.\ e. , 
1·L, !,, r â111\·diat~t1·~~·,,· ,· 

,1h•)hdu ._. n.'Jl·ita :i:t, n~i:t ... 
i 1a,t1,·, l'01n I t'lh _lr ~'' 1..· 

\\ ,l\lllll);!((IOl lll\l~ ,t h .,:11,1 li• 

\,1 ,h' li1111t,tr ,1, pr ,'Hl>!!Jlt· 
,a, ,ln r'ullltn 1 , t.tllU d, 
k~1,lar ,»h1l' 1,·rr·1, 
pr,, pri\·,!,tdt.~,. ~1,,1 m cr\JIH' 

,nhr..: ;i, m,hlaltJ:id,•, .1,· 
,· ,11ropr1.1ç:in ,. 111<k111n11a· 

}n 

.\ s mulh.:rcs do Z1mhah­
wc têm demonstrado gran­
de de1crmi1~ão desde o 
momento cm que começou 
a luta annada. Trabalharam 
com as forçns do ZAPU 110 
inlc1 mr do p.iís. dando-lhe 
.rbrigo. comida e roupas. 
J\s mulheres d:io toJa a as­
sisl ência nc,cssana aos 
combatentes. para quc es­
tes prossigam na luta arma­
da. 

~luita~ delas morreram 
porque. como a 111:iiori:1 
ú os cid adff<ls. \'isan<ln a 
conquista da i11Jepc·11dê11-
çia par.1 todo o povo. lu­
t:t111 pcl;1 lih.·rtaçfüi hll,d. 
l'conúmil':1, política l' ,o­
cial. 

• 



GUINÉ-BISSAU 

Por um-ensino 
• ao serv~ço 

do povo 

( 

Foi sob a palavra de ordem «por um ensino ao serviço do povo» que se 
reuniram em Bissau. em fins de Fevereiro. os ministros da Educação de 
Angola. Moçambique, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe e Timor Leste para 
~rocar ~periências sobre o esforço educacional empreendido em cada uma 
das jovens nações de língua portuguesa. 



Foi sob esta palavra de 
ordem qnc se reuniu em 
Bissau . de 15 a 24 de Feve­
reiro. o l .o Encontro dos 
Ministros da Ed ucaç,io e 
Educadores de Angolu. Mo­
ça rnb ique. São Tomé e 
Príncipe. Cabo Verde. Gui­
né-Bissau e Timor-Leste. 

Nele pari iciparnm delega­
ções dos cim:o países afri­
canos e um membro do fo­
mitê Ccrural da FRETI­
LI . , a presidência. três 
ministros da Educa­
ção Mário Cabrnl. da 

• Guiné-Bissau. Cario~ Reb. 
de Cabo Verde e Celestino 
da Costa. de São Tomé e 
Príncipe: um vice-minisiro. 
Artur Pestana (Pepetela ). 
de Angola. e a Secrctár ia­
.e; cral do ~!mistério da 
Educação de Moçambique. 
Sr1via Costa. l'cla FRETI­
LIN. José Luís Cuterres. 

Entre as uelegações es­
trangeiras. o maior relevo 
foi dado ao representalltc 
da li 'ESCO. Miguel Soler 
Roca. Direcwr-Geral Ali­
junto daquela orga11i1ação. 
e a Paulo Freire. chefe da 
delegação do IDAC (lnsti-
1 11 l d • J\ c t i o n C u 11 li r e­
llc Gcncve) e repre~cn-
1ante do Consrlho \lund ial 
das ·tgrejas. 

As únicas representações 
govcrname,11a1s eram a do 
)lm,stério da Edw.:ação da 
República D cmocrá11c,t 
Alemã e. tlc certo modo. ,1 
da SIDA (Suécia) Os ou­
tros convitlatlos cst rangl'i­
ros pcncnciam a organi1a­
ções não gm·crnamentab 
que tem ajutlado os novo:. 
pa1\es africamh 11;1 lula Jc 
fl'con\1rul.'â<1 n,1don:1I na 
!rente d:i l-ducado : CI­
D\( tCcntro dl' l11 forma­
çàu e l>ontmcntado .\mr'l­
car ( abral I i:..bo;, ). ICI· '\ 
H11~t11u1 C,19adk11 u·l: du­
c:u,011 de:.. 1\dull cs). IR-
1-1 D llrhtllut de• RedtCI· 
d1c l'I Ul' 1 1H111;111011 fdu-

ca 1i o 11 ct D ~vc lopc­
menl Part s). NOV 113 
( li ola nda ). SUCO ( Service 
Univcrsilaire C'anadicn 
Ou1re-Mcr) e UNIC:EF. Pre­
sentes ainda dois investiga­
dores de linguística do 
C'errne Li11guistique J\pli­
qure de Dakar (CLA ). 

Herdeiros do mesmo 
passado, irmanados 
na luta comum 

lh pa1·~c~ fl'..:l·111.:rne11ll' 
lknados Ull colonialismo 
portuguê:. vivem neste mo­
mento uma rase crncia l tia 
sua história. l)epors de um 
longo período de iuta ar­
mada contia o regime colo-
11ial-fasds1a que oprimia O!> 
sru:.. povos. depois da vitô­
ria e da tomada do poder 
em 197-1- e 1975. depois de 
3 ou 4 anos de experiência 
<le organização e gest.io tle 
todos os aspcctos da vid:1 
n.1cio11:1I. as vm1guardas po­
ltt icas destes países sen tem 
a 11ccess1dade preme111c de 
avaliar a su,1 pra"tica. con­
frnnt,i-la rom as suas <lcl'i-
11i\·fü•:.. p1ogramáticas e lan­
çarem ,,s bases da sua rcror­
mu :açiio. 

Artur Pestana (Pcp~·tclal 
cxpltntava desta maneira. 
no seu d1:..curso Jc abcnu­
ra. a rat.ffn Jc ~cr e a nnpor­
t :111c1a dcsto Enconirn: 

.. Co 111 efeito . innanados 
pela luta comum de liberta­
ç;io nacional. com os mes­
mos object ivos, os povos 
das antiga:.. colónias portu­
gue!>aS devem trocar a:, sual> 
experiéncia" na fase nova 
que :uravessamos na luta 
pela rnn~olidaçlio da inde­
peml, 11 ia complern. 

H ·rd·',110:.. lOdOs uma 1er­
rh l'I ,1111aç,io de dependên­
cia económica e lecnológi­
ca em relaç:io ao imperiali'i-
1110. e11truturas econí11nica, 
deformada:.. em e,clusivo 

proveito de minorias explo­
radoras, quase auséncia de 
quadros nacionais para as 
tarefas de reconstrução na­
cional. elevadas taxa~ de 
natalidade e de mortalida­
de. analfabetismo, contra­
dições sociais explosivas 
entre a cidade e o campo. 
Se por condições específi­
cas de cada um dos nossos 
Países. a colonizaç.io de­
senvolveu mais determina­
do sector aqui ou ali. tal 
facto não deve ocultar-nos 
a realidade global que é co­
mum. o subdesenvolvimen­
to e, a consequente depen­
dência. E também, é co­
mum a aspirnçào dos nos­
sos Povos à completa sobe­
nmia. à independéncia eco­
nómica. ·social. tecnológica 
e cultural. Eis o que nos 
uniu. 110 passado, eis o que 
nos unirá no futuro.·· 

No entanto. a consciên­
cia da irnportã11cia do En­
contrl\ 11ltrapassu as fron­
teiras dos países de c:-.pres­
são por111guesa. Citamos 
ainua uma vc1.. mais o vice­
-ministro de Educação da 
RPA : "Cremo:. que este 
Encontro transcende o âm­
bito da~ antigas colónias 
po rt~1gues,1~ parn se inscre­
ver no dos países revolucio­
nár~os africano~. pois o:.. 
se us result:rdos poder:io 
servir também para os edu­
cadores do nosso Concinen­
t e que lutam por uma 
tran~formaçào radical em 
África'·. 

Sílvia Costa. Secretária­
-Gera l do ~l1nistério da 
L:.ducação Llit República Po­
pular de r.toçambiquc diria 
1:11nhém: " Reforçar co111i­
uuamente o conteúdo an-
1 i-imperiali~t.a e rc, olueio­
nririo da no~snla em Ioda:.. 
as frentes é um impemt h o 
essencial quer 110 plano in­
terno de cada um do~ no~­
so~ pa í~es. quct 110 plano 
ela f1Tnh· afri, .111;1 t' mun­
dial.·· 



Enrontrar as hasf':- de 
uma identidade própria 

\ discth~Üo e 1ro..:a J.: 
",p,•ríênda~ orga1111ou-,e. 
duianle os ptímeiro~ h dia~ 
do lncuntrn. à ,olla dl.'-+ 
ternas prim:1pa1s. que con,,. 
111 u ir:1111 a bm,e de igual nu­
mero de Confr,sôei, de fra­
balho: 1 t Educa~ão e ( o­
nhcdmento; 2) Educacão e 
Ocsenvoh imen to l:,conú1111-
co: 3) l::.ducação e Desigual­
dades Sociais: -1) l::.ducacão 
e Identidade Cultural. · 

Os tempos livres. e Ol> úl-
11mos dta~ tlo l:ncont ro fo. 
rarn aprovei1ados para con­
tactos 1:0111 a rcalitl:u.le edu­
ca1:1onal da (,uiné-lfosau. 
quer na capital (encontros 
com profcl>sorcs e com a 
JAAC Juventude J\!°rka­
na l\mílcar Cahral. \ islla 
aos Círculoi. de ( ullura Po­
pular alfabet i tJÇào). 
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quer no 111k·11 11 lc'onltc..:1-
nwnw d1r.:-l'1t1 de \:in;h e,­
,·ola~ que 1ealt1am c,1~­
ri~n..:ia~-p1low ..:omo ,1 do 
( en1w d.: l·du,·:11,-jo Popu­
lar Integrada CI PI .:m 
( ufar. e a bwla de (ó.na 
região de Cachcu). 

\ olwndo ao trabalho Ja, 
Conrn;,õc~. tem tah c1 1mc­
rcsse referir. de Ulll modo 
geral. o co11teúdo de cada 
grande tema. 

Assim. a Clllnh,ão A 
procurou debruçar-se sobre 
oi. seguinte!'> prohlcmas: re­
lação ensino-aprendizagem: 
relação educador-educan­
do: act i,idade pedagógica 
da comu111dadc: o trabalho 
produtivo como elemento 
de coe~o entre a teoria e a 
prática; avaliação de conlw­
címcntrn.. 

i\ Cumíssão B tinha a seu 
cargo o aprofundamento 
das quc!>lões relativas :i: al­
fabct i1.ação. c.ipacit.ição. 
edut.::tcão p.:1111:im:ntc e 

11lllh1lt1ac;io popllia1. uh-· 
JCL11,·1h do, ,ano, ní,c1~ de 
c1h111l1 e ,ua 111c1dén..:1a nm 
l'lll riculo!> c•,cnlarc\. lllrtlU· 

càn de quadro, e u seu en­
quadramcn tn : c111p1cgo 

Por \CU la<lo. os 1emas <la 
C omissão C gira\ am a ,nlla 
dos ..,cgu111te, ponto!>: a de­
s1gualtladc socrnl e o ~istC· 
ma de ensino. diplomas e 
os seus refle,os socio-cco-
11 ó1111cos. de111ncrati1.ação 
do e1N110 e ,uas tendências 
socJ0-1.'..:onúmicas: educa­
ção e formação <la cons­
dê111:1a nacional e polit1ca 
e d u cacãu e orga nv.a~ões 
pol111cas (sociais e dtltu­
r:n..,). 

l' tnalmentc. a ( omissão 
l) 1ra1ou as questões que 
tl11.iam respeito :10 t.:onhcc1· 
m.:nto das bases tl:i 1tlt':nt1· 
dade cullural e iJ problcmú· 
tica das línguas nacio11ais. 

Esta formulação tios lC· 

mas fa1.ia pane de um do­
cumento apresentado pela 



l,u11ll'·lltssau. e que 1111 
,tUOpla<lo CU!llO 101 lllUlâr ÍO 

Jr ha~c pai a o trabalho da\ 
("omissões. No entanto. ca­
da um dos grupos o refor­
mulou 110 111 ício das sc~­
s<ics. de :lclll·do com as pro­
postas da:- ddcg:1çc)cs pie-

Vcrtft~úu-:.c l'l11:lo que o 
ponto <lc partida para qual­
quer an:ílisc ou discussão 
foi sempre a conscicndali­
tação e dcnún<.:ia do pro­
cesso .. educativo .. do rcgi­
m<.' colonial. adquirindo-se 
deste modo uma vis,io co­
lecuva bastante rigorosa e 
completa da UO!llinaç:io 
dos pm•os africanos neste 
~ctor. 

Por isso. 1111111 primeiro 
tempo. a Educação e :i Es­
cola se afirmam agor.i. an­
tes de mab. como os valo­
res contnírios aos d:1 époc.i 
colonial: contra a :tlienação 
cultural. a impo\ição da 
cultura europeia e da ideo­
logia burguesa: contra a es­
cola :.clec11va. a desigualda­
de ,ocial e ,•cnnómica: o d1-
1•6rc10 cidade-campo. tr.t · 
balho manual-11abalho 111-
1elect11al. 1eoria-pni1ica:111 
contra a s11bn11ssão. a nw­
mo1 i1ação. o 111dividualis­
mn e a competição: contra 
a ideia dl> me~tre que :,.abe 
tudo l' Jo :Jluno que 11.10 
~abl' nada l' tudo deve 
ap1cnder. 

bto signrl1ca. vendo a~ 
coisas de outro l:Jdo. que se 
tem de lutai por uma l·du­
cação entendida como .icto 
político. "tarefo de toda a 
,oc1edade". ligada às ma:,­
)3S e i1 sua cultura. forte­
n1entc empenh:Jda no tra­
balho produtivo. funda­
mento de todas as comun1. 
dadl!s. 

P:11 a real iLar esta imc nsa 
tarefa. que não :,.e fa, num 
dia nem cm dois. que 1cm 
de ser entendid:1 como um 
dc~atfo permanente. é de 

111.1101 1n1portà11L'1a .1 procu-
1a e o 1crncon110 das b.1~c~ 
d:1 iden11dadc cultural Jlti­
cana. O que não quer d11er 
que se absorvu po1 111te1ro 
Ioda e qualquer trad1ç:io. 
mas Cflh! se deve aprnfun­
dar o co11hrc1111e1110 e o 
sen tido da vida cultural e 
social des1cs povtl\. la1.en­
do a sí1Hcsc i.cmprc dinâ­
mica doi. seus aspectos po­
sitivos com as aquisições 
mais v,ílidas do sabor mo­
derno e universal. 

Situar correctamente 

o trabalho de educação 

Sob pena dé pareccnnos 
querer fa1.cr uma aborda­
gem quase exclusivamente 
ideológica do Encontro. e 
na impos~ibilidade de nos 
d cbruçarmos <le1alhada­
mcnte sobre todos oi- 1e­
ma~ tratados. apontamos 
ainda uma queslão que nos 
pareceu da maior imp()r­
t.incia 110 co111cxto geral 
dos tlebatc~. ~ 

Ül' facto. um <los prt11c1-
pai\ méri1os deste l.:11co11-
110 foi o tlc ler sabido colo­
car. desde o princípio. o:. 
prohlemus da Lducação e 
do L- mi110 no seu lugar 
próprm. ou seja: 110 inte­
rior das opções pol ít 1cas e 
da, e~trn1ég1a~ tlt' de,enml-
, " 1 ' 1 . 1, 1 1 

das ., luta conwn1 conlra o 
n.'pe.tal 1,1110 

1 1,1, li,1 .as de lim;a po­
dei ia111 te! , , reafirmadas 
110 começo d< ~ trabalhos. e 
esquecidas durante o resto 
do tempo. Mas n,io. Em ca­
du Comissão as recomenda­
ções expressam vivamentr 
a convicção da un1dude da 
luta. ao nível nacional e in­
ternacional. l 

Assim, accrltuou-~e o fac­
to de que: 

"a Educação é conce­
bida como um acto políti­
co cm que todas as activi­
dades devem ser orien lada~ 
por princípios concordan­
tes com a ideologia que 
norteia cada uma das vm1-
guardas pol it icas respccti­
vas: 

a Educação deve ser 
tarefa de toda a sodcdade 
e nffo :Jpcnas dos departa­
mentos cs1atais especílicos: 

a Educação é um pro­
cesso que deve estar no 
ce11tro do projecto global 
<lc <lescnvol"imcnto socio­
-cconómico dos nossos pai-

~e deve adoptar uma 
atitude vigila111c i:ontra :1s 
tenta tivas de 1nf1llração 
ideológica do capitalismo 
mundial a11avó dos meios 
de comunicação massiva e 
do~ modelos de p1odução e 
con~umo. para :.alrngu.11-
Jd ,.J, 1 1 l I l . 1) 

A educaçio é um. do, grandes desafloe na con.1truçio das jovem 
naçõaafrfcanu 



e da 110,~a 1n<lcpl'11<lt'1w1a" 
Pensaino, ,t'r llla1~ útil 

tentai fo,er um balanço <lo 
l ncont, o nm seu, aspet· to~ 
nia,~ t!e t'unt!o. embora isso 
l im 1te nec1.'hloa11all!e11te a 
mhsa 1.·ompree11~:h> <lo ~,g. 
mfiea<lo gloh:11 <le~ttt i111-
po1 ta11 te 1cu111:io <lns edu­
c.1Jorl's das e,-coln111u, 
port ugue~.1, l'o<le na u111da 
ret\•nr-,e muita nutra eo1sa, 
11omca<l:1111e11tc no que d11 
1e,11t·ito :h 1e,oluçõe~ <l,· 
ca1.11.tc1 mai, concreto, 
,obre a alfahe111.1ç:io. a foi 
ma.;,ío tec111eo-pmf1s,1011al. 
a l1gacão da beola à Cu-
111u111<l.a<le e ao trabalho 
pm<lumn. a dcll!ocra111a­
~·ão Ju e1Nno e a quc~tão 
da 1<le11ti<latk cultural e das 
l1ngua, nac1onai,. entre 
outr;1,. 

1\ , recomcn<laçücs finah. 
a<lopta<la, po, unanunli<la­
J(•. sobre o~ 1wn tos acima 
ellado~. 11â1> ~â1> 11ma 110\1· 
dalk alN1l11ta par:1 lJUJI· 
quer de,tl', pai~c,. 1-1,h TI!· 
llectcm t' 1s,o i: o ma,, 
11nporta11tc :i prática <lm­
na do trabalho educa ll\oe 
a consc1énc1a das d1fículda­
dcs. dm, a\ :111ço) e dos r~­
cuo, que es,a prática tem 
e, penmcntado ao longo 
dos úll11110~ ,111os. Sobretu· 
<lo ela~ são o fru11> <lc uma 
troca de expcriéncias. re­
lleC11d;1 e proluntla. e de 
posições assumida~ em co­
mulll. 

1980 ~e, :i o ano do 2.o 
[ncontro. a rcal11ar cm 
Luanda. "a conv11c desse 
paíl> inn,io ... Ai c~pcraino~ 
ver nrnlcnalizadn o vow 
dde um dos part icipantc, 
do l:ncorllro de Bi\i..111 
--Que o poder as~uma e~ta 
cultura do po\O. po\'O que 
deu a vitória; e que a cultu· 
ra di, povo rce11co11ire cn· 
tão o poder·'. 

• 



er a intenção 
indefinidam~ 
no sul do Líl 

e terem prometi< , 
retário-geral da O"!\ 

novas «retiradas parciais 
otas. os israelitas parecl 

r para si. no mfrtimo, um, 
km de profundidade ao lo 

e condenação norte·america 
ise nas relações entre Washii 
o embaraço provocado nos E 
pela utilização indiscrimin<l;.. 

>-:-....-.",.;:}..,•"as""'· mortfferas bombas anti-p 
des11aneciam-se nos f netos co 



Líbano 
O fluxo permanente de armamento sofisticado norte-americano para 

o exército israelita continua sem parar, animando o seu militarismo que jd 
deu mostras ilimitadas de desprezo pelas normas juridicas internacionais., 

TamMm os outros países do chamado «mundo ocidental», com poucas 
excepções, mantiveram uma posição passiva. As suas eventuais manifestações 
de desacordo com a invasão nlfo foram seguidas por nenhum esforço real 
para contê-la. 

No mundo árabe, se excluirmos a reacção consequente de alguns 
paCses progressistas como a Argélia, a Líbia. o Iraque e o Iemen do Sul, 
a tónica geral dos Governos e da Imprensa foram os ataques vociferante& 
acompanhados da inércia total no que concerne à utilização dos recursos 
e possibilidades diplomáticas e militares. Isto mostra até que ponto a acçlio 
divisionista de Sudat e as manobras sauditas contribuiram para enfraquecer 
a resistência árabe. 

Concretamente o exército israelita continua no Sul do Líbano, cujas 
cidades foram a 80% destruídas pela sua artilharia. O seu objectivo não é, 
evidentemente, derrubar o Governo liban~ - cada vez mais inclinado a 
aceitar as imposições sionistas - mas tentar destruir a resistência palestinia­
na e fazer avançar progressivamente sobre território árabe as fronteiras de 
Israel. 

O motivo invocado de que os comandos palestinianos utilizavam o 

Líbano como base de operações é falacioso. "É internacionalmente sabido 
que o comando palestiniano que protagonizou a operação, que, serviu de 
pretexto à invasão, não partiu do Sul do Líbano mas de outra região e con· 
Lava com apoios no interior de Israel. 

O essencial do problema é o espírito expansionista e arrogante que 
anima o actual Governo de Israel e a sua filosofia militarista e agressiva. 
Seria ingénuo imaginar que Menachem Beguin, cuja história política está 
totalmente inspirada na ambição de construir o «Grande Israel», desistirá 
desta ideia por respeito à política de direitos humanos de Carter ou por 
pressões da opinido pública internacional. Beguin persegue, inflexivelmente 
a meta de um Estado swnista do Eufrates ao Nilo. 

Contrariamente oo que se poderia esperar, muitas vozes em Israel e nas 
comunidades judaicas de diferentes paúes se levantaram para denunciar 
essa política e advertiram que o seu desenvolvimen'uz_ - ainda que possa 
trazer algumas vitórias Lácticas - constituir-se-à no futuro numa ameaça 
para o Estado judeu. 

A invasão do Sul do Líbano não é uma operação punitiva locali· 
zada mas parte de toda a polltica expancionista que o Governo de Israel 
mantém frente oos paúes árabes. É mais um episódio na obsessão em negar 
o direito à existência do povo palestiniano e destruir a sua resistência 
incarnada pela OLP. 
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l >111- 11111 ,·I\ 1, lih.11h:,L'' e 
pak•,11111;1111" 111111 ll" st,h o, 
L''>l:Olllhill\ dl' d.:tL'll;I\ dL• 
lo.-;1lidad<·,. 111;11, <k dut<'ll· 
!ln e "'"l'lll.1 111,I l<'l11l!1a­
d1h. 111,1\ .1p<·11a, ~Clll fcciay ­
n .1ha l 1d11, 1,111 L' 'L'l!ll ml11 
a I mprcn,., 11011c-;111;c11.-a­
na C 1'1a11cl',a. ll ,,ddo da Íll· 

va~,iu 1,1al'111.1 1111 ,ui do 1 1-

h,1110 
l ma 111011,1 mli1IJ1' \ , 

hai\.1, p:ilc,t 1111:1 na, ,üu 11. 
11suri;1, ,e <·on~iJl'1a 11110, o 
po<lc11n hl'11n, 1111<·~11d11 
pd:ts l111la, \IOIH,W,: -10 
mil hrn111.:'11, apoiado, po, 
i.:c1nc11.1, dl' hlmd.ido:... ca­
nhi'k!, til' 155 1nm. na1·10, 
de gll<'ll,1 C J:IL'lll\ "f-:Ju" 
.. \llfagl'". "Phan111111" l' P<'· 
lo, 11lt1a-,c1J1,1,cadm ·T­
-1 :i" que ,<·h:hrn1:1111 o wu 

Balanço 
de uma 
agressão 

Marcelo Dias 

O balanço da invasão: dois mil 
civis mortos. Mais de 260 mil novos 
refugiados. A OLP conseguiu pre­
servar as suas forças e levou a cabo 
uma acção guerrilheira persistente 
contra o gigantesco exército invasor. 
Beguin pretende reactivar a guerra 
civil libanesa para tentar mais uma 
vez o cerco e destruição do povo 
palestiniano. As contradições e as 

dificuldades desta política. 

h.1p11,mn ,k lngu ,ohr,· a, 
aldeia, liha11l',a, <' ,:1111 1m, 
d,• 1.:IU!!l:tdu:.. p.,lc, 11111,1110,. 

\ 011' ,·,pt·1,11.1 a 1ma­
, :io l' na, 1ópcra~ rl·tmn1 
pa1J IH>1tl' do 11n I i1.11H 
111:m ck --1 mil g111:ri1ll1l'11n, 
0111Jch mtl. di1 idn.111~ l'lll 
pcq uc,H,, g1 upl>,. e \lrc111a-
111 l'111 c mó1.:1,. opusaam 
um a l l'tiat I cs1,1 énc,a ao 
e,0rc,to 1111 a,or 

.\ , lrnç:I\ l\r.ieltla, adop-
1a1:1111 11111:i t:kt1ca UC\1111:1· 

d;1 ,1 1t•du1.11 .,o m:1,11110 as 
,ua, pt op1 ,a, b:11,.1,: p11-
mc110 f11aam dc,ahar ~o­
h1 I.' 11, \Cll\ ohjl'l'I j111, lllll 
d1lúv10 de bomba~ t' obu­
tc:,. l'lll ,l'guida ava11<;a1am 
prol <'!,:tdo, por la nqul':, rc,­
pomh.'1Hh1 .J .;;1Ja dt\p:tlll 
u e .:sp1nga1d:1 com uma 

l>a11.tl!l'lll de 11111, d.:- .:a-
1111:111. 

llctl'IIJ' 1k akk1:h. na 
ma101 p,H te da, qllab 11:Tn 
ha11a mal\ um ,,) ,·0111ha-
1 <'111<' d,, O I I'. li>r:1111 pu h e-
1 1 ,ada, ,11b n l º!!º , da, 
c11111nw, ha1c1i.i, de 1.:;.:; 
llllll l' p111 ,lll'L''''' (1\ Ol111l­
b :1 rJ.:am.:11 l \l\ a("1c<i.... 11a, 
qual\ f1H,1111 usada~. prol'u­
s:1 mt· 11 t l'. :i, 1110n ,f,•ra, 
homh.,, a11u-pe,,o;tl dl' ra­
bi 1c:1çün nortl'-amrrkana. 

,\ l"idad,· U<' ·1 ,ro e ,, l'i-
11nlio l':tlll!h> p:tlc,11111,1110 
tk Ra ,h1d1d1. a:. Ílnica, po­
".;i1c, au ~li I do L1t:1111 q Ul' 
pl'1111:111l'cc,am 11a, m:ith 
th,~ 101.:a, pale,tin1ana, e 
prngrrs,i:..tas l1hancsa~. l11-
ra111 dt'1a:,tada, por uma 
1mprcs~iona11tl' ,oncr11t1a-
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g tO <le ltlgO pút ICII.I. ar e 
CII i.,r. 
~ 1 m 0110 <lias <lt.' opNa-

_-ilt.''>. f1s sk)ni~1as apt>dera-
1.1111-se lk um tl..:c1mo t..lo 
1errilóno libanc-;- (rerca de 
1100 quilómc1ro~ quadra­
do:.). d3s cidades de ~lara 
~mm. llasbaya e de,ena:, 
de 1 o e a liJa<les menores. 
bem ..:01110 de vã, 1.1~ ba:,e., 
fedayn. Es1as úl111nas. no 
e n Ia 11Lo. e ·tavam,.... \·a11;b. 
(X)is ).('US co111ba1e11te~. a1-
111as l' lllJlll ime111os haviam 
-,1<lo C\'arua<llh ou dt.,pl'í· 
,,o antl'S <la d1egatla do, 
1-,radt1a:, 

1 uJas :1!. noite· por..:m th 
til\ asore, llH'ram que e11-
f1e11t:ir 111üll1pla:. e:...:aramu­
,;a,- e :1.;,:ôe'> de fu,11gamen­
lll por pattt' de grupo$ c,­
tref!latTil'llle móveis de c111-
co ou M!b fedayin. em ger:11 
equ1pac.lo:-. rum anua., por­
táteis e b:v.oobs RPG 

b1es l'Omba1e~ nol·1ur­
nos corpo a corpt'. ,,11m111-
Jo--m, a res1:.t.:nc1a c:1:,a por 
ca'>:I levada J c,iho . po11-
1uahnen1e. cm alguma:-. lo­
..:ahdaJe, pclu:, gul·1nlht.'1-
r<h pale,11111a1m:, e h1'a llt.'· 
'il!, cu-.tarJm ,10 podem:-1> 
e,Jrctto 1.,·rca Je 30 mor-­
llh e hO kridu,._ 

\ enornw nperaçãti dl'· 
,l'IH::.td<'Júa por Begum 11ã11 

al..:ancou .,ssím a \i1tº1m.1 nll-
111:tr que I ep1eM:11t:ma o 
anllJt11lamenw da~ t,111,a, 
p.1l,:~11111a11a, a111...-norn1cntt• 
ôla.:iunad,1) ,IO :.ui do 1 11a-
11i \ 111:iuú11a qua11L1da<ll· 
ik IO!!UClõe, dt• --K_auu­
~ha.. e~ ob ut.c) q uc \C pa,­
•,ou a aba1er ioúas a, nolll'" 
"ll-lrc al!rnma-. locali<l:idc, 
l l 11111cm::,-, bracli1 a, ,·11mo 
K, t1a1 c"tmmoncn c \!c111-
IIÚ pio Cllll'IIIC: Je pns1-
,;õi:, ,tO nnni: tio nn I itan1 

Jcm1•11,1rou qu1- o 0111ro 
11bJell 1\·11 rn1litar. que ~c:11a 
!!at:111111 dd111Jll\'a111cnte a 
seg111a11ca d.1 front.:1rn nw-
1 Jn 1 ,1ad1 1k 1 ,rad. tão 
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-l n ., hu111hJ J..- f1.1gnh:111 .. ,ão 
Jc ..-frito rct:inl:Hlo cnconlr.1,l.1 
no camro p:ilc,1rni:11K1 J,· lta­
l'hitfü·h. p,•r111 ,1,• 1 iro. 

Rumo à «solução final»? 

'\11 l!nlalllu. é unp,m J\l'i 
que o csladl'>-maior ,ionbta 
c~pcrJs~c um "ccnám,·· mi­
litar sub~1a,11:1almc111c d1fc­
ren1e de,tc. indcpemlcnte­
mcntc d:t) dcdaraçõe~ uf,. 
dab. para com,umo 111tcmo 
l' 1111crnacio11al. que mul-
11plicou durante a in\'as5o. 

,h forças de lkguin não 
tlllham ilusúc~ de podert·m 
liqu1d:H m iliiarmcnte :i 
OLP conforme prc1c11-
ú iam 11:tl> ~ua:. eu fúrica ~ 
dcclaraçfü·~ no '\til do Lí­
bano. Seu ohj..-cm·o é. ,111 

me~mo ll'mpo mar::. modes­
w. a curto p1 .1111. ,: mal'> 
amh1cio:,o. a llll"d111. <lo qu,· 
prl·ten<le111 o, -.cll'> portJ­
·\Ole, 

~o 1med1a10. trata-,,: de 
,,uh11air ao, pak,11111:-tmh e 
:io, ~CU\ aliado,- prngres,1,­
ta:, lihane,..-:, a UlllGl :Íll'.t 
<lo pai'> na qual .1111da po­
diam moH·r-,..- .:01111cl.111\:1 
hher<la<le Pern11111 :" m1ll­
,.:ia:,, <l 1re11 htJ~ liha11l·,,1, Jr 
mada,- p11r 1'racl ,: dt<-'ltJ· 
da, pel o ··.:11m;111da111..:·· 

lladda<l ol1t:i;il 1n.11m1111a 
a:. ordcn:. ú,: 1 da\ I\ ,:011-

1 rolar 10(!.i 11111:1 r,·g1iio 11:i 
,1ual o:. crbt.it>- r ... prc,c:11-
iam api:na, IIJ por 1."e1110 
da popubc:111 

l :,te l'\C!l.'ll() Jllll ·Í">l:.tl•lr-

l.t ll.'1 ia COlllll llll\S:10 11n pc­

di1. 110 caso lk uma lt1pt)ll'· 
tka (m:ts nada cella) rc11r:i­
da total ou parcial dl' 
1:-rael. :1 \'Olta do:, fedavn 
:1n sul. · 

Ao empu1 ra1 os guer11-
lhe1ro, t.' uma giandc nrnssa • 
de ma1:. de c10 mil rcfugia-­
doi, palc:,t i111:1110~ para as 
1eg1lk:, dti 1 1l1a110 :-ob o 
'-1in1rnh1 <lo e,ércllo .... ,m. 
1._1ael l(lll\ cn:11 co11d1çüe, 
pmp1,:ia,, para 1e:iv1var n 
dim:1 e,b1e11tc durante u 
gueua c1v1l hhancsa. 

Pur um lado l'!>t 1111ular a:, 
força.i. <l iri:it 1s1as liha ne-.:1s a 
,oflar à cmga ,:outra o:, p:t­
kl>I in iano, progressistas 
criando nmns 1nc1dcntcs. 
lsw j:i loi c1111:.eg11ido 11:1 
ml.'<liúa cm que o at1u,o de 
<le1.c11as de milharc!:> de rc­
fug1a<lo:, do sul paia Bcirn-
1e reacendeu a siluação 
:,t.•mpre la1..-n1c de p:imco c 
hoi,uhdade inira-confessio­
nal c:n1rc :1 ma:.-.a :irahc li­
hane,a dlU:1111e11te a1i11gi<l:1 
pela stl uaç.ili \l11."io-ct.:tlll<l· 
mica l! a população marni-
1111:.1 de lkirute-1<.'!>ll' e <lo 
L1l1a110 central. que é a ha­
-,,,;: i.ocial d.1~ 11111 ict:i, fala11-
g1~t:1:, e Jo-. de111a1, g, u J>ll!> 

,11ma<lo~ <la d11eita. 
(h \1nl,:1th>:,, l."l>llfl\lllh>S 

armado~ ,•m lk11u1 ,•. 11:1 li­
nha d Í\ "º"·' cn trc o ha irru 
mt11:11l111an11 de Sh1ah l' o 
nurroniw de ,\111 R11mma-
11eh (onde ~e 1111c1ou :J gui:r­
ra 1:l\11 de 1 5-77). o.:mn­
d<h 11a~ últim:1~ ~mana,. 
~o uma ..:011,eq11~11c1a d1-
rccta da hru~a C\:SCl't ha­
c,io úc 11111,1 ll'll:-.àO l:1IClltl.'. 
de~nca<lcada pelo :it!u,cl :1 
capital do, 110\0\ 1cl11gia­
do, do ,ui 

O c'>(.111em:i é de uma ,11n­
plic1dadc al!Pt: o l''\11úo de 
hhane,c~ ~huta, (mu,.:ulnu 
1111\) <lo ,ui para 11~ ha11ro, 
pop11l:1rc, da cap1lal lihJlli:· 
\a pnn11ca :iutom:111c:11ncn 
1c 11111a onde de medo 1111~ 



ba1r11,-; c11,t.i11, \ 11111h11s L' 

c,t1mula ·" ultr:1-fona111a­
da) mil I c1a, 1 al;1111_.m1:,i, e 
P\L (d1am1•u111,ta,) a 1e­
c:11111eç:.t1cm as sua:, npl'r:t· 
çôc,. \- p111neira, \ it unas 
lk,sa lll)\êl Olllk lk co111b;1-
1,•, cm lki1 llt\.' lnr:tm 111,1,1-
mentc 11ê, rt·lu1!1a<lris do 
,ui. :J~~a,,111adns ~ pur m1h­
cia1H1, d11c111,ta,. 

o~ 1,1:u:ltlJ\ 6pc1:1111 
lambem que o ê,odo Lrtc 

frtcçik, e contlito:, 110 
próprio ~ctor ;i1ahc c111re 
1t•r4g1a<lth e rc~1dcntcs, 
bem 1:01110 en tre l1b:111esL'\ e 
p,1lc:, t 1111a no:,. O obj..:ct 1vo 
f111al é c 1wr uma situação 
n.1 qu:11 lh pulc:,tmianossc­
jam IHhl 111L:t<ll>!> nov~11nc11-
tc.• pcl:is 11 o p:,i:, sírias para 
"ma11tcr ~1 01 <lcm 

1
110 Liha-

110 .. e \'!\tos pdn:, ;ira hci. li­
bancsc, como 11:, cau,ado­
rc~ J c todch lh ,cu, p,ohlc­
ma:,. dent ro de 11111 racim:1-

11111 cgni:,ta 1' \CllCífoho que 
jâ \l' 1mtalt111 h,í mu110 
tempo na 1Jco1<1gia Ja 
m:1101 ia Llth ltha11,·,c, mar­
w1111:i- e que 101 o p1irn.:1-
pal dctonaJnr <la 1,•rr1\d 
g u c11,1 c1\ ti 4uc am.:-aca 
ago1,1 recomccar 

1 111 rclac:io :11\\ \l 11c.,, 
(que <lc i1111111go, <lo, palc:,-
11111:1110, du1an1c :J g111ma 
,·1, il pa,"11:11 n .1 um,1 ~11ua­
ç:11, :1111b1);ua e vacila111c Jc 
ahanca com os mc.-srl1lh) 
1:,r acl so nlta cm fa1i!-lo\ 
\Oltar ;'1 situac:io antcrio1 
m1. na 11npo~1hilu.Jadc d,~­
l,L). rn1c,i•lll\ a aba11do11ar O 
Lihan<; quando a co1 1 da­
çJo dc IOl'L,t, 1orna1-:.c fa­
Hn:hd a uma tll\C~ttda Ja~ 
hlll':I\ <l 11 l'1tl\l:J~ e J o ··no-
11,_. l'XCf'C II II liha nc:. ( lll:t t()­

ri t:1 namc.' lll c' cont rolado pc'· 
los 111:1rm 111t:1~J cn111 r.1 o~ 
palc,t i111am1s e ~Clh ;iliadns 
da cs<1uc rda l1h:111c~a. 

h 1 ad pr,·tcmk. llll\:I· 

mcn1c•. 1ngar a c:1r1:1 que ti11 
~u.1 d111a111\.' toda a gul·rra 
CI\ il ltb:111,•,:1 CI 1a1 c'1Htdt­
C(il'~ p,11.1 11 a111qt1il;1mc·11to 
d.i OLP • pata a ",11luc.io 
f111ar· Jo problema pak,11-
110. ao cuidaJo <la, rn,c·a, 
1carumi.ina~. rar1,1a, e .111-

11-:irahc~ d:t thtt'lla l1hanc:-.1 
com l' apoio ou a c11111pltc1-
da<lc p.i-.s1\a J1• c.:'1lú~ n:g1-
mes :irnhcs. 

Obstáculos 
ao plano sionista 

br:1cl obt C\ c algunrn, \ ,. 
tó1 ms na prcparaç,io <lcst e 
··1:c11:i1fo ··. P1 imciio colo­
cou :ts forças palcst ini:mas 
fisica mc11lc ii mcrrr da pc-­
rigos.i e sempre imp1 e\1S1-
vcl amh1gu1da<lc de Damas­
\.'O. 1:: rn H'gundo luga1 . 
criou. cm algumas p:11c.:l.'h1s 
da pnpulm;:in Shiit:1 do ,ui 



C t1,1J11.:1l1J1,il nu ll alt.1dJ 
~ , pale~t1111a nu:. lllllJ 

.:3 Ji:11,:1a a rt",pl•n,ah1I 11;!-

,1:. pelas de~1.iça:, :.,111 ida:, 
11. pode ~t'r dt't'imda po1 

uma fra,c: "' \plliallllh o:,. 
p,tle,t111ialllh ma, que1e­
lllll'- H'-kh longt· dl' llú!>" 

0 ll\(l\'tnWllhl jHl)!'.?,C:.,1,ta 
lih.mc, c~fot ca-'il' por com­
ha te I p11ltt ll':tlllt'nte e~ta 
pen~th.1 tt•111l~11na conu :1-
1 ia à solid.11 it•daJt• l' ~ en>• 
p11a cs~~nda da ~ aç:i() ·\ r:i­
b\'. Bu:,ca comohJ.11 a 
ali:mça que '>t' fo1_1ou 110, 
últ ttnth ann-. l' que 1 ,·,i~t 1u 
.1 tti<la, as dura-, p1(n a:. J;i 
~me1 ra l'I\ 1I 

P,11 ouuo lad,,. 11cm 111-
J11 corrl' nlnformc li'- pf;1. 
110::. 1l1nhta-.. \ Si11a ape­
sar de nàu tet me-.;1do uma 
p:1ll1.1 d1allh.' d.1 .agtt''>'><IO 
i:.rad11a ao -..ui do I ih:1110 

;io cunu :.ino <ll• 1 raqlll' 
que cn, iou li>n;a, t' l'llll 1pa­
me111,1:- nãu paJct1.· dt::.· 
JXhl,1 a ,ollar :i ,ua pn~içfü1 
dt· há do 1, ano:, au :t:,. \ o, 
úl mb.llô de lk1rut\' a:. 
,uai; trop~ dt·staca<la, para 
:1 f/\l) (h>rc:1 .\ rabe de 
r>i-,suas.'io) vem ~ndo con:,-
1a11tt'ml't1 ll' .ilvn de provu­
cacões direi1b1a:. e part·ccm 
dhpos1as a re:.pon<ler com 
energia. 

Finalmeme. amda 4ue b-
1 o pareçá parot.lo-.;al. :.t 

própria política de i111ra1b1-
gência absolurn e famll ismo 
cxpa1l\1oni~1a de Israel con­
vcne-se num obstâculo pa­
·rn a rorn,umação dos seu~ 
planos esLratégicos de ··w ­
lução final"' do prohlema 
palestiniano. 

A quadratura do círculo 

Com efeito nem .i com­
pulsão capiwlacioni:,l:l de 
<;adat perh:uamente llh­
pn,10 .1 ~tlrificar a Palcslt· 

A guerra volta 
a Beirute 

\ o <l1a 9 <li.' Abtil. as arm;1s ,olt:11:1m :1 .:1cp11.tr 11,1 
d<lalk de lki1Utl.' l re, 1etug1:1dns <l(l ~ui do L1ha1111 
tor:1m.:1s pnmei1a~, 1111nas de~tc reacl.'t1d\'r d.i t,!Uena 
t:t\ ai ,\ ,l'lllclh:mç.a <lt· mais dl.' cem m 11 uu tw~ q uc 
tt•r"ug1;11,11n Jns tilrntt•, e Ja, bomhas 1:..1adi1a~ 11t\ sul. 
l'k, a111br:11n di:h a no pl'lo~ hainm 111u,·ulma110<; d,1 
.. ,1p11al ato: "' 11is1.1la1em. prl·..:;11 i,11111.'nte cm Sh~ 1ah 
hll num local mu1w próximo da famosa linha divi5ú­
ria entre t'~te h:1irnl popular e ;1 ,ona mar ro111ta Ul' 
\ in R ummaneh onJl' se iniciou. l'lll 197 5. a gut• rra 

civil que hiram ahatit.los prn lalangi•aas. em pé dl· 
ou,•rra na 1011:i rnstã <lc~dr ljlK' começara a 11wasJ11 
~o sul 

,\,; 1111ltr1as lucai, d.1 c~qut·1da lih:11w,a e !,!lll'TII 
lhcims do~ campos pakstinianns !HÓ\illl<h. rapi<la­
nll.'ntc.rc,pon<ler.1111 :1 agrcss;lo e logo a ··11nlw qul.'11· 
te .. l'lllle o, Job h,1mos ,.: inllanlllU .\ i11tCl\l'llÇ:i11 
Ja, 1ropai, ,i11:1,; da l·or..:a Atahl' <le Obsnlu..;a1t 
1I ADI lo1 a<.:rnnp;111ha<la de uma prudl'fllt' 1ewada 
Ja, forças pale,ti110-pwg1c,;,1s1a,. Uo (l\lllº lado. ru· 
1.:m. as m1licaa, lalaugi\tas de P1c11e l,.:mancl e <l, , 
P~L (dll uhradnc111Sta <.amilc <. hanlllun l 1ccd,.:ram 
a:. 1ropai, da 1 ,\l) com uma chura de balas. 

::-.os cinco dias seguintes o, combates 11pu\eram 
,:,dusi\:unentc os sirith aos dirdtista\ hb.111eSI.'\. i.nh 
us olhares iró111cos <lm ·palest1110-progrl'S'>is1:ts. Con-
1'1ti11ws ~cmelhantes entre os l.'\-;1hados da gu.: rrn ci 
vil d.: 75-77 j.í haviam ocorrido em J"cvcrcim nrni, 
desta le11a os comhatec; atingiram um niH·l nunca 
visto dantes. 

1::xaspcrados pcl.is con,1antcs embosc.idas e pelo 
nutrido fogo de francl> atiradores. que pro,ncou nu­
merosas baixas nas suas tropas. os sinos fi1.cram t.le­
•;ahar sobre o bairro de Ain Ru1nm:111ch um vcrda<lc1-
m dilúvio dt' obu1.es de anilharia pcsad,1. adoptando 
uma política de de11at aba1:-.o com seus canhões'-' 
,irg<i<H ele S11J!i11t• todos os t>d ilicios dos quais dispa 
ra,am os l'ranco-atir.iJon:s. Ao l"im de cinco dia~. 
uma trégua prt·dria e .agoirl.'nla foi estabclecid.a l' 
..:ontav.1-~I.' 1w capital l1b.anc:,a cerca <le Sl.'tc111,1 mnr­
to:. l' m:11s de dll/l'lll<)~ (cridos. 

Muitos ohs,.:r,a<lorcs consi<.11.'ram q1ic a e,c:1lada 
direitista ap,ire111emc11te dclira111..-. se le\'armo, l'l11 
conta a c1u 1elacão dt• força!. obcdl.'l·l.'ria a 11111 pla-
110 <.:onju11 10 es·whdecido com lsrad. nn ~111i<lo dl' 
~ rc111ic1ar a g,u..:rra c1\il lib:111e,a qm· dcstk h:t m111t11 
..:ntra nos planos dt: 1 cl ,\ vi\. con11> 111st1t111ll.'llW tll' 
li\l~ão do ~lu11<l11 ,\r,1h.: ,. arma pai:1 tentai t1 a111q111-

11,•1 111 J, p• "" 1rlil•,u111J1111 . 



11.1 e ,1 unrdatll' :irabl' p(,. 
1k l'.Oth11111:ir ll\ s..:us plano~ 
dl' p.i1 c,>m ls1:rcl. p(11, lk­
g11111 111~1st..: l'lll manter os 
!>Ct1, colonato, ( com sua-, 
respccll\a, lo1s:u\ pa1amih-
1arl'\) 110 Sina, e rec11sa-'>l' a 
cval'uar um mili111e1ro tlc 
ICllllllílO 11:J C1,jl>rtlá11m. 
ainda que soh a égrtlt· ul' 
urn l'ompl111 .rntr-Ol P p:1-
1roc111atlo pl'lo prcsrdl'llll' 
l'g1pc1u e pl'lo mon:iri.:a 1m­
da110 

\..:,tl' l'.011t1'\lo. 11 1mpro-

1,hl·l q11c: ls1Jel l'.<llhlj!a • .1 

curto pra10. t111c a S11 ia 
:·, 11ual mio ,e propõe dcH1l-
1·cr lll'm 11111 1111limd1<> de 
tcn itó1 in OCl,!J)atlo no (,n­
lau 1ol1c a 11a11slor111,11-
·sc n.1 pnl1t:1..1 do, p,ilc~t 1-
n1:11m, nn 1 1ha11n 

1 ,se ohtu,o f:111.111,1110 
1111prcg11ado i.la, 111a1, ll'· 

1ról!rad;1, 1Cfl•1c11cias n:l1-
g1u\,1, lamhém provoca 
um:i crc,t:l'll ll' irnpaciê11c1:i 
por partc tln governo 11or­
lc-a111..:111·:1110 qu..: temi.' ca­
da 1c1 111a1s pela sone úe 

\ 1111,11 ~.1ú,1t. 11ú11·ular11ado 
l 1.kb1li1adn na ,ua po~rçiio 
de ,c1 vrl cap11al:rcio111srno. 

ht a JH\'11rn p:iç:io lemu 
o, 1 U,\ a pal10l'1na1cm a 
dcc1!\lio do Cun~lhn de Sc­
gurunçu úa 0'\l l que lc1011 
ao e 111 10 dos capacetes 
:imis µara 11 ~ui do L1l1a110 
e a determinar a rc111:1da 
ú.1~ ti.,rças \1011i~la~ da rc­
gi:io. 

l:stc dado nmo. como 
tanto:, outros nesta cn11tur­
b:1da rcg 1fo. tem uma du­
pla caiacicristica. Por um 
lado. c1 w obst:ículos pura o 
rtg1csso Ú<h palcst inianm 
ao 'llll e uma si t ua~·ão po-
1 c n c 1:i lmcnte desga~tantc 
pela possibilidade de d10-
quc, cri! rc o:. feday in. an­
\lO~m po1 prosseguir o ~cu 
justo comba te contra o es­
·1ado sinni!>ta. e a~ forças da 
01'L1• \Jo intcri1,r destas úl­
timas a presença de um Jl(l· 

dcrosu t·o11tingc111c de pa­
r:b lhtnccsl's só serve parn 
;111me111ar as Ju,til1cávc1, 
ap1t•cn,ôt•, pal..:st 111ianas. 

No c11t:111ro. a presença 

n:.i I l'gmo lia!> \.ic11Cs l Ili· 

das e 11 f:tL·to do:. \lllS ll 

11rC,l'llla111,·s c d:is suas tot 
ças )>l'íl'lll ohr1g:1úa\ a ncgti-
1:i:11 com ,1 01 P. cm torno 
dm, 111111cauns problemas 
que l'ào surgindo a cada 
1110111cntll. 1cforç:1 a sua po­
s1cão política 111tcruac1011JI 
t' rcafinn:i a sua qualidade 
de 11111ca rcprt·scntJnte kgí­
t11na do pOl'O palôti11m110. 

O pwpno c,-chctc do t's· 
lado nrnit1r sionbi..1 gc11c1.il 
t,ou1 foi obrigado a rcl'1l­
nhcccr que a negociado de 
q11:1lq11t' 1 ccs::..i1-l°ogl• ef~ct 1-
n1 teria que cm olv,·r dt· 
um,1 011 nutrn 111a11t:1ra J 

01 P. 
i\s,i m :r pol ít 1t--1 ti e ··,o­

luc.io ti11,1I" para tl p1 1blc 
ma palc:.t rni,1110 ai 1mc1tt,Hh1 
por ~lcnal'hcm Bciu111 ob­
,11 ui-:.e a si me~ma O so­
nho de :,11nul1a11eamc111e li­
quidar a i:ausa palc~1i11iana. 
dhidir a 1'ação Ar.ihc e 
não ceder um mil imclro no 
projecto do <,ranút· li.ntel 
asscrnclha-M: cada vc; lltJ IS 
,1 qu;tUíill llr:1 dtl CÍlt'lil • e 
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O terror 
como filosofia 
de subsistência 

Já em 1948 o actual primeiro-ministro israelita, 
.llenachem Beguin 

defendia os massacres como táctica 
para que Israel pudesse consolidar-se. 

Desde e11tão essa linha não t•ariou 
e a nova ocupação de territórios árabes 
não~ senão a sua consequência Lógica. 

O ma..\..;;aCre n:io ,ó foi 
ju,tificá,d como a 
e,i:-tência <lo bta<lo 

de hrad tl'ria ~ido impu~-.i­
' d sem a \ itúria de L>cir 
Y a -.,i n ... h ~11n <',crc\la 
\ knad1cm lk•uum ">hr< .1 
111.tlan,;a Jc ~----1 ct\l, <lu· 
ra111c uma opcta,.io que ck 
prup1h1 d111g111 1111111,1 ;1l<l.:1a 
pak~una no Jia 9 de \ h1 il 
li ") . ' 

Glória Lopez Moral es 

C. u111 ''"1 1 r .1,, Bq!11111 
Jct 1111u ha t nnta amh ,1 b,,. 
''-' 1d<.'olúg1,·a U<' um l',taJt1 
c1a g;ir.mtta Jc ,oht<'' i,.:11-
da 11:il> pt1d<' ~cr outra qul' 
.t '1,. 1·•1•1 '\•,1c 

C\1111<.''\IO 11ã11 de,,· ,u1-
p1,·cndl'r .1 rcc..:111c tll\a'-io 
d11 -.ui do 1 1ba110 por parte 
J.i, tropa, htJel11a, ..:01110 

1l'p1cs.ili.1 a uma opc1ac:io 
d·• um cn111J11d11 pak~t 1111-



111:1110 110 1nlL'íHH dl' brad. 
O circulo , 1c11J~11 a1cnta­

du-rcprc,alia tcdwu-,c h:i 
muito 1cmpu ,• não lw 
qucm consiga I Ol11J'lt.'-I\J 1\, 
~au~~ que orrg111a111 o te,. 
ru1 nJ0 f lHJlll cl1111111Jda, 
lb p.ik~t,111a110, '>l'gucm J 

c,pcra de uma ~oluçjo i.: 

cntr,•t,11110 , 1vc111 ..:c,1111> rc­
lug1,1uo, e pe1wgu1J1i- ,·111 
tuu," p,11 IC\ L 111 Jo~ ,cu, 
JMl11~ 111a1, ll;JI UIª'' l" li ler• 
11011u lth.1111·, u que I d/ 

,11111 q uc ~e l'o11cc11 trem J, 
J~ agrc,,úe, 1,racl11,1,. 

J>or,'111 11 p1c1c,10 da 
J1•1hh.ladc Ja p1>pulaçiio pa­
lc~tu11ana nu ,ui do l 1ha110 
11Jo ba1>tJ patJ C'íplti::a1 a:, 
cnn1>la1111.', ,1olaçõc:, de 
lrontcua, e alaquc:.. Segu11-
do o p11111.:ip10 de "lrn111c1-
1as ~egurn,··. ,u:,1t•111;11.Jo 
com 111s1't.}11i.:1.1 po1 h1ai.:I 
<l1·s1k a l'poca <la ,11.1 lun­
uaçw. 11 110 l 11a111 qul· cor­
,~ ao lungl> dv tc111tiiru, 
1ul-ucuk111,tl do l ih:11111 de­
lCJJa 111a11:a1 ;1 l11111tc11a 
l\r;1l'[i1a con1 o pai~ ,·i1.111ho 
do 1mrti.: . .1 :i c111 19 7() pm ,1 

Justil u.:ai uma da, 111:w, 1111-
lr 1u,1, 1n1d:" d,• 1t;1q111:, 

cn111ra 11 Lihar111 e II L',tJhc­
kLJ me n to de culnnal11' 
t IOllll·1ric;;h li l'lllà'o 111111.IS· 
lln da I d11caç:it1. hrad (,a­
lili. dcdar:11a .. hr:icl de, ia 
1omar medid:ii. para mod i­
ficar a, ,ua., fronu:irai. com 
11 Líbano par:, proteger H 

,·ida dos seu~ cidaúàol, ... 
,:iJa 1:10 frúgil co11111 o 

p1111cip1u da\ l rn11lc1ra, ,e­
gurJ'> 11:1 cra do J1 m.1mc11111 
ckc1rún1co c sot'1,11caJo. 
do, mi,"'" Ul' 111111w ali.:;111-
cc e do, :J\'IOC, ,u pc, ,n111-
cu,. 1'111 011trn l:1dll l,1acl 
11Jo podc 11:!rllllJr que por 
111.1" que e,1;.:11J.1 \1, wu, h­
rnnc, ,l'1t1p1c 1c1~ o cn11gl11-
111erado ;íubc 1"01110 , 1/1· 

11ho e .1 pat c1>m l'il' 11iio 
drpcnlk 1k 11111,alha, ,oh­
da~ cn1111> 11:i .1111 iguid.1d~· 

Um sem fim 
de antecedente~ 

\ Ili ll'l lllÍll:ÍI, 1 hht\ll 1,1 
Jo, a1.1q111.:, 1sraclt1ai. cu11-
11:111 i.ul d11 1 iba110 11:io pn­
dc \CI dl',l"I lla l'lll Jll>I IC:JS 

h11k". 1 ;io pouco podem 
,,., d.1J11, ,·,t.1 l r,t 1;.:11, d;11 

uma 1tlc1a 11i11da Jo~ Jan,1, 
hu111ar11i:.. mwa,s c 111atc­
n:11-. caui.:1dos dura111e anos 
.w, lrnb11a11tcs d.1 rcg,:io 
B:i,ta di1c1 que a p:11 tir dr 
19h7 o~ bombardcJmcn-
1 n,. o, alarme,. a dc,1 rui­
do c a i11:.cgura11cJ tem ,,. 
<lo 11 pão de cada J1a da , 1-
da de uma populaç:fo (Jlll' 

,tgora. cm 19..,>-., c1111t11111:1 
ll'~lslindo J dc1,.rr ns ,,•u, 
larc-.. e hon.,~ ,q>C,a1 d,, 
l;\odo d1• m1111,1 gcnli: 1c1 
~or1111h111Jo para a ,11 ual·,io 
de,olJdlll,1 C\l\(ClllC 11,1 /ll· 

11.J 

\b1~ do 11ue dc~..:,cvc, 
com l fl~llo dado\ csta trn,i­
dta pwlo11gada é rn1por1a11-
ll' captai. ;ttr:m:~ de algu­
ma, fCSL'llit.i~. a ,~,,c.;,iu 
que ;1 1111cr 1111 11ávcl 11~m de 
:.ite111,1u1>~ p1rn·oco11 na 1ip1-
n1iio publica. 

Por c,emplo. no dia 15 
dl' \la111 1.k 11)()8, u Jlllllal 

Le \,onde O.:llll1e111uvu ., 
propni.1111 dl) ataqquc i\1ac­
lt1;1 u aldc1a lth,,nc,u de 
l lould1: "0 prcsen1;: ata· 
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n 

:: til' adquire import:incia nu 
t11 1l•di<la em 4ue parece con 

.::; .:::5 1 mar a info rmaçtio pruce-
c:nte de Beirute e ;'l;o,a 

'I orl- no sen tido ck 4ue u 
g.,nerno de E. hkol 4uer 
util ii.ar o~ mt•nciom,dos in­
cidentel> para pro,ot':lr cer­
tos .. ajusrnmcnt o~ de lmn­
teir.i-, .. que o farn<lo i~r.idt· 
ta n,io togrou fo,er median­
te a e-, pan:,,ào e une,ac.i.o 
de territórios na g~ml lle 
J unho:· 

Dnr.uH(' l l)h8 º" aLltjUC, 
.1,l Lihano loram numl•rn­
,,,!>. O mais importante r,· 
e1:,10u-sc em BeirUh' ,1nJc 
1•e1e :1 , 1i.ks eh 1:, e1.ta.:1ona­
<los no aeropt>rtll de lktru­
, ,. foram Jo.:,11u1<l<h pd.1 
lutca J~rea 1sraeht,1 Ja dcv 
J c: então o goH·rno n,Hll'· 
-.1 me rka nú comeca, a a :.ua 
~IIC de lllUl('I!, adver1ê11-
,·1a, para Israel nãl> prmv­
ca1 o~ ....:'U-s, 1z1nho~ 

1 amhêm ª" 1.kma1::. t'>I-> 
1,·11.:1.1:. pr<>tc,t.u ;1 m ma:, b· 

'" nii,• 1111p,•J1u que c:111 
p1111.:1p10, d" ti'J º" a,10c, 
,~r.1c 1tta~ ,,ula~c:m em 1,•. 
pe11tl.1~ •1.a,1i:x•, ,, c,pac,, 
;,i.:1 u do L i ha11,1 \,l1 dia 
lh Jc \l ,11çu daqul'k an,i 
um.1 pa11ulha dl' 111fa111a11a 
p,11dra 11;1 a!Jl.'1,1 de Blinda 
e: a 1a.:a cnm mn1 ll'trn:,, K fa, 
<;hub,1: lllltra~ pa11ulk 1:. c11-
l11cam e,plo~I\ U~ em ca,;;:i~ 
~1tu;1 Ja:-. perto da I runte1ra 

[ 111 \ go!',IO de)te mc:,,mo 
,1111 ,l\ll)é.'\ 1:-.1.,dita~ b11111-
h,11 Jc1a111 a região UI! l lav 
h,n .1 l ac: 111 bomba\ de ua· 
paÍm )uhrc a po pulaç;1u ~ 1-
\ d \ s \ açõe:-. l nidas inter­
vem r condenam unan1111J­
mcn1e o:,, ataque!>. \ o c:11-
1.111!0 C)le:,, conunuam a ,u­
ceJer-se até o fim do ano. 
!· rente ao:-. protestos do go­
\'Crno libanês. ~lo she Da­
\·an dá um con:-.elho: décm 
uma olhadela pa1a ª" lru11-
1eiras jordana e egípcia pa­
ra terem 11ma ideia do que 
poJc acon1,:cer 110 ~ui <lu 
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l 1 
a\lâv d,· \ll11thJ1 ~· nor1,·-J111c ra 
c:lnO. 1 0 1 forn~c1du .m I· ,1atln 
til' l ,:r.iel , • .-ch.'hrllu n -.cu h:tp 
11, mo li~ fogo ,ohr,· .1 ~ :1 l1k1.1s 
,lo , ui ,ln I th., no. 

l 11•,1 ,, " ,.: Jl1C\CIC1ll .t 

C(\ll~t11 11 11 uma amc,11 .. ;1 p.ira 
h rael 

«Acções preventivas,, 

Durante 1'>7 0 .1 p .. 11e 
mend1u11al do L ih.1110 1 ,,1 
ca:-.t 1gada com o.!:,,pcc1.il 111-
:-.1stcnc1.1. Lm Jancml d.,­
qudc ano apareci! no Le 
~wnde uma d ,1 tcuna, 111'>· 
11 l ica11vas que mab tre­
q uc 111emcnu.• u!>Jnam 1h 
hr:1cli ta, par,i c,plicar u:-. 
:,..>u, at:ique,. "a maioria 
do::. i, raelita, t54. I por c.en­
lO) estão a l a HH das acçf,e, 
prcvcnti,as con tra o Líba· 
n o ante, de c111e o:c, co1m111-
<lo!-. palcsti11ia110:, -:.e con~o­
lidem na~ l>Uas lronleira~ ... 
( ,1 111 ,·fr11t1 muit.i:, <la, 
agro.:~..C~, l11cra 111-sc em 110-
mc <la, ta1, acçõe~ pre\'c1111-
\'a). 

.\ lém do, a taque:, ,11111a­
do:-. l:, 1sracli1a, w.:up;iram 
1cmpora1ia111entc aldo.:1a:, , 
1cg1ões inteira:-.. 1 01 o ca:,o 
Je l3e11 L1t . no me~ de: Se­
tembro. Também 1cali1a­
ra111 :,cqucs1ros <lc 0.:1\ h .11-
rancadoi. da~ suas próp11a, 
ca:,;i :,, e dcs1ru1ram ;11Jcia,. 
\.essa épc>ca ma1i. de 25 1111! 
pes!)(.n1:-. da região de ,\r­
koub empreenderam o e , o­
do rumo ao 1111rtc. 

O prctextt> 1si.1chrn cm 
cada 11ca!l1àu to1 111:11, ou 

!llCll(l'< li tlll',lllll · J t\csl I UI 
, .,n lk' t,,, ,,,~ i: 111;:111lhcil .t\ 
\l.1, em llHlll,1\ ()C.ISIUC'.\ J 

11111ca prCJlllllca<lJ 1111 ;1 p11-
pulaç,fo CI \ 11 libane~a l m 
chh e,c: mplo~ m:11, c\1dc11 
t,•, flll P al,llllll' Clllll í,1 \.1-

1al.11lll. Je1111lll'Jatlo f'IC !illll\ 

1, \ a.;iic~ l '1mla, ~· 111 J.111,·1-
"' d~· 191 1 O n 1.1d11 pv 
1 nad1> C!',t:i a 111a1:, d,· 30 l--111 

da l1onto.:tra. ma, :11, l.1 
d1cj,!ara 1n m hchcóp1 0.: rn, ~ 
;1, frn ,;a:- 11,n.11:, 1~1.icht.1s 
p.1ra rl:ali1a1 11111a mata nç.i 
,·11t1e a popul,1ç,io lúl'JI 

O l ,>n~cl ho de Scgu1a11~J 
1eco.:hcu a <lo.:11úni:1a <lc.: 110w 

agrc:-..,ÔC\ rcg.btada'.s SO l11l'l1· 

te: Clll IC \l!, J1.1:, q a 29 de 
.l u11ho Ul' 71 l\,c> não l01 
11b,1aculo para quo.: h1;1d 
,egu1s:,c lançando at:iqul's 
duran tl' ll rc , to do ,11rn. O 
l'111haixadn1 l1ha11é:, na 'I '\..i 
côc, L.,111da~. 1 dtn1J1d 
C ,hun:t. 11111.:11m o anu ué 
-2 C\llll lll .l l\ protcstu, COII· 

11a J;, ag1c·~,úc:-. 1,racl11.1~ 
Lm F,·, o.:rcuo 1.k "'2 o ( 011-

:,c lho de Scgur.111ça c!J:-. \/a· 
ci11.'~ L 111da~ po.:<lo.: a 1~r.1d 
qul' <lc!>aloJl' a~ ~ua:. tropa~ 
d1> tcrn1óno laha11cs. '\,·~tJ 
,1cas1ão u, 1,rao.:l t1 :i~ 1a co11 
1am n>m lll', e~tr:it.la:-. c~­
t rn tcig1ca~ pai a d1rig11 as 
,u.1-. upcr;u;Üc~ 110 Lei r1111-

110 Ju p.i í, , 11111ho O \ rJb 
Rl'pori .111d Rccurd U" 
\ bnl t.k ..., 1 J11 que o, 
1,rac:111.1, "c,cabcleccram 
15 po~to, de ob~ena,ão 110 

1erri1úri11 liha11e, de,dt> u 
\ 1cditcrrã11 c.:11 ai~ ao "uwlll 
l lcrmon " . 

1 ll1 J unho de~lc: mc,111u 
ano l ,ral' 1 a t.1,·a 11,1,ba, a 
111:it,111du e 1c1 111Jo 1m11IJ 
gen te e cap1ura11d1.1 pris111· 
11c11,h Ygal \ llim . ,1co.: -p1I· 
m c1r11 1111111\trll <ll·clara qu~ 
.i 111ata 11ç1 h.1, rn nbc<kc1d11 

a Ulll Cl lll ll'ClllCU I m 5~­
tclllbnt rc:g1~1a--.c a 111.111>! 
,1grc,sà1> J c~,.te a gucrn1 d( 
19h 7 (h bu111bardc1,,~ eh~· 
g :1111 i.111! lktrulc . '\c,1, 



n.h,\.'I 1\1.1' f \t,H11.1h11011 u 1 

111c,11111 111ê, u,11 1,111q11c 
ll.rai:l11a l':-111.,g.1 l11c ral111c11-
1c lllll JlllUlll( l\'l'( <.'.Ulll llCI ~ 

pa~\agc1ro~ J.:11110 . um.i fo . 
1111l1a IIIICJl,1 CIIJ<.lll !ilho, 
lllCt111rC ) 11,lll lt.t11,p1Hla· 
,am Ll11cu111c111u~ p.,ra ,·1r­
.:ulu1 pl'l,I\ ,·~11 a<la~ tk> ,cu 
prúpno 1>-1,, 

\, \ llll:.11;1>1!, Ll11 ICITIIÚl'IIJ 
hban,·s l,uccdcm-,c 1.:0111 tal 
lr1•quc11c1a quc u111 .:Lli10-
rml du Lt: i\,011de :1l1rn1av:1. 
no dta l I dc .-\11111 tk 73 : 
"Ali forçai. ar111ad,I\ israt:li -
1:1~ urrugaralll ·se o dire ito 
dc intervir clll iodai. :tll par­
lell do ~lédiu-Oric111e e p:ir-
1icularme111 c llOl, p.i í~, li · 
mí1rult·~( ... ) O g.1l\cn1t1 dc 
l\racl dc,l!ri:1 ,aht:r qu,· 11 ,iu 
pode viwr 1: ttrna1fü•111c :, 

1omhra da1, h:110111'1:". ·1 ai 
l",ladu llc 1·ui-.:I\ nia uma 
lru~1r.1 \=:io 1tul, pa Í"'' , i, i-
11hn,." 

,, 1, ,~, ,,hl.t , g u1.·,1all1"1rt• ,1., \ 1 l .1 1 .. ,li ,1, 1111111.1.,uo" llh.uH.:,.,., 

O cJ111111al 1dc11a·\C a 
u111:1 Ja, 11pcraçü,·, 111:11~ 

,·1l1latúria~ c i11cr1,c 1, Ja 
l1rng.1 l11~1úri.1 dc agi c,~Ôl'S. 
11a 110111.- du dia 10 t.k ,\ h111 
u111 .:11111a11d11 ,~r~1clí 1:1 dic­
ga po1 mar ,llé à, prnia, dc 
lk11u1c. p,·111.:11a na .:1datk 

.._. ~11qm:é11tk 11u ~01111 11:1~ 
,ua, p1 upna, .:a,a!> 1 :i1 tlh 

"lídci:." d:i OLP c l°amilta­
rc, lh 4u:ll~ mc11alh:1 111dh­
.:1 Í lll lllad,lllll'II í<' 

Destruição sistemática 

:-,._ ,1 1,1 ~ .1J,c1t1'lll.'l,t, tia 
{) l 1. 111>10~ ill:llJIIC\. \C• 

q11c,110, c 1111 a,i>c, I! lll 1 ,.,. 
p11,I :1 l íl1 J :IIICllll de 7-+ 
p11d ia lc1 ·"' 11.1-.. p:ig111.i, tio 
1'11c l::.c:0110111i,1 : "U, arn­
quc~ :iu ,ul d,1 Líh:1111> ck1· 
, 1m1111 alck·ia~ dc,truida,. 

eh i, 11111rlol, e 1.1111.i a11110,­
lera de medo imperante. 
Os aldd>és correm para al> 
igr<:'ja~ e me~quitas durante 
a noite para se protegerem 
e os ca11.1po11eses temem ir 
para as su.is hortal, ... 

l: 1111,: .\lml ,. ~la10 de 
f lJ74 a dc~tn11çào do sul li­
banê~ é Sll>lc111:i11.:a. So­
mcntc numa 111-:wrsão o~ 
isracli1:1s usam 39 ·'f>han, . 
10111:, --~1irag1's .. c 
Sk.vha\\ k.s .. ,.:u111ni a~ dda­
di:~ \d,· r II o. S1do11. \ab.i-
11l'i1 • .S1111 k. d (,hard c Ra­
cha~ ;1 cl h1k.a1 . O, Jorn.11:, 
11 a1c111 ahu 11d,1111c, inl m-
111;1c;ô1':, :,,1hr1· raids, a taqucl, 
c 111l·t1r~i>c~ 1:1111hd11 tluran-
1,· ludo 11,.1110 Jc ICJ-:-. 

\ lgum;" da, 111,·u1 ,i,.·~ 
11·11 1 nh11' l'll\lll, h,·111 dc·ll1 

111111,ldth illllt,t , ll:111 f llllC 

1 
1 

1 

~ 



p111ne11.1, mu11.1, f\H.1111 
,1l·ad;1s j'JI a dl.',lrllll ,.,. 

la,. p<1111e,. linha:,. h'k· 
,mca:,. l' déct ncas. etc 

1 1111c as ,egund.-is C!>la a 
de1,tru1çãl> de l·onjunw, lk 
ca-,a~ ·em :l\·enguar o llp,1 
lk populaç:ill que a, habi­
ta 

L· m \ laio de 7 5 n~g1,ta-
1 am-,e 111clus1,·amcnte dtú· 
qlll', d1rectu, c,1m \l c,érc1-
h> libam's. T amb~1n porei.­
tc:,. d1ai. um comando ~e­
quc,tmu llltll c1v1:,. hbanl'­
scs ._. kvuu-o, par;1 l~rael. 
l:m \ !!llSW li:, bombarde:1-
me11to:, do, camfx.h de re­
i ug1ados no Tiro caU!>:1111 
, .:rd.uku os ma:.sacres. '\e,­
t:1 u~·a,t:io o, ataque, :,:.ili 
l'fl'Ctua<lo" pm a1 e pdo 
mar. 

l m '\o,embio de 197.5 
:1parecem 11,1 1111prensa m>, 
tí.:1as :,obre a cú1htruçàu 
prn parte dm, tl>TaChta~ ck 
dique, ,k tc11a ,•m pkno 
tl.'111111r1u liban~, 1-x>rto d<' 
'I arum onde br ad anc,nu 
1.'\11.'ll"'-l' ll.'HIIÓllll,. (.h L-.. 
tado, l tudo, vetaram. m1 
111n dl',te ano. uma comk­
nacJu Jo (on,clhv t.lo:- Se­
~uranca por causa da ala1-
111a11tc 11equ.:11c1a do::. ata­
qu6 i~raclttJ~ 

l:m 1976 a ,11uacãu d:i 
/(.Jll:J tàll prufU'IJlllente dl.'­
\ .i-.tada torna-se tr:igtc:i 
cnm o rl.'crudc:...:11m:ntt> d:i 
gul.'rra c1v1I. ( oncc111ram-:.e 
nela gr:rndc parte d:.is I or­
._:;i, pale,11111.1110-prugrc:.-,b­
ta~ e put 1,:,0 torua-'>l' u ~11-
, 1, l:nuritu da dtrl'ila 
l~acl aprmcit;1-~ d:i o<.:J· 
,tãt> para l:i nçar 110, a, l'P','· 
ra.:ôc~ pelo ,ui. l11d11,l\a· 
me11tc uu, nwmentos ,:111 
qrn: ,:ra 111a1:. úlwro 1..1 apotl> 
prc.,tado a:. mal ida\ marm-
11 na~. os israelita~ cltcgara111 
a qualilh.:ar de "operação 
preventi"a:." as wai, ag1l.'S· 
,()\·,. 

\ a1.:11l·;i1• li.1 l,p1111a11 
puhhca 1111<.'fllJl'tOnal l'llll 

c,•11111•11--.t' l'lll 10~, lll• 
l'onl h111 11111:·nw lih:inc, ,· 
,ku pouca 1111p11rtüm·1a :t:. 
frcque11tl''> 1111crll'rc:111;1:I', 
1,;rad11a:. no tl.'11 ttono 11wrt­
d1011al .\pe,;n d,,, 1,;1;11.'h· 
ta:-. no <lia JO de Janl.'tíll de 
7,. t..-r,·m ll'llO p11hlka­
mc111c a promc,-;a de n:il• 
11111.'r\lT l'Olllr.t a, h11ça, 
p rogrc~,l\ta, e,1ano11,1da:. 
111, ,ui. !ló dta 30 dl• \larço 
tlc:-.te :mó :1 a1 ttlhJI 1a .ibna 
fogo contra .1 .1lc.k1:1 dl' l t· 
ha cm apom a um awque 
d1re11 i::.ta. \ lu1t,t'!> da::. l>ata-
1 h :is c,1111 ra o., ba,uôe:. 
pwgre::.!>1::.1:1., foram po:.!>Í· 
, c1, g.raç:1:,. a 111tc1, ~·nção d1) 
e,~1c110 1,ral'ht.t l m i.lo,­
caS\l!) ma1, 111Hó11u, 1111 o 
Ul' l3h!Jt Jbcil. 

\ lat:, tardc 11:, dmic11ll'l> 
1-..aehtas nem ~·quer ~ 
p1cocup.iram 111a1s em ma,­
carar ,1 :,ua 111tl.'1vcnção l ;1 
bl' rl.':,::,.tltar 1•11tre ,1utr:1~ a, 
dedaracúe-. de Slunwn 1\:. 
li.':, t)lll.' dt:,:,C que u I Ul UTll 

du~ ntJrw111ta:, di11a 1e,pe1-
lü a bral'i I.' pm e,sa rJdu 
,> gmcrr111 1h ap01a11a . 1:-:,tc 
apu10 não ,e li1111wu ,10 a~­
pectu 1111lt1a1. 111dui11 u tor ­
nec1111e11to d.: , ,,crc-... mc­
J11.ame11tl". a .ih.:rtura J<' 
! runteí1 a, par;i 11111:rc:11n­
b10, cun1cr.:ía1,. para a 111:.­
trudio 11111í1ar. etc 

A paz n~o chega ao Sul 

O 11111 da gul.'rra c1, 11 nâl> 
,1g111I 1cou ,1 pai para u L Í· 
hano lsw ,ale :.obrl'tudu 
para à região ,ui. c,J>O!)la 
aoi. :11aquc, 1,raeh1:1'>. Para 

c:,les esta região li u 1cl u­
g.í11 do, p,11Js1 i1ua1111::. por 
C'(celêncta. o que actu.il-

llll'llll' "' C j';Jl.:l,11111Cllh' 
\ l'I d.idl'líll 

,\ 1l.'g1:i\1 ,1go1;1 e:.ta 111ks-
1;1d.i de forçai. de put. 11c11-
11;1h1,1da pd:i 11111)1 ,·anç:iu 
dl.' •,oldados :irabcs. ,obre­
i udo :,1rt11:, I.' d.:-:.m1111ldad.i 
pelo:, cno1111c, ê,mlm. du~ 
últimos anos. C:nm 1111\li\'o~ 
prcá,o-, (~ltialot llll a r1·· 
Cl.'1111.' úJ)l.'íaÇÚO gul.'11 ilhl'Íl:I 
l'III re llatl a e Tl'I \\1, l . ,u1 
sl'lll de,. 11 g.1l\l.'ílll> 1~1acli­
ta 1ulga 11,'Cl'ss,11111 tc,a, a 
cabo uma pnlittca JI.' pre­
potência. ix11:, ,upi,e (!lll' '-1> 

atran1-.. do medo p1>de mau­
ter à d1i.1:i11c1J 11~ i.cu, ,111-
11hos. \la, 11,fo --: púdl' C>· 
quel.'cr qul.' pa1:1 al.:111 do 
clima Jc tc1ro1 ,1 I st:1d1>dl 
bt ad 1cm cst:idn .i prn1110-
,c1 p.:1manl.'ntc111e111c uma 
púl ÍIIC:J de C\ p;111,,ão 1 ~ll' 

lm um do, potlll" 1111c cau­
,ou maior J1sc1epanc1a '"" 
11.:gon:.11;üc, t nl:11cria1~ l at· 
ro-Washingtllll-1 c! ,\, 1\. 

\ llCttpaç,io ma,Sl\"J rn-
1110 ,.:~po"ta :1 ac-,:ãu ui! 11111 
c11111a11do pale,t1111Jm> Jt1~1 

111.:;i tudn.., o, tcmo,ei.. \ 
1)1h:ra.;àll <ll' 1,, ad I r:111i.­
l,·11dl' a ,1111pk" ,cptl'l>Jila 
J>rc1c11dc 11\1htta1 ,, ,eu pu-· 
Ju 11, bdtcu. dl.'",ll dJta J 

1111pu11rdaJ,: l'.11111 11111.' ::.l'l?ll• 
ad 11a11Jo e llll!~mo que Jtâo 
prukmgue 111del 1111dame11t~ 
a "ºª pre,ença nu ~ui <lo 
1 1ba1111 :,cn11a, pdo n,;t-
1111,. para c,er el.'r I ort.:~ 
prc:.-.üe, em tpalque1 ncgl1· 
.:1ae..io C\1111 lh ;ir.ihC\ 1'111 
ag.11.ra 11:iu cabem dú, 1d.i~ 
tk que u pannrnm:1 IOíll:I· 
--.e cada ,c1 mai-. sombrro 
para ,is palc~1 1111a110:.. O ~ u 
dc,t 1110 dep.:11<lcrá du e111· 
pc11ho eom que pro~s1g:1 a 
:,ua rl':,1sténc1a e <lo lipu <l~ 
respo,ta que a:, l orças pro­
grc:,:,1:,ta:.. do:l'm a cslc novo 
.aet o de prcp<.1tê11e1a J~ 
Israe l. • 



ISRAEL 
' 

As 
,,,,, repercussoes 

• internas 
Foram contraditórias as repercU$Sões internas da agressão ao sul do Líbano. 
Por um lado o costumeiro triunfalismo belicista e expansionista. por outro, 
no entanto um f enómeno novo: o surgimento de um movimento pacifista 
que reuniu 4() mil pe.5500$ numa manifestação em Tel Aviv. 

A 111, J,ão <l,> '1il Jo L ,. 
h:1110 1e,·i: de 1111, tllll· 
l 1,1dllóU11, lh) IIIIClll•r 

Jo 1 ,1.1<lo ,111111\ta l'or um 
tido I i: 1 ap,111.'l.'l'I. co11111 ..:o­
gumchh di:p111, Ja d1u,:i . 
o, ddc11,01i:, d,1 coh11111a­
ç;io tk mais e,~ ll'rr rtimo 
JtJhC t'Oll(JllhlJdú. 11,1 ,11.1 
opllút out,a ti:r,a .. lthct 1.,. 
da .. pc, 1c11cc11lt' JO L runde 
bTael. 

Por 011tr11 l.1Jo. a 111\C,ll· 
da 1111li1J1 1.k B qw111 di:,cll· 
~Jlkou uma onda d, d..-,. 
,,>llll'lll,lllll'llhl l' dtf\ •d·"· 
11u11,·.1 m~tc, v1,la ,·m hr .1cl 
J>crm111u a 11111 ull r .1-111111,u t· 
1.11 io ,. 1111.:1p1c1 te 1110\ lllll'll· 
lll p.11:111,l.t qm• 111111::11,•111 
k\J\,f ,1 \l'l 111 lillll(II \l' l1111 
tJd1> polit11·11 um d.uJo 
nm,, qut· p,1\\,11,1 a .:11111.11 
1"1 1111r1111:adll i:,pt'Ull> J.1 
, 11,,: d,1 \l,:J10.()1 IClllt 

' " llh,•1 ta, ,1' IOH',I\ dc,-
11111001,1, ,k· 11111.1 11,1, ,1 ··e,. 
t,tl,nl;t · ,k 111 t 1111 lh • 
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~ tura e:-.pan~1onb1:1. Lkgu111. 
f pc1 fe111., :1p1e11<l11 de f.:1t1· 
~ c1.·11u e111:on1rn1.1-sc as v0l-

1.1~ l'<llll 1e:1ccõc-. cm cadeia 
muluplas que dch'll1 ~..-, 
defrnit ivumc11tc :J11.1hsa<la::.. 
pllb terão uma crc~ccn1e 
, 1111~1 ~·1:1. 

Até Istambul? 

.. Sc~un<lu a doutrina 
,implistu do gowrno Be­
g. u i n ( .. ) o tlhjcct i\o da 
opcr:iç.111 sú podt'ria ~r 
.11in!!.ido c.1'<> t• l:.xo.>rcito 
chegav,e atê l,tambul ·• 

llh:.<.'I \ ,I\ a lflllllCall\ClllC 

a1.1 :,.l e \lumk. um 1.k•pu1a­
Jll tb np1.."1c:i1.1 11aball11,w 

1 :.1 a olhl.'í\ aç:io _111c,ha 
lJUC d1t1c1lm1.•111c f.111.1 e-,. 

quccet 1.' 1.1, lú d1.1~ g.1.1\1.'I· 

111h 1rah.tlh1st,1, tl'r1.·m ,al11 
,, g.r,mdc, promowrc, d,, 

~·,pan,t()tlt:,lll() qu.:- agn1 a i 

direita ui ra-,10111sta do Li­
l-.,1ud p10,u1a .:01i-0ltd,11 
-11.,IJ hcni. 11:iu üb,1a111,·. 

,, c:.tJdo de <-'sp11111.1 ,1µe11i.­
< gahmdc lkg.u111 
\mJa :1' alu<.'1a, lill,111\'~1, 

1 1111cg,l\ .1m <-'111 c~.:1.1mhrw,. 
e JJ ~ k, .1nta\.1111 \(1,._., p.1-
ra .. saudar a libcr1ac-fü, de 
terra~ que haviam pertenci­
do ao, judeu," wgunJo 
a-. palaH·•, J..- \l (,iopl'r. 
deputado do L1kouJ. que 
,'\lg1u. numa 1cu111âo <la 
CLltni,;,,ão Je delesa du pa-
rlamento a Jnc,ado 1111..-­

d1.11.1 <lc • 330 hec'iarc:. <lt' 
terias ltba11csa:.. peno cb 
região <lc \kllul:L 

\ l I á:. se lc\'armn-.. cm 
cu111a n:, .. :tJgumento:. .. 
co:,1111111! 1rame11 LC util i;.ado, 
pclt1 \ton1sr110 para a111.:,ar 
1crni~ .írabes 'podcmo~ 1.hc· 
ga1 a nmclusão que é ain<la 
m:m f:ídl .. jusufii;,1r .. ,1 
:.u rgímento <lc cvcntu.i" 
1.ollln:ito, naquela rcg1ã11 
<lo que 110 Sin:11. pt,r 1.:,e111· 
pio 

S~ por Ulll pa,,,._• de lll:Í· 
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l tl\,I tn.ndM Jo l t\t\1'.h I IIH"ll 

nim 1\1 8tou1 J;i I l'l: um m1lt· 
1:101,• JrmaJo Jc m1.•1ralh;11h1t,1 
k,.1 .,, ,u.1, nwn,:.1, par.1 a<.,,. 
1m1l,u11.1 o, np.1<l.1. 

e11.:a. J t ht1.11d.1111a trarht1.11· 

~l\lthe na J u<lcia ,· m1 S;1-
maria 11aJ., oh,1.1 tdcnlo!!I· 
\.:llll\'111.: ,L ljlll.' U ,ui ,h I l.1· 
b.m,, ,e \Cia r.:1\ 1mhc.1<lo 
pelo ,Ili 11~11111 (l 11111 ,l'tH.111 

.1 Galileia <lo \,ofll' 

JJ ,•1 1 "' 211 11. 1 1 \\ "' 
lllJII. 11 p1.•r,.:11,"1r U1 • ,1111 I' 
111<1. :1,,1111 .:,..rc, 1.1 p.11.1 
1,,,d B.1!111,11. mrr i-11\1 1>11: 
ta1111.:,1 J,h '\i:!! ,,111, 1 ,. 
tr:111.!dlf>~ "h11 inlorm:.1d11 
11ui: :11na11h,i -..era d,·c1did;1 .1 
,onc da trontc1ra norrc d:1 
Palc,1im1. Ou,i talar ti,· um 
c11111prom1•w1 c\\'1llual 'lº· 

gundo o qual II rio L1l,t11i 
,er:í C\.cluí<lo da Palt!,tina . 
o que pri\imÍ o 111>'!.ll pa í, 
de 1111\ farlOr Cl'OllélllllCO 

colo:..,al. Suplin, a , o~<,;i 
c,celência p:lra c\.crcer ate 
u último 111omc11to a ,oi.~1 
inlluénci:i cont r.i u111 ,c­
m d h 3 ntc compromi,"'· ·· 

'\esta cpm:a .i l nglatcna 
e a Franca. potc111.:1a:. colo-
111a1:.. rcspcct1,·amc11Lc rcs· 
po11:..i\c1~ pcl:.1 Palcl>ti11a c 
pelo Líbam). UhCUtiam o 

traçado <l:1 1 ro r11c1r:1 c11trc 
ambu\. O mo,1111c11h> .,,u. 
n1s1a atra\'és <lal> sn," 111-

lluên.:ml> 110 gu,crno b11la· 

111co tenta\·a obtt·r qut· :1 
lrontc1ra tos~ 11ac:1<la pou· 
c,,s qu 1ló111c tro-. a11 ,ui <lc 
S1do11. \-,,1111 ú 1111 1 11:1111. 
a:.. \.l<l:i<lc~ <l1.· ,ahat1d1 c 

íirn e 11.itlo o ~ui tlt1 1 1ha-
11,1 d1.•,·i.1111 t :11c1 pallê 

par ,t l1 pc11.·u"tir <l1.1 ~lt' 
111snw do lutuni l·~tauti 
<lc h1:1d 

O ,u11?i111entü da "(;,1h­
lcia d1> • 0,ort<.'·· 11u mapa 
lll Ili 111.·11- 1Hll I t ktl ,1nn ISl,L 
11,io 1.' ptH l ,1nt 1.1 uma 11ov1. 
d,11.k '\cm po1.kLll .:111ht1 
11111 ,111p1c"a o lai:lll d11s 
m11\1111cnlt>'> Gou,h 1:.mou· 
nim (O Bh1c11 • 1.l.1 1 ~) e 
( ,1,1lllk l,1a1.·l qu.:- são ,t 

p,Hlla til' lan,;.1 d.i 1mp\a11-
1:11.·ifo 1.'\pan-,10111'.'>la 11a ( t~· 
1 ord:1111a palc,11m,11w. nn 
S111a1 1.• mi (,111.m 1cr1:111 
aµor a ,tiltado ,1, ,cu, olh11\ 
p.11a o r1.•c.:tn·C(llllllll:..tJdo 
,u J1.1 1 1ba11,, 

1 lll all.llllt'IIIC ,1111\111la l1• 
.:a uma pcq111.·11.1 11 ,h<-' a 11lc· 
rllll :1 rn:1-..i,1 dtl:L p\.'111 !!t'II 

[ li.til I l\l' ' d1,•Í\' t.111 l V 

t,1Ju.\),111li ht,1.:Jit:1. -.C!!UII· 

d11 :1 qu.il ,111,1.1 ,d<l.:1,r\ 
111.,11,11111,i-. hh111,·,a, hJ· 
\ 1.11n p,•J1d11 .. a wa inch1· 
-..io 110 l:.,w<l11 de l,rad" 
f \1:iari, 1 1 1 

Um dado novo 

l1.11 ak1.1111,·111~ .1, ,1~ "'º'' 
Jlfl' 1.:11111.all• 11.•n,11 c,pan· 
,11 llhl:t ,u1g111 11.i ~qU,'flCl,I 

J,1 (11\:1-.Jn IIJll <lllllll ll)lll 
de ll"a.:c.iu. 1.k c.iral'll'llsll· 

ca:. bem <lt!cll'llt<.', ,u J1a l .\l de \llfll. ccr• 
'"ª Jc 40 11111 pc,,oa,. na 
~ua 111J1ur 1a 111\ c1h. rcahn· 
ram na prac.;a t:<.'nt1al di: 
T cl- \, 1\. uma 111a111I l',ta· 

câll .. pela pai .. A IIIICl,lll\J 

qul' par11u d.: uma con11~­
,,ão dos 11i:1c11tos ul"iciar, 
rcscrv1~1as que r1.•cc11tc111cn· 
te ha, wm cm iado um aba1· 
,o ,1s~i11adu a Bl!gu111. a 
pro1c,1a1 .:orllta .i sua poli· 
11ca. ubtcrc o apo111 de nu· 
mi:rosas ,011u~sõc, de cslU· 
danic.s <lo~ liceu~ e 11niwr,1· 
<ladc, 

;\ .1tluc11c1a de 111a,.,;1) 
,cm prcct'<lcntc, surpr~cll· 



deu os. próprios 0 1ga1111.a­
dorcs. A volta de paluvras 
de ordem co1110 "Qucn:­
rnos a Pa1.··. ''A P:11 é mai, 
i111porta111c que o Grande 
h racl", "Ú futuro do, noi.­
W\ filhos .: mais importan­
te do que o túmulo do, 
nossos ankpal>sado,". l'IC . 

a grnndc nw~sa de ma111k~­
l,tllks 111os1ro11 J l>Ua 11pos1· 
<;àu ~ pulit1ca ~ó!u1d.1 p,11 
lkgu.111 

U1111a l·ar,,clL'ri\111: ;1 1111-

ponautc Ju mm 1111cítlo l " 11 

l.ido lk ,c1 au1ú11t11110 c111 
rcla.,:fo Jll fa1ablish1:mc111 
pol illco slllllhla I rc11 li: J 

uni governo ultr.i-d 11 c111~1a 
e uma opu,1c;iil> 1rahall1hl,1 
que pro mm cu quatrn gucr­
•a~,: que 111,, lih1mos tcm­
[>us. tem 1111.:lus1,·..i 111l'11lc ,I)>· 
,um11Jo po11tual111c111c po\1-
çôc~ "111a1!\ <lura, .. que o 
próprio Bcgu111. p..ir,1 tl·1 11 :11 
~ubtr,ur-lhc o dcitorn1Jo. o 
IIIO\Jlllc111U pda pai dcsc11, 
iolvc:-')c ;Jl ravés de canai, 
ê\l1 a-parlanwn ta I cs. 

"fa scquê11cia da m:u11lcs-
1a1::1o do pr11nc1ro dl' i\h1 li 
passaram a 111 gani,ar-sl' p1-

quctcs frcnh! à casu dc Bc­
guin e de alguns 111i111st1os 
\ rc:u:ç:fo do governo frn 

bastante l unosa chcgandli 
um dos 111c111b1u~ do gab1-
ncll' a ali1m:11 qlll' o l1Hl,i­
rnc11w .. 1c111 udorcl. de gol· 
pc ck· E,1ad11 Militar". 

Os limi tes 

S< ,, lllll\ llllt:lllll 11111.!l,IJll 

pdn aba1 ,u .1:.~111ado dn, 
300 ot lêl,t1, dl' ri:,l 1\ a c pl' · 
la 111a1111l',1al.'.:io do 1.0 de 
. \ hnl ..:or"1 ll;ll 111duh11aveJ. 
mc111c 11111 dado 1111c1ra-
111c111c 1HlH1 1111111 p.i i:. 
011dc ,11.! .,gora só :.e saiu Ú:, 
1 ua:. para pedir mais durc,a 
ao governo e 111:11~ .lll<'Xa­
çõe, Jc terras :irahc, i-..:­

, 1a 1rrca hst:1 ~upcrl·~t 1111::11 11 
,cu ak.ir1c.:<' e n.i11 ve:1 os 
'>élt\ !1111 ll CS 

O 111,1, 1111cn tu c.:on~cgu1u 
rcu111r uma husc de nrns:,as 
qui: 111111cu lo1 uhud:i pela 
vak-111<'. lllJ:, muito isolada 
l' l'l'I cada. C-.(JUcrJa 1,r:.icl1-

1a 1\1 0 purqul' a, pus1i;t11.:s 

dclc11d1da:. pe:la mc~ma 1:,.. 
banam 110 mu111 <lc lu11a t1s-
111u e 111toll.'rJ11.:1a C\:JICl'h:1-

d,1 pela tl'rrl\cl l'11grc11a­
gcm d,1, ,tl\:llC\ dC\l',pCJ ::1• 
da~ c d,h íl'prc~alt,1,. que 
errou uma ,c1 daJc1r:1 p,1,0-
,c Jc 111:t~sa, a11ll-pah.:s11111:1 
1,.1 

\ à,1 l'~tan.1 11111110 di-1.111-

le da l l'alrdad<' atll 111a1 <llll' 
l11>J..: uma boa parll' ,.Li po · 
pul..1,ãu Jc hr,1d ,1s:.11lltl 
i:m 1cl.tç::i11 ao pm-o pak,11-
111a 110 ., LII udl''> ,cmclh,1111,·, 
à, do, qth.' pl.'.1 s\.gu1am ,h 
1udcu, 11,1 l::uwpa 

( 1 UCI p~1r:1dtno: hUJl' 
Israel mantJm ,h melhore, 
rcla.,:õi::, pu:.s1w1:. l't>tn 11 
pais vndc ,1111dJ \1n·m o, 
n:io pouco~ sobrc\'l\'l.'tllC\ 
de 'lll:JllltJ~ ,1s;;;h~111a1 am (, 
m1lh1il·s dt• 1udcu, lal.1-
mos da ,\h.'111;111ha h:ck' ­
ral e. ao 111cs1110 tclllpO. 
p1 ctc11dc que um pmo <.Jlll' 

11:io lC\C :t lllt'IIOI íl'S(lOllS.1 · 

hiltdadc no hulucausw an-
11-sen111a da -.cgund:1 gut·r 
1 a. p:igm: () ~Cll Jll CCt• (ll'I • 
rna11llntcnw11(l' 
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'v \ i. turca~ lk o::,qucrd,1 
f ~t ac hi.tJS 0 Ral\:th. n Shdi 
<J) 

,.... ..: g1 li púi. me1101 ('!, .;l •llll,) li 
\1at1po:t1 pr0..:u1a111 p1ll\t)· 
..:a1 n lkspt'llal do: uma p,,. 
p u hll',l\l JUdai..: ., mar.:ada 
pdl1 racismo I.' pda 111ll.>k· 
r,1111.:1.1 p:11.1 1> puni\) neHal­
gto.:l> 1.k ll><lo li 1."trnl11t0 li 
ptl)blcma 11.1c1011al pak,tt· 
11,lllU 

\ 1,ud,1.: llll!IJ!a. puts ti 
fl',:onhcc1mentÕ Jo, d11l'I· 
l'-" de:.tt· p,1\ú Jc~pllJ,1J,1 

1mph.:a ,, qu6lll>ll.tmcnto. 
;1 ..til w ,111 im1gu pt ai.ti. J,, 
nma "-'rtl? J<." tabu, luntl.i-
1110:11 { .us ULI :.IU111Mll0 

l\,r o:st.1 ratão. ti K.11-ah 
1Pt Jc lsracll.:t>11tw,gr1-
Pº~ do: .:,quer,b me11l.l1.:s 
1kha1.:m-,.: .. ·0111 t·1101 mc:. 
UII 1culua1k:.. '\,, .:a,,1 d.:~t.: 
pílllll'IHI a ,:;ua 1111pu11:.11 CHI 

pr,1,cm 111.:11,i,. do: uma I or­
<.'a a<lq111ml,1 110 ~10 tl:i pl>· 
pul.11.âo JUJ,:i11.:a d,1 qu,· J,: 
um.1 adc:.ã,, ampl.1m~11t.: 
m,m111ta11a do, hll,líllCsua 
m11w11a arabc 1es1d.:11tc 
.:llm dm:1tus 1.k ··c1Jadâth 
<l<' ,o:gunda das~e·· nu l.:.ta­
Ju J,: hrad 

O rc.:.:111-11,1:..:tdu llll" t· 
mento pela pat. não pat<'ú' 
ter dei i111cõcs d:ira, sobre 
o aspectu t:ructal qu.: ~ o 
pa>bl.:m:i palc,w1m110. ,\;\ 
ttu.:,.tão fot 1lud1da 110:, dt:.· 
cu1 ~,,s e na:. sua~ \'aga~ 
proclamações cujú leitmo­
ti\'cta :.emprc --c\ttar uma 
ni...>\a guerra com th ára­
be,·· 

Um mal-estar evidente 

.\ ,crdadc1ra hi,to:rta :rn­
lí-pakstiniana e ant1-0LJ> 
!>USCttada pot uma co115ta11-
tc propaganda do, ma~,­
-mcdia sionistas e c,acerba­
da pclas accõc:. d<' coma11-
do e :,abotagen1 que prorn­
carn vitima~ c1,i,,. cn1110 ll>t 
" , ,.,., da úlurn.i op.:ra..;ão 
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Protestos 
-e repressao 

na Cisjordânia 
ocupada 

l)ura111.: ,i;. ,,'tl' J1,1, Ja nJ\,1":ÍI> J11 ,ui 1.h1 11h:11H1 

,'l<:rn 1c1.11\l man1tc,1açôc:s t'lll tltve1,,i~ llicaltdadcs da 
( 1,11,rJ:inta t' J;i 1 .11,a Jl· ( ,a,.1. O t:11m,·1ci11 ~· ,L, 

t.'~01.1, 1.·11trai.1m cm g1e,c. e l'lll ,k,,·na~ dl' lnt::tl~_ .1, 
t1,1p,1s Je ,1,·upaç.111 t111am lw,uli1adas pot m:1ntll's­
t;1ntcs na ~u.1 m;u1111a c,1ud,111te, J,is ltet·tb qui.: 
.1t11.1,;u11 pedra~ l' u>c/..1111/, 1110/,11111 e c111\\trt11am 
h:11, 11:ada~ com pneus mct'ndiJdll~ . 

\ rcpr'-':-.~fo Jal, fon;.1s s1011í~tas loi ~I~ un1;1_ lertKI· 
J,tlle que chl.'gl>U :1 pron1.:ar l'llllll'lltUI tllS .:aUsllCl>S 
Jt' puhhcal'Õcs 1ã11 111s11-,pcítas tk '-ltnp.lth!S pru-paks­
tinianas como a 1.:,1),ta tlllrt.:-amc11ca11a l 1111<' Scg.u11-
J,1 li s.:man;tnll ··1 l a 111\·C~tidJ 1,radit,1 ltll 11u.l1scri­
tnin.1Ja Lk at:111dl, .:0111 um 1.ltplt11natJ oc1ue11tal. 
._,,i,,.11a 1111u unpressão ge11l·1alt1aJa Jl que 11:in SI.' ,1a 
,:stl.' tip1.1 de tl'p1,·ssã1> há anos. se é qn.: alguma ve, 
.:,1:.llU ... 

:-.a l\lcali<lJJe J.: lktt Ltla ( t:l'tC:t d.: t11to 11111 hah1-
t;t1 te,. a 11illl km dl.' Jc1u,.t!Jml. tropas 1s1:1ch1as 111-
,aJira.111 um lic.:u umantl.' as aula, l' atac:11:11n os alu­
nos com gaN, lacnmogJneos e golpes dc matraca 
proH>caudo det leridos gra\'l.'s. '\a ,11111ha :tldeta dl' 
lkll Sahur. ~(l estudantes toram ptc~m dcn110 d:l) 
-.;11:is de wla. l:m ,ánas localiJadl':. à ,olta da cidade 
Jc R:11nallah 1 ~O mil hahttantl.'\) todo~ o-, hrnn.:ns 
com 1Jadc sup.:riw am 13 .1110:. rmam íl' t it ,idos Ja~ 
suas casas 110 meio <la nnit,• e obrigado~ a lkar de pé 
na rua <lura11t<', árias horas. 

/\ 1ornalisla palt.!,tiniana RJ} mond:1 íaw.:cl. que 
cnm.:t'era o crime de fotografar algumas destas' 10-
kncí:is. foi presa por 1Jrdem do general 11:ig,oel, go· 
,erna<lor militar 1sraeli la Clllll ha~ na l.:1 de prisão 
11d111i11i,1rlltiru que permite manter uct1do, sem julga­
mento. por tempo 111<letl'rtni11:ido quaiqul'r ··suspei­
to .. 

bta escalada r.:prc,si,a não impediu qu<' co11ll· 
nuass.:m a!> manilcstaçÜl'S e a mul11phca_ção <las ac­
.;õcs de r.:s1s1êrn:1a que c,tão a .1ssu111i1 tn1t1HI~ cada 
,c1 mat) om:1das. Sl.'gu11Ju um 11.'icgrnma Ja f- t:tlll'.C: 
l'rl·,~. 110 dia te, d.: Ab11l. qu:,tro sul<l:.i<lo~ pl.'tLl.'IICCll· 
1es â g.11arda Jc lro111cir:1 1wpa de .:lilc ~e m:m de: 
::: mil homens que policia a ( is1orda11ia _lurum lcrt· 
Jos quando o autocarro militar cm que ,1J,1ava111 lul 
.iho de vá1 ios <'C1ck1111/, 111t1/0111r ai 1radu!> prn m.1111 
1 e,1.1 n te,. 



n;1 c,tr.Ju:1 f d-,\\j\·.Jfa1l:t. 
cor.~11111i c,1dc111cmc111e 
um for1111d;hél oh,1:il:ul11 
p:!r.i que cs1c, \Cclorcs. que 
al11ma111 quct.:r :r pai. po,­
!l!lm 10111:u consc1.:11c1a de 
que ela nunca podcr:í e'\b· 
tir ~m a \oluçiio e.lo pro­
blema palc\11111ano. 

Para um,1 populado 1111-
prcgnada da 1deologw s10-
111sia. c.le uma paranú1a co­
lcc11va legada pcloi. anol, <k 
pc1sl'gu1c;:in na l:u,opa, por 
quatro guerras e por uma 
incc~san1c piopaganda beli­
mta, c.,I muito 111.11, f:ic1I 
pc1har l.! rn ter 1110, 1k .. ..,0111-
l',io r111JJ" fl,lfJ 1) p1obll.'m:t 
pa lcst1111.1110 do qui.: en1 ll-1-
11111~ de rccoi tl11:L·1111cm11 
<lo, ,cu, Ulll'llll\ 

Que o 1crrortsr110 mdu,-
11 i:il cJo, ,cu!. aviüc, e ca­
nhõc, c11c cem \C1cs mais 
1 í1imas e111s dll que as a,­
~·t>L'5 de cu111a11<.10 palcs11-
111a1w,. f')OUú> in1por1a. '\o 
seu modo úc wr. ~ cnm i-
11oso o guerrilhe iro despo­
jado da sua pá1ria. que 
morre jun10 com seus re­
féns. enquan to o pilo10 
que despeja suas bomba~ 
de fragmcntaçiío sobre po­
pulações pah:s1111 1a11as e li­
h:incsa\ c.,1 um herói. .. 

\ invasiill do ,ui do Lí­
bano. no crllanw. 1 rllll\C 

consigo fac10~ nmo~ 1:im­
bc.,1111 11cs1c plano. Pe la pri-
111c1rn vc; sctlliu-!>c dcn­
lrn de uma o p1111,io púb hc.i 
,H.:lll> l lllll:tUa a il J)Olill' lllCOll· 

diciomdmcntL' e a \ibrar de 
sali!.fai;,io com 10Ja e qua l­
quer acçà(> militar cuntra 
seus \ 11.inho~ urn certo 
SCII l llllC lllO c.lc dcsgo,IO. 

f·acto Jlledito. c,sc SL'll11 · 

mcnto ..:hcgúu a rcllc1.·1ir-~1.· 
11 a própria 1mprcns.1. O d t.i­
rio Da\ar ra la úa "Volta 
do s so !dados cheios de 
amargura pelo que 11uceden 
aos habitantes da wna de 
combales ... O Jerus;tlem 
Po!.t. po1 suJ vc1. chega ;i 

d11.e1 q ue bracl as,umiu l) 

papel de "Golias a comba­
ter üavid". l 'nt u i Íl.'1al de 
rnlta úo sul tio L íhano ck­
clarou ao ü antr: ··Estou 
cansado. moralmente can­
~tdo de t udo isso, cansado 
de \ Cr o morticínio, as ca­
sa:. dcslru ida~··. 
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O , ..,.1,nhcc:imcnlO llo, ,hrc,to, du PO\ll pal,•,11111:ino: a d1J H" 1k 
1<1,le111 rrohlc111:1 ,lo \léJ11,-0ri,·n1c. 

O Maari,. por sua pane. 
crittc;.i ,·iuk>n1amc111c J • mi­
\idai. mamrnitas d1.:f1adas 
pdo ·\:om:indante"' S.iad 
lladdad. a, mada, e I rcma­
Ja:, p,>r lsrad. ;1firnmulo 
que o, ,-cm, ,t,ldaclu:. ·• l' 
de,1ac-Jr:.1m no, ma-,s:icrc:. 
de EI-Khi\ am. ~larou11 d 
Ra, e Be;ll Jbai l onde o:, 
falanl!i:.t a\ matarJm mai., 
de .JÕ muçulmanos. inclusi­
vemen1e mulherc . .: crian­
ça,." 

'- aturnlmcnt.:. ,1 4u.: ,> 
_1orn.1l NJdua não .:,pli­
cou t 01 qu.· ,,.., qu:m:nla I u-
1ila1.h1, a curta d1stànc1a pe­
lo, d11e1t1st.h ltbanesc:. rc­
p rc~n1.11a111 apena~ umJ 
íru 1ma pacte da, duJ'> mil 
, iumai. c1, b . cuja grandc 
ma1ona t01 puln:ntada pc­
los c.111honaco, c b,1111has 
do c,ércllo de brael. De 
qualquc1 nuuh:ira. o e, 1-
dcnt.: mal-estar 11 uma rm­
prensa cm geral 100 por 
cento conl"ormé.ta quanuo 
<lc gucm:ar os árabe:. ,e tra· 
ta não deixa de rerlccur 
ahm lk novo. 

Que perspectivas? 

\ ma111testac,io du l .o 
d1.: ,\ hnl em l .:i- hí, rcpn:-

n.• 4/Maio 78 pág. 58 

:.t.'llta apcna .. tuna prcssãu 
pontual <lc um :.ector m:ils 
reah$ta d.1 op1111ào pública. 
que \'1~1 kvar Bo.:gu111 a 
abrir mão Je alguns a)pl'C· 
to~ c\lrcmu'> do ~u lana­
usnm religio,o parn t"ac1h­
wr .1 capnulação <lefi11111,a 
ele Sadat c ,1 --pai l'l11 Sépa­
rado·· com u Lg1ptli! Ou 
1epre~111a. ain<l.i que con­
fu~t. p:1rc1al c hcsíta111c-
111cnte. uma b1ccha no C:,­
píntu heltc1:.ta c c,pan!>LU· 
nista 4uc vem cnvohcndo a 
popula..-ão 1srachta: um pn-
111e110 passo. a111da que 1í­
m1do. cm u1rcccão ., uma 
pai JU\t.l ! 

O ma1!> pro,áwl .: qu.: 
colllenha dc1110.:11to:, de am­
bos. \ curto prato, é l'\ 1-

dcntc quc t.:ndc mais pa1a 
a I ü rmula tcnta<lorJ <l,' 
uma maior ne,ib1hdadc pa­
ra com Sadat c u, con-.c­
lhos da .1d111ini'>Lradio ( a1 · 
ter . l: , btl'l11 111d i~1oi. que 
os t:L \ gostai 1am de ver 
13cguin sub:.rnuídu por 11111 

111<l1\ ídun um pouco menos 
t an.íllco c m:rn, tlc, Í\'CI. 
que poderia -;e1 o acu1al 
111111i,;1ro da <lclcs.i J.;cr 
Wei11na11 

;-...c1,1a pc1spect1,a. um 
mmi1110.:11w dc~tc tipo. que 
desgastasse 13.:gui 11 ~m Ia­
vorccer dcma,1:1do :i opl>si-

\·ã,, ll,tl>.ilhhtJ lJlll .:1111 

111111a 111u11,1 do.:,.1c1c<l11.,d,1 
pd;1 "'' 111pçan c pl'111, c,. 
dml.do, J,h ~•'lh ult11no~ 
a111.h ,, abm.~ l'anunhv 
parn um gab111Ctl' Jc u111:io 
nacrnn.il chcf1adt• po1 
\\ c11111a 11. .:o ri ci.po11de. 
~Ili dú\lUJ. JOS JlbCIO). úos 
EL ,\ (<' :h p1c1.:,·s dc 11111 Sa­
dal ca<la ,N 111.11~ apavora­
do l 

'\ u entanto. mC\llHI \1111 

g.1.l\ .:rno. 111a1:, tlc, iwl. ca­
pa, dc d1cga1 a um :1cor<lo 
com S.1da1. dif1c1lmenti: 
pod,•11a t>li:ri:cet a pa1. ao~ 
que .1 pedem. blll pmquc 

.1 rcccntc 11wa-,:io do :mi 
<lo L íba110 o I e afirmou 
ma1:. uma ,e, a dwvc do 
co11tl110 mio c~tâ na~ mãos 
<lc Sadat Só ha,.:rá pat 
quando o:. threitol\ do Pº"º 
palcs11nia110 forem rcstabc­
lt.'ndo:. mediante uma ,olu­
ç:io rcalil>ta ma:. ~t ,~1a 10-
ri:i. que nurh:a pudl.'r.i si.·1 
mcno:. do que o .-~·:.1ahek­
.;1111c1111l da sobcra111.1 p.ilc,-
11111;111a soh1 e u 111:1 parte do 
5'.!U tcrt 1tório U<;Urpadu. 

L nqua1110 ,~to não ocor­
rl'r a guerra con111111a1á. no 
Líba11u. em l:,racl. na ( n,· 
1ordâ111a ,: ( ,aza lh.:upada,. 
·Por c,1a ratão. 11111 movi­
mc111u pcl:1 pat c111 hrad 
...cd I orçado. m,11:. c.:do ou 
ma1, iardc :,.: rcalme11 1c 
11\Cr a pai como pcr:.pc,ll­
va a la111.:cta1 o ahcc:.~ 
qm: 1111cc1a tudo o \lé<l 11l· 
-011c111c ,• gangrena qual· 
quer pt:rsp.:c11va uc ~olu1;ão 
pa, il 1ca. 111fcct.111u1, Jc 
guerra u~ pa ises\ 11111ho,: o 
não reco11hcc1111cnto d.1 
C"\htCIICl:l do povo palc:,tl· 
nianu e da ,ua ú11ic.1 rcprc­
Sl'lllant.: legítima. a Ol P.;1 
nãll :1ce1t.11;ão <los ~us leF1 
timo, din.·111i-; de povo 
opr1m1do e dc:,poJado 

\1arct'lo Dia~ 



QATAR 
\ 

Nem 
, 

so 
de petróleo vivem 

os árabes 
O esforço de industrialização de um pequeno pa{s do Golfo Arábico 

com cerca de 150 mil habitantes 
e que no passado foi um importante eixo comercial 

entre o Ocidente e o Oriente. 

Cláudio Colombani 

\ spl 1,1111; ,ll, d < ()., 1.11 
c111 lra11,1011llar-,t' 1111111 

pai~ 11alu ,1rrnlin1,lt1 modl·r-
110 Cllllll'Ç,IJll 1 '>l'I lllll,1 í('·1-

l t<l,1d t ~onl n pro:,rn;n 
,,1111pk,,1 '>lllt:1111g1t·O. jj 
~,n :11,11 d1.1 l'lll l Jllll 
S.1tl'U , a --1, qu1lo111L'l11,, d.1 
1 lf' t l>11h [ 

Das pêrolas ao 
ouro negrc 

(),11.11 < lllll p.11, d,t ,1>\IJ 

11c1dt·11L,tl do ( ,ollll \ rcib1-
l<1 : ( lo1111;1tlo po, uma P<'-
11111~ul.1 e 11111 ,1 ~11c de 
ilh;1s. da\ qu:m .i 111ai, 1m­
p11r1a111L .! l lalul. ( l'rca d1• 
150000 llahi1a1ll.:-. d1,11i­
h1h:111 ,e numa :ire:, 111! 22 
11111 q11íli'i111t·1111, qu.id1 :ido,. 
.: a ma tlH pari L' , i, <' e 111 1 )0-
h,1. ,u:a 1.·apila 1. 

Di:,dc tempo, t<'Jllolo~. 
Cla1:11 h>t 11111 p11111u 1111 11111 

t:i: li: 11 ;1 fllllll' tpal rnta <'P· 
l, 11.'t,li l'lllí< ,, OJIL'lllé l' li 

I 

0.:1dt·nt<'. 111111:111 ,1 1nl111c11-
1.1.1 c,t1.ingc11:1 ,t", ~· kt 
\l'J1l1r no '<'c11lo '- \ ' f. quau­
do !>S port ugu.:sc:. 1'111aJa-
1 am p1:qul'.'na, ,ulor11:1s s1· 
111,1d.1-. na tona do C,11110 O 
pcr1odo l(lll' ,e ,cgu1u 1111 
111:m.:ado pelo dollli11io 111. 
gl.:s .:uln11ial que Clllhl'· 
gu1u d,lm111:11 o (,oito t' ()a­
lai até a11 \l'Culo X\ Ili. 

\11tc, do pc1roko .• 1 n­
qul'/:1 d,: ()alar. ;1ss1111 o>· 
mo ;1~ dos I st;ido, 11/tllltn~ 
do ( ,oll'o. <',t:11·:1 h,i'>l!ada 
t'lll P<' mim,. L ~~, 1 cgt:io t'r.t 
IJ1110,a crn Indo II mundo 
p.:la q 11:11111th1tlt' <' q ua I ida­
d.: d:i, s11,1~ p~1 olas. :---o ~t·u 
.1ugc. em p1111up1,h dcslt' 
-icu lo. ll C,olln ,\ 1:ib1çn e,­
l1i11J mais dt· r1ll'lade u:i 
protlul,'.iiü mundial dr Jll'lll-
1,t~ l'cns:.l\'a-se que 11cs1a 1c­
g1:10 l'XtSI 1:1111 3500 cmhar­
ca\'Ôl's de pesca de pérnl.1s. 
dai. qu·1b pl'lu lllCllt>s 2'> 
po1 cc11tu 1>cnc11t't:1 a Qa· 

1a1. Depois das pé1olas 1c10 
o petróleo: cm princ1p1m, 
1k I IJ-.l) o prunc1ro 11111;0 

.:umctnu .1 p10Ju111. 

O plano decenal de 
desenvolvimento 

1 111 f de: ~Cl<.'lllli 11, ,f t 
J l)7 I . pa,·11 k':11nc111c. C)at:i1 

C rwd:.1111:tdll p;11\ indCJlt'll ­
dcJIIC. Lm p1111dp10, Ôl' 
1972. o Shcij Kahfa bcn 
1 lamad ai Thani. no seu pl'· 
qucnu golpe p:1laciano ~uh­
st 11111 seu p1imo no g.mcr 
110 . 

l m ano depois de ,li 
Th:1111 wmar o poder. Qa-
1:ir já recebia ..J I O mdhõt·~ 
de dúl:ircs prn concc~s.'io 
de vc11tla de pc t I ôlcti. 1 ,1a 
~1lrl1.1 p.1~!>1>t1 a lll t;di1a1 2 
m li h ,, e s de dólar.:, e111 
(')76. 

Pn1~111. li fHL'llc'llJlatan 
p1111cipal tln h1111 1k ()_il.ir 
foi. d t'Mk 197 2 :wck'r,11 .1 

1 
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; 111Justnah1,:u;:io 'Jo pai~ c 
cu i:Jt11ir no 1mí'\111w po ~,­
CI \'d a depcndc:nd:1 thi su:1 

t'l'Onomia no rcspdtantc ao 
pi:trolco. ~01 nc:.se ~l'III ido 
que ai Th:1ni lançou o pla­
no decenal de dcsc11volvi­
mc11w. 

Em J unho de 1975. o 
l·mir Ul' Qatar lkdamu ao 
··Le ~!onde .. qttl' tl ~u 1e­
g11ne estava .,a I ratar dc ga­
r:in ur o httt1111 1.•conómko 
do pais l'Stabcle,·endo uma 
forrl' b:1:-t' industriJI. St•­
iundn c:.se plano. o Lm1r 
quer rcdtv1r gradualmente 
a dependência do pe1n,b1 
e procurar llt1t1as fonte:, Jl' 
Ul\'e:;t ltllClltO: ··$omu res­
fXlllS.ÍVtiS pelas gcraçôes fu. 
turas··. afim10u. ~la:. Oatar 
está dedd1do a tc, ar a caho 
a mdustnahzação i.em pro­
duzir a "dcgcnernção mo­
ral" que apareceu nalgumas 
sociedades indus1ri:1h1ada!>. 
--~ó, conceneza podemos 
assümlar nti,•as tfrn1cas e 
méllldO:. de industrialin­
ção ~111 p.:rdcrmos tl nol>Sll 
ca rác tcr nacionar·. con­
cluiu ai Tha111. 

,\ pe,ar de tão hons de::.('­
ju, de Qata r. as tét:nicas e 
rn. 111é1odos dc 111du:.triali-
1acão são propricd;1de das 
muh11iac1onais. que encon­
traram no an11go pais de 
c'\portação de pérolas. um 
paraíso para <h :.eus 111\c,t i­
mcnllh. 

A industrialização 

( 111 J li llli li tk l 9 ' .J ,. 111· 
p1csa 1ll1rtc-amencan:1 ,ti­
Jrc, ( tirpurauon c~tabcle­
ccu um contralo de mab 
de 30 milhõe:. Je dólarc, 
para construir uma hasc Jc 
prududo de aço em Qat..11. 
l·a1 pai t c do complc'\O ,,. 
úcrúrg1cu que. c.:11,tandl1 
cc1 ca dc 250 m1lhõc, de 
Jc"ilare:... c,tü ,.cmlo co1i--
1ruidt1 cm l ma S.:-ed pclJ 
c 111prl ,:1 iap1111e,:1 Kobl.' 

n.º 41.Maio 78 pág. 60 

tcí.'I O ctimplc'\tl cm hrc­
, c começará a opc1ar p:11 a 
um total anual 1k -400 mil 
tonelad.,, llc JCll. 

l mn Sccd c~pl•c1alttar­
·~-:i na pwtlnç:io Ul' , ara, 
dc aco para rcfo1 ça1 o hc­
t,ill a1mad11. 1 ,11;1 face :,:.. 
m'.:c:.~1dalk:. nacionah dc1-
'\andt1 um c'\cedentc para a 
c,ponaçào. b10 conver1e1:í 
Qat:1r lk comprador em 
,endcdor dl' aco. 

Ú 110\0 Cl;mp\c'\\l 1:.11 
parte Jo pla1111 tkccnal p:1-
1 a canah,m us e,cc~:.ll:. 
prO\l'llh.'lltl'~ do pl'trt\lco 
(quc em I q77 sllma, um ·o 
por ecn to do i11w,t 1me1110 
11;11.:it1 nal l com o fnn de im­
pub1onar um lk:s<'nvoh 1-
mcnlll real. com wna l'CO· 
nomia m:11~ sólu.la. ha-,cada 
nas mdústrias pl·sada e qu i­
nuca. 

O regime de Qa1ar l'Spcra 
que a Indústria do aço de 
l.,11111 Saced atraia invôlt· 
m c n to:. e:..trangciros nas 
área~ da petroquímica. ci­
mento e fert1lizanll.':... O 
aço bruto para a fundtçãn 
~r;í em pnncip10. importa­
do do 13rasil. Suécia e Ali!>· 
trália. e a:. limalha:. tk me­
tal imponar-l.c-ão dc ou­
tros paí,c:.. 

O pmjecto total é i11cre­
mcntaJo por uma co111pa-
11hia de aco, dc Qatar que 
foi criada cm 1973 atra\é:,, 
1,k um acnrd(l :1-.~111ado en­
tre o (,owrno c a~ compa­
nhia:; japonc:..a!> Kohe Stcel 
e Tôquío Bo) ii,,,1. O go\'er-
110 dc Qatar tcm 70 por 
t:Cnlll de comp:111 ic.:1pacãn 
1111 capital. enquanto que 
o, ,úuo, 1.:11aJu~ 1~m 20 
por ct•nto um e l O por 1.:,·11-
to outro 

\ Kobl· "tl·cl aJ111i111,11a­
r:í 11 ,0111pk,o d111ank , i~ 

,..:11, píllllt'll lh ,'illl'tl ;1111,,. 
l'nq11:i11t11 qul' a 1 ,·,qu1 Bo­
~ 1!,,,1 dcH.:r.i vcupa1-w da 
e, portaçffo e , ,md:i da pro­
ducao 

l-in p1111c1p111~ \\11 anil 
p:t"'-ad11 .. 1 Companhia So­
c1cta ltalia11.1 Re~llla ollll'\C 
um eonllaltl pani :t monta­
gem tk um m,,o l'~tahclt·c1-
men1 u de: dc,,ultn11aç:iu 
em Ra~ \bu 1 011ta~. pc1tll 
de l)oha. que dl•,c1:í pm­
du111 22 500 mctros cub1-
\.'llS tlc :igua doce por J1:1 

\ 1nculad1l com o prnJCC· 
to antc:nrn. cm ~larço de 
1 lJ7" a cn1p1 csa 1taha1rn 
ha1:i Tcm10llll'C:tnica \u. 
dca1 t' 1 u1 bl> (,,i:.. foi ~c­
lccc.:iunada pcln gllvcrno de: 
Qa1a1 para a p10\'l,ào tle 
cqu1pamcnto parn a central 
cléctnc:1 de Ras Abu ron­
lJ,. quc cst:í dc,t inada à 
p rod u,·ão combinada de 
energia cléctrica e dc .ígu:1 
pot:Í\ cl ubt it.la pela tlc);sali-
11i1ação da ügua do nrnr. O 
\'.tlor do co111r:1w adjudu:a­
do à cmprc,a 11alia11a. in­
tcgrnntc do grupo que en­
cabeça a cumpa11h1a Auto­
mo1ri1 riat. é de quase Jc 
~ milhilc, c mc10 de dôla-
rt·!,. 

O futuro 

O \h111!>t ro do petróleo 
de Qatar. Sh,•ij /\hdcl \ 111 

hcn Kahfo ai rt1:1111. dccla­
r1,u cm l1m Jn ano pa~sa· 
do. que --1i:.i que pla111ficar 
a produc;,iu para ri:duz11 o 
c,c.:cJentc de p1.!11óko no 
mc:11.:adli mundiat.·· 

Qatar n;fo an~c1a ckvar 
e,cc,,1vam1.•111e o ntmo 
produ11,o d11 petróleo l)r 
acurdo com a op1ni:io um, 
pc111n,. o pai, ll'l11 rócna, 
pc1 rol ill'r:i~ ,ó p.1ra o, pró­
'\11111'~ 3() :1111 IS. ( C'\pltC,I· 

,ct qu.:. pc1antc l' ~t..J ,1111a 
._;:io. o go,·crrw de Quiar 
h:111c .1 i11Ju,1riali1aç:io Jll 

pai, para a d 1vc1'1f1ca1:ac1 
Ja ~'L'llJIOlll1;1 !ª qttl' lll'l11 -<Í 

d,· pe1161l'o ,,,·cm o, a· 
bc~. • 



O Campeonato 
Mundial de Futebol 
e a Argentina real 

O Campeonato do Mundo da FIFA 
convecte-se num gigantesco espectáculo 

que a ]unta Militar argentina quer utilizar 
para melhorar a sua imagem no exterior. 

Porém, a tradição dos estádios de futebol na Argentina 
é a de caixas de ressondncia do descontentamento político. 

Por isso o regime tenta afastar o povo argentino dos estádiÓs 
e monta um esquema de segurança 

.e «filtragem» de pessoas nunca antes visto 
numa competição desportiva internacional. 

José Luis Alvarez 



{) 1 U!Cbl,1 .irl!Cllt 't \l ,-1:,­
ll nú principio <lu se-.ull1 
JlllU<:l' a pouco g_,111h1.lll ;1 

•c<lileçào popul:u e pu!st1-
•ll 1ntemacmnal O seu 
na1or hito fói alcançado 

cm 1930 quando do pn-
me 110 c;unpeonaló mun­
dial. em \lrnue,ideo. ml 
4ual se dassilkou em se­
gundo lugar :ma1 da equi­
pa uruguaia 

'\os dois primeiro~ go,·cr­
noi. 1.11.> Pcron ( 19-46-~ 955 l 
o apoio otki.11 a este dcs­
po rlo (profissio11ali1,1do 
desde 19 31 ) matcriali1ou­
-sc no finanáunento de 
grandes obras de infral.'stru­
tui.1s. \ s apre~nt:11:õl.'s in­
t.:rnacionais dtl.'l!aram a nt­
,·.:is nunca ame: \i~tos ,\ 
se 1c e cão formada nestes 
anos conquistou. cm JC)5"'. 
o c:11npl.'on:1w Sul- \ ml.'ri­
c.itHl disputado cm Lima. 
\ ltnha Jc ataque formada 
pelo Uil' ~t.1schio. t\ngcli­
Uo e S11\ori deslumbrou o 
mundo.. e logo foi dcvora­
d o pelo futebol-empresa 
que ganha,a tem::no na l:u­
ropa e que provocou um 
lluxo crescente dos melho­
res jogadores argentinos ni­

mo aos clubes europeus. 
l:sta hemorragia provoi.:ada 
por prémios e salários mui­
to superiores aos que um 
pais dependente pode pa­
gar. foi aumentando com o 
passar dos anos e continua 
até hoje. 

A privatização do 
desporto 

\ pós 1955 o desporto 
voltou a ser uma questão 
pri"ada na Argentina. Os 
governos sucessivos fornm­
·SC desinteressando pelo te­
ma :1brindo assim as portas 
para a sua exploração co­
mo um negócio. Ao mesmo 
tempo foi aparecendo uma 
filosolia que pretende "pu­
rific:ir'" o dl'~po110 colo-

,-.1mlo-o :, marg.em ,l:i p1)l1-
11ca. 

l m 1101111.· dl.'sl,1 pur ·ta i: 
qtk' um .:ampl.':it' mu11J1-1l 
<lo bo,c pioftssil111.1l. \ 1.:­
tllr (;alinda. ai:dta lutar 
na \ fnca do Sul ( nega 1-sc 
cqui\ak11a a "fotl.'r pul1t1-
ca"'l t' t'quipa:, uaqul.'k pais 
puderam 1eali1:1r uma c , ­
cuts:io pl!la \rg.c1111na 

tarloi. \l011,ón. t. uiller­
mo Vilas. { ados Rcutman . 
os maio~s numl.' do uc. -
porto argc11t111\1 uc:;tcs úll1-
mus ;111os cumpe1cm por 
l,llCU!cntos prémios em dó­
larc e a sua<, coí\!S ~ão :is 
da Adidas. da I erran e de 
nutras emprc-.as mul1111a­
ci1111;1i, 

V idela joga futebol 

\ t1.111,to1ma,·a,, J11~ Jl.',­
pi.irtos l!lll 1wgóc1us alta­
mcntc lfü'r.tllHl:, lá uu fu­
tl!bol a ~ua p1c~a mais lu­
cra11\'a. l:.xiste neste St!nti­
do uma grande dilcrença 
entre aquela primeira Copa 
Jules Rimet. praticamente 
amadora. de l 930 e os so-

... 
()ESC.VLPEM 

1 o ES"TJl. po 1)0 
C-Ãt'\PO··· 

=--

11,11caJ11~ ··-.11,,,, ,· ,k .11;,1 
,.1 

. \1. rnalmcn 1, t uJo l pl,1-
ncado em tentl\)S d,• ,·~pl!C• 
1:il:11l1,, na .1p:11cnc1a .1 pP!t­
t11.:.1 n:io interc~sa. P\\I ,._so 
o pre:,11,lc11 t ,• da 1 li \, o 
h1a~ik1w .ln,11, ll.l\clan!!.e. 
101 Ulll <los lHlll1'ip:1is pro 
mutori:s da rl.'.1li1aç;in d11 
~lu11d1al 7 '. na ,\ 1g,·nt11la. 
O foct1l do p:1is ,cr u1n 
pouco menos que um cmu­
pn de cunce1uraç:io nfo 
all!Chlu ,•ss:1 dcc1são. pois 
tra1a1-se-1a d-: uma .. ,11tcr­
fcrênci,1 politic,1·· que com­
prometeria a ··purc1a .. dll 

1.-ert.ime 
C h:ima .i atenção porém 

o tacw da ditadura milit:u 
aí\!.1.'llllll:t te1 c11tra1.hl 110 
mtgócio pata obter bi:ncl i­
dos propriús. '\ão se t r:11,1 

neste ca~o tlc bcne fício~ 
económicos. O Si:crct:irio 
das 1- 1na11ças Juan Ah:· 
mann res:,alwu quc o cui.w 
do ~lun<lial ê um pês,m10 
negócio. Porém. 11 , icc-prt'­
siden tc do b\.M (entidade 
Autúrquica ~lundial 78). 
capitão Carlos Lacostc afü-

..,,, r ~ -
- --

O \lu11dial 71! . vi\11> pela rcv1\la .\friqut> \ \Ít>. 



\ , 111~·" l ,l/élll pai ll' do tJ1a-a­
.,h,1. 

lllllU lllll' l'\l\klll .. l'<lll'ilUI.'· 

ialik~ p11h11cm, .. lflll' ;c-.su­
mcm p, iuridadl' l'l1l rl'iaç:'lo 
:i !ll'CC,s1da1.k til' aJcqu:11 
o, g,1sH1, ofkiai~ i,~ .:\ll!l'll· 
c1:1s 1.:01.:rc:1,·a~ Jo 1 11~1do 
.\l1111l'l.irio l111.:nwcin11al 
(1 ~l i ). 

1 111à11 ,l'r.Í que o despor-
10 v1Jlt;1 a l,er 11:1 ,\1~e111i11a 
um ··al,s111110 de 1 ~lado". 
como cm de1:;11J:1s pa,,a­
<la,·; \'atla dii.s11 Se 11 ~al;1-

m1 m1111mo de 11,n 11:iha­
lhado1 argc111111c1 \.' de 5() 
Júl:ircs por 111\'s l' a c111rad a 
lllltls harnta cthla ~l',~ tlúla­
fó. lk;i <'\IUl'11ll' qul' n,io 
h,1 llllll\'~\I.' ll\lJll:1 poliliCJ 
de .. p;io l' circ,, ··_ 

O lllll' c,i,ll' l; ., 1kc1s,tn 
dl' l.ihric.11 11111:i 11n,1gl'111 J:1 
\1g.:11r111a .;111110 p.ií, ldi1 e 
pac1h:o ~lais Jo que um 
ill\'l.'~li11w11111 110 Jespono 

CJUl' con1 i11ua a ~ r para a 
d11::tl11ra um:, 4lll'Sl::i11 411c 
prlll' rH:e a li, 11.' l'mp1óa 
r\íSh: lllll g1galllC',CO 111\C~­
lllfü' lilo p11hlici1:í11n. dc,11-
nad11 ao COP\11 tllO (' \ kl I IP. 

1';11 r l't>lllrnmc assinala ,1 

i11 ln1 m:u;:lo d,1 Bur..011 Mar­
\ lCll l•r 1,1\,11 11 JO~(ll lll'· 

grn du , )dd1S1110 

Uma «imagem 
progressista» 

,,, di.1111.1J11 · l' 11g1 ;1m,1 

Je ( 0111 t1111c:1cücs 11111: rn:i­
c1011ais para J

0 

Argcn1111a··. 
tlatatlo dl' Outubro tli:-
1()76. a agcncia s1111cti1a 
assim as conclusiícs de uma 
pesquisa: --se livcssemos dl.' 
l'mprcg:11 uma única pala­
\i;r para desc11.•,c1 a atitude 
da ni.uo1 i:1 tla!> Jll'~~oas m 
quimlas pela l3urson-~lar­
stdll', sobre ~1 .\1gc11t111a ei,­
sa pala, ra sc1ia precaução··. 

,\ grega logo cm sl'gu1da. 
,oh o suh-1 i1 ulo "Se l{e-
4uer uma '.\ma Imagem"· 
( .. ) "l: t'Vl<ll.'ll li! q111! o gu­
,e rno de Vi<lcl:i ue,e pro­
Jl'Cla1 uma 110\':1 im.agl!m 
pwgrl·~,;is1a l' i:-stá\cl .111a-
vés tlo 111 undn.. I! ;1ss111ala 

mai,; au1amc ··o~ assun­
tos Úe ICIIOl l!,Jllll. UO~ <li· 
fCilOl> humano:-. li alegauo 
:11111-scmitii-1110. a reprl'Ssâo 
e o isolacio111s11w tll!vcm 
sr1 rdcgadth para um rl!­
pouso sc :1 ,\ rgcntma con­
'i4!gui1 111.:upar a wa 11.'giti­
m:t posic.lli nn mundo ... O 
l!Slllll'.11 ilCSIC \l'lllidn dl'h' 
"se, ~·is111 da mc,ma m:1111)1-
ra qui:- qualquc1 prngrama 
uc comu111c.11,5o social que 
s.:j,t empreendido pJra :11u­
dar ,1 11111IJa1 e mud:11 a 
np1111,ln 1m111d1al ~11h1t· :1 
A1gcn 1111a" 

Sl·g111anw111c c\ls1c um:i 
dl'C1s:1o hasl.'ada 11;1 ~lll.\l'~-
1;il1 JJ Uws11n-:-Jars1cllc; de 
co II crc11/ill o "rcpnUl>O 
ah.' que 1c11111111.· {I .M1111Jial. 
Porém ;1 d i1.iu111a ,1111plC'-· 

lllC IIIC mio COIIS<.'guc COll­
noiar o sl'll mau génio co-
11111 o tlc11H11h 1r:1111 o, 60 
morws tla pcn11c11cdria tlc 
V1ll:1 ü cvow. 110 dia -4 Ul' 
~l:1r1,11. 

Argentinà real 

--11a1a-~ uc unw g.ucria. 
que é um acn111ecimcnto 
11cmcnuo. :S:cla C>,.is1cm o~ 
S()Oft'VIVl'IIICS. os k'rtdos. 
os mu UI.idos. os morws e 
its ,e,cs m dcsaparcc1dos." 

esta ucclaraçào d1i T c­
ncn tl' General Jorgc i{alacl 
Vidda. prcstdl.'ntc Ja ,\ ,. 
gc111111 a. lbi lei la para os 
corrcspn11J..:111cs 1.:sir:111gci­
lO~ 4.t1l' lhe pcrgunta\'alll 
p11ry11l' uma ntm:m de 1er­
rm invadira os céus do 
país 

Dc~Jc que a Junta ~lili­
t:tr 10111011 11 poder 1111 Jia 
2-4 tk \lar\'º de 1976 11 111 
milhar de 111il1t:1r1.:s ocupa 
1oua daSSl' de cargo, públi­
cos. Jcs1.k o<; ministctíos 
naci1>11ais <' g('ln'111C1~ 1k 
pro\'ÍllCias até a l'11cfi:1 1k 
111unic1paiidad<'S l' pcqt1l.'· 
11n, povoatlos: os cargosdc 
1n1e1,e111;:io no~ sindicatos 
e n:,, <'lllprcsas r~tatai, . • 1 

Com1,~jo Jl' \ s!>l's,oranwn 
10 l.l'g1slat1\ll qul' suhs1i1u1 
li PJ I l:imc1110 Ji, ~oh ido. a:. 
CI IJnlS~ÚC~ l'llC:t 11 cgatl;is dc 
Ul'\ nher aos Sl'lls p1upr1N:i-
1 in~ a~ empresas qu,• hu­
, talll MUO 11acillltali1adas t'. 
11at11ra imcn tl'. a l·n 1id:11k 
Au1:hq uica ,•11ca1 r.:gatla d<' 
111g:11111aro \lu11tl 1al "'8. 

,\ \1gl'll l i11:1 real passou 

1 
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: :1 ser o cc1drio 1.k um Jos 
.... Jramas mais .:ruéis do g mundo intl!iro. L'ltrapas­
~ -.:im a d rr.1 1.k mil as 1~s­
< ~na" ~,ssassinadali- \ lém do:. 

ú'r..:.1 de ó mil prisiun,:irw, 
.1 mda nns dn.~rcl> .. ,,fi. 
dais". ,:xistl'm l'ntrc 5 e., 
mil nos .:am1xh <lc ..:011..:cll­
uaç:i1.1 Jas 1r.:s armas l'II· 
quanw omrns 1500 nu 
~000 :.:r,, Sl'gunJo :1 I''\· 

pti:s~:10 J,: 1.ugamsnHh 111-
1crna,:11.Hla1 impar..:1:11s 
.. p11s1011,:m1!-- man11Jo, rm 
,.kpcn<lências da p111i..:ia I' 

1.'l.'.lltros dandôtinu de ,k­
tcncfü.1. cm rrginw Jc 1111cr­
rogàtório 1.>u guan.l:1Jos ..:o­
rno réfens não fl'l'Onl\l'..:t· 
dos ... 

\ pesar d 1--s1.1 t uJo a \ r­
gcn 11na sera :i :.eJ,: do \lun­
d1al ~s. QuanJo !>e Jcr n 
1wnt.ip.! J,: -;;1i<la ha,ct,t 
m.11-. 11h>r11.h. <lc:.apat<'l."ido, 
e torturn<lo:.. O ín<li..:e Ja 
mllac,io sei a :1i11da maim. 
h:n crá m:u~ fàb1 icas tcd1:1-
Ja,. con1inuar:i a Je<;cct o 
'\;,t ,, 

Um espectáculo 
para o ricos 

l) .1llo p1.:\" J.is c11 li ada~ 
1mpc<lir.i que o grosso da 
püpulação .1.s1sta ao mun­
dial. l~so e um Juro golpe 
para o~ a1gen1mo, qut: nes­
ti: aspccto sempre J611ric11-
wr:11n O'.-> sodúlogos i11di11u­
J1>s pelo lugar 1:omum 
~tu1t11 :.e tala do h11..-hol 
i.:omo .. tactor altenante .. 
Porém 11;1 ,\ rg<.!111ina o.:orre 
o .:ontránn. \ cancha (es­
t:i<l1ol costuma à c,rnvcr-
1er-~ cm i.:a1\.1 de resso­
n:rncht <lo Je,contentamen­
tn '.->llci:tl. i.:ombin.1<lo com 
o pro!'u11do frrvor di.:~pnrl i­
\o :--as lrihwiai; ~cmprc se 
1111e a)\nroi;o do 
.. , ,oooooolo'" ..:nm e,prô­
socs Jc dcsc1>11tcn1a111.:ntn 
..:outra os r.:gmw, 1nih1arc,. 
o 11111)' i:ili~mo · p,ilítka 

ohg;uqu1.:a. gu1:1Jú:- en, en­
gc nhM,o s ,· stribilhtis ao 
compa~o <la marcha: •· LllS 
i\lucha..:hos Pl.'ronistas ... 

Poucos porJm po<l,:r;i1.1 
J:.11 ulen to à sua l'l)ll 11w de 
üst:is :i1u1s e branl·;1s ... l:s~ 
ê um espectáculo que poJc 
sei l.'.llllsiJera<lo pai a os rt· 
C<h c,ph..:a um Jo~ orga· 
11it:11.lo1es pt>fltlle ..: a 
mrlhnr part 1úa J11 munJo 
O \l u11úi;1I nJ1) .: nem Jc 
p:hl 11\.'l\l Úé ktte ;\(i() I' lllll 
Jlimen to <l,• p1 uncita ncce,­
,1Ja<le O \lu11<l1al não ..: 
11m Jcsplirw ê um c~p..-..:ta­
..:ukl montado .. 1 ah e I s,:ja 
este o 111011\0 pelo qual :.ó 
SL' ,e11Jcram ate agora cer­
ca de H> plll 1:enll~ <las cn-
r i 11, 

Os olhos do Mundo 

1 lllq!j\1.) l)lll li> ,lllt,,, 
<lo 1m1t1<ll1 Cl-1 ào postos n.1 
\rge111111a \ Junta ~lihtar 

conta com a clw~:.idu <le 
centena:> Úl' Je'lpm11s1as. 
<le,enas Jc milhar dl.' as,is-
1e111es e numerosos jorna­
lis1as Pensa que os l'rim.:s 
..:omcliJos c:urãu 110 esque­
cimento qua11<l11 os écra.ns 
de tele, is:io mo~trarem o~ 
.:,1:1<l10~ a ..:cntl'nas J,: mi­
lhões <lc teb,pc~ ta<lnrc,_ 

Por <lciorn1açao p1111í,­
,1011al o,; publi..:1,1;1, co,111-
mam at.11.'Jttar na nm111po­
l~ncia Jm ~u, ins1ru111cn-
10~ ~· ;1 13ursrn1-\la1s1clk1 
.:om·.:nc.:11 o, g11\eruan1c<; 
qu,: gracas .1 um c111urato 
<li: ,ãri11s milhüc, Ul' úola­
rc, e o emprego <lc, ,irias l' 
,ubt 1, tonn:i,; de ,uhrn 1111 
J,1., .1ornah-.ta, podem 
cn.11 :1 dC!ll'flUa 1111ag~·m <lt' 
uma Argentina pu1antc 1:d 
.:lllno a 111."1quina puhlici1ü­
n:1 llaí'i prupagamkou 1, 

l\l!;to <la ""nm a \ kmanha ·· 
alr:1,és <las Oli111pí:i<l 1s de 
3h . 

Porém a propaganda tem 
lh ,c11s limites. ()uc ~,110 

Quanto 
custará? 

Em Fc, crciro pa,-..1 
do, Juan ,\ lemann. :.e 
,·rct.irill das Finançn, 
do g<H l'rtlO argenl ino 
prote~to11 amarg_a111t·111e 

llllt' C;I U\ll do, ..,QQ llli· 
hi'1cs de dúltirc, 1111e 11 

pai, tem que gastarJ><I· 
ra reali7ar um 1\tun ial 
que <lt>i\ará ,oment1.· 
:?S milhôc, de rect>ita. 
O presidente da Entida­
de Autarquica do Mun­
dial 78, gc11er;1I Antú­
nio Luí,; \ !erlo re,pon­
úcu-lhc que a r<.'al i1a­
do e.lo campeonnto er.1 
··uma deci\âo polít ict1 
da ju ma militar ... O \ i­
l'e-pre,ident e deste or­
c:rni:,.mo. o co111ra-almi· 
rante Cario, Laco\lc 
e , plicou lllelhor ao 
vergunta r : · ·Quanto 
cu~rn cm dinheiro de­
mon~trar que Bueno, 
Airei. é a capital da Ar­
!!ent ina. e quanto cu,­
tam cinco mil jornali,-
1 a~ a informarelll u 
11\undo sobre a realida· 
de argcntin:l apó, a tl~ 
rem ,·i,w '! :· 

L.aco,Le rcrminou fi. 
lo~oficamenle o ,eu ra­
c iocínio di1,endu tptr 
um problema deste ti· 
po não poderia ~er me 
dido pon111e ··é um:1 
<l ec isão política e a 
"-conomia é uma \arian· 
te da política ... 

T raui--,e <le uma , a 
rian1e cara. não para 
.\lcmann. é claro . ma, 
para o povo que deH~rá 
pagar o défice de 6 75 
milhôes d i: dúlarc,. pa· 
ra que os ,eus ,er<lugo, 
,1parcçam ;10 11\U11tl11 

l·omo hC'llÍl•itorc,. 



teria t' 111 h1 acl 11111:1 c:1111-
panha dci.11na<la a mn~1r.11 
u ··lado huma11i1,i 11(1·· Jc 
\<lollo ll1tlcr'' :-.:a \1gc11 11-
na p n:io C\tSlcm 11ú,·t·11, 
d,• fuma.,:a t·apatC!\ <l e ot ul­
t:ir a rcaliJa<lc. 

O, port;l-\O/C~ g1l\'crna-
11ien1ab :afirmam cnm ~q:u­
ranca que ··u Jispuu do 
\lundial tc1.i lugar na \r­
gi:111111a na J:ita prt:\'i<;la 
ma~ 11ã11 111.:gam qut' "w ti· 
1css..-111 la11ça<ll> 11111 boicoti: 
ao .1co111eci me11to h:í seis 
mcsc~ lt'riam tido possihili· 
d:1dcs 1.k êx110". 

Os p1 imciros a com­
prccndcn.>111 a imponáncta 
política <lt·sta compct i~·à1' 

l'orum os suecos sckc1011:1-
d11s para o mund ial. O par­
i ido S11cial-dcnwcrata lk 
Olnl Palme promn1c11 um 
dd>atc parl:1mc111a1 ~ob1l' o 
tcma t' criou-se um ( t>111 11 0 
de Boicote. Na llolanda d 
no~ jogador<'s de l\11t'110I 
1111 cri 111p r.im-~e publica ­
lllénlc snlll't' a o prn t11niJ:i­
dc lk i1 1ogar lutchol 1111111 
pai~ u11dt! :i !oitura t' um 
111<•1u ele governo. 

1\ ,\11111C'1\- l11t c111ac11111al 
puhlicou un; tolhc10 dci.11-
naJo .1os a~\1,lt'll l t'S que 
acot tl'l11 ao p:11\. \ cJp:1 lc-
1 a uma IC)!l'lluJ 111ocl'11te 
•· \rgc111111a. ( opa U(• \lu11-
do Jc• 1 11 1dwl .. ,. uma fu. 
1og1a fia ,!.is ca1a:a1;1, thi 
lgu.11.u. \o ,i.:u 1111..:11111 111-
1'111 ma-,c. t·11 11 ,· 111111a, i:11i­
,a,. ,nlHl' us campn, de 
,·oncentr:tc:io Jc prb1011l·i· 
111, pnli11c,h com mapa, 
"1111 istico, .. da ,ua lucali­
t.1',':10 l'lll Ulfl•re11ll'S J)l'll· 
\ 1111:i:I' . 

1 m 1':111, .. k.111 Paul S:11 -
1..:. ln:, \loutand. L."ub 
\rag1111. Simone Sig11111,•1. 

Ju:111 (,nut1mlo e 11u1ra!> 
pc1so11:iliJ.i<lc~ a<l1cn1ralll/ 
lJlll' ":1 equipa rrnnccsa 1n­
gar,i .1 800 mct ro, de 11111 
lugat 111 1dc se :1plii:a111 toda 
a da,,i.: di.: tnrlma," (,\ 
t 1i~tet1k 11 ti: t amo<::1 I· sei 1la 
\lcr:um·a da ,\ r111:id;1 q11t· 
lk.i .11, l,1du J11 1·stad10 J11 
R1wr l'l.11.:). 

O pintlll tra11c6 \!:irei-. 
l lalt l'I p1 111a ~111i1a um;i in-

1e11'.1 c.1111p:mha t:nlll1a e, 
111u1a.l wl e Jeclara· ·· 1 i11ha 
quc s,· romper a 111<litcr,m-
1;a e mnstra I q uc se podem 
mnb1l11ar a, nrnsc1cncia~ 
fma Jo ma1cu clns partido~ 
políticos·· .\, suas pala\'rn, 
tiH·ram g1a11Jc reprccuS:,,àn 
11a 1 111op:1. O ~cna<lor Ld­
,, ard Kc1111cd) JJ\!dc "mcdi­
d:1s <l r:bt ka, Cllll trn <h g.o­
wrnan ti:s Ja i\rl!i.:111in:i". 
l •ma hora de t.lu1:Tç:10 tive­
ram os program.1s de lt'lt:\'J · 

s:io que a l lolanda. Béh?ica 
e Suíça <ledb11~1m ao c?i,o 
O IH.lcr soci:1li\t:1 l'rancê:. 
l--r:111çois ,\I it I errant.l pc<l 111 
u "rc,tahclccimc111u <la, 11-
bcrdaJc, <lcmocnit 1..:.1s ,w 
1\1 !!.Cll tina., 

r tlU:I Csl a :J\ .llancht' <l e' 

01rn111it·~ cnmJ111 a qut' caJa 
jnrnalb1:1 dc~pollÍ\ o ~i: ja 
um deLl.'l'lt>r dt' llll'l1llras e 
uma 1cs1emunh:i pa ra cn11-
ta 1 pn~1erimmc11 1e o que 
11u e t'M.:U tou 011 cnmo o 
unpcd ir:im Jc ,·c·r l' t'sc11-
tar:· 

1= por isso que 11 ~lmi-
111c11111 l'l•111111~1a \ lo111011c­

ro :1 p1inc1pal oiganitu­
ç:io npo~1tora :11gc11 1111a 
tl!,\l'aJi:ct'll lllda,; as 111:1111k,­
la1·(1cs de ,11hdan,•daJc p:i 
1:1 ..:om o si.:u pm11 mas n:il1 
Jp111ou a campanha dl' hnt 
O.:llll', Pdl' contrürio. numa 
co11fc r,:;11l'1:1 ck Imprensa 
rt•a li1.ad:1 110 \ll: \1,·o. (1s 

\ 1111l (\\11Cl"OS Uél:llll ;t l'II• 
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cu 11ht•cc1 a -;ua prúpn:1 .. l o-
·s=. mi-;:;;Jo l;.spc.:t:tl .\lundial 
Q 
G.> -);·· . l1ue rundona na Et1H'· 
~ 1,.1 '-' na Amc1h::1 . .\ligu..-1 

.is:: B- 111:l~:,n. ,l.'c1,•1:irío J,: 1111-

p n.•n-;a J1) nw, in1t•11111 ,.ku 
a co11hccc1 ,, ""u pm~ís110 
1k .. n:io atar oh:.tJculrn, ;1 
r,·a!i,ação do .\lu11d1al pma 
que os olhos do munJo Sl' 

11'.cm na Ar!!t'lltllla e ,ih­
senem com i;npardaliduJI.' 
., trJg~dta qul' sofre 11 nos· 
so pm o .. 

L I nl's 10 J:iu1e1chc. da 
Sccn:tarr!'í UI.' Rcla\.'õc, L ,. 
ICtÍOít'S Ül'Sn1<'t11 iu .. que lh 
.\l111Hcncw, ,1·i;.1m uma ,,r. 
ga1111.u.;ào tcrrt1ns1a. Stimoi-

Jisi.e uma 111ganin1c:io 

() ··c;a11d11to·· olicial Ju Mun­
JíJI e " conira-cmhlcma pro· 
P'"'" pl" lo, \l1,11toncro~. 

d,· massas qu1' J,•sennil\',' 
uma ;icç:io pda Jcmm.:ta· 
c,a. pelo império da ju~t iça 
e Ja ltbcrJadc na nossa pa­
tria ... 

Silvia lkrm:111. do Ramn 
de Proliss1ü11a is e . \ rt 1sta:.. 
afirn\llu 4m· o L. ~lado ~ .. ,, 
,·e11ladc1ro 11•rro11,t.1.. aJ. 
\l'ltll\dn que~ p1isi.i\'d que 
.,., pwpri.1, auwriJad,•, 
c111:m 11l,s1J.:ltloi. à 1cali1.1-
,·:111 do .\lmit.ltal. p111s certa 
llk'nl,' pntkna llHlSllar a1i 
mt111d11 .. o car:it·tcr ,;angu1-
11J1111 da dlladurn .. 

o~ rcprcsmtanLcs 1'ln11-
1<H1..-r11s ,1c~scc11taram l(lll' 

.. o facw d1· n:io nos opo1-
m,•, :1 •,•·11i1.1,:io do mun-

dial n:il> \lg111lte:.1 l(Ul' :ic,·1-
t .11 c 11H1 :, pa:..\IV:tllWIIIC a 
fo1 ma pl'l:1 qual 11 g11,·cn111 
mjlit:11 p1ctendl' rc:1111:i-hi 
lllljXh1-sc uma \"H:,la 1ar\'l.1 
d,: ,·,dan·dnwn111 111 tcrn.1-
c11li1al" I· c11nduirnm: "\.~1-
da l',pl'Clad111 d1> .\lundial 
:.,•,a uma ll')tl'Hlllllh:1 da 
\ 1g,•n111rn ,,•ar· 

l 11qu.111111 i-.,o ,•111 pa11ll.-
10,- ljlll' c111ulam em llu,·-
1111, Atrc:.. 1> .\hn1mc111t• Pc­
roni,ta \l oílll·nc,11 sint.:111;1 
muna (l.tlm Ia Je ordem o 
....-11111m·n111 pupul:ir cm r1·­
bl-.fo a\i Ili tdi,11 ,. i1 d 11adu-
1 a: ··ARGl:.. 11:-- A < A~l­
l'L-();>,.' Vil)! L \ ,\ L P\· 
Rl 00'\"' 

As entradas 
Comprar uma e111rada parJ um Jogo de futebol 

sempre foi muito :.implcs. Ba~tava chegar junto ao 
l[lliclu:1 e pagar a importancia necc~ia. Entrava-w 
no estádio mmunndo o hiJhc te. 

Parn o~ argen t ino!">. po rém. o Mundial !>er:í uma 
,erdadeira odi~seia. A peregrinaç:io começa no Bunn 
de lo ,\ 'aáon Só !>e pode comprar um:i entrada por 
pes~a. e para laz(~lo. é necel.sário mo!-lrar o c:1rt1in 
de identidade. Se o c idadão Latnhém quer entr:ida, 
para a i.ua esposa e filho.!> d everá pnn-ar a existénci:1 
d1J , ínculo familiar. apresentando ma is documento,. 

Se o interessado cumprir rndos c,ses rec.ttli!> itos t: 
pagar à vi, ta <;eria de supor que recebe),SC a en1rada. 
:\las não é a~sim. Recebe tão somen1c um reciho pro­
, ii.Í>rio que podení trocar por uma entrada sei, !.ema 
nas antes do início do campeonato . Poderia--.e diter. 
pelo mtnoi., que teria entrada as~gurada . Mali 11:io é 
bem assim. Esse pri\ilégio somen te é alcançado no 
c:1pífulo !>eguinte. l-,-.<1 porque alé 50 dias,depois _!-la 
compra existe a po"ibilidade de rece ber uma chama­
da do Banco para .. tramitaçõe, comple me ntares··. 

Neste período. os dados do candidato tÍ\eram 
tempo de ser proce~do~ pelos C<Hnputador.e, do, 
-.en ·iços de informação. que pode m i11di\iduali1.ar rm 
pouco, segundos cada u m do-, a:,sis1entei. às partida, 

com nome, documento de id t ntidadt: e domicilt11 
e exercer reprei.:ília!-. contra pre tensos inst igadorl", 

de t1ualc1uer incidente ou "ªia às autoridade,. 
O, .issii.tente., peruano, dever.io tomar précauçcit', 

~"peciai:. para que ao alenrnrem ;1 Mia equipa . o gritu 
de PE-R U/ não -..eja confundido por algu1L, dos mi 
lhares de agentes de segurança presente!> uniforrni· 
,ado, ou a p:iisana - com a ,uhl"er~i,·a evocaç:io d, 
'I IL.0' 1 



PANAMÁ 

As armadilhas 
do 

tratado 
As ameaças qu~ pairam sobre esta república centro-americana 

que ( uta p ara restaurar a soberania plena sobre o seu próprio território. 
Os bastidores da polémica sobre o tratado, no senado norte-americano. 

A verdadeira esrratél{ia dos EUA com relação à questão do canal. 

Paulo Cannabrava 

O Pa11,1111:i aua,-:,,:.i uma 
,11"-· poli11ca Ja, m.,i, J1li­
-:L·1, t' dl'ill:;td 1\ lk~lk qlll' 
-:11111<.\:,11 am a~ ... ,,m cr-..1l:1"k~ 
,·om o, 1·,tadm l 1111Jos ,111a 
.:1d111i11.11 am c,,111 a .1"111a­
lt11:i Jt• llll\1) fl:11:.tUll' SI)• 

h1, li '.111.11 
1 111 .l1111ho Jo a1111 p.i"a· 

Jn ,IIU!ll;J\:1111\l\ IIU li ll 13 
J, C u.,J,·rn ,, , ,. 1 • rc.:· 
\ lunJo. que 11 que pt'I"' 
fUl;J C':11 tei. lllJÍ\ J 1 (Jlll' 
um 110,,1 1r.11.1J11. ,·,a .1 dei: 
111,·aJ.1 Jc Omar ·111111jo~ 
'\o ,·11 1anto '" ,i..:011Ú:d­
mc111\h 111ma1,1111 ou1111 1 u-
11111 ,. l .111,·1 deu ao m1111do 
uma 1111:11.!,'lll de ,111n•11d ade 
111" ,,•u,-,·,l111,1h,' dc,·l,11a­
,;i1c, ,1 ;1\0I dl' 11lll,J 1,tllll• 
ç.1,;:10 dos 11 :1t.1Jos 

\l.1, l'lllll ,, 1,·mp1 IPt·'<' 
J1..•,nih1111011 qlll' .1 c,11 :11,·­
g1a d11 1g,•.,t•. 11a 1\·,il1dndc. 
pa1;1 1111t11h 11h11..·.:11, ' " ,lcr-
111b:11 l ,1n 1111, ,. ta1c1 a 
aprm .1,.111 d;,, 11:1tadn,. 

1 
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-cu e :g «Eliminar um foco de 
~ tensão e um ditador 

de esquerda» 

\ .1p1m:t1..tll Ju, l1at:1J," 
·• ÍlllJWttant«:- para t>S 1 '>la· 
dos l 111dl>S po1 varias ra­
tões. soh1t' as quab muiw 
SI.' t1.•m 1:.!ladn l m JtlCU· 
n1t•nto llo P1.•ntàgon11 dc~-
1."1"1!\\.' dar:uncnk. \1 ulh1>k· 
to que 1csulta do ,·u:,.tn do 
:1paratu militar deknsi\ n 
Ju ( .mal. foi:l.' às armas ~s-
1ra 1q_1.1<.:as modern,ts O l)c. 
p:111amcnt11 1k l·,;tado con­
sidera \'Ítal p:ira m:rng.urar 
uma 110\'a plllit1i:a fac'-' à 
,\ m~rica I atma .t elim1n:1-
ção do foco de tl.'nsâo qm· 
..:on,t ituí o c11d:1w da cha· 
mada "Zona d1> ( anal". 

( artl.'r. por sua w1. c1.1m 
o 11111 de ciiar uma 1H,,a 
unag ... m que supN1.' a cns,' 
11m1:1I e Jc,oha a confi:m­
ca das mas..<,a, rclati\amentc 
ª' ÍllSllllltÇÕCS . ..-,t.i cmpl.'· 
nha<lCl cm ··r.:tkmocrati· 
,ar .. a \ "i-"nca L:11111.1 soh 

• a hand1.•ira <lu:. Direito~ 1 lu­
nulllo:.. Dcscoloni1,1r o Pa· 
nam:i ..: dcsemhararai ·M: de 
um gmcrnan1c que sl.'clll­
h!s J..- op1111:1u pública cha­
mmn de ditador I mas que 
na vcrdad<' é uma ameaca 
parn a dirdta nonc-ameii­
cana. pelas suas tl.'nd~11das 
Jc l.'~qu..-r<la 1. s:io canas 
que cnca1xam pcrfeitain,·n· 
te llll\ nbjcctirns de criar 
parn o .. \lundo. Tnltllcrnl" 
uma norn imagcm do i:ap1-
tali-,11111. 

A estratégia 
de desestabilização 

\ 7 lk ~tc111hT1• do a111l 
pas-.:tJo. ( arte r e r on iJm 
ª"'" .iram doi:, 1r:i1aJos: o 
J~ '- ·utrnhdadc. 1.1uc é la-. 
\ur:hd p:11a n~ 1 ~t:tJn~ 
l ni<lo, o J;1 l l ·,.·oh,ni-

1:1çào. lJ\OtJH'I ao l\rna­
m.i 

\ pl.'-.af u,,._ e<;!Úf(l\~ pto· 

pagand is11.:th Ja Cal-a 
B1am:a. .1 .1s..,i1'.11ur.1 <los 
tratados frn. p:11.1 .1 ,,p1n1:ío 
púhlka mundial. uma g1.111-
Jc \Ítón,1 J1pl 1 müt1ca do 
l'an:ml.i ~ohr.: .i po1~n.:1a 
qu,• p~11.•nd1.· "'' .i 11,rça 
hegcmú111..:a 1w h1.•mbk1 io 
Din-1-.th ~·ctrnc, p111J11c,1, 
1101tc-:11ne1ka110:-. alarma-
1.1m-,c c,1m o l(\11.' pnd1a \ 11 

a St.'1 rntc1 p~taJo comn Jc­
hihJaJ,• lhlftl'·.IIIICI IC,lll:t l' 

túr,·.u:im l auer .1 oh ter n\l· 
,alt .:oncl.':-.sõcs. l 1>ri ijo:-. Cl' · 
de. mas o ··~1cmurandu111 
de l· ntcndinl('llt<' ... ncgu­
ci.id II J1:1s Jcp,,i., pelos 
Chd,:s UI.' l.:,tado. 11:i11 alt,·· 
r:1 110 seu ..-,pirtl(l ou na 
fo1m.1 o que j:i h:i, 1:1 sido 
ucordaJn 

Quan<lv 1 orrijo~ \\llta ao 
Pan:1111:i ,._. dcdar:1 puhlica­
men1c que. v:: o: 11c.:ci.s:irio. 
c,t;i J 1spos10 a a~s111ar o 
"~le1m> Entc11dimc11tu ... is­
so interpreta-SI! c.:01110 frulll 
Jc acordos com C'am:1. Sl'· 

gundo o qual CStl' ~ lemo­
ranJum ~ria uma cart,1 a 
~r jogada mais adíalltl'. pa-

ra I.'\ tt.11 a 1111 wd ui;an <ll' 
~1l1\.·11da~ que plld1.'1 iam ai, 
tera, .1 ti.,1 ma e ,, l'<>lll1.'ud11 
ti,,~ t:llllll :til)~ 

Ü j)khi~Cllll 1,•a(i1:1J1> 1111 
l'an:una .. 111 ap11l\ar pm 
111:llllll.l lk d11i, (l'tl,"llS li\ 

11:11:idu,. 1.·111i-0ltJuu 10111-
10~ l' :h ~u:,, pn~11.;i,1.•, t ICIII~ 

:1~ m,1 s~:i, pa11an11ana,. I' Jta 
:t d1tl'il:t 111>1 l1.'·,llllCl°il!:lll.J 

i-..,1, 1111 llltllÍ\\ ' 1.k !!íalllk 
11 U\11 a1.'.i1>. 

\,, Jch.1 ter 1111 S1.·11.1do 

nrn 11.·-:m1,·1 i,·,1111> .1 1,1t tltc.i· 
.;ai Jo, u.11ad11,. 11 .:clllm 
da, d1,c.:us,i1<', 11,10 s:io fü 

ÔllCllllll'lltllS. 111:I\ ·1 llíll\\h. 

"Dc,1."ohr,•111 .. :l~\1111 .um li· 

m:"10 con11abanJ1,1a. e cu· 
muni,ta::. cm tnd1>s 11~ seu~ 
mi llt\t.!riu~. Oi~c111c-sc a 
,1mi1ad,· de I mrijos c11111 

1 idel ( astro. a p1,ssibihda­
de de que as tropas cuba­
na~ ac1u:1lmc11tc cm \lrh;a 
~jam drnmadas a proteger 
o Can:.11 depois do ano 
2000. a ameaça sovié tii:a.11 
prrigo do comunismo no 
Panam:\. 

Para certos senadores. 
uma política cxtema qu~ 
empola a dcti:s;1 dos L>i~i-
11.>~ 1 lumanos é incompatÍ· 



1d l'tHll .1 t'll l ll'i!,a Jo ( a11a 1 

"a um d 11 adn1·· . .l :i 11,111 h:1 
J1irnLI lt111l'. q 11,· d..:,lk t'll · 
1110. ia ,•,1:11,1 l.'m 111,11\'11.i 
uma 11t1\a ,·1ap:1 d.1 ,·, t1:111: 
gru 11111 k·,lllll'I 11:.111.1 ,1 d '· 
-.:st:1hil1/:1t:;i11 u11 (,n1·..:11111 
J1• lo11ijo,. 

O direito à intervencão 

'\ ,t \ t' \l,l·kll ,1. 17 lk 
~I an:n. u S..:natlo rllH ll'· 
•:11111.'I IC:111\l ,1p10l'll11 a ll'\IJ 

luç:h, ,ubr<· u 11,11 :iJo ui.' 
~l'Ut1ahtlatl c. 1·,tc. ,Mm 1.k 

1ntrntl1111r uua, ..:ni..:nuas. 
WlltJm 11.'Sl'l\:l\ l' aUl.'11U:I\ 
qlll.' dfü1 uma intc1p1.:-1aç:io 
u1111J1 cr:il ao 11a1auu l' {Jlll' 

-.lo tl'lllll.'lfm:11(1.' dl.'\l;i\P· 
r;i1·..:i~ p:11a n Pa11ama . 

Ap.:s:11 do qu,• :1, ,•111..:11-
Jas 111otl1li.-a111. O í ratauo. 
ao 111corpn1ar ,1, .1111g11, 
Qua1tn ,. ~t'\111 ut• p:11ag1:1 -
lih do .\knwr.,ndurn Ul' 
l·11t.:11J1111t:11 lll. 11.in lt11 
,ousiJc1.1Ju p111hh.•111a .. \ 1-
g11111t·111.1-,..: t[lll' ,, pn10 p;i-
11,11111:11111 ,t[H\11011 ti\ 11 :lla· 
du~ .:11111 t:r111h.:.:1 mc11111 dn 
k\1\1 tio ~km111.11 1tl11m. l' 

qul'. p01 ta11to na,1 ,l.'1i.1 lll'· 

cc,s;lrio um I mo pkhi~.:1 -
10 

~la, 11:10 M' pntl..: J11..:r n • 
nlt',mo ,11h1..: as fl'\l' l \:h l' 
adc11da,. :--:Jn ,e .id:111111 d..:-
1íJa111c111..: .1 lorça jundil::r 
da rc~olul·:11> :ip1m:1da pdu 
&natlo l'Olll a ,ua 111 t..:rprl'· 
laç5ll u111lat ..:ra l. ~las o 
mai~ ,.:1h.1to parL·,·c ~l' I ll 

pensai q u..: a 1.:sol11c;:1n ,,,. 
natorial 111corpora-sc 110 
Tratado a c;c1 aprmado . 

A TCS(.'J 1·:.i pall 1rularmc11-
1c graw.: intn)Ju,itla pcll' 
~11:11.Jor l),:co111:1n1 . tJlll' ta­
la do Ji1.:ito t1111latc ral d11s 
l:slatlos U1111.los ..:m intc1v11 
mih1:11 mc111c 11a u.:frsa do 
Canal. Ao 1u11ú:11nc111;11 o 
'Y.'11 Hlto. D..:n11h.. 1111 .1rla­
mu 411.: ,'.)Clt: d11cit o :-.l' 1ia 
~,n..:1du i11<l.:pc11d.:111c-

t 1 !!,·11,•r.ll 11111.1r 1111111u, 

llll'llt C Ja ll,11 llíl'/:1 tf:i 
a111..::1ca · L m;1 g, .:1 e. 11111 

p1 ohk·m , 111 1,· mo Jo P:1 a­
ma. :11.: m.:smn um p111bl.:-
111a p1mocatln prn c:11:htro-
1..:, nat 111 ais 1'01 1'tt t ra, pa­
lanas. a 1,·s11ludn q11.: as­
sim se 11ll:111po1a :111 11:ita­
Jo c, plic1ta II que a1tt,·~ ,.,. 
t.11a implkJto. o utrl.'110 
pcrman,•111,• Jti, b1aJ11, 
L111<lo~ 11111:1,u..:11111l1 P.111a 
111 ,l 

A política do silêncio 

Ou, dia , allll'~. q11:1rta­
·ktr:t. 1~ . ,•m qna d11igi<la 
:1 Tmrijos. Ca1tcr tcn1ava 
1:on1·c11êc-lo ck que as R'· 
s.:n·a, 111:1:c~s:irias segun­
do l'll' para I a1.:1 passar o 
J ot:Ullll'll to 11 0 Sc11adn 
11.h• al tnJ1 1111 nem a li.11 ma 
lll' lll 11 \.llllll.'\ (\) Jo J ITl l:t · 

ú11 . \, d 1I 1nildatlô qu.: a 
ap 101:1.;a11 do 11ata<lo ,·11. 
rrc 11 la1·.1 1111 Sc11a d11 IPl:llll 

ampl.Ulll'llil' l'Xphcauas :10 
(,o, c.11111 p.111:1mi:11w p<ll 

um e1111..1do c,pcc1J( J:1 l a 
,1 131:111..:,1. l' ,. ilh\10 J .,,.,. 
C'll Úl' lJlll' ,llJllÍ ,\.' 'L'\!UIJl11 

com mu 11:1 .11 c11,·an ,1\ ma- ' 
11ob1ai. ~l·1tat,1n:11s 

l l1rJ11<1, 11.'l-Jllllldt'll :1 ( ar­
lL'r qu,· .. o P:111.im:i n;io 
acl'i 1a1:1 n:1J:i qu.: ni:111ch,' a 
tl1g.11itlaul' da ;-...aç:io". Rú­
mu!11 L~r11har. s.:u p111ta­
·l'll/ ,. d1..:tc tl:1 .:qu ,pa lll'· 
gociatlora p:111:11111:ina. di:,~l' 
k1g11. ao :1111rnc1ar-~c a apro­
, :1c:To <ln I raiado Ul' '\,•11-
11 :Úitlad,• pdo Si:nado. qu..: 
o dorumt.'nlll é "pmãvcl". 

Co111rndiçüo ou d1sposí­
ç:lo do: ~.:gu1r v jogo·? \.:,;­
s.1 mesma me11sagc111. Ró­
mulo bcubar tl.:-darn qu,' 
n P:111:im:í ,.: p10111111d:11 :'I 
sobre os tratados s,i tlep1>is 
da 1:111fic:11;iio J 11 ~cgu11tln 
tll1cu m..:11t 11 pd1• Sc11.1dn. 
pnstn qlll' n pk-hiscito pa-
11:1mi:11m apnH011 ambos os 
tlowmcnto~ l'lll bloco. O 
q u,• ~,, pr.: 1 .:11d i:1 ,, 1~1 11:io 
p..:r111rha1 a 1:11ifica\'.:il1 Jo 
scguntln pactll. ,1 1 r:1t.1<lo 
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( 
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-as í..lc l)c:,.C\l!tll11/:t(:.\tl. t' h' 

~ ,i111. h;1,1.1111 :11.-c11a,d p.,r.t 
; "P.inam.1 
~ ü scn:i.<lnr l)c..:n11.:i111 11-

nh:1 ac..h l rtt<lt' que 1c.,·1i-:11 
,, pnml.'i ro 1 ra1a<l11 nnplt· 
l":111a ., n:il) ap1ll\,1ç:io ú1) 

"'-'\!t111<l11 hn 1 1 1k \h11I. 
1.•tn !1.'\ltll,Íll ..:lllll t)S U lTl.'Clll· 

ri.', <la R:iJ10. LITlcr m:1ni­
k~lt1U qu1.· .. qu.ilqul.'t Jl.'­
d:11.1cin pm parte e.lo P:ina­
nt,1 l.\fü' pnl\Ol'a,,,. ,·1111'11.'r· 

11ac;it1 ou Ull\tda na, nwu-
1<'' Jo, ,l'naJnh·~ rn111..:­

·:t111c11..::111,b pmkm1 pu1 
,·m p,·ngu J 1.111fic1â,1 tk> 
~l!llll Jo l 1at.1<lt1 

O P.111amá. p,11 -..:u bJc,. 
.i;t h.1, 1,1 tmp,,,1,, a p• 111..:a 
Jt, ,1ll.'11c1n. J.1 <l1,cri1.·:i1• 
'\,•,1,· ambi111. hm111 111-~· .1 

tn11na r m111u .. 11"..1m,·1H,· 
1" p;1 "''' me m hu~._ ,Li O '\ l 
i.,1lm.' .1, ,111\.'ra.:i\c, 111,mJu. 
/JJ.1, IHI I r.llJ 1\1 

As alternativas 

\ p11mc11a 11.·a,~:io puhh 
,a 110 P.11 :un.i 1t1i. ,·,n !.!t'ral. 
Ul' p'-'tplc,1J ,1Je. \l,i-; t, ~,i 

cm cit..:ull" 1,·..:ha<l1" 
l!l.'111..' nllita-,c (l '\\.'IIIIIUl.'1110 
Jc que a, ~1lr1.•r,1t·11t'~ do 
1 r,Jlac.lo -.;\11 111a..:c1t;l\c1, 1 

t:1 qua1110 ., J1rr11.1 .11:u-.a 11 
(,P\l'11t11 dl.' 1,.11r o p11,v •• 1 

c,,qu..-r<la manh:lll·'-'-' .. ,,m,, 
... ,pc,· t:iJora. a1mL •llll' ,.:m 
c~c11n<l,'1 ., ,u., pr<-'••, 1p.1-
,;itl pl.'lo 1111110 que 1ntn.1· 
, amo~ a1:m1tl.'c1111.:1111h 

I t'llll' o~<h e.li.' qu.: ,1:-. ... ,. 
1111J.i11 te, pu<le:,scm ser mo­
U\ aJ"s ,. rt•al11arl'm ma111-
ll.',1.1ci"1ei.. I.' que .:sias não 
Sll 111 tlu ÍS~lll ll l>S c.ldia I l'S 

Jo <-..:nado. como também 
gcrnsscm 1.:nst'ks imprt•vbi­
\.:'is 1111 pars. u l,ovt-rno 
;1)11nµ11u po1 lle'> semanas 
:.,, l.:lla!> de nm dl.' ano. 

\ , prnnct ras <l .:c.:larncol.'s 
puhlka, cn111ra a, altc1a· 
,i1c, 1111 1 rataJn <lc ,eutr ,. 
Jid.,dc partiiam Ja <lirdta. 
! ,.,, , l - [ \ 1 t () 

\\u ttdo I ,h.:ral ~· .1 D,·m11-
dau.1 ( 1:-.t.i. 1.•m 1.·,1mu111..:a­
d1'- ,1l11111a,;11n q111.-. mod1fi­
,:a<lo. ti l 1atad11 J:1 1,1, 1 :-.· 
t:\dlh l n1<l," o J111.•110 p.:-r­
m:tnl'ntt· 1.11.' 11111.·1\t'lll':io. 1' 

qu1.' ,,:;,, alt1.·1.1 um p1i111.·1 -
p1n h,,"l'•' dt• tl'xto ,,ngm,11 
~· qu1.•. p,,ri:1111,1, ~ lll:tl'l'tt.1-
wl pa1.1 o Pa n.1111:i () l\ut1 
,h l (' ,lllallllilllll IIIJII I IÍ.'~l;t·,~· 
,cl!uiJamcntl.' 1w m,•,m,, 
x•.-111J,, 

I\ •1~111. 1w últ 111111 J t.t J.: 
\l ,11.;n. l l,rt 111h 1l'al1nn.1. 
:Jll 111:lll:!lll;ll ll ( Ulll!f\.'\,tl 

do .lnm:1 1,1a, Jo P:1~1;1111,1. 
1.tut· 1.1 ~u l,m,11111 11:i,," 
p101•un..1:11 :i Jll li.'~ Je 11 ~ t·· 

•tatlü rh;tr a ~u.1 pmicü11 

,oh 1.: ,, Jo1s 11.11 J<lu, 
'\c,t,• llll'\llh• J l\dlll>tl V 

l lt,•t, J,· 1 ,1ad11 pcJc :m 
""11 p1n11 p;1r:i pc11,a1 ,-t1h11.' 

:.i, .11lc111a11, .t~ p11,,.1\l·1~ p:i-
1 a II p:11 t'rc 1111..' ., ... ,1.1 ,11 u.1· 
1.ã11. --um 111.111 lr:tt.1(.hl 
,,,111 {I r,'f1.:,,n J.1 11l1gar­
qrn:1 .1,1 po<ll.'t . o i.h ,t:11.:1 
J,, l 1:it 1J,1 l 1111 o ( , 0\1'11' 

11h!!.í1qu1.:11 g111p, th I·,. 
t.,J,t. 

1 Ili ...C!!llJJ 1. 1, t.:rmdo.,.l' 
;,, jllÚ\llll;t\ ,•kt,:Íll', (Clll 

\ g11\lll. 1<'1111\ i.l·~ J h:-.l"lll• 

hktJ ..:11111 50" n•pt,·~111:111-
te,). 11ll1>flll.l lJU1.' \J ,,•11 C,n­
\CIIHI ,',t:t Jhpl"-lll J ;11,CI· 

lar :il l r ,u;ik'> ..:1111st li ti...111-

'l:JI\ q lt ,kclll po;.lcr kg, . 
,la tl\o rc,tl .1 h '>l.'mhkia c 
pt1Jc1 <le \1.'III .I'> 111111\C'I· 
..:ot•, Jc 1111111,1,n-. I.' altn, 
li1111.:iu11:inm 

I mpht-11,11111..'nt,· 1 rn1ijo, 
1111.'rc~·11 uma .1ltcrna1i,a a 
111a1, a do I onalccimcn 10 

Jc um pn<lcr fH1pul.u qu1.· 
~ar;11tta .1 d.:~..:ulon11ado c 
~, aprotunc.lame1110 do pro­
..:.:,so. , áhd11 t.111 to p~1ra po­
<lc1 cntre11ta1-,c com um 
lrata<lo i\U\l'f'>O. i.:01110 p:.i-
1:1 1.·011111111:11 a, t1c!!o..:1acnc, 
1111 ..:a,11 <lc l(III.' "'ÍJ 1111pl.'ra· 
l t\ 11 dc~I ;.i1c-lo 

\ C\Olu,::iu dD, la..:111, g.:­
J a 11111a ,iiu.,cào ,11111.1mc11-

ti.' tldí..:ada p.11a o l'.1ll il llla 
1 t.1 u111 prohkma 11111d1..:11. 

·p, ,1 111,·11 ,. um pn1bkma c,-
111t.11fü'ntc pol 111,.;, 1 a ,upt• 
r;n 

1111 l'llllll'llll h1g:11 d1.'\l' 

d.11-,..- 1t•,pn,t.i ., u111.1 ~ern.• 
J, pt.>1~11111.,,. ll.h1,·,1111c11 1.: 

()u.11 e :1 1111r~1 ju, 1Jtl'a 
t1.•al J;1, ,e,,, 1\ .1, <' a1.kml.1s 
,nnt 1dJ, na r,•,11lu,· il' apr,, 
\ .1 lllll ,, ., l 1.'lll <'~,a íl.'S\,(U­

l';in .1 m,·,m;1 1111,;.1 qm• u 
tt'\lt1 <lll 11 .11adll'' Qw: 
llllÇ:I Jll1 Ídll.',I ll'!.i\l ;1-.. ll' 

-..·na, qur c,rntu,ilmcnlt' 
tala 11 l'.111.1111.1 Ja 1ntt•rp1t·· 
l,IC,111 J11 -.l.'11.IUIII !ll.',:011c.:1-
III'' 

S, 1111~ <locum n lH, 11 
11;11~ qul.' trn..:,t•N'm l'I' trc ,1. 

( .111<:1 t' 1 \li 111•" r..•;tl irm:1,­
scm ,, p11nt:'.1p10 J., na,, 111-
tc1,1.·11:;,n ..:•1nti<lc1 11\1 \k 
111111 ando lk 1 111c11c.l1mc11 
tn. qu.11 .: a 1111,a 1111 1J ka 
J.;,,,1 r, ili1111a,:iu t:in· :1, 
r.:,1.'!\ ,1\ ,!11 Sl'naJo' 

l'11dt , l'an:1111.í rt•cu,.11 
~pa1.1damt·111l' ,, l 1.11aJ1• 
JI.' '\eu11alill.1tk, a,,·11.1111 
Ja I k,,·olnt 11ado b.",·a 
<lo l.'111 qul.' 11 <-;~·11aJo tam 
hi:111 \1.l(tlll ,l.'pa1ad 11ne11tc 
,,, J,11, i11,t1 unw11t11, li~ 
·1•HJ1.:1, ·, 11h1i:..: n, ;" p.11.1 
111~1·11 ml.'!ho1·11 ,, dc :\tU· 

11 ;,hJaJe 1111 ..:.1,11 ,k q11 ,~ 

,, lt.11 a nw,.1 J.: 111.•g,1t"1:1 
1:úe:,'' 

Se ,1 l'an:1111:í 11,il• ,11.'l'I· 
lar o-. l 1.1ta<l,,, I.' o, J.:111111· 
..:tar Ü o., .l . ha\1.'l:Í l.'1111· 

J1çoc, ohJCClf\ J'> p,11 a k1:u 
o Se11a<l11 11111 t e-.,1111.' ri..:a11,1 

,l l~\Cf a, '-.ll,t~ J)d~t~Ól'~,, 

\..:c1tana111 ,,, 1 sta<lw, l nt­
do, 1,,0' 

Es~otar a1-
possibilidades pacíficas 

S1· 1.''>te, prohkma, 11111 
<l 1, o poJ, t ic.:o'> san <l 1ffri:i, 
tlàfl ,;lo 111c11m <lclit-mhl\ 11' 

d, naturc,a p11lJl1ca. \ 1;1t 

IÍl.'..J cJ,1 <;tklll.'ICI l;i\llíl'l'<'ll ,I 

1111 cr pn~ 1 :11::1•, J l' q ut· ll g11· 



Manirc,raciio 
:1111 i-noric-~ me rica na 

na cill:t<l<' <lo l'an:1111:1. 

1c11111 M.' d1~p1111 h;1 a aú'1ta1 
11 l 1a1atlo O dima Ul' pc1-
ph.•i..1d;id l' q111.: sl' gcw11 lu1 
i<k :11. parn q ue tanto us 
grupns 1k d11l' lta i.:omo 11i. 
<l;1 c~q11crtla ;1parl'Ccs,-cm 
com bandc11,1:. 11 ,1c1wial1~­
lil~ ,. cm dl'lc,a da ú 1g111da-
dc n,1l'11111:1I. -

\ un1dadc: mlc:rna. qu,· 
lnnij11s pútk nrnntl.'r Ju­
rante o lo ngo procci.so tk 
ncg()ciaçi>cs 11rn1pc-,c e f ;i. 
rorccc a torm:u;::io Ul' u111a 
frente de oposiç:io. 

Os grupos mais 1a<l1cais 
aprc:goam 411c o P,111am:i 
<l,•1c íl'Cusar m trataúm, e: 
pariir para uma soluçJP úc: 
cn 11 f10 11ta,;ã11 in~utrcccw­
nal. J:i que n1malmc1H1' 11\ 

l.\tado,, l ni<lo~ 11:io teriam 
rumo 1ust il1ca1 um mas<,a­
crc. tlr pu1, de: ele:. mn mti, 
tcll'J11 tt11 11ado i11acc1t ;hcl 
11111 ins t1 11 11wn to 4111.: jü na 
\llà vcr~lo o riginal era dcs-
1·antajoso para o Panam:i. 

l orrij11s 11:io afas ta 1:om ­
plrtamc11 l l' ci. ta hipú t csc. 
ma~ tt·m ini.is t ido c111 que 
bal'cria 4lll' csgo1a1 totl:ts 
as l'ia, pal'. ifk as. Rc:cl'III C· 
lllo:IIIC ICCOI Ú<HI lllll 1:llllSC· 
U10 do ~larcd rnl I ito no 
9-'111 u.lo de q llC h:i 4 llC d t'I· 

xar bem daru ao m1111úo 
ljlll' se esgotaram wtla:. a~ 
pu~ihilic.lac.l cs de c11t e11c.li­
oic11tll. 

''0 l[llt' mai~ lllC J)ll.'00:ll · 
pa d1~sc um 1:o mu11il'aúo 
da 1-rcntt' Ampla de l'rnl1s­
,ionais. 111gani1aç:i11 que 
agrupa o:,. prolis:.io11:11~ tk 
todo o pai~ lJ qul' pd .1 
11:i Jo panko pt'rallt t· a rc­
SCílJ imposta por um:1 1111 -

tk111a do ~c11 :11.Jo. rci.c1l'a re 
p11J1a<la pm :unplo, ,cdl1-
,~~ <la ,1pi111:io p(1hlic:1 
lllunJial t· i11du:.1w 11ortc­
·.rmcr11.:ana. se rc111111c1c pu-

r:, e ::.implc~11ll·111c ao~ a, a11-
ços t' co11qui-.1as 1.'(>11c11.•1as 
d:1 c.lcs1.·oloni1ac,i11." 

Prn ouuo la<lo. sera c.lili­
t'if 1.·1·itar que :1c1i1 istas p1l­
li11n1:. gt'Jl'lll lúco~ tl ,· :1g1-
l :11; .i11 . aplll \ CÍl :111Jt1 " :.. 'JI· 

t 11t11•1110 a11L1-11 atado:. qul' 

se I aí' scn lir. fun <lamcn ial­
lllt'll l l ' 110 méio ,·stutlantil 
ls~o JWtk1 i:t torn:u -,,. alt;1-
rnc11tc co11tagian1c c potll·· 
ria 1.·stc11tlc r-,c ;1 :11npl,1s 
~,·e tore~ ~ociah ~c<l 1spos-
111~ a cx11.:ri11ri1,tr o :.c:u dc~­
c1111t,·111:11nc:1110. • 



MÉXICO 
• 

A história 
da nacionalização 

do petróleo 

-- A história da nacio­
nalização do petróleo 

no México. Uma 
ousada decisão tomada 

em 1938 pelo presi· 
dente Lazaro Carde­

nas que conseguiu 
levá-la a cabo apesar 

da forte hostilidade 
e das pressões dos 

Estados Unidos. 

Luis Suãrei 



O pcllók,), 11111 raio c.k 
1111 1w céu atul. lkMk quc 
o ,•111fü1 1'1 ci-Hk111c.• Jo ~l l;· 
\ln) 1 ú1.1r11 C:.irJt·na~ 
,111unc1011 .a ,ua cxpropr1a­
.;,io .. , enilu,;:io do, hi<l1n­
carht11antc.•, 11a h1~tória <les­
te pai~ ate :m grande c.k-ha­
ll' qut· ho1c ,,. t rav:1 

('01110 i1111 l;!IO <lc 1111 IHl 
,'-'u .11111. a-,,1111 qua lificou 11 
c111lmi,ad0t D:1111t.:I~. lt'Jlh.'· 
~cntalllt' dn, l.-,tadoi. l 111-
Jo~ no \lé,k11. a 1111.'1h.1-
gcm que o l'rc,i1k111c 1 :í1a­
ru ( ,i1tk11J, dirigiu pelará­
diu ;1u pa 1 "· a, 2 2 horas tl,1-
quck hbl ú1 i1:ll d1.1 18 lk 
~1:uço c.k 193õ. \ la, 11:fo 
l01 só n ,rnlto, Da111ch ;1 
colllú\er-,e frn tudo o 
pab. a111da que por ra/.\.ks 
brm tlit'ercntt'\ das daquele 
diplomata . O porn mc,ica-
11\l. ;1 '-:ac:io inteira. ~e 
1dc1111f1cou com cs,a 1111. 
1c,.,c t;1111hé111 ela raio c.k 
lu, e c1u1ou 1> .:éu 1111111 do~ 
maiorc.'', r:1sgo, de ai 1r111a­
ção. \q ut'la 11c.Ht.:. ,ú com­
pad\'cl a 011t 10, 1111>111e11tm, 
da hhtiiria. 1111Je a dcu,:io 
e 10111.,da ,nhre um.a ..:c.11tl;1 
bamha. nnc.k o dc·~ci1l.11.:c 
pode ~t't .:ata~trill 11:0. m1 ~ 
se a at1a\1·,-,a. ,cm perue1 o 
l'quilr1mo. a té :m outro la­
Jo Frn 11 que 1'111 l'Olll>Cg111-
do pela ,c1cr11dadc tk C:.ir­
drnas c pela rnr.1gcm do 
,,..u po\11 O l:.i t.1li,111l> geo­
grál1co. a p10\11111dadt da 

1
>0tênc1a 1111pl"rrah\1a. th 
\l:1drh l '1111.lo,. ;1 quc·111 

pi:rt1:11c1am a nwmrw nu o, 
ma,~ 1111p,>11a11t.:, d,h 1() 

~111pit'~:J, t'\(Hllpl l,IU:t\ 
l'IH(llJJ\tO JS r.: ... talllC:, pl.'1· 
ICl1C.:IJ111 ,1 111gla Ll'll:J e j 
llulJ11ua 11iio pcrt111hou 
11 a111111u de um lilk1 l:io ,IT· 
Tl'iga<lo 1111 ...eu nauuçah,­
mo como 1 ;i1aro C:i1dl'llil~ 
Que 110 d 1:.1 ~egu i1tte a1, lt'I 
a,s111ado o d.:c1l.'l0 e,1m1-
priatúrio. 11a 111.11111:i do dia 
.i. foi rn111 n~ sc·u, a11 1igo,. 
lu111 i11a1c~ c algun, ..:ol.tho­
rud,>r.:, cs1:al:11 o pico c.lc 
\cradu dl' Fo/11('(1 011d.:. 
ll llllla lagll:I d.: água gd;iu.i 
10111011 um banho ,11111·, d1: 
Té~tl'\\;11 ,1 t'ld,ttk J(I \h:\I• 
~o JHtl':I l.'.Ond1111 1 o .:0111.:11-

O l.t<'m:1:11 1 :11.110 (';1rdo:11:" a1111111·1J ., 11:11:11111a l11.tl·:io tio po:1rnl1•11 
11,1,J 1.1 l ')11,• \1.1f\llllt- 1'1 18. 

t.1111.:ntu pupul,11 \Jll< _.1,.: 
ha\i,1 tleS1.·11ca<l.:at.l11 .< 11-
1 rcntar os ri~cos das prc:.­
,ô.:l> q11e \ lrt:1 .l desana!·~.r~­
s,stir e \'Cllcer. nc~sc c.1 11 n;il 
pro..:.:sso que culm1111111 
com 11 :.Ktu e,p,oprratóno 

\ 111,tíma e.lo:,~<.'~ Jn1s qu.: 
1.1re..:edcra111 o 18 e.lê ~1:m;o 
la, pane do, melhore~ 
,111ab da \ ida lllí.'\lc.ina face 
am t.lt·~111a11do~ e sobe1 b11 
da, ..:llmpanhial> que :,e 1w­
gm am a rei:onhccer u dirt'I· 
to dns 1r,1halha<lorc, a ,111-
dk:1l11a1cr11-sc 111111w org.1-
n 11;ic;io n:11:1011al · u11ii:a. 
1:om i, 111 .:0111 rato 1:okc1 irn 
de tral1ttlho. O 4uc acabaria 
i:0111 a <l1:..pi:r~il1 dos peque­
no, ,111J1ca 10-; de e111p1 c:.,1. 
v..·111 urga1111aç;fo ampla ,: 
vc1 1k:ili1a,.;:io qui: a t·,plo-
1 ac;iio do pctrók•l) 1111pu-
11ha: 11c 111 1c11Jo t'm cnnt.1 
oi. <l1re1 tos 1lpc1 :i1 llh. pro-
111ulg:ruu, :..ob o gmcrnn dt• 
( 'á1tk11as 1:oni ba~ l11>s 
cn11:-tlt111111cs de 1917. 1m,­
p1r ,tdo\ 11.1:.. tcnna:.. lllLHlc, -

na~ do trabalho \(lt' l>JI ,k 
lu1arcm po1 .:stc ob_1cct1\o 
o, ,i11d1catos dol> tr.1balha­
dNc:, da 111du~1,1a pctrol1-
tcr:i J.i haviam dcsu1caJl.'a· 
uu din~rs._,, ,;r.:ws JesJc 
1935. t'1,1Htlcccn<lo. deste 
modo. J!> :.ua, f1lrira-. c ,ua 
11rg:ini1açffu L m \lúm Je 
1937, h:t\'l:l C\p1rado um;i 
1:011\·cnç.io op.:rári.i-pal ro­
nal par:.t c,anunar as rc1\ 111-
Ji.:açôc:.. <lo:.. 1rahalhadorc~. 
qu.: p.:d1a111 11111 aumento 
Jc 70 milhõ.:s dê peso~ 110 
,cu .:ade, 110 l<'i\ 111<lical1\o. 
c11qu;t11tu a~ êmprcsa~ t'sla· 
vam dil>pO!>la:, a paga r af1{' -
11a:s 14 11111 hõc\. O-. o pcr:1-
no:, rccorre1a111 ;1 Junta c.k 
( u11c1lt;ic:.io e \rh111agc111 
cxpondo 1>:.. t1•r1110, kg:m 
Jo coníl111, de mdcm ccn-
11ó111ic11 : t' a:.. au 1oric.ladc:.. 
Jo 111und1> do uabalho dc-
1er111i1rnr:11n 11:.. lu.:w~. a 1'11-
ga de 1111po~w,. c t.. , :1t.: 
t(lll' a J11111a. f111al111en1e 

1 
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1 

1 
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.. -nu1n1 um d1..·spacho Mde­
llJll\fo as empresas a p:1ga· 
rem 2b m1lhõc:. <lt· 1~sos. \ 
1e,1.:...ão inconll,rmada Jo, 
llH)tlllpohos mio ~ f-.,, tar­
Jar. reurant.h.> lu11dm Jo 
\Is ,1u,. arncaca11do 1.. res1s­
ti111,I,, à k1 \ .., de \ Ltreo. 
CârJcna:. rc..:cbcu os c·111-
p1c·~nos que lhe pl.'J1ra111 
um a1hamcn1u para ...cum· 
pnrem o despacho. l)cma­
,1;1Jo 1:11<le. foi a rc:.JXhla. 
:\ lei 1eria dl.' ~ cumprn. 
\ 1ml.t meia hlira ames da:. 
1 O <las 1101le Jo d1a I h ck 
\!arco os l.'mprc:.arios e os 
-.cus resp.!cti,o-. aJvogaJo-. 
chegaram a ver ( 'âr<lcnas 
pedindo-lhe si.' lh1..•:, pcrm1-
1w. lllélhantc certos ajus1e, 
no, ~u:, ncgô..:1us. e algu11, 
,acnl k1os. acatar a ..cn1c11-
1..a du Supr1..·1110 T nbunal. 
q uc cmre1a1110 se ltavw 
p ronundado a favor do 
dcspaclto. Cárd.:na!> r.:cot­
J uu-lhes llS ITClllCI 1dm, CS· 

l or1..n:, llUe 1111'1.1 friw II go­
, emo parn u:, úi-,,1.id1r da 
sua autuJe in1ran-.1gc111c. 
--\1 uno lhe._ agradt:Çll 1e-
1 cm ,111llO ,a-me. ma, li:· 
11hu pcna de 1!, i11I or mar 
qu1: chegaram denrni.líJ<fo 
1 ·irtk O gPvl rm> d:.i Rc­
pühhc.1 lu~nou ~obn. ,t,' 
a,,u11111 uma Jeci..:io me,11· 
3:i,d. L>c11110 de hrc,·1..•, 111:,· 
w111.:.., \11lt tsam,111t11r uma 
lllétN1gem ao po,o do \IJ­
'fl l:P e' IIC'.>'.><.' m111111..·11tu po-

J1.• l,tll llllél!JT·l>e Jo lil'll 

.;ontcuJo'· (c1t.1..:ão e,11.11-
da da biografia lil' Fc·rna11-
do Bcnitct sob1e ( árJena ... 
no wmo Ili rclau,o à 1.•,. 
propriaçà(' l 

hll um verdadeno rcl.1111-
pagu '\a smt mc1h:1gl.'m. 

Cárdcn;i:, a..:abou dl' uma ,e, por todas c:0111 a lal:icia 
de l)lll' a:. companhia el>­
trangeira'> eram I actore~ de 
rique,a no pai~. Desde o, 
seu:, tempos Jc cc1ma11cla11· 
Lc 1111lnar em las l luastcca:.. 
na reg1:fo de Vera Cri11 .. Já 
ele. bc 111 como outrth che-
1 cs militarc:. revoludoná­
nos. ..:1bi,1111 que IS!>O não 
era vcr<ladl'. prn:. wnhc­
ciam a:. condiú><':> Je , ilia 
do:, trabalhaJorc:. e dc 10-
\Jo~· os habitalllc:. da rcgtão 
e u, ün1co:. a bcm:lk1a1e111 
d.1 e,ploraçãu ..-ram o, ge­
rentes. adminislraJon.::, <' 
téc111co:. estrangeiro,. '\a 
men!>Jgcm que :inundava a 
é, propnaç,io t r;Hou ..-,te 
1cma e a:, sua-, palm ra:. p,,. 
dem ser a111da :1plt..:ada-,, ho­
JC .:111 llllltl:i\ p,lrló. Jo • 
mundo. quando lat:I.' an, 
gran<lc'> ôfon:oi. rei\ 1nd1ca-
t 1vo:. de ou I ros pa í Sé'> ,e k­
va nt a o labo arg11111cn 10 d.: 
que a, g.ramlc, riqucn, que 
c,ploram a\ mult111ac11111ab 
são para 1..::,pcnar \!1.',-,a 
d1an1aflc.:a n<111c de IX de 
\larço. ( .f11.k'.na'> 1.ilou a,­
:.11n: 

"Üh\('-,, J l, ,1 , \,llhl,ll 

que .1 mJ1h1r1a d11 pcuúlco 
,1tr.Im .11.1 p:1is .:lc,ado, ~;,­
p11a1-. para 1> scu lomcnl<h' 
Ul'SCttvllh1me11l11. l,ta .1111 -

m,h;:io é nu .:nt.I1110 ('\,lll(C· 
r ada . \, clllnpanh1a:. de 
pctróko guiaram du1J111c 
mu1Lo'> .ano:,. ta111u, 11u.i111u 
.1 ,11.i c,1:,te11c1a. de p11\IIJ­
gin, l'll1>r me:, para " e,.: u J~­
~cm oh 11nc11 to e c,panlkm: 
focihda<le~ aJu.111cira,. I~ct1· 
çõc:. 11\CJI'> é de prerro~ t1-
\:1:, llllllllc'I ;Í\l'IS. e llUlíO~ 

pm ilég1os qu.: ,1>mado~ , 
p íll d1gio~1 l)(HCncrnlidmlc 
do:, lll;t 11l<h p<'lrnl ircros 
que ,1 '\.11.:io lhe:, l'l>IICC~I0 · 

11011. 1a111as vc/1.':. cu111ra 
sua vonl:.tdl' e contra o <li· 
rcilu públi<.:o. rcprc,cniam 
qua))C a w1altJade do ,er· 
J~dc1ro capi1al lll' que SI: 
1 ;rilt .•. 

1.: :1 1 irfnaria amda ( ,ír<lc· 
11a:,: ""Trata-:.c de umJ íl· 

qu.:1a po1cn.:1al Ja '-l;u;:io 
O, la1..1orc~ que c.\phcani o 
Jugc úa 111dú:,IT1a lll' pcuó· 
ll'o !Ili \11!\.ico s;io u t raha­
llto 11a1 1m pago com C\I· 

guo, :.alürim,: ísc11cào d~ 
impmw:.: pm ilc:g1<h l!.:O· 

11ómico, e J wleranc.:1a go· 
,-...,nia111c11 tal." 1 c11do po,-
1c1111r111en1c J.:scoto :i dia· 
maJa obra ,ot:1al da~ l'lll· 
prc:.a:. e a , ida qu..: ~ k,a­
va 11us loc.ií~ de trabalhu 
que ck hcm co11hcc 1.1. 



··111 tk \l .1ru,". gr:t111r.1 1k \ h.,rl'/ \111.1) a .1111,11;1 ;1 11,1u1111ah1.1,Jo nu 1111:il ,,. 1<· u g,·ncral ( .1r<l,·t1J,l' 
'" lrlh.1lhaJ11rl', "p, 11 .. 1, """· 

Protagonista e 

testemunha excepcionaJ 

[) UI R •. ii ( , ,ldl.11111 

4lll 11a .111111.1 c1,1 ,..:.:1,•1,í11u 

JlJrl11:uL11 d<1 p1,:,11!u11 .· 

( dl1k11,1, '-' lllt>ll·IIII.!. 1•111 

~011\c'l'~l <)ll1 ,11111 d,• li\'. 

li Clll">() do, :Jl'tllllt.'lllll1.'II· 

lú, 1.' ú'Jlt1, ,hl)L dll\ d11 

fl\'IJ\;Jllll'Jllll d11 t.'111,Í<I JHl'\I· 

tl~illl1 () Jl<'lh.lilh.'lllll dl.' 

l ,ird<·11,i- ,111111H111-1nl.' 

1111ltJ ,1111.1du1-:-:<'J1d11 di:,d.: 

o\ ,1110 , ~O. qu.111do .111nb 
~rJ C lit.'tl' 1111l11ar. O mu-
1lcnk k·t!,d JJ .11h111.i1i.111.'· 

héld,a ti'." ,·111p1<',:b "º11~1, 

1u111 .1 ,·rn1juntm.1 qut.' ( ,í1-
Jc11~, <',lh.' J.l\ a p.11.1 l.11< 1 

lllll;J dll pl,1 _Ili:.! 1\ ,1 ,Ili'> 11,l· 

h;ilh.1d11íl'\ t :, '\ 1,.i11. que 
il\\1111 ,,. IUl'llllll .l\ .. lll l 111-

Pl<'.!41ll ,1 lei ,, "11 11npt11· 
'li ll\llfll\.'lllll.Hl<l p,l:t P<•I 

l 1111 ,llh ,k,.11.1 1d1•, lllljll'• 

11.tli-1.,~ t.' .1, 1.111.. lf{1( ,.,1 !1,1 

'\·1,·;w. l'<IIII ~1.lllU<' (Ht.'I I· 
.,;11 1 hh!(ll'll':I Ja l(Ut.' t.' la, 

êOlilllJ\1;111\ ,1 ..;<111,lllllll llill 

1.·l..·111.:1 t,1 k' l' l,l lldt.' llil(l\11· 

1.1111.1,1 ú 11ú11111:;1 11:11.11111al 
l' l,llllhl'lll ().llil ,1 ,1111111,11.,IU 

1111 p,111,11.1111,1 11111 11.lial ·• 

.• \, ,·,,111p,111h1.1, .1l 11· 

111.1\.1-111h " d1 IC1ul ( ,1,1.:­
ll.1110 c1.1111 ,.;omu qu.: um 
1 i.1,1do tk-1111,, d,1 1 ,1.1d1). e 
P m;1 1-. g1:n.: i: qui: c,,l. 1 ,. 
1.,dn c,1ra11g1:1111 ,'1a ,111 .il 
)!t1111,1, 1t.'g1i1<', dn p,n·, 111t1t· 

to 111a1, pod1.·1\l\•1 "'h ,1 

jhl llllt 1k 11,l.1 l'\.llJIOl1I IC1• 

Ju qu.: 11 p1úp11" l. ,1.1Ju" 
\ d,:i:1,i11, d,· ( a1du1a, n;iu 

lul lllll mlpfl'\h,> '\11 ,n-

1.llllll. ,llll,'~ lfc \l JJ)ll!~II• 

1:11 o i:n11 i]Ho t.'lltr,· ,1, 11a­

halh.1J11rt.', .: .1, ,·mpr~ .),llt 

ri:ço1 UJ ( .1~1dlano " prt.' 

,idt.'Jllt: 11.l\ Ull11ll llh:11U " 
Jt,'nl Hill J, ,cus .:11lahu1,1-

drnt.', 1u~ de ,aiha 11 

prnp11,11u d, t.''-p1op11,11 :i 

111dú,111a d,1 p,·1rôlt.'11: ··l:1 
q11,111do ,urglll ,J ,·n1111111.l.1• 

..!\l\,111< Jllll'í\l'IO pai.1 \CI 

\l .. 1,11-..•gt11,1 C'\l,rl>dlt:t.'I 
nma plat:ll1J1111,1 li<' :1..:111du 
qu,• lhc pu,I.',,,• l11n. p,,,. 
qu,· do: ,·,l,t\':1 J ,·,111-..11 g1:1• 
\l'l, J.111,h ;11) \l .:\ll'll l' .1 

Sll:1 l'(Oillt111Ja" 

() i>r<'Sldl'l1lt.' { .i1dt.'ll,b 
i.:1lll\tl1.·ou 1 11, -1 ,e i:s ,, 

111,·111 hn" du ,u1 ,;.11 1H1.·1.­

para d1s<11t11 ,·,1,s p11.1bk-
111a, ·· I l,11 :til; Ili dtl 1 



1 

<-_Ull'l'lill• lk llllllhlllh. qu.: 
'\t' Cl'aÍ11,-1u :i pa t t I Ja, -1 da 
1;mlc d,, ,ha 1 \ J.: \IJr~11. 
t[U'-' -,.,.• ÔC1;h.llll 1 >m,u J ow­
<li<la ,lc C'\)ll\l)HI.H li ~lrll· 
l.:,1 J .1 11.:,-.;i hui .. l' p1 e,,. 
lk 111 e ( .11 Jcn.,... 1111h,1 J 

mcnc;;il!t'lll que puu,·,, J..-. 
poa,. ,111u11..-1:ma j '\.1.;,iu, ,.k 
h,1,cr dt'll'lll1111.1Ull ",pru­
p11.1r o pc li ,lc 1.. P,·<l I u u 
,olab,1ral·jo d11 "-'li :11111g,1 1.' 
,._,'Cll tarKi J,. L"tJ<lt• Ja, 
( 0111 111ii.:~1c<k,. l,cn 1 1a11-
·í,.:-o J \luetc:i. parJ ;1 rc­
Ja.:do d.1 rn,·11~:;~m. dan­
do- li :1, 1J,•1a, quc llw 111-
tcr..-,._,,1, a 1ra11>n11t11 ( \11-..i 

, 1110:.a a H,s:ns:.mcm lvt rc­
J1!ml,1 c hda a111~:- J.: ~ tct 
r1.<l1giJo o próprm Jeac1u 
d.:- C\propnai.:ão C:ín.kna~ 
Jc u 111<.L1 t11.:õc:. a Castdlano 
para qu.:- .:-111 companhia do 
,1.:dt.'tár10 da l-a1.:-1Hb. 
1 Ju;Jrdo Su:irc1: <la b:olll)· 
mi.a. L traiu Bucnrro~LO. dó 
( l1clc du Dcpanamcnlo d1> 
1 rahalho. •\11101110 \'illalo­
bu:., ~ r,•unissc nu :.cu ga­
hinct.: para t'ormul:ir o de­
e 1ctu. Procuraram-se pôr 
<lc :icordo. mas Eduardo 
Suáre1 111:1111c,·c a prn,1~ão 
<lc 4uc '>t' t.'\l)fopnar1.1m O!> 
h.:11:. m:Ht.'riai'> <la ... c111prc­
"ª~- m,1, 11:io :.e 1!\propna­
riam :,, ,:0111;.:s-.tít.',- que po,­
,ui,1111 de c,plorar o pclt Ú· 

(c1 () jllC \"Cll"liltll 1 1 lllll· 

<lam.:ntJI 1)1,s.:--mc <. .t)k· 

llano: .. l II obJc.:tci a c,ta 
op1111ão. J11cnJ\, que me 
parci.:1a .:011111 ha, 1.i Juo 
\) )llt.'~l~ClllC ,tU<' .. C\· 

pmpnacào uc\1a ~ct lllll'· 

i:r~,1. po,., o r.1h.1ll u da, 
n.m1pa11l11as o ll'fft':l\1, Ja, 

,:,Hnpanhias. 111do. .ip,11.1-
\ :.1-,c 11.1, .:uncl·,,ü.:,·· C:,ua­
r1.·1 lll na, pr( 1.:au1:1ic-. pu1-
qu,·, 11a ,ua 11p1111:i11. a úc,:1-
,J1" Út' C\.Pí<lP.I 1.1r IU<lll 
punha O PI:. íROL l·O \IL­
XI( \ '\O· IIOJI l \ \L\­
'\I 1 \ 

Po<lC-:-t' 11n:1g111a1. ~·m 
grande cslorço. , 4ue -;cr1J 
a c,:01101111a 111c,11.1rn;1 ,.:m 
a 11.11.1l11tali1 acão do p.:t rú­
lc11 ro, t.'!c quem pcrmlllll 
a 1.na,:J,1 Jc 11111a 1.·,t rui ura 
111J1blr1al ~ 101 ,?I J-,.,, J ck 
que , pa h pi1dc 1;J1cr l rc11-
lt.' a tc111p1.:,ta<l.:, m11nd1.11, 
e n:i..:iuna,., <lJ ,11a 1.·con11-
mt1. '\ão foi po1'> 11111J pa­
n.1-:cw: poi, gcrm1 11111 ~c­
tor <lc tr.il1alho ,:um íl! (ld· 

..: 11 r~11c-. 1111utm, ~ e tore, 
t.'Ont a \Jlllagcrn de t!"lar 
na,, m:io, do go,·crno e 11:io 
na pos:.c dc 1111 crc,~c, pri­
vados. l.,tcs. no cnlalll ll. 
aprn,,•ít:11:1111 .1 oca,i:iu pa· 
ía O seu pr i1pr111 <lt.'SCIIVl)IVI• 
mt.'nl\l ao 1.:r ao :.éll akan­

cc meios c11crgé1 icos bara­
to,.,\ m<lústria de petróleo 

nacmnal aba)tcccu na rn 
lklll d1h 100 por cento li 

cvns111110 d1.· l11d10carburan-
1c:. cm 1od,1 a Rcpuõhca. 1 
.:u111enn1 lllt.'~1110 1á a cx-
p011á.'ln:. · 

.\11 1.:-1111.:1 1n1ar·sc· ,l lll 
lk \lari.:,1 pa~,.,do u, -to 
a 11<h <la 1.:, pi Dpt 1a~·Jo. J 

p1o<lução Jl· pl!ll1llco ~IJ 

de um n11lh:io X5 mil .: 550 
harri, d1;í110:.. P:ir.1 l 9S2 ·v 
111na-'>l' pru<lu,n 2 n11lhüc\ 
250 11111 ham~ por d1.1. nm 
c~Lc 11bjl!ct l\\l afírmuu o 
Jircc1m-gt.'1JI <l:1 Pcmc, 
1.0111panl11a t1aL1ün,1ltnda 
Jo p,•tmko plldcra -..:1 
cumpudo a11)da cm ]980 
'\o allll pa,,a<lo .1 c\porta· 
cão lllc'\llJlla 101 d~ 
20h 500 harm d1arto:. cm 
llll!df;I ( 202 111 11 h:11 flS Clll 

ra111a e -+500 n:I 111aJ1> 1. O 
,alor 111lí.ll Ja-. \'Ct1da-. 1.:all· 
1,1<hh pda l'cmt.''\ 11,1 p,11\ 
fo1 <l.: 53 lllll 1111lhcx•, Úl' 

PC"'):,.'º' (1 ,llhl\ J., ;1d11,d 
gmc1110 a ,cnda dl! p,·1rú· 
l,:o pc1111111r~ 111,c:,lll 249 
11111 n11lh1i.:, de pl·,n, n:i 
C1 tai.:ffo <lc nu,o-. c111p1cgv,. 
:.i Ji, ida Ja Pcmc, 1L•<l111tr· 
•\<'•;J C:ll1 20 11111 1lllli1<ÍC\ 1k 
pC~l, C 110 !)111\llll<l ,JIIII J~ 

receita, daquda c1np1<'!>J 
11ai.:1011alt1.1da ,upcr:11:iu :1, 
,;u;i.. dc~pl':s.1,. 

() \l.::-.1co \Ili!. (XII\. 11111 
llllllllCllltJ UC JU!,!t.' 1111 l(UL 
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r.:spc11a às sua, flll\\Jbtllda­
lkS pctrolikrn~ \ lk\l'II· 
bcrla de g1a1u.lei. J:llltlas llll 
S11dc,1c, 1a1110 cm 1,·11a ú>· 
lllll lia pl.t(,llllllll,1 Cllllll· 
11cn1:il, .iumc,11:11:1111 lab11-
losa11w111c 11:iu ,ú ·" ,ua\ 
aClll,11\ jhh\lbthdadc, COII· 
ereta,. l.'.011m ,h ,uas i;1 a11-
d6 rl.'.,cnas do 1·u1u10. lk 
nmo 11 11c·11úko é l'au:..1 dc 
um dchall' n,h:1011,1I. llt.l\ 
ag111.1 11:iu w 11ala dc -.ahcr 
(.'111110 1.1/l'I I IClllC a, g1 an­
des compa11l11J, _1:i l'\ jWkl\ 
Ju, \l'U, dnm1111os. 111.is. 
c11111 uma i11d(i...tna quc 
soube ,c111.·c1 ,1 ho1c111,· a 
qu,' 101 ,11,l'll,1. ,1bcr c.:n1110 
u111i1a1. 1111cd1ata l' ml'd1a-
1amc,11c. o, l'll1Hmc, 1 ee11r­
sos <lc c.:omb11'I 1\ cl I iq u1do 

e gasoso. Na, rcg1õcs de Su­
dcst c ll'VHIH.IIIHC ag0ra 
gra ndes rnmplcxos pc1n,. 
4u i111icm. dcstillo prático e 
1r.1llslor111ado1 Jo pet1úlco 
11:i l'p1>c,1 mude, lia. D1scu-
1e-:.c i.ob1c a c.:011:,trui;.1<1 do 
g:hot.lu1n lk 1n:11s de 1000 
qu1lú111e11u, 1.k ('actus. 
('111:ipas alé .10 '1nnc. l)e. 
vcr:í c,1,· c.:hcg:11 :'I fron lcini 
11orh'-:1111cnca11a 011 que­
dar-se lias regiões i11<lu,­
lna1s mc.\lca11:is do None. 
nlldc u g:h é llecc,s;ino e 
s11b~1i 1111na o cíleo agora 
e111p1cgue'! 1.11 é o lkba11.•. 
1 m qualquer caso. mah 
uma ve, e,1,ll' 11111 c11frc11-
1amenlu com o~ interesses 
que \.'\tJ1> <ln lado de l:í da 
1 rnn leir:1. pob ,, plllll<I 1.k 

,1,1a t.lo go,crno e d,1 Pc­
mc, ~; qul' n gtis l':\cc<lcnle 
11:i11 v.: , ent.lcr:í a n1cn11, dc 
~.60 o 1111lha1 de pé, cúh1-
co~. 1> que nfü é act·1t... p..:-
1:is c111prcs:" nonc-a1ncnc.:a-
11a,. 

Dc,1:-se .:oihlrulf o guM1, 
Ju10'! O gás <le1c-,c dc,1 i-
11a 1 :tll\ 1 st:u..lo, L 111clth ou 
apc11a, à~ regiões 1111.:,11.:a-
11:i, d,1 '\01 te' 1 sla disi:u,. 
-..io ,ó é pn,-.1\cl p11rque o 
pc11úléo C\l~lc '-' 11,io pc,. 
tencc :h emprc-..1~ m11h 111t1-
c1011:11s L· sta c.Jiscus\ão ,ó 
e,1l,l,,; porqul' hou1 e a 18 
de \ l.irco til' 193b um ho­
mem que se chamou LLwro 
Cár<lcnas l' i.oubi: levar por 
diante as aspirai_;õcs do , 
povo 



PERU 

A 
alternativa 
socialista 

O general Rodriguez 
Figueroa e António 

Meza Cuadra, res· 
pectivamente presi­

dente e secretário-geral 
do Partido Socialista 

Revolucionário do 
Perú. falam aos 

«Cadernos do Ter­
ceiro Mundo» da 

situação actual que 
se vive naquele país 

latino-americano e das 
perspectivas que se 
abrem com as elei­
ções para a Assem· 

bleia Constiwinte 
que terão lugar den· 

tro de algumas semanas 

entrevista de 

Roberto Reno 



\utô,110 \!c,a < uatl r:1. "'cn·ta rio-gcrnl do l'.tr11tlo S1•d:1lt-1a Rc~olucmilJ rill do l\:ru 

- O Peru encontrn-sc em 
vé~1>eras de d eiç<i<'!> para 
uma ,\,;~mbleia Consti­
luinte que. segundo o e~ta­
belecido no .. Plano Tupac 
Amanr··. elaborado pelo 
ac1ual governo. re1,rescn1a­
ri:r a institucionafü.aç:io do 
1>roet•sM1 rc ,·olucionário ini­
ciado c m 1968 e o primei­
ro pa~so para a lransferên­
cia do poder para ;1utorida­
de~ elei1as. <1 ue se pre,·ê cs­
leja c m funcionamenlo cm 
1980. 

O que pen~, o Par1ido 
SociaHsta Revolucionário 
do processo jl<>I í l ic:o 11 uc se 
a111cvé parn o país'! 

- António Mcza Cuadra : 

lima al1c1.1ç:.io uc gt>,crno 
niio ._,gn1tka 11cccs:.ana-
1111:111c a tr:111sl'crénc1a do 
pmkr. lsio ~ó s.: dú 1cal-
111c111c qu:111d,1 l> poder cio 
htado J.:i,a de c~wr ao 
,en IÇll dt\i, Ili tCíCllSC\ de 
1111111H 1ai. e pai,l>a a l,Cr con-
11 o lado e posto ao scn iÇll 
do, intetl'"l'' da, 111:11oriai,. 

A {\111,1 11111d(l 1:io p1>11-
.:o :Jl,:,Cl,'111,t .1 t 1 :trhlcl Jnci:1 
do pmk1 1111 \Cnt1du 1rad1-
c1nn:.1I du te111w hn 1.:1111-
1.:,•htd:1 c1H110 11111 org:111 1:..1110 
ucl1h,.:rall\o. ,·ni1:..t1 t11ido 
por 100 ll'ptC\CJ1l:t111c,. 
qu.:- dahlHUt:i 11 ll'\l\\ COI I\· 
111u.:i1111.1l. t11m:1on:111do pa­
rnklaml'lltc :10 actu:il o u 

tu 1uw gove11111. ~m nc­
n h u 111 a 111 te rfrrênna 11:1, 
dc.:i~õe, p11líticas e acl1111-
nb•rat 1val> q11ot1d1anas. 

General Leonida~ Rodrí­
guez Figueroa: E. po1 nu-
1 ro lado. a rcnil ução n:io .,,.,. 
fa,, po, dcc1c10. l:.mhota. 
.:'111 IOUO 11 1:a:,O. 11 111:.r t<."\tl· 

luç,io 111u11ta111c tcnhu 11c­
ccs~iJ:rdc Jc ,e i11,t i t u~·1,,-
11:ili,r ,11 l' elabora, Clllht1tu1-
c,ic~. 

Mc1.:1 Cuadr:i : ,\ o talai J..­
..p11ml.'ira ra~-·· C ··,cgunda 
l'aw .. o !;!O\'C1110 pruc11 1.1 
dcmolll>trar que nao l' \.ISIC 
'snluç:fo tk Cll tt timmlauc ll\l 
pt OCCl>MI ÍII Jl.'ÍaUO pcl:t'I 
Forças ,\11n ad;i, l'lll 19!,~ 

1 

~ ,-
1 

1 
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·E l'.1ra nfo não l''1~tem ta1, 
~ .. ,a ·e~" l loll\e 1.i go,·erno 
~ d..: \ da ·co Ah arado e .igo-

1 a hà o glnerno 1.k \hn.1k:. 
1kt lllllUC/ . 

Gen . Fieuerna: I· ,enLtd,· 
q m' ,, Plano Inca. qur 
lll 1ento11 ;1 p,ililtGI Jo g,i. 
,.:oh> dal> r 01ç," \1 mada:, 
a p.11111 de 19<,~. 11;iu ..:0111-
..::.i .i Je,t, UlÇ.ill \tll.11 th' ..::1-
p11ah-.11w t' J co1i,..tr111;àl• dt• 
11111 )'lllll'\.'IO ,0.:1.lh":-l,l \l:t, 
JpontJLtlll-,l' efoima!, 
undam.:111.11l, na 110-;~1 "'· 

uni.ide. ,·omu prn e,em 
pll• a Rdorma \gr:ina . \,1 
,·om1a11,1. o .. Plano TupJ, 
\111aru .. hi11,,aJo pd1.1 gti­

' e1 "' de \lurak :- B.:r mú­
Je, 111e111.,.,e 110 ~lllt<lo 
J.: 1,1\ m.:cer ,i !_!r,1n<le .:apt· 
tal. prop,1111.ki um eapllah,­
mo 111odern11aJo Com,1 
.111rmnu o 110.,,,0 partido 
l'lll certo momento. tal pla-
1111 .ip.:na:, procur:1 ,.:nego­
.:1:ir .1 dependenna e nãu 
,011,,11 uir as ha!>é!, de um:1 
, e r d ade1ru in<lependênc1a 
111 . \1 1 

Institucionalizar 
que reformas? 

\la, o "l'lh.:ral \iorak, 
(krm(1de1. declarou que a 
A!-~embleiá Constituinte 
de,er.í in,;ritucio11ali1ar a, 
reformai.. caso contrário ..e­
ria di-,ltolvida ... 

\tela Cuadr.1: \la:. qu.: 
1 d11rma, , a, llhlll llCtuu.d1-
1.,r'' b que. re.,lmcnte 11-
\C!Jlll um ,cnttJl• p1og1 c,· 
,,~1.1 na ~pn.:;i de \ el,.1,t:o 
\ h.,r.idn'! uu :1 c.111t:at111a 

de,-.." r\.'I or m,..,_ Jc,, irt lltt· 
il,i,- pda, alle1..1c1ic•, 111lll•· 
d1111w, por :-.hirak, lk1-
múJ.:1·1 Sim. po1que ., 
l'iopm•da<ll' :,,o,:ial. J ( o-
1m1111daJ.: Lah,,1al t :) e ah: 
;1 Rei 01111a \ g1 :i11a tem ,,. 
do :ilacada!> pm ôlO: gO\'Cí· 

11<1. O que pretende \lora-
1.:, lkrmúd.:, II <lc,I 1gurar 
ai. rcfornHh. cnqu,11110 nó<. 

A direita 

/'1 11<10 J'op11/c1r Cr,,1111110 (PPS). dirigido pelo e,-pre· 
,i<lentt> d(I ,:unicipio dl• Lima. Lui\ lkdoya Rl'~l'"· 
11:io e. :10 contr:irio do dcmlll'rala-cri,t:io dirigido pt11 

H&·tor Cnrnt•jo Ch;he,. "nt·m popular nem cri,1:io ·· 
Co11,t'g11iu captar u ,1poio de -,et·ture, emprt",:triai,. 
tli.11 -, l',•p.il.11 N. I' ,1,,, i 1/;trll/ l lllt /"/( t!/1;/ (APR \1. 

funda<la ha meio ~rculo por \ 1r1or P;rnl i4a, :i dl· l.1 
f me com uma ,<waç:io l:11i110-amc1ic:1ni,1a e t t•rni1 
11:ilogia mar'\i,ta. foi na ,ua ~por:i ,, p;:111dn mai, 
popul:ll do Pt•1 ú Fr;1udc, dt•itorai, c golpl' ' militart·, 
imp1:dinrn1-1to de ehcg.tr ,111 go,cnw. O ,eu :1111iro11111 
ni:smn irrndonal. ,h ,uccl>~il:1, traicõc, ao, pri11dpio, 
originai, l' o w11 alinhamento l'0lll a política dth l:.v 
tado~ unido, fi1eram-110 perder o --eu pre~t igio. 
\Jo1·imit·111, Dl'Jllfl< rafl«• l't·rut111u (~1DP). procura 
agrupar eh herdeiro~ pol itien, de '.'1:tnucl Pn1d1: Ugu1 
teche. 1111e f11i dum, \t•te<. pre~idente ( 1939-1945 e 
1956-6::!I e principal reprei.entanle da oligarquia lati· 
fundiária e,tinta pela reforma agr;íria promulgada 
em 1969. 
C11io11 .\'arn ,,wJ Udru\111 (UNO). cujo pe,o ,e I imita 
a reduzido~ -.ectore, nos1:ílgico-, d:1 época do ditadc11 
~!anuel A. Odria ( 1948-1956). 

A esquerda 

Para além do l'art ido S<1cial i.,1;1 Ri:, olucio 11:írio 
( PSR). !>ào a, c,ta, organiLa~·ôei. política:. de esquer­
da 4ue pttrticipar.io n:h pró>--imas eleiçües peru..1na~ 
l'anidn (i111111111\W (PC). Fundado por Jo~ Cario, 
~1ariálL"glli e dirigido actualmcnle por Jorge clcl Pra­
do. Na~ üllima:- wmu11;1, 1e,e .11!!lll1tal> ciscil!, i11tN11a, 
rujo efeito no plano eleitoral { ainda difícil dL' ava­
lia·r. Apoiou c riticamente o gcmmw do General Ve­
h1sco Alvar.ido. 
JJcmoc-racia CriHiu11a ( DC ). prop<i.: uma ··dl'mocra· 
eia comunit:iria que se haseie no trabalho e 11:io 110 
E-.rado nem no capital"·. O ~eu I íder. Héctor Cornejo 
Cháve1. apoiou o governo de Velascu Alvarado e diri­
giu o diário "EI Comércio .. apú, a i.ua l,OCiülizaç_;io 
C11i1i11 IJC'mncráticu P11p11/11r. Agrupa 15 Orgamza· 
ções da e,;querda marxii.ta radical (-4 facçi>e!> do MIR, 
:! da Vanguarda Rcrnlucion;íria. 2 do PCR e outro, 
grupo<, menores) e ainda várias personalidade, inde­
pendentes. Toda, c, ta~ organizaçê>c~ opm,cram--.e ao 
!!_overnc, de Velasco Alvarado. 
~lcci1i11 Reml11cil/11âtiil S11rn,lí,111 (ARS). ci:,.io do 
partido de Franci-,co Belaúnde. que adoptou o 1111me 
de Acción Popular Socialista e apoiou o procc,~11 
iniciado em 1968. 
frente Uptniru1-Ct1111p1J11ew-l·:1111tk1111i/-J~np11/ar I FO· 
CEP). agrupa vário~ partido~ ~imp:ni1.antC!> da I\' 111· 
ternacional e a ,ua li!.la é cnraheca<la pelo :1d,ogadn 
,indicai Gt•nar" Ll·ck,m:i. 



.-
\, ,unq111Ma, da rc"oludo de f>8. :1 h o ,1,1..-mati<·o do gowrnn de \loralc, lkrn11itl..-1 l" do F\11 

pretendemos aprofunJ:i-ta~ 
~ aplicar ourra~ nova, l'l'· 
lurma~. 

Gen. Figueroa: l'ront r,1 
llhlllLh.:m,;:d11a1 rclor,;1:1, 
ddntmaúa,. \1 :1~ mcsmo 
h,1m..: ma,, do qu,· a d11,·1-
lJ ,•,1:i Ji,po,1a a '1l'Cll,11 , \ 

dirc11a lflll'r ltqu1da1 tud,, 
11:i 11111:1 apa1r 11ll' t:011 11a­

J1~ão Se a dm.:11a al'1cú1-

IJ""-' 1w, dcd,11 ,tt;,ic, til' 
\ln rale~ l e, ta tlc Sl' rc l, rrn 
da, <'ll'1çcics. poh a 111unl,11 
u \CU jmntu dc 11,1,1 a 
lu1h111u1111,· \Cria d1,,o)I 1 
JJ \Li, n:111 o r ai. P,·1(1 

l'Olllrarni. Jc~cnvoln: urna 
1wtc111:1 ca111pa11ha que 
rnnra l'tllll 10Jo o tipo Lk 
li1c1l1úadcs p,ir p.irt.: tio go-
1·c1 no e ela impr,·nsa que l'S· 
te co111wla. que Jltc <k·dka 
g1a11tlc~ l'sp:i~o~. c11quanl11 
:1 1111\ 1111\ pôc .tlt· d1l1culJ.1-
dc, cm puhl1ca1 ,11 tig11~ pa­
go, 1: \1',l\; f)OI\ tlllla COIII· 
1..11knc1a h,i,1ca. :1111Lfa qu,· 
d1~\1111ulada. c111rc n g1l1c1-
1111 Jc \lnrak, lkrnnido e 
:i tllll'll:1. a dL· evitar Jt,:1v~, 
1.Lt I Ct I llllÚ,lllWlllal .1 

.iprul u11di1:1c:io du pnl1..'C\· 
~o l'. c1 1d1: 111 cmc111c. ,1 ptl\· 

,ibihúack ele const rucfo <fo 
s1>cia lts1110 peruano. 

- No enta1110, no plano 
éConúmico. 1·,i1ou-se muito 
no es1ran1?l'iro das re:.isten­
cia~ tio g,;, erno perua no ,is 
c,igl!ncia, do Fundo ,\ionc-
1:irio l111crnaciu11al. a tul 
ponio que o "Ll· Monde" 
tittilou : "O Peru é o \'ie1-
11a111 do F.\11 " ... 

.\iela Cuadra : 11.i mu110 
tk C\.1gcrn 111\, o. t" fll l'i:1~,1-

111c111c cm 111:ll~da i:t·o11<i-
1111ca qui: a J1réJ1,1 i:oml!­

gu1u II lflll' qtti:11,1. 1 :til' 



'2 111 .. us .1111da l lá .dg.utb mc-
4> "'·. po1 c,cmplo. o-:. sc.:i.1-
~ r,·, rma11.:c1ros l' c,prn {a-

dore-:. rcdama\.tm uma J,·~­
,·aln111,1ção que k'ª""' .1 
uma pandadc Jo dólar a 
100 $Oks. O que fo1 kttn 
pdo g_ú,cmo foi pm a 
1111,cda nal"Júnal a 1lut11a1 t" 

ag.ora o dúl:ir ..::-tá a 130 ,o­
k:.. <" .:tl1tt11ma a ,,ub1r. 

O g,n1.'11w ent1egou :,u, 
cap11.d1,1a, c,,trang.c1w:-. 
(llh C\plHlJdUIC" C Jl):, g.rn­

lhh 1in:111..:c1nh e ba111.::i1hl'­
u poJ.:r lk rcpall 1r :1, d1, 1-
:,,3,, ,cg.1111Jo o, ~u-:. .:11t<'· 
íll'- e dc..:1<l11 da "ua u1thl;1 
.:ihl d.:- Jl"or<l,, com lh -...'li, 
mtcr,•:.,c:. São C:,,tc, g.1 upo, 
qu.:- agorn <lec.:iJem a:. Jc,­
,aluruaçõe» ~b 1101 apa­
re111e hHl' J<ll,!O da of.:11a ,· 
li,1 procura 

Por outro ludo. o I· \ I 1 
cunscg.u1u 1mpür o ,eu 1111\· 
dd1, l't'lmú11111.·u .to gmcr­
n ., P rocura-'-1! .:)t ímul:11 
uru prnce-.,o de 111du,,111:1h 
1 .. 1,·ão , 1raw..) para a c,pu1-
1ac}t1. ,c!!.nnJu e, me,m, 
mo,lel<' q~c JÜ ~ viu I racav 
,ar 111, Brnsil Pl'rn11tc·"' 11 

111\C~t in11.·nto <lo grande ca­
pi1,1l ~m 411c da 1 ~ ubt,'· 
11h .. 1 s.1u,,1ac;fo para o t·on­
:-.~11nu 111\cnw. Fu.:a--.c uhn­
g.1J,,. po1 ,111c,1õc, dt' cl>lll· 
pctJ11,1d:1,k nu mercado 111· 

tc111.1~"m11al. .1 pagar ba1,o, 
-...il:ino:,. p101hu as g1e,c-.. 
,kcr,·tar a 111,1:1b1lídade la­
horal.. ellm111ando co11qu1~­
tJ, hbtórn:a:, que -.e ha, 1am 
c,111,1.llidaJo durante o go­
,ernu de \ 'cla'>l:O O que lc­
\J a ruin"a da pcqucn:1 e 
m<'dia 111dú..,1ri:.1 e. wbretu­
du. implica norn~ sacrilí­
cio~_para o povo. 

(: ~,te o modelo que a d1-
rc11a quer lcg1 11111:ir com a 
( on:.titu1çãu. t: por ,~:,41 

que a batalha que ~e irá 11a 
rn1 ,H• :,eu interinr ~ 11npor-
1a11h:. 

Gcn. F igul:'.roa : 1\ 111<.l:1 
~11111 1,.;, 11ã11 rcmedie-

m,1~ tudo pcn:,amo:. qu1· J 
r,,11~1iluição deve ~l :1 

111dho1 pll:,:,.1\.:I. 1: ,cidade 
que todas as Cllll:,l it u1côe:, 
qu,· o P,·ru adopwu fmam 
"1st1'mJl ka11wn1e , 1úlad:1:. 

\l,1\ ,l" ,1 ('1111:,lllUIÇàO l'tlll· 

:,eg.111' i11:,tít111:1onah1a1 a h­
be1 da1le do pm l> p.11 ;1 :,,· 

reu1111 ,: org.11111ar e pu1k 
rcfkcl 11 \1:. 111a1on•:-. a, :1111:li­

da._ 111s1i1ui.,:õc, c11ad:ts pt" 
1 li p i llCl'"ll 11111.' l.ldP l"lll 

1,,,, .. en1 :h1 :,er;1 .1 d11.:11,1 

11111· C:;IJ1:\ a ,folar a ( Otbl 1-
111i.,-;i<l .. 10 tentar 1111pilT ,1 
,u,1 1·1)n tad,• 

Algo de Sl'melh:1 111~ 
ocorre t'lll l'ort ugal... 

~IC / :1 e uadra : Tudo kVJ 
a , .. 1,·1 que \lornlc.., Be11111í 
do 1111po:,. a s1 prup110 l11m-
1,•, :li<' nnde rct I ocetlc-r 
\las 11 :1:,c-cn:.,1 d.1 d1rc11;1 
lh' 1 m I t,·-l h,• q11,· 11•cl,11n~ 
11m I i:t rnet":.S\) :11nd.1 m:11u1 
( l<HIO lllll plllCôSU J1• 

A defesa nacional 
\ 1,kol,>!!1,1 d,1 ~,'!!ur.,nçJ ,J.i1-i1.,I "'mpr,· ,,·rv111 ,k 11i-11-

11,.1\J1, ., 11111í10 deis c,•,.:m•" 1 ,1,1<111 ,k 1964 no Br.,,,I l'or 
.-,1;1 r.,1.i1• ,•l,1 h:m ,1do ,,111,I 11,1,IJ ,m ""ª'·'' 1n,r:i11-1.1, 1•da 
lgrl·1 .. t ...... pur d 1,·l·r,u, ~· upth pr\1!!r~,,1,t1, \." r ... --vohh:1on~inn, 
IJI 1tl\hlllh't1,·Jm" ,,, ,·nlalllll. ,in pou,·a, ,1, uc"1ô,:, ,·111 
q11,· 1.·,1.1 , orµ.i1111,1i;ih-, 1ormul.u.1111 p1upo,1a, all,:rn.111<.1, 
, apJt.:, 11.: lnl<1!í,U ., pwhk 111j1 ILI da J,l<',,1 11\'ú'"'"·'lk 
Jl•,ohllJ J,· 411Jl,111.:r 1 ,1.1du ,:um .1 p,·r,pn·11v;1 d,• 1ranv 
1nrm.,,-n,:, '4•.:1.11,. , ,, ...:u 1'111gr:1111,1 ,k < ••1111m111rJ. ,, 1'.1rt1 

,tu $0,·1.111,1.1 Rnolu,·1onárl(• P"' UJt11> i:nc,1r.1 11 prc,hkma 
11mw1m:n1~ ,·,1111 um.1 -.:ri.· ,k 111,:J1,l.1, ,·,·u111111111-;1, , .. poli11-
\_·J, r"·h.·r-..-nti..·, ,H.h rl·-.t.tnh:, ,-.:l'tnh:, l l.1 , 1d.1 lh, p .. u\~ 11tl, 

""-1_!lllll ll'' h..'ílltO, · 

I. O P~R :io postul.1r um modelo ~oc1:1hs1a uc 
Je~en\'olvim.:nk>. l'á-lo na col1\icç:1o de qul' ,;ó ll so­
..:í:Jlismo é ..:ap:11·dc proporcionar :.i um pai:.. que !>O· 
11c ,1~ d'c1tos Jo subJc:...:nvohimcnw l' d:t do111i11a~:io 
imperialisLH. ní,ei~ rl':11~. J..: confiani;a e pc1111am:111c~ 
Jc !>c..·gurnni;.t i\ací,1n:1l .,1.í que pela sua p1ópria essén­
.:1a 1> Sociah:,mo libl'rta d.i marginalidade cconú11111::1 
..: :.11c1;1I 1h mai!., .1sw:- scctrn cs da população e conse­
gue rucr superar a própria causa d:i Jcsi111cgrar;:in e 
da ,ulncrahihdadc d.1 . :ti;ão. 

~- A p1ópria l'>-perié11cia hbtúnca do Peru mos­
tra-1111s de modo irrctu1:iwl que a c,ploraçàn capi1:1-
hs1a a que s..:mprc ,•ste, l' subml!I ida a im..:11,.1 niaio1 ia 
Ja nnssa população cm 1a,or de uma L'las:.c do111i11:111-
1c. in tcira1111.:111c d.:pendcntc e suh111etid:1 ao pnJ,·1 
ól rangcirn Jo imperiah,mo. i111ped111 o apareci111c111u 
, . :1 ..:011:,olid,1ciio de uma :w1ê111ica cr•11~C'ií:11C'ia 1111dn-
111,Ii~ltJ . cuja íÍdc);;iO popular. é ..:m1tl1ç:io d:i scgur:inc:1 
J.1 nossa p:it ria. 

3. l:ssa a111 udc d,,, grupo<; dom111:r111cs or1gnwu 
como pode comprovar q ualq uc r es1 ud ioso cl.1 11u~'>l1 
his1úri:1 as mm~ negras hora\ J,: denota e hu111dha-



ph.',~i·"'t"· " \.1 "~,11~1,,.,,\ .. ,l., ,u,J 
"' 1l'lk,1,•111 ,h lll1l ll.1d1 
(,\·, l'llllt' ,l .!11,·11 .1 ,. ,, µ11-
1\''llll t' \'ll lll' "' 1'111('1 hh 
p.u11d, , d11,•111,1.1 -

Os intermediários 
do imperia lismo 

lh \\'l' l111,, l(llh\' l \, l· 
llorl' , t' l't':tt'cio11;11 io, 11.111 
aprt''>l·111 :1111 11111:t l 1l'1t1l' 1111i­
da na l'a111pa11ha d t' itnr:il'.' 

'i ,t•1,1 l uadra : '\ i,, llil'' 

e o PSR 

11ilt'lt'"ª 1 \l,tl 111 odrii , t:" 
, .. llt' kgt1Íl\l ,I\ (lt'I t :11\,1 
: 1. pn1 .1 111 i-111,1111 lctl qttt' 
p11,,.1 p.i1t·,·, r \i,1, l,1 d,·11 
r r" 1 :111-,,· p111 1k .11:01 d,, 

(,1•11. 1 Íl,! lll'l'o:t: \ d11.:11.1 
,:1 ht q11.11, t'l ,1111 ,1\ ,11 l\ l111-
,·.1, ,'Jrl 11,,,~. l11t,J llll 

1 <)t,I\ \l,1, 11;i11 c'1111lin:t' ,1 
,·01 r,•l:1cao ck l111, .i- :1g1>ra 
e111 1 •J(,:-- l11 ,·,·h.1111 de um 
dl\)!IICl'1Jt'P J),ll;J J'Cllkl 
p1 ll!! I :1111,11 ,lt'lll d11, 011 ,.:. 

ç:it> qu,· ,01 r.:u :i nn,,a l':111 ia. 11 .111 ,1 b,1:1111,· a ;1 ht1t'l!:t· 
,·;io ,· u 1·:ilnr J11 ,,. u pu1 o hn 1 :in :111:tga~ hor·a,. 
enqua11111 , i1i, l' militai.:, ,11mhati:t111 lw1111C.1n1.:111.:. 
por ll' /t'\ d,·,l·akn, t' .:oh,·rto, dl' la1 r:qh1, . • r ulig:11-
quia 11,·g.11.1-,1' .1 pJg.11 1111pns1t1,.: :1 ,011tr1hu1r pa1:i 
o, ga \111, d.: lk'lt·,a '\:11:111JI. 1ir,•k1 indo 1kdi.::ir-,.: .1 
:1u111.:11tar a ,u.r IP11t111:1 :11.:11, t:i da gut·11:111t1 , 1111plt·,. 
111.:11ll' :, l,·1,1-l.1 p:11;1 1111,1 dn 11:11,. l .1111 bé111. 111:11\ 
rl',t'11krnt·nt1·. apb11diu ,1 ,1 l1g:11qu1:t .11>11t•1,1-;:1 :tqu1,1 
l,'.ào tl,· :111t1quaJ,1 111:1 1,·11.il 1k !!li, 11.r. 1111<'·,·1.1 1111 Jl<"l:1 

ao Pl'rn pdu p11J.:1 11111w11.tli,t.1 
-1. h.k11t1l1la1tJn .1 l'.rt11.1 ,·0111 11 Po,.i. 1> P',H d,•. 

1.:11d,· 11111.1 ,,11 ut11 1.1 J,· l>,·k,.1 '\':1.:11,11.11 q11,· J,· p1io­
nJ:tJl ;1 111ll'gi 1d,1J,· 11,1,11111.1I. .1 p;1rt11 d.: uma ,11d.ili-
1:1,a1, .1.:d,·r;1d.t da IH",:1 ,·,1111on11:i ,. a t1a,,·~ d,· u111:1 
polrlrl.'.J 111dt•p.:11tl,·111e l' lll m.1ti:11;1 1k ,•qu q1:1111l·11111 ,. 
lt:t'l1olog1.1 m1ltt.11,·, 

\.:,1e ,e11t1J11. ,, l'\I~ ll'J111d1 r t1>d,1 ,. q 11.tlqm·1 
j>ll.',,.111 l',t1.111~l'lr:r. ,,·1 ;1 t·,t;r lt'rt.r ,nh ,1 :ipar,·~1,·1 :i dl' 
11,1 l;I\ )li 11tn,·nb1 ,.,. por \ 1 .1 d 1pln111,it 1,·.r 1111 p111 pr,•, 
,;i,),.., 1111 :m, .:11.1, t ,·111111 > pn1 '\t' lll pio a, do 1 \ 111. l lll' 
p1,·t,..11,l:i111 1111pn1 .:omli,11.:, qu.: 11a I t111n~m t·m ,·011-
1,1 l:rlll.!!!t'II\ l'l'\llllÍllllt':I,. !111:lllú'l l,h t' t'\IJ ,lll"t!kil\ 

'\ U ·!'~!{ t1,•,m:h,-.11a e 1l'JH1d1;1 1, 111:11,.,h,a, J.: 
J)l.'l\llaçao .: .:11nr'1t\111111,11H• qu.: ,1 1~1,1:1,mn 1111,·111a­
,·11•11al \\'111 Jt•,.:111,,h,·11d11 p111,·111:111d,, 111flmr 1dc11h1-
~il':1111,·11t,· .t lim Ut' 111,,·11ta1 ,up11,1,,, "1:0111 ph>1~·· 1111 
11111•11111 do pai,. ,·11,11h1111d1• ,oh ,·, 1:1 l.ib1Jatk- 1111w 
pc11g11..,a 1,·11d,·11l.'l:1 p:11:i " .:q111 p.1nw1110 ,. t1l'i 1111 dn 
ap:ttt'lho 1.:p1,•,,1111 111t,•1110. dt·\1 111aJ11 1111 t1111 du a 
t'\11cm 11 ,11til1,:1aln1,·111,.: ,• ,pli.:a1ci, , 1tu:1,·11,·, ,k ,·011-
11 1111 11u lk lc1h:i11 lllh'IIIJ que ,,1 pud, rau ,,r ,up,•1:1-

J,1, pda via J.1 1r,1mli>1 m.1,;a o sol.'l:ii 1 ,t:i, 111.111ohra, 
p111ctr1am justanwnt, :i.:111,11 i:111 d.:t11ml'1ltP da nos,a 
~i!11ra11ç:1 1.'\ ll.'111:t, a qual J.:,.: \l' I ac:1u1dada com 
ltt1:1dc1 co11t1,1 qualqu.:1 all'I 1111:i lwli.:i,t:1 (!til' o Íitl· 
p1'rt;1li,11w pr 011111,·a 

'ª dhplll,1111 l'll(ll' ,1 
~.1 1 d,· 1111.:1111 d1;11(fl\ 10,.1 ' 
do 1mpl'I 1ali-11111 

Para além d.:,ta 11t·n-v 
, id:tdl' em anali~1r as I ori:a, 
pul ÍI ica, apí, , de, a 110, du­
ranlt' os quai~ muica coi-.:1 
mudou 110 Pi:ru, que oul ro, 
fa c tore~ .:~t:io dl' tr.i, de ,1a 
COII\ OC'.t \·:io para a ell•içãu 

de u111a A" r mble ia Ct111'\IÍ· 
1uintt•'! 

Gen . Figueroa : '\o plano 
1111.:1110. \lo1all', lk1111údl.'1 
prot:111,1 ll'g111111:11-..c l' ;111 
llll'\lllll tempo. tral'ar (h 
\l'Clorc, rntl1.:a1s tia dirc 11a 
111,t:liatlo, d~ntni do ,t'u 
próp1 io governo. C<, lll 1>~ 
quah divl.'rge nãu t:111to ~oh 
pon10 dt: l'i;ta d.: 0 1 ic11 1,r ­
.,::io .:.:nnó111 11:a ma~quauto 
,10~ mét11d1h que .:~ta, pre­
t,·ndcm i111pó1 ,\ ,0111·11,a­
,-.,o de de1ç6c, 11eut rali1ou 
t·~tc, "'ultr:." .. 

E já.m1o e ,i,tiria e 111:io 
11 pe rigo de 11111 golpe a inda 
mai, dire it i,ta qut' torna, ,,, 
o l'r nr e m nrni, uma di t:1-
dura do "cone ,ui"? 

Gen. Fi!!neroa : l. muno 
1.:11 .i : phcacffn J~ um 

I' "J,..CI<> 1 a,1:11.:11ltl..' 110 i'l'· 
rn. prn qu.:. ,·111 p111t1.:1ro 111-
g:11. 11 ,·,cr.:lto pt'I uano 11:T, 
1,·111 11111a 10,;1ç;'il1 1q1rv,,1-
1,1 l lou1t· p1 ~ tl' 11 -;i'\,·~ Jt· 
pl',,1l,I\ ,·111 h,·ga1 J!l p,1. 
d,· 1. Jc11uh:11 \lo1:11l', l 

.idopl:tl ll lllJ p1h1d1> m,11, 
<lura p.11·1 p,11 o pai, ,m 
.. rn,k m" no 'l'lltido l1iHh-
1:1onal \ la, nfüi c11!10 l(lk 

1-,,0 ..c p1>s~a l110dt1111 .1 
,·11110 p1.110 \ ~sun a ,1111 

.::1 do l'SR a\, ~u,t.'11111 J., 
!,!l'llt'i,tl \lor:tl,.:~· lkr11111dt•/ 
nao ,,. allt-1.11~. cnquaut,, 
l'\lt' c1111111111t· .1 pros~l'~llll 
u rn.i p1>li ttca ú'011t111111.:;1 
\Jllt' :J lÍll!l,C tiUIJllll..'lllt' ~I\ 
t'itltl.lda~ pt>pulan:-,. pt'lo 
la.:to dl' ~,· podei i111a~111.11 
11111a Jl1t:111,1t1va a111d,1 ptl11 

~k,.a Cu:1dra : '\ ;\o pude, 
11w~. pm outro la<lu. ,..~l}llt' · 
1.:.:r o cn nl ,.: , r. 1 rn lt'l 11ar11•-

1 

~ ,-
1 

' 1 
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-e ,,il .\ al1LUJc Jo:,, F:,tadm, 
~ l mdos nos comcç~)S da d1.'· 

;1Ja de 70 apontam parn o 
,k1rube e lk:.Jparce1111e1111.) 
d~b gú\C[llO:, ll:tl'IOllali,ta:,, 
e a sua uhstlltnção pm re­
~1mc" rcp1e,,1His e lasci-­
l,1:-.. L' o ca'\l, 1.k :\llen<lc. 
l :11np1.ira. To1re-.,. \'da,ú, 
\ h arado \ detc11orac:fo 
da 1111ag.cm 11prte-amenc,i11.1 
cm 1od1.> 1.1 mundo nwtt,a a 
poh111.·a Je ('art1.•1 :,1.1brc 1.h 
<l11citlh humano,. O, 1 :-1a­
dl1s l n1dos pai.sam então :1 
IIKCIHt\ar as --aben111a~-­
I ,1.11111.h .1c.1.ira a \ 1,c1 um 
111.'111.ilh• cle1t111:1I ou prê­
·ek1tural no l::4uador. na 
Onl 1na e 1w l\:rú. 

Qu:il é :1 atitude nor­
te-americana fa ce à política 
peruana actual? 

\Jez.a Quadra: Têm han­
Jo dedara.;oc:- ofic1a1s de 
··s111,pa11a para com a 
abertura. \,li entanw. pro­
curam que nãu ·e cv1dcnc1c 
uma 111tcncndo ma111f'e:-ta. 
1.' ,1:-.in-l. na poli11ca quo11-
d1ana. \las ~ inl'gável o tn· 

1erc1>~ com que !.l'guem a 
C\'olucào Jus acontel.'1mc:m­
to!\ Ó -.cnador ~lcGO\'Cnt . 
pur e,cmplo. a:.Sim o m:1111-
1°1):.ll>U durante a sua rec.:n­
te visita a Lima. onde tam­
hém teve uma cn1rc,1st:1 
c1.rn1 o nol>:>o parudo. 

,= curio!iO qw: apól, C:,,sa 
l'lltre,1:,ta o PSR cmniu um 
.:0111u11íca<lo informanJo 
,ohrc ai. 1.:011\cri.,1..:õcs man-
11dai.. Tal facto urpren­
<leu m, pari idos da direita. 
cuja, COII\CP,açõe) com 
\lc(,ovcrn tinham-~ man­
t 1do cm ~egr.:do. li.-.u le­
\OU·O~ a recorrerem à 1m­

prl·n:,a di11.:ndo qut! tam-
' hé1n ele-. unham estado 

com o ~na<lor. amda que 
nunca t1vc ... ~cm rc\elado 1h 
tema ... tratado-.. 

\la, \1)lia11<lo à Con-.ti­
llll:tte. pata alim Jo que 
1 llt dito. outr;J 1fa-. ra1õe, 
q te pll>\'OlJI li ,1 ~Oll\111.'.:I· 

çào d;r, ck1çõei. 101 o n,llÚ· 
no Je~,1:;te do l!1>h'llll•. a 
i.UJ i11cap.1c1d-t<l; pata tC· 
,ul\er a c11,e Cl:l>númtc.i e 
ll úlllS<'qlll'llll.' d1111a J<' 
p11.,1ei.10 lhlpular . 1'111ru1a­
-~ <le,tc mudo 1.?:111ha1 l''-· 

p:1ç,1 p1)lit1c11 co,;1 um p1ú· 
Cl' .:-.ll c-k111.,1 Jl \ i:rc,..:l"nt,'· 
-i.e a tudn 1i.t\l a prc,,;:,io <la 
<lircu;1. que que1 lw1Ja1 o 
gme1 m, l' Hlha1 a .i-.-.umir 
llld;h .1, ,1, ·" J,, p11,l,•1 

«O PSR não é eleito 
ralista» 

1'.1ra o l'SR ~• ,·k1ça 11 

da Assembleia Co nstituinte 
, er;i a ... ua primeira prO\ a 
eleitoral. Como ei.peram 
~1ir de~ta contenda'~ 

Gen. Figueroa: Em pn-
111e1ro lugar n PSI{ não é 
um partido --c1ci1orah,ta .. 
O PSR foi criado a 23 1k 
'\owmb10 de 1'·)7(> com 1e­
colher obrigatóm). htado 
de l::mcrgenc,a e- :.u-.pc-nsãu 
das garanllas 1.:onsthucm­
na1:,. ~numa ernpa política 
e,trcmamcnte dcfíc1l cm 
que não se fol.iva nc-m <lc­
clcícô.::!. 11cm de ·'abertu· 
ra·· · Em p<iucth mc,c:. o 
mhso partido gauhou lcg1-
11m1dadc e autoridade 11.1 

co11d11c:.fo da, ma~sa:.. Du­
rank todo ti ano <l<' 1977 o 
1'S R c:.te\e 11a , a111.t11a1 da 
da llJXhlÇâ(I e b'>ll ~enr,1i­
/OU·O 110 SCIO do pmo pc-­
r11a11n. 

~,leza Cuadra : Para c1ta1 
dado!. quant 1tallVO:, podc­
rno-. inl'orn1aí 4ue. ,cg.u11do 
uma :.ondagem pre-clc1toral 
r<-'ali1a<l.1 pda l 11i\·crs1dade 
Catóh..:a. 1.) P~R ê :1 pn11c1-
pal torça p\1ltt1.:a c1111c th 
jmcn-:, Jo.., 1 H ,llh 21 :1111,, 

de- 1dad<-'. t111c votarão ag.ura 
pela pr1111eiia ,e, Scµ.um.111 
esta mc,nia so11d;1gcm o 
PSR era . .:ni i Jc1cmhrn de 
11177. <.:tlllh1!1..1tk1 ""' 1" 
p,11 ·c11W <lo dcll 11,,dl; 
1111 1 c•:c1e1111 .-.,~1 p, 1.:c,1 

1.1gl'lll ~uh111 p,11 a .1_ 

,·1.·1111.1 . .: ,l1.t(11a 1.kn• ~~r 
mu1l1.l 111:111.11' •\ titulo ..:11111 

pai ,li 1v1l p11J1.'t11lh d11c1 
que lkdo~ a. um do, p1 111,·1 
pai, pe1 ~011,lP,CII~ d.1 d11Clla. 
qu,· d1cgo11 ,1 ,c1 P1c,1Jcntc 
d.1 ( a111a1:1 \lu111c1p;ll de 11-
ma. 1111hu e111 1 C'\CICIHl :1 
mc,111.1 IX'1ce11tagem d~ 
nmhec1111c11lll. c.k -l2 plll 
r1.·ntc.1 1'01 ~li lado. n 
\l'R,\ alcança\a uma t.1,a 
tk Clllllll'..:1mclllll lie X5 !lOI 
ce11111 entre o elc11or;iJo. 
cil ra que ~e dc\C .:011:,ídcrai 
l',c:1-..\:.1 w ~ pcn:,:11 que ~ 
um partido ..:um meio sé1:11-

lo de c,istência. 
Gcn. Figueroa : ,\ 1mprn· 

t:"tnc1a do l'SR na , ida J)llli­

l ira 1x-ruana pode t:1111h,•111 
l>l'f 1m·d1<la pelo lacto J11 
110:,~1 p,1r11do ter ~1Ju o 
úmco a ~e-• rcprunido :,1s1-:­
ma111.::.i111e111e pdu gl.l,ernu 
dl' \Joiak,, lkrmü<lo.:1 Va, 
1 io, Jo, seu-.d111gl'11tc:, lo· 
rant deportado~. pwce,l,.I· 

do:. e p1c:,os. c11qua11h1 a 
dm:lla g.01av:1 de todo o li· 
po de tactl1dJde!- políticas. 

:'l leza Cuadra: Vánul, 1111· 

litantcs do 110:.~o partido 
!oram prci.os pelo s1111pb 
fac to l.le rcrnlhcrc111 a~~111a­
llll a:, para ,1 nu-.-.a legahta· 
ção I· mesmo assim a lkl)· 

sa lcg.ali1ação frn ob11JJ 
culll a :.1p1c-,cntaç,io de 5, 
mil a,,-11w111ra:,. 111a1:. de 15 
mil do que a:, 11.'qucrida) I· 
arnda ÇOlll,ÍV.tlllCI~ lOlll 

11111:i ··1e-,c1n1 .. d~ m J1 · de 
2() ll111 :t,:,tllat!II.I\. Tal 
..:,1mpanha ~ig11if1i.:ou um 
gra11dl' c,1nr1.o mg.,111t,1llHI 
e 11111h11l1ado1 pai a 11111 1ur· 
t 1d11 ll'l:CIIICl11ClltC CllilJt• 

qul' apo.:n:.b ..:omcca\J •I 
ClllhOhda1 a, ,11,1' c:.UU1U 
1.1, 

A herança de Velasco 

Ob, iatnl' llt 1.· ,·, ti: crc, 
cimento niio .;e1 ia po,,i1<al 
-..: o PSR u;i o t·o11,titu1,~2 



1•\11rc,-..io c.k .. ma l'orrc11tc 
unlcrior. 1 orj.1da durante o 
pr<>Cl'!\\CI rc, olucionürio ini­
ciado cm 1968. No c111a11-
111. 11 partido n:io \\' ddi11c 
1·011w .. ,da,11ui~ta ... 1'01-
<111f1 

\lc1:1 ( lladra . 

Dtt\ p:11 t1d11, <tll<' i.:1111,<·· 
g1111Jm .1 ,11 .1 kg.1111:11;:io 
dl'lllll .11. 11 P~R C (1 Ú llll'O 
que P<'ilh ~·u, llll'lllbto, , 
rrog1.1111a. ap.111:i.:1.• como 
c,111111111.iJor tio ptlh.:ê,Sll . 
1111111d1c.111tlo a~ ,u:h 111:uo­
rc, ..,011qu1~ta,. 111.1, 1ci.:o.' 
nh<·rc11do também tod1h 1h 

<'rfO\.: hn11taç1ic!\ 
Gcn. Figucro..- O l'SR 

,.:-gata o 1.il10,o Jc \ ".: l,i­
'º· 'do n pre tende i.:111111-
nuar. 111.1\ --.1lv:ir tudo 11 lJllC 
fm 1k po,11 ivo 

~lua Cuadra : ,\ 1,·11,1a 
"C':iretas" 11tu: 11Jo ..! 
prop11a1m:111c ,1111p.1111a11tl' 
dn lllh\11 p.11 lido J 11 

que ,011111, .. 1h ú111..:1h li.·1 -
dc1ro, do 1d:t\ljlth11111·· 

\;io há 11e11hum grupo da 
dJrc11a qul' po, .... , 1.ap11all-
1a1 a l'orr,·1111.: 11:1.:11111.tll\1:1 
,• 11a11,l\l1J11ador:r 1k qlll' 

IIIIC\pr1.·,--.1ll O (,1.·11e1al \ C· 
IJ~,o (dc 1.·c1 to :tlgu1" tcu­
tar:iu. 111:1, 11,io 1.'0lhcg1111.iu 
11~111 11 1cghlo c lc11111 ai. c. 
IIIWO\ .1111d,1. C1llllCIIIIJI 
JJll!'" popul:111 

1 ª"1111 1111e o po1<1 111" 

1d,:1111111.:a l' :w rccolll.:111111\ 
J,,i11a1111a, a 1e:r1.\:,iu ck 
niuna gc11tc t' 1..1 : •• \li. , 1111. 

\1111 t' 1> pa111d11 lk \ d.1,­,11 .. 

No l'll la1110 .:m rcrt;1, 
pnhlicaçilt', comcn I ou--,,: a 
t\i:..lcnl'ia de dh cr0 J 11ria, 
Ínlerna, 110 PS1< ,~, ,1uc 
re11x•ítu {1 \'alorar:io do 
Gcu. Vl'I.I\CO t' ·da \Ua 

nbra ... 
Gl•n. Figucrua : l'11lk- 1 a 

ler havido Jikrc111c-. mat 1-
1r, na vulorat·:io do pr,i.:t•,. 
tc11111e1,1c.lo pela, 1 ·orc:" \1. 
ni:1d,". 111:1-, l'lll lll'llhum 

e . -

.. , 
1 1111, \h11.1t,•, lkrn11~d,·/ pr~tcu,k e J,•,11gur;u J, rt·lorma,·· 111 

1rotl1111d." pcl:o rc•,ulul'ao 11l• l 'JM, 

111u111..:r110 ch,·g.rra111 ., ,,., 
d11c1gl'llCl.h \ dll>CU,,-.in 
1111t·111:i la, pa11c da v1d.1 d,, 
h1d,1 11 partido 1'0 1 cl,1 

Jllllll.'.il 'l' p1 t1J11111:1111 d111-
si'1ci. 1111 PSR. e 1m111u 111,·. 
11\h a l'\i~h:IICI.I de Ulll:J d1-
ll'l\:io 110 lll i l'lllll' L' t>111ra 
11\l -1.'\ll't Ílll C(llll dblllllO~ 

i.:1 11 ~1111s. c,mw ,t· dtl·gou a 
di,.c, .:111 l'!\pcrnlacôc~ 
1gualmt:111c 1111 u11Jad:". 

f. loa Cuaclra: C':ihe :r 111da 
:1cn:~.:c111ar lflll' 11 t: 111crm 
do C1.·11c1al Vda~u 1.:rm i­
lll>ll C\1 111 a ui:..c:u~:io 11111.'I· 
11a a e:.'>é 1espci10 . Foi a 
111:inilcs1aç:io de 111:t \:-.:I\ 
111.1b 1111pona11 1c 11a l11~16ri.1 
c1111tcmp11rànea do Pc1 u. 
;>.:cl.i. u PSR 1e,·c uma pie-

~111,a real. sem a rci1111d1-
car para ~i. Foi uma 1mc11l,;1 
Jcmon~t raçfü> popu l:11 de 
apoio ,1 Juan \ 'clasco /\ll'a­
rado e .i sua obra e. de I l'· 

pÚUIO ao actua[ g1l\CíllO 
que a procura uestruir 
Q11antlo na C11ctlral Ul' L1-
mt1 ~e estava a rc:tli1ar 1111~­
sa de corpo pre~·ntl' l' :J\ 

filr,·as de scgur:1111,:a j:í 11:io 
udmitiain mais oferendas. o 
pon1 que cnchrn po1 i.:0111-
p lc10 a Plaz.r de Armas rc­
da11w11 e por t 1111 obtC\'C u 
autur i1aç;io para a c1111au:1 
da olcrcnú:1 tfp 110~-.o pun 1-
do. um cuculu d1: flore!\ 
h1a1h:a~ t·,1111 a 111~11du 
PSR em f!rnndc\ letra~ ,·1.·1-
mclha~ ~ 

1 

~ ,-
\ 

1 1 



·2 
~ \ nnicla cl t> ela es 

querda 

\ m,111ifr,1ac:io tl,•,'il.• 
di;1 foi 1amhhn u,;1., urnndl' 
..-,pre~io unit:iri(I <l.1 ev 
t( uerd.1 peruana . 

\kw Cuadr.l : ( ,im dl.'t· 
111, nda pJrt1l·1pa1.1m dth't · 

"" p:11t1do~. ü PSR.,, 1'.11 -
11,il> l l>lllllllhtJ. a Lknlll­
..:1.1,·1;1 l 11,tã. o \hn lllll'llh) 
p,1i.1 ,, S,).:i.11!-,m,, , 111Ja, 
.1, org.,11111açõl.', Jc::. JllJ,,-.i,_ 

.1 l nntl'cll.'tado \.a<:-i1l11al 
\ g1.111a. que a c"Oll"'':ou '-' 

d1m!.111 .1 (l'tllla 1kT1,1b,1-
1l1a:1,irc, Ja R,•, ,,1u..:;il1 Pl'­
rna11.1. a ( 011kdl'1JÔO (,,:. 

r .11 Jc l r:ibalh:t1l1Hl',, J\l 11
, 

111 e a, 1.:-Jl'ra.:u..-, ,111d1.:-;11, 
111dq~cqJcnt-•:-, 

E pu,,ivcl. .:111,io. a 
unidade da c,qiu:rd;1·1 

G.-11 I·i!!ucroa I' 1r.1 o 
1'"R 1 1,-,.._: t!J 11111t!.1t!e ,1g-

1 1,.11,.:-11a1 111• plami poli­
tu:u uma 11n1J;nh.• que j:i ,._. 
hana ..:,pr.:,,;1Jo ant,·,. na 
g1.:".: ,;.l'tal J,: J1111lh> J,1 
alll> pas,ado. onth: p.:b prt· 
lll\.'1ta \l'l l.'111 mullth anu, 
,, ~t1t,1r;1111 .1 uma 111.:,111;1 
111,•.,;1 ,b u.:, ..:e1111a1, ,111d1-
..:ai, < \. 1 (J, l\:11Ji:11c1a ,o­
..:1.1k11,tà ). Cl,Tf> 1..:,,111 
;impla 111tlu.:11c.:ia ,·omu111'-
1a 1. ( I RI' (Je l111h.1 ,,lLIJ· 

lhta tCH>l11c1011:í11;11 e n<. 
,111<l1..:ato, mJ,•pcn<lentc, 
(0111.'ntaJo:. por orga11i1a­
.;,1l', mar,bta-. ra<l1ca1-.) 

l 1>1 a l!1c,e unll,ina mai, 
1mporta1;,.- na hi-.1ó11a -.111-
d1..:al do P.:ru \ pan11 daí 
pe11:,11u-M.: urg:11111:11 uma 
lr.:nlc. qu.: 111reti1mcnt.: 
a111Ja 11:ill tnl pt1:,,1H'I COll· 

c1.:111ar pl>t <l1wr,a, rufü.-, 
\kla Cuadra '\ii... 11.io 

1cc1111hl'..:<'1110, 1ni1111go .. na 
c~111,·rda. O 11111111go .. como 

Cl afu 11l;llll(h talllJ', W/e~. 
c-,1:í :1 110:.,a I rclllc ,. mio 
p11r dl'tr ,Í:. ,J.: t 6-... \ pC!>ill 
J,· ·1111.11111·1, 1 r11,·l'11...õe, 

Baya ele la Tortt, fundador do 
APRA 

nãn 1 ,·:,p, nd,· ·1hh ,1\ , .1 ,a· 
que, que mi,. sãn lanc.:ad," 
por .1lgun, "·ct111'-'' <ll' ,•:,­
q11crd:i 1 ,11\.llhl'> um.1 c,p,'· 
..:1,• 1k "l'a.:t1l poht 1.:0 <l<' 
11.in .1g1c,,.1,1 \t,1,a1,·1n11-, 
,1111 a J1n:11.1 c pa1.1 h,o 
prop1llll\h ;1 C1>1H1ll't1:11.·.i\1 
Ja 1u1,1 1whti...a ,. ,1nd1l-.1l 

\ Ullld,1'11.' ..:,111,llllll Ulll 
ptn~, "'' 111, 1111,1! ~ ..got:11!!-
111< ,, 11d11'\ 1 h 11\l~'l'' l.''' DI • 

._ , ' ª" dC\l'llhh. 11,, l'll· 
t,11 1c,. 111.1101.11 ,h u1f1uil<la­
J.-, e lfa.:,ll llhj<'l'.l,H , li· 

1,·.11 ,1a, quc a n 11t11 prat\\ 
m1, mam 1..:-,ar :1 1111,tra­
~âP 

Qual a ra1ão por qut· 
11,iu "-' co11,1itui11 um,1 lr,·11-
11: de e,qucn.l:i p.ira a dei· 
c,io da (1111,1i1ui1111•'! 
· ,;c,a ( uadra. B.1,1,.1111.:n-
1.: p111 IJ/ÚC, lntlll,11'-. \ kl 
d.:11oral c,tah,•h:c1.1 rq_!1 J, 

d.: 111!!,<l lJll<' J .'lltl~l\:t\;illl 

O pr.1111 p,tr,, ," p.11t•d11," 
11i-c1c,cr,·m ac;1b,1,a ,1 .1 de 
1 c,cr.:1111 ,· .1, .dtan..:a, cn 
trc .1:. 01g.11111:icôc, J<Í 111,­
..:rlla, lk, i:1m ,c1 ~1111.:gul', 
";.11uc, <lu Jw -+ .. p.i1 .:111n­

..:ide11ciu cr,1 .,;ibJ<lll. 
P.:11,ando ,:111 não dificul­

tar a pos!>1h1lt<l:1dc Jc allan­
lrª'· o l'SR 11h1,1e,·cu-sc a ~ 
de l·,:n•rc11 o \la;, algum 
pai tido-, Je c,qucrda ~.-1 pu­
dcram late-lo na lar<l.: do 
d1:1 3. n qu.: llll(1(>,!>lhiht<HI 

.i 111,..:m:ão lornul <l~ ,1h.,11-
Cll!> , 

C ,t·n Figucn1:1 1 k qu.11-
q lll'I 1 \ti lll,1 ,1 .tll,11 IC;I 1(11( 

tl.:1 cnd,· lltt1' ,. c,11.11c~1.1ra e 
nJ,, l.'•lll_ll111tu1.il P111p1•rc­
mo, llll ma, de 11.1h.illm 
..:,1111 dc11.1d11 na .\ ,,t't1thk'1a 
( \111,t li u1nte 110, p,111\th 
que 11:io sJu d,·l<:mhdlh p,·. 
111 1,·,tn da ,•,.qm•11\:1 1 b;1-
s1..:aml'11t,· .1 11111..!ad.: 11-~c-a 
ltlfJ.t11do 11.i lut.1 ,-111J1l·,1I. 
..:.1mpo11csa. dl"- h.111111 

<l.:g1.1d.id,1, O l'SR ,~·m 
11m,1 ,,,.:ado umt11:.1<l111.1 
d.1 ,·,qu,·rd.1 

l im do, a,pccto,' mah 
i111i:re,:-:1111c, da ki dcitm,tl 
promulgadu 110 Peru para a 
(u11,1i111i111c .:ra o ponto 
4 lh~ e,tahdt·t·ia a po,,ibili­
dad.: da, organi,açôt'~ dc 
ma,.,;1,. 11:io par11d,iria,. 
par1ic1pa1cm na, ckiçil\:,. 
T:1hc1 o l'r,·,idc111e \tor,1 

k, lfcrmúdc, qui,c,.,._• cum· 
prir :1 ,ua proml.',s:.t de que 
o, prnCl'"º' dcitnra,, 110 
Peru já 11:io ,criam rumou, 
1 radicio11a1, • ,o .:111:11110 1v 
,o 11;111 ,e , do a \ ,., ifirnr e 
11a, dciçfn.•, ,o par11npar.io 
partido,. Porque'! 

',i,•1:t C1h1dr.1: 01111.1 pr11-
m,·-sJ po1 .:-ump111 \111 
.li r 1J11111-.. q11e ()Jl~I .:\hlll 

11111.1 , ... 11 .1l,c1t111.1 <-'k1t11rJI 
J,•11111rrat ll'.1 t,·11:1111. IMI 
.1ll;111 J,: ,,1111.1, l!Jl;11lll.h 

que \<' .:11111111.11 '1i1lb, :i, 

rc:-.111~·11,·, J'\ lthe1d,1<l.:~ \lll· 

d1.:ah, d~ r<'11111:io ,. ,k 111· 

to1mac.w. Ja1-,,• a 1,1d1h1" 

p.1111d11, :i.:r~,11 !!Ia lllllll a1h 
111c111, d.: ..:0111lllllC~d11 1• 

..:,111..:.:u.: ,-,.: o \llto Jº' 

.tll,ill.ih,·tt>, 1 \.: JU,Hk (jll( 

.tlgo -..: .1\ :111,·uu qu,111h1 a, 
hhct d,Hk, 1 llílllJI' \la, ,,, 
,111all.1ht:tth. q11.: cu11,1 
tucm a tcr.;a pa11c tia po­
pulac:111. 11ii11 1.:r:io d11.:1111 J 

\\ll0. I· .:111 lllllltW, ll\llíl" 
.i,p..-,·tlh .:,ta, ck11:ik, ,(­
rão ,cm.:lh.1111.:, ;i- 11;nl1~·11• 
11:.il111c111e llHJttl.',tra<l:1,p~IJ 
ohg:ir411ia para ...:u plllJ11111 

hl'11cl1c1,1 



' 

1 r,•1111111.1 .1gd11.1 . 11111.1 ,1.,, u 11111u"1 ·" do pwu·,-.., """·"'" , 11111 a ,uhk,.njo 1111l11.1r ,k /,li 

,\ 111 sc.: n1;:io de orga flll:1· 
\1-,CS 11ão part tdârta, !"111 

lc111ada pd:1 ('011kderaç:io 
'liac1011al Agdri:.i. a 111:.1101 

organ11ac;:io <.k 111assa, do 
pai~. ,• lrn vct:1da por um 
d1~po,1t11 o que ass111ala n:io 
o poderem ta1.c1 a~ orga111-
LJÇ<ics que go1e111 1.k p,·r,o­
nahdade Jun1.lt..::1 l k 11111tlo 
que c,1:1 a l1 ..:111.1tl\ :l. l:h, 111-

krl',,:1111 1.· pa 1a J c,quc1 d.1 
pela ,ua ,apJc1d:1dc· de C.:iJ· 

1iall1:u u111a e,pr,·,..Jo um­
tínJ c de ohtn 11a ( Olbll· 
IUtlll<' Ulll:J l1.'p1e,cllla\':J1l 
Jc \t'rdalk 11 .1 01 IJ,:c' 111 pop11-
IJ1 n:in l11i p1h,l\d 

O que se passa nos 
quanéis? 

Quai, a, i11cidê11cia, 
d~~l.l fase . q11c ..e prc\•ê co-
11111 o 111icio de u111 pro1.·,·, . 
10 qu,· dncria culmina r 
com 11111 go\'crno CÍ\ÍI . 11a, 
Força, Armada,. apÍ>, de, 
a110, <.k govt:rno do pai,'! 

Gc11. Figucroa: S,io dei 
:Jlltl\ tk j!t;VCíll\l \ht, p:.ir:1 
:1lgu11s. quc sú agrna d1l' ­
l!,llll a all:is g1 adu:icõc,. ,: 
;,111 prm:,·~~o que 1i'1:1I c.:o-
111eça. 11:í ii1tcrc,~i. pes­
~0.11, cm 1ogo. po1 11111 lad\l. 
,. prn outro u111a c.:on,c.:1e11-
1.:1:i 1.·1e')..:C'llle dcllllO da, 
1111ça~ .\1 mad:i~ ck que 
1ra1ht ,·111 11 pode, p:11.1 a, 
101~·:I\ ol ig:i rq1111.:,1, d,•rruba­
ÚJ\ pelo prncc,, ,1 rc,olu­
..:11111.ími lk 1968 ..:qunalc-
11:1 :'1 dcsl ruu;:io do ~u 
próp1 ll> projcctll t, an,l"or­
lllador c 11ac.:1onalista. Seria 
11111:i ab,•n a.;:io h,~t(ll ka. 

Há indícios desse sen­
timento'! 

Gcn. Fi1.:ucroa : l l;í 111d , . 

CIO, ljll<' r~vcla111 que a ufi­
dal idadc ,J ..:um tle,;goslll 
o 1e1rocc,:,11 ,. 1111pcdc u111a 
mairn virag,• m :i di I ci1~1. l: 
po,s11c l. ,;1clu~1,é . que ,._.. 
nha ,ido cri I ic.:ada a ..:11lr<:­
\l>l,1 \l'Clela dn ( ,cll ~l01.1-

lc:, com o lider da \l'R \. 
1 la~ .i d..: la T t11 rc . 

l)evemo:, 10111a1 em ,·011-
la . 110 ent;11110. 4uc o~ elc-
111en10s da:. !-orças Arma­
das s.io al tamente 1c:,pom,a­
w1s e n:io podem nw~trar 
puhl1camcn1e d1vbões in­
terna,. particularme111e 110 
mo111ento cm que ~ crrn111. 
a pari ,r do cs1rangt'iro. 1cn­
,ôe, t ro11 l..:mças arl ffki.m. 

,\ respon~abilitladc ca:,-
1rensl' pôe-:,c'. cnt:Iu . arnna 
da, 11reocupaçôcs de 1ipo 
pol ítico. O qu,· permite a 
direita pressionar 110 :.cnti­
tlo de u111 regresso ao, 
quartéis. . 

Mei.a Cuadra: l: ÍlllJl\11· 
lante fa1er notar que ap,:­
,ar de wdas as conl·l',:,ôc~ 
qm: recebeu do actual go-
1·c11111 . ~• camp.inha d:1 dtrt'I· 
la e ,•sscnc.:ial111,·11t.: a1111-m 1-
llwns1a . l' rncurn ~apit:1lt1a1 
as,1m o dc')).a,1,• llhlllu.:10-
11:i.l. o dc,c1~d i ln p.:la po l 1-
11.:a do govt•rno de il lllrall'\ 
()11..:1..:111 julga, o~ militar~·:,. 
ur:11-lhe~ as co11tkco1 açü1.·~. 
1nctl'-lo~ na pris:io. para 

i 
1 

~ ,-
1 

1 1 



O go\CrnO Jc \ cla~o \h.1raJ11. "Único io,crno nacionah,ta que 
tc,c o Pcrú neste sé1.ulo" 

1.!U<' apanhem u coriec11,·o 
e não :,e me1a111 rnab cm re-
, oluç<k~. É isso que d11em 
1: esse sc1111mcnLo anli-mili­
tansta pr1.'judica-noJ. por 
não ha,er discruninaçâ1>_ 
na medida em que algum, 
Jlh allos dirigentes do nos­
Sl• parudo são c.lesLacados 
m11itare~. \lai. a longo pra­
LO_ t'-~º obnga-110~ também 
a rcalt1ar um trabalho de 
c,dan:cm1c1110 pol1111;0 e a 
repu<liar m Cl>C]uemas face 1,. 
ma~ crroneLh de <l1v1:.ão CII· 
ire d\ls e tnilitarc-., 

f: 1111.:güvcl que o proce-.­
"·º 1c,c um profundo curai· 
1.amcntn na, r orca~ \rtna· 
1 \ 'i il1<l d jovem 

de htlÍC ~ herddra Je \ 'clav 
co ,\ ctualmente 110s meios 
castrenses f:lla-se uma ltn­
guagt'm dinsti111a daquela 
de ha de, anos atrá~ i-ala­
·se de multi11:1cion:11\_ de 
~oc1al1s1110. de participaçfü> 
pup11l:tr I c5la p11l11i1acã11 
não pmlc ~r errud 11..1da de 
11111 <lia para I ou1w. 

As maiorias 
ganham voz 

'le~ta d~cada 1:1111hr 111 
o p:111orama -,e alterou cm 
todo!> oi. outro:, :.ectore), do 
Peru ... 

~!cza Cuadra: 1 I• ct1\'a­
mcnt... 111:111 ".:quc1 J l!!íl.!J,l 

~ .1 lllt',tn,t do pa-,,.1th1 1111, 
ll' pliC,~l' ,10 IJdo 11\, Jlll\11, 

dckml,·mh1 ll'I' iml 1t-.1~·,ic, 
de 11ahalhad111L' " t' ,.1111pn-
11l·~,·, cm luta \ 111, ,•I ,111, 
dit•,tl. t'l\l11ll l;Í ,li ÍI nlallllh, 

m11.1-,L' u111a d<1ta ll'ndé11, 
.:1:1 u1111:.i1 ia. a.:nmp.111hadJ 
J1, .1,a11~,, cl.1 Cl RP. ljlle 
, a I J"ll 111 tt\\lu t',l t 111 u 1 :1 1t1t· 

.:1unal i.:om uma pl1i.1ç:io 11~ 

.:b,w, ao mesmo 1c111po 
que .,e..:, 1<lc11t·1a111 ,i1110111a, 
<l,· dcs1n1t•gr:H;fo d.i central 
apri~ta. que nãu apoiou a 
g1 e, e geral dt• 19 <lc J unhn 
m;t~ n:iu pódi.: e, ita1 que a, 
,ttas ba-.é~ a da adcris:.cm 

( um o:. ..:mnponcses o 
PSR c:.1:'1 cm face de rect1li· 
cação do:. ....:u, metodu~. 
nas l 1ga e 1 ederaçõ~s 
\ gr:i1 ms. Pcnsamm, qllL' a 
p<.llcllci,tli<la<le rc, oludona· 
11a do c:11npcs1naLo perua, 
no pode 1ra11;.forn1ar-:.i: ént 

1111hl:inc1a e ..:111 c1rn1pm· 
mi-..~o com o socíali!>lllO 

'.\o:. l>ait roo; <l,t la1:1 o 
PSR ganha pr..::.crn.;J <lia a 
dta, impuhiona11d11 a urga· 
nilação do~ seu~ lial>ttan· 
te~. 1allll> ..'111 Luna .;umo 
no 111terior_ 

Es ta 110\':1 realidade 
reílete-,e na li-.w de candi­
dato\ que o PSR apre!>enta 
;1 Com,tituinle'! 

Gen. Figueroa : lk fa.:tt'. 
pl\lcur:11110~ que haJa entrt 
os ..:crn!>ttlll1111cs a 1muor 
percentagem po~;.ívcl cfo d1· 
11gc111e, populares. O Peru 
de hoje r <lil'crcn1c <lo d1 
h:i <lcl ano~. ,\ marginali1:~ 
cão ,ccular :1 que c,ia\'am 
,"llJCtlm, j:i llão ~ 3CCtlC p~· 
la, 111a1n1 ias e qualqrn:r pfll· 
JCCll) tem c.k lUlll:.lí Clll 
..:nula o;. 0pcr:irto~. c,1111po-
11c;.l'1.. habt1alllt', Jm bJlf· 
10:. Ja lata. a qucrn c:,<lJ 
diJ (JllC pit':.>!>êl (• Ili.ti~ d1fí.:tl 
de cnga11.11. '-;,:qa alt11r. 
!Hill é po-.sÍ\Cl IHC\C I rc,ul· 
t,te.lo, clc11m:11, ,\las 'il!~u­
r,1mt'11 l..: o cwnh,11c nJu 1JJ 

~1 tac1I pai a a d11c1 ta • 



PARAGUAI 

A ditadura 
esquecida da 

América do Sul 
Em Agosto, o general 
Alfredo Stroessener 
iniciará o seu sexto 
governo-cumprindo 
24 anos no poder, 
depois de um golpe 
e seis «reeleições». 
Assim continuará 
a sobreviver a mais 
antiga das ditaduras 
sul-americanas. 

Daniel 
Waksman Schinca 
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·; ~\I '"º· tJUando c~rnlou a 
Se .. 1J:1 .. c;ucrrn <lJ Tripb Um perfil próprio 
~ mça .. t cm que o _Par:t· 
f 1.11 cnfn:ntou a:. torça:. 

~,mibina<l:t da \ 1gcnt111a. 
Bia:.il e l 1ugt1,ll) .• , p11pula­
\·;h1 parag.u:.11.1 .1,cc11<lia a 
-.:c1ca tk u1.1.1 milhãti e um 
qua1 to de pc~oa~ Qll:tn<lo 
.1 .:,mtcnda 1,·1 n11nm1. Ja 
a1w, ma,, tarde. 1c,1a, ;nn 
lllCllth <l<' J{)l) lllll pl.'~Ml;n, 

tda, qu.11,. :ip,·nu, <:lll.:ll pt'1 
çc111,, c1am ,:inx':-) ,1:. ll;1-
la, 1111m1tt,1, e ,1 ,•p1<lem1a 1.k 
cúkra d; 1 ~ h ~ linh:1111 l'Cl· 
fado qua~c um 1mlh:i(1 Je 
vidas. O tl'nitório par:t· 
g11a10. por outro lado_. foi 
impcca,l'lmcnte mu11l:i<lo 
pchh \"cnccdorcs. \ .\ rgcn-
1111;1 arrancou-lhe 9--1 mil 
l,.m qua<lr:u.lo:.. l' oi. bra:.1-
k1m:. tkaram com muros 
62 11111. \ hb1ória latino­
.amcnl.'.ana rcg1l>ta entre Jl, 

"liª" mand1 a:. negra:.. pou­
ca, tão :.in1s1ras como c:.te 
qua:.e gcnod<l10 do 4u~J. _ 
por outro la<lo. quai.e 11111-
uuém -,e lembra. 
• ~las não ,cria e,1:.1 a úlll· 
ma :.angrrn brutal para a na­
ção paragua1a: cs1a,·a ain_d~, 
0 país a recllpcrardo:. e_te,-
10, da guerra da_ Tripla 
\ liança. quando os 111ter~,;­
~" petrol ifrros 11nernac10-
nai!> Jerarn 111il.'.lll a uma 
no,a guerra frat icid:.t. O, 
advcr,.;írio) ·enam desta 
ve, o Pa1agua1 e a Boli\ia. 
e a lmtóna regist.l este con­
fronto como a --Guerra dei 
Chaco ... l)eba1xo desta 1er-
1a. com efeito esLa\'a pe1ró­
h:o. \ ll11W petróleo. ao 4uc 
parece. Sobre ela. em todo 
o ..:aso derramou-i.c dés<lt: 
1932 até 1935 o,;a11gw:lk 
is0 mil bolivianos e 50 mil 
parnguaius. ~ãú ,e sabe. 
porém. que se 1c1!ha mono 
então ni;m um so dm, exc­
cu1in1:- da Srnndan.l Oil ou 
da Ro) ai l)uu.:h. que for.1111 
o~ ,erdade1m:. promowrc:. 
d:1 !!,Ul'I r:1 ... 

l)u1 ,11111.' ,1 pt 111\ell ,I meta· 
de dl',LC ll<'Cllhl. a \ ida lilS· 
111 u,·wnul pa1agu.11a foi 
l/ ·11en1a L 111 31 ,111\"· pot .. .. "~ 
,·,c111pl,1. ct1n1am-,e --
prc,1Jc111c, l)uraân media 
110 ,·a,g.o. 1 q mc,e, \las 
h~lll\l.' lllll l!lll' <''\Ch•1.•H \l 

,cu manda1,1 .1pcna-.. 53 
,!ta:-. e a <llllTO o <lcnuba­
r.un au cumprir apcnJs tr1.'' 
~cman.1:.. lom estes antccl.'· 
<lc11H:l. ~ 1nsubilid.1<lc po­
ltuca e dcrr,un:unenw d..: 
i.anguc. m,.Hin1do por gU<'r· 
ra. ~não se de,c ci,tranhar 
quo.: agur:1 /\ lfrcdo Stroel,­
snc1 se gabt d,• c:.tar _a cum_­
prir um quano de ,-ecul_1.1 a 
testa tio governo e se laça 
chamar --o presidente da 
pa,.. (também os <l1>cu­
mcntos ofH.:1ab gostam de 
apresc111á-lo como --a ~s11c­
la lummosa do rc11asl.'.11ncn­
to do pais'·). 1 ilho de alc­
mãe:. e adm1rado1 do íer­
ceiro l{ekh. recebendo de 
braços abertos alguns <l~s 
per:.onagcns alemães mais 
tenebrosos após a queda de 
Berlim. e:,Le .. Papá Doe·· 
do Cone Sul não teme 'iér 
acusado de ··culw à perso­
nalidade .. e já foi bapl it.a r 
com O seu nome um bairro 
da capit.il. uma cidade li­
mítrofe com o l3rastl e o 
aeroporto 1111er1ial.'.1011al de 
A::.:,unçào. 

1 
~la:. ainda que a ditadura 

paraguaia se mLegre de mo­
do perfeitamente harmo­
nitho no contexto do ac­
wal C1111c Sul. sciia um er­
ro desronhece1 as stws pe­
cularidade:.. que lhe confl.'­
re m li m perfil h.i\tantc 
próprio em relação ao:, !>l'Ul> 

\Í1.111ho~. '\ão se pude l.',­
quccc1. antl.'S <le m;ib. llUe 
St roc:.s11c1 se instalou no 
puder 111edía11te um golpe 

de Fsta<lo ··_.ia'-l-11.'.ll •. (~·m 
l<J54. qtlai.c \IIIIC :1110, Jll• 
I<'), de Pinochct \lll doi. nu­
ht:m:s u1ug11:110~. l' C\act,1-
mc111e de; Jnn, ,111tcs 1.hh 

ht a:.1le1n>~) r k n:10 ~0\1.'í· 

na cm nome das hrn;a~ 1\ 1 

111;1das l.'.<llllO 11l\l11U1~ao, 
m,i,. a 11 tul1) de lidei dlc' um 
d,h ll,,1' p,1111 I" 1wltl11.'.1h 
trad1,·11m,11, ,111 pah 

L um g1.•11e1al ..:aud11lu 
do, .111t1l!1h. 11J1) um .lcleg,1 
d1> Jll Jj):11:110 cas11c11,c St· 
11,1 1kc .,tia <lc 70 se , 11 :1111 

• fü11e:,1.·c1 cm San11a~ll. cm 
\hm1e,1dl'U ou em L:1 P:11 
certo!> projl'CIO:. de i1bt:1U· 
raçfü, UI.' --um:i nova or­
dem·· mab ou menos ab.:r­
Lamen tc 1asd1antc. \ s:,un­
ç:io não incorr,·u pmais cm 
:.cm-:-lhanLe)> Jud:kias 1con­
l',L,. Patlri11ho da láct 1c:i do 
"perfil b:1i,o ... Stroci-sncr 
tratuu ui.' cmn11tla1 melhor 
0 -;cu rcg11m: com uma "dc­
moc1 acia I rau ic1onal". mil 
e padamcn1ar. Dai' que no 
ano passado. po1 e,.:mplo. 
uvcssl' 1,dn a maçada de 
como..:ar uma i\l>SCmblciu 
('oni.11111in1c pam reformar 
0 ali ,goda C:1rta \ lagna p3· 
r:iguaia qu-:- o ímpcdt:t de 
aspirar cm 1978 :1 um novo 
mandato prcsu.lcnc1al. l:m 
wdo n C:tl>O. e ainda que ao 
longo <lu ,cu gi),cuto 
Stroe-..sncr mio 1cnlw 1k· 
1110115trado menos ,ocaç5o 
repr-:-~,;iva que PinochcL 
qul' Ba111.cr ,~u qu-:- a Ju nl~ 
de Bucmh \ires. a comum· 
Jade ulll'rna..:ional conll· 
nua bastante indiferl'ntC "º 
que se pa,5:i no Pa~agu_a! 

uma Coini,s~ío 111111, uh 
cad:t. -..cm dth ida: nas c,­
quadra, de \ <,·,unçãu ll>rlU· 
ra-:,e :.l'lv:11 icallll'll l C como 
nas m:.i:.irn1rra\ da Dl\

1 
\ 

ch1k1 a 1111 110.., tpiafllll 
uruguaio-... c o, cana,co,dc 
<;iro-:-,i.n1.·1 fo1am 11c1n:1do, 

por <'~pc~ 1.tl isw~ r1 uno \ li· 
te Pa, -:-ltc. o chefe clm ··u~ 
rnch is .. aoata~ (l lll' ha .l, 



,llllh 1mpl;1111:11a111 n 11.111,. 
1110 na lugn,l:i\'11 . 

Amigo de V oster 

\, \l'/L'\ ~1 IIIC"ll<'I 1:1/ 
·)l' 1101a1 l 111 l ll7-I. prn 
•'\l'lllplo, lt'ú'hl'll ,1111(.':IS 
ha,1a111c d111.h da o:--:l 
11uando :11111 lll'Hlll que \ ia1a-
1i:1 111ic1alnw11tl' p.11,1 l'1<'t<'1-
11a .1 11111 dt• L',lrL'llaJ t <'la 
\'11l'' u1111 ll 1cg1111l' la,t"1,1a 
Jl· Jnna1 l i:in \ 01,1c1 

\1111c:1 :1111e, um d1dc dL• 
l ,t ;u.l o Ia 11110-a11wnt·a1111 
hmia \l~Jladn ,1 \l 11c,1 du 
Sul. Pondo t.k pallc a, 
tXortaçôc, intcrnadrn1a1,. 
S1rnc,,nc1 t'11111H1 o \1lan­
lK'11. <' os pr:111..:a111c, do 
apa1 t hc1<l r ct·omp,·n,-11 :1111-
·no cum u11pm1a111c, c1!.'d1-
10, e a a,si1w1urn tk v:i1 io, 
,l\:ordos ,oh1 e a aju<la 1cc-
11ológ1c a. 11l\6l1111L'i1lo,. 
fü \o a11,1 ,cg11111ll'.11 p11-
rn~1r11-m111i,11<1 ,1d-,il 111:ano 
Ji1'1w11 po1 ,11a \C/ cm \~­
~m.-ao o~ par:l,tll,111)\ i11;111-
gur:11 am a,,1111 ,·\1111 P1 l'11·1. 
n& 1t•l:1n>t·, prh llcg1:id.1, J 

qu<' logo se 1u 111:11 :1111. 111:11, 
01 me 110, ;1hc11.1111c111 ... • 
outro, 1t'l!lll1L'' do Com,, 
\ui • 

\ f'<lllil l' ,J L'\ll'l ll.l 
~1111,•,,1 ,'J ,,1.1 l' ll,1 fl':d11l;i 
<l,· h,hl:rnlc O.:ll<'le111c ,1\ I<'· 
1J\Ôó ,ao l'\J)Cl 1al11w111 é• 
,akuo,;1, l'lllll l .11w;i11 ..: 
,0111 ,1 ( 111t·i:1 do \11 I. p,11 
r,,..mpln. e p,0 11':hl' que 
h~tlltl.'àu \l' r:i .i ,ctlt· d, l\ 
cu11grt•s,1,, tle ul11a·dilr11a 
ro11111 o qlll' t:(111 1 o,ou 1111 
m11 p:1,,.1dn :1 ( 011fcdc1a­
d11 \lll 1<11rnu111sl;1 1 ar 1n11-
Jlll<'llt ,11w 1 ,· que I rn J>rc,1-
Jidn pcln prúp1 in Si I tll',-
111t•11 

\ c:ip11:1I p.11:igu.11.1 . além 
JL,,n. 1h~1,• ,c1 uma da, 
1~1U,J\ ..:idade, do mundo 
u11dl' ha um:1 rn:1 clr:1111Jda 
l luang K,11\hcl,." 
\,1, r<'laL·üt•, .:0111 lh \l'lh 

~ºh g1a11d<·, 1v111hn, r \ r-

Alfredo Stroaaener 

ge111111.i e Bra,11) o l<'!!.imr 
,11 ncü11crh1:1 dem11~1,11a -
c11111uuo 111111((1 mah ,ubt1-
le1:i ,• lk,1h1líd:1dc Pa1.1 
u111 pai\ pl'l1t1e1w l' dl\hil 
0.:011111 11 1'.1r,1gua1. n ,·quil1-
b11u é 111.Jl. 1),11 tjtll' \\,u11-
d11 prn11q11e 1l'la111-;1111c111l' 
a Bue11n, \11c, t' a ll1 :1,11!;1 
11111:1 pol111.:J que p:lll'L'i.' 
d1,u11:11-,<' ··p,•11du1al1dad<·· 
l' lJ lll' \ l\;J l'\ 11:111 11 111:t \I· 
11111 hcnl'I íl'io d;1 .1p111,1111a­
.;,i11 ;1 lada llllla u.1, gr :r11dc, 
po t i-•11, ia, ,uh-1.:~1011:11,_ 
\l'ill \t' l'llllljllllllll'IL'I 111111\::t 
:1 lu11dn ..:0111 ll<'llhuma de-
la, \u, úll 111111, :11111,. o 1':t· 
ra~u:11 e~r :i J u l 1lt1-11 ,11h1 e-
1 uuo. lll'\ll' il.'lll'II0.11 t1t1n-
l11 qll<' llrc ..:unkrt· a ,u,1 
po,1~:in l''l Ia légica na h:i-
1 a llt:1 que u, :i1gc111111u, e 
h1:hlll'llm llbp111an1 pl'la 
,11p1c111ar1a h1dr11clfrt~i..::i 
( 11111 1,, pr1111c110,. o Para­
gu:11 lc\antani 1t0 f'anrn:i a 
1cp1,·,.i de ( orpu:.. Com os 
..c!!.u11d1i.... ,11·ani;a ,1ccll.'1ad:i-
111t'1llt' 11;1 co11~1ru.,:ão tk 
ll:np11. Clljll fu11c1t1n:1111C11t1> 
Jl,111.'l:il tfCH' t:(lllll\':11 Cltl 

11>K3 Com ~1111a p1ll <:11c1a 
111,1.tl:1da Jt· 1 2 m ri a (,OO 
mcg:l\\:llh. l',la \l'1a <, 1·t·· 
/t", 111·11111 qlil' \ ,u:111 l' ll'ra 

11 tal'.) qua~t· 3000 111<'!,!J\\ ·1 1-
b do q11c a 11m1c-,1111e111.:a-
11a tlc (,ra11d C,oullcl'. que l' 
p, 11 ago1 a ., 111:1111r uo 111u 11-
do . ( 111110 a c11crg1.1 que cl.! 
lt.iip11 pencnceni cm pai res 
igua,~ ao Pai:iguai c ;10 Bra­
\ÍI. e como o p11111c1ro ~ó 
ncccss11ar:l dr unw ínfima 
pane. poderá vendl'r 11111 
cons1t.lcr,i1c l cx..:cdentc 
Por isso os paragua11» dc­
pos11am na \U:1 r iq 11e1a lt 1-
d1 ocl~c lrirn as 111:m>re, es­
pc1:rni;.is nu que respeita "º 
11111110 económico do pai,. 
'\o L'nWnto a forlll:i como 
S1rocs~11cr condu1iu 1otla .i 

ncgoclllc,io com o Bra)d. :1 
propús110 dc lt.11p(1. 1cm 
Sll\l'll:tdO fonc~ t:rÍllC:Js 111· 
1crna~ pm p;1rte d1l'; ~ccto­
rcs que ~e p11:m:upa111 com 
a dcic,:i da soberania 11J­

c1011:il 

O contrabando: 
o preço da paz 

~l' 11.1 ,lh!UJII 1111>11\u ,lJ 
pane UI) J>.nag11,11 ,1n,c,­
,ne11,1a parn ser lamo,o à 
l',rala Íll ll'nWcmn.il. ~ ll <lc 
"-' 1c, comr111do num do~ 
111:tilll.:, .:c11lrl1, mund1a1, 
Jo ..:01111aha11du \ o ,cc1111 
do, t'1ga1111\. prn c,c,npln. 
so figu1,1va llo11g-l-,.1111g. eu 
papd p:11:1gua10 110 1rüfrgn 
dl' <lmga, fo1 c,plieado ,c­
rc11lc11K'111c num li\10 nor­
te-a111e11ca110 subi<' ,1 .. l :J· 

lÍll t'lllllli.'Cllt>n". :\\ :llllUII· 

da<k, 11:10 sfü> alheias a c~1e 
rc11ó111cno: ._. cm \s,urtcão 
11111g11cm ignora quc .. o 11ú­
mr10 <loi:," tlo regime. o 
genrrnl t\11tl1<'~ Rotl1iguc1. 
co111:11Hhl111c de ..:aval:111:1. 
t·~r:i 1111plic:1do "até :10 pcs­
coi;1•" 110 11:ifogl> tlt· hc101-
11a, l·11 1rc o~ M'll~ rolabu1a­
dn1c:. 11e~1c gl.'ncro Jc 11pc-
1 a,'Ôl'' ,1>111 a-~~· o che k Ja 
pol ie1a ,cncta . .:111011d 
l'a\101 S1roc~~nc1 J1s111-
hu111 o, "wc1111l•," ll .11tn 

1 

~ r 
' 1 



·; ian1e llugo (,on,akL. por 
Se c,cmplo. e.' o bcnelici,ino 
f <lli 1ral\:gt) <lc armanll'nto. 
~ e li d1efo <l,1 ,t•gu1ança p1c-

:,1ck11ei.1l e"ra1 substan.:1:11:­
hcnd k10:- d;1 pro tllui~l(1 
na capital 

. l'nào no w1al. pdo me­
no:. em parte. 11 lmlo repar­
te-si.' pllllh membros <la fa. 
míll:1 S11oesi-11c1 ( 011,c.'111 
anotar. a ei,tc respeito. que 
cm \hnl do ano pa,i.ado a 
filha ~11 ja mencionado ge­
neral Rod11glli.'L :;e .:a,l1t1 

.:om l lugo Strol-ssner. 11 se· 
gut1dll filho do p1es11.kntc l" 

ligado ele mc:.nw 3 hero111a 
(alé pou.:o 1empo ;mie:.. do 
.:asamentu .:::.teve 1nterna<lo 
numa dínil';1 de Madrid. 
,uhml•tendo-'>e a um uata­
mcnw especwll. Outra fi­
lha <le Rodrigue, cslâ ca:.:1-
da l.'.l,m um do" mais fonc, 
co111rnhand1-,ta~ \.'.1v1,. 

Stroe,,ncr di:.1r1butu 
tamhc.'m entre o, ,eui. fa1111-
ltarcs algum ::.ecwrc, c:.tra· 
1c.'gico:. da tndúst ria. o seu 
genro Domm111gucL Oibh 
ficou c.:om :i:. pilha:. clec1ró-
111cas. o 111ho mat:-. velho de 
St wcssner. m frigorí11co:.: 
11 mais novo 1ornou-sc n 
maior fabricante 1.k arame 
farpado <lo país (e pre:.i· 
<lente do clube de fu 1ebol 
que ganhou a laça nacio­
nal.. ); outro parente. 1-la­
tiamla. foi gratillca<lo com 
um alto cargo na Alfãnde­
ga . Segundo sondagem, fei­
la~ no principio do ano 
pa ssa e.lo p cio jornalista 
ChJrles Vanheckc. que es­
creveu para o Le Monde 
uma completa rcponagcm 
sobre a sit~ação paraguai,1. 
··nuas ou três famílias C.\· 

1rnem úo contrahando cm 
média. meio milhão úc dó­
lares ~111uab··. L: toúo um 
retraio do regime. ~las. ~­
gundo ditem. o pr~prio 
SI messncr teria afirmado 
já: ··Q Cllll l rahando é O píC· 

(P 1J.1 pa/'. 

Vinte multinacionais 
são donas de um terço 

do país 
Superfície: 406 000 752 km 2. 
População: É actualmente estimada em 2 milhõe~ 

e 750 mil habitante~. Deve ter-se presente que apro· 
ximadamente 1 milhão de paraguaio, vive no e:. te­
rior (no Brasil. no Uruguai . e. principalmente. m1 Ar· 
gentina ). 

Crescimento demográfico: Ourante a década ante-
rior, foi d e 3.4 por cento ao ano. 

População rural: Perfaz. o~ 65 por cento do 1Ut:tl. 
('omposição c.'lnica: A maioria da população é 

mestiça. fatima-se que o~ .. brancos puro~ .. rondam 
pelos 25 por cento e que os índio, alcancem o~ 15 
llOr cento . 



1 111guu: A língua oficial é o espanhol, ma1, q gran­
de maioria dos paraguaio:-. fala também o guar:ini. 

1\ 1 l'.ibe1 i1:i\·:in: Dois terço)> da populac:io com 
mais ele 15 ano, n:io ~ahe ler nem elicrever. · 

S.i_tide : Entre outro, dado~ significativos. pode 
mcm·,onar·M' que h:í 11111 médico para cada mais de 
mil habitante\. e que no início desta década. a média 
de longc,·idade :,.e e:-. timava em -IS ano:; 

Rc11dime11w per c.i p11;1 : legundo as cifra:, ofi­
ciais, .HO dúlare, por ano. 

\lol'Lla. O g11.i1a111. colado desde 1960 a 126 uni­
dadl'' por dólar. 

P1ou11çào· A eco11111nia paraguaia e:-.t.i baseada 110 

Sl'Ctor agro-pccu:írio. O:,. princ ipaii. produtos s.lo : car­
nes, oleaginosa~. algod:io. madeira. Apenas 2 por cen-
10 da :-uperfífie do pai:-. e:.t:í cuh ivada. A indústria 
ocu1>a somente 14 por cento da populaçà iactiva. 

Comércio cx1crior: "A política de desenvolvimen­
to do país baseia-se no crescimento para fora··. decla­
rou recentemente à revista Vi~1ón o ministro da Eco­
nomia Delfin Ugane Centuriôn. As exportações sal­
taram de um ní,•el de pouco mais de 30 milhões de 
d(,lare:- anuais em 1954. a quase 200 milhões cm 
1976. As importações são da mesma ordem: o Para­
guai 1cm uma balança comercial equilibrada. Seu 
principal fornecedor é a Argentina (50 milhões de 
dólare, em 1974 ). e o Brasil (28 milhões nesse mes­
mo ano). 

Divida externa: Em fins de 1974 ascend ia a 6 17 
milhões de dúlarei.. incluindo emprést imos ainda não 
util izados e interesses a pagar. 

Crescimento do PIU : Em 1975 fo i de 8 por cento. 
l' rnpricdadl' Lia terra: Os últimos estudos dispon í­

veis informam que 1 .4 por cellfo do total das explo­
raçfie~ agr ícolas. com uma superfície entre mil e ,·in­
te mil hectares. detinham 89 por cento da terra culti­
vada. No outro extremo. 98.6 por cento das explora­
ções dispunham do!> 11 por cento restantes. 

ln\'c~1i111c11 10 cstrangdro: ··o país eslar:í aberw 
aos investimento:, cstrangeilJ).s. A indústria necessi ta 
de milhões de clúlares . .Estaremo!> ahertos aos investi­
mento~. N;io hn\'erá restrições." (Oclfin Ugarte Cen­
turión. cm declarações recolh id,1s em Abril ele 1977 
pela agência noticiosa La1 in ). "Vinte empresas e:.­
lrungeiras são proprietárial> de 30 por cento do terri­
tório nacional. Quinze clelal> possuem mais de 20 p(}f 
cento do efectivo g:111adeiro. As empresas controla­
dal> pelo capital estr:1ngeiro real i1.am mais de 80 por 
cento da:, exportaçi>es" (Rubcn Bareiro Saguier. e~­
critor paraguaio exilado na França. cm declaraç,io 
ree'olh ida pelo di:írio I e \)onde). 

i111açiiu :-m:ial. O minblro Ugarte Centurión pro­
clamou em A hril de 19 77. segundo o jü citado infor­
me da agenciu Latin. que ··o país não teve uma gre,•e 
-.equer há quin~e anos, <' dei.de 1974 não houve ne­
cl'S\idade de aumento ,alarial ... 

Opo!-ição permitida, 
i-empre que 

não se oponha 

1\ S l I llCS~llel lll leJ C\\,I 

que h:lja uma oposição ues­
de que ~11hmissa. dccora11-
va. ~ llll'U itla da~ suas nc­
ccs:,1dades. 1: ~e a opo~iç:Io 
nào tem as carac1cn\t icas 
que se requerem. ele mes­
mo se encarrega de a remo­
delar. 

l lá pouco. por exemplo. 
as au wrid:.ides de Assu111.:ãn 
reconheceram como I ickr 
legitimo do Partido Liberal 
Radical (l'LR) Justo P,1:-tor 
Uenitcz. um homem noto­
riamc111c tl1kll perante as 
e,igcncias tlo regime. e co­
mo chefe do Pari ido Libe­
ral (l'L) Fulvio Cclauro. 
outro político sempre dis­
pos10 a ajoelhar-se dia111e 
do poder. Com efeito. em 
Janeiro do ano passado, a 
maioria do antigo PLR e o 
giupo principal do PL (diri­
giu o pelos irmãos Levy 
Ruffincli) tinham decidido 
unir-se numa sólida organi­
zac,;ão. o Partido Liberal 
Unido. (PLU). Esta conver­
gência. fru 10 de um longo e 
trabalhoso processo. podia 
criar um polo de atracç,io 
para toda a família política 
liberal. adversária histórica 
do coloradismo. F o PLU. 
mesmo scn<lo bastante mo­
derado. é rcalmcn1c um 
partido opositor. Ao apoiar 
os grupos de Pastor Beni-
1c1- e de Cclauro. o governo 
cri~1 um cün lrapeso e e~11-
111ul:t a~ 1 u ta, cn I rc as fac­
çôcs uo liberalismo 

E11lrt• os con~clhciros dl' 
Sl rocs~ncr. h,í ainda aqrn:­
les que coincidindo com 
:i opini:To da cmbai,aua 
JI0l'te-a111cric,111a Sll~lell ­
lalll a com-c111ência de tam­
b~lll 1cconhl•ccr o PLL1• de 
tal modo que :1 llfl<N..:,in 
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, 1J.1 .1, ,ua, ,,l·;i, l'lllrt' 

., 1.0111.'lllt'~ tbl 1.11, 
\ um , ,q11.:m.1 Jl•,tl· 11p11. 

r 11, ,:til', .. l'\ ,10, .,J , .. 
11.h> .:111 n·11.1m 11\. nh111n n,­
,·,1 t' .1, lºk'ktw, t11:.111.1m 

1.11m 11111J 111t· lh•r ··wup.1-
g,·11,.. l 1111 i:: '" m1h1 , , ,. 
pa l.'.:1.'t ta p1eth11n111a1 ., li ­

nha dura. p:1111J,tr1.1 JJ 
1111•x-11,;.111 Jo 1'I l p,11 ..._•r 
",Hh\t'I ,1\11''. 1• J;1 p11,:i11 

1111 kpu11.1do J,i... 'l'll' J1-
11c.,'1 ti.', m.w, 1.·0111hJtl\ " 
1-'.tllllll l ,li lo, 't-lht'I li> ( 11111• 
1;ik1 \Ili D lllllllll?\I L Jlll\l 

,1• ht>m qm• l.';1J11q11.:m .1, 
,11 .1s 111111111J:lll1·, pai lallll'll· 

1.11 tJs. l'lll \ go-,1\1 pro,1m,1 . 
\.. re,1a1116 1<•11.·a, p1• 1-

t1c,1s p:11aguaia, ,io toda" 

1.:>!ats ,k-.Je 1h J1"1lkllll'\ 
Jo' olll.' .1h,ml> (ltll, lu 1J.1-

r:un :11lll, atrã, o \IUPUC'O. 
.\h1, Ulll.'1 111 l'llpu lar C 11lt1-

r.nh• I 1ll· .11lrmod 1, rb-
1.1 . I' 1".md,, ··1, br,·· 

1 I'( 

11lnt.lllll'llll'. 1' ,t,ll'd•> 1k 

11111.1 llllt'11'J l l (li l'".lll ,'Ili 

.l :111<·111, d,1 .1111• p.1,,ad11 pa-
1.1 x• ,1>111,•;ir ,111 1 th'I d.1 

p,,1t11~.1 ,·.11 ll'll,11 .1 1k h-
1 lºllth 1111111.111\h.. .... ,,.,,.,. 

,lll'í lth,•r(c\\l ,·, " , 1111 11 
llll'II h.' t ,., ,li •' ll ( t •· 

1111111h1.1, t \ 1111,i11,, \la1d.1-
,.1 J111t,, R ,,.,, \1 ·d1• 

\ l •li:! 1 li ll I f Hll <f 1 1,,• 

.:o a1111, ,k ,·n,.11,,·1.111w1111, 

,.._•m qu,· kt h.1 1 1,1J11 q11.1l-

11u,·1 p11>1·, '"' \l.1, 1111.1,,• 
11lll•d1:11:i111t'111, 1•h11i;n11 '" 
,1 ,ur J,, p.11, 1 \ll~t11.'I \ n· 

t!l' li 1'( \\.'\ 11.'l,ll lll-l!l .lf 

,l11 pa111d11 . ,·,1.1 pll',o d,·,. 
,k ,1, lui- 1k 111~5 ,,•m 

qt11 .,, .111,, u ,1,, ·,·,,. 
nh,·ç.1111 ,.:qul.'1 qul.' o h·111 

,,·m ,.:11 1111u,·1 

\ l µ1q;1. p111 11111111n. 
1.llll\ t'I l l'll-,O: lllllll h:1,11.h1 

J.1 <.',ht,·1 1.1 ,1\1 r,·i:;1111,· 
,1 r11,'"llt' n-,1:,i. 1'.ir.1 <'l.'rtJ, 
\ l 1\ ' tllllll • 

111,l.1,k, .11!111.·t•l.1, ll!C,1111/,1 
,!.,, 1w '"~ p.d, ,., ,·111 .ili;u 

111;1, tl.'g111,,, dn 1111,•11t11 .111 
p ,, ,111 11.1d.1 111:11, 1 .1dJ 

Ili 1 '" q11, ""-1• 1,.,1~, 

dhl.11 ,.1d1h" "'' l. ,. li l'\l
1r 

,ll,1 J•I ln Ili ,1 1,1b11 \ll>l,•r 

1.1, ''l'-'1.1,t"1l'' ,·01111.1,•I 1, 
,·11m111mb1k ,k h-111,. p111 
,·,,·111plt,. 1,11 .11.1,:.1d.1 pl.'IJ, 
llllp.1, ,·111 J.111,•1111 J,• l'J7 l 
,, qu,· d,·,l.'111:;1d,•1111 u 111,1 

,,11d.i ,k pr1111·,111, .i Ili\,: 
1111,•rn ,1111 ;il \ , rd,,l•\: , 
d,· ~lrt>,'"111.'1 ,·11m ., lc1 ,·1a 
,111 J,•,d,· ha ,ilgt111' :11tt1,. 
b.1,1.1111,· 1,·11,a, 

l m \ go~to. p111,. 'li 11>1.' 

,11,•1 i1111:1ar,í o "·'li "'\lll Pl'· 
1111J11 p11.'\IUt'll.:'IJI. ,1 -..:u \I 

gé,111111 quartti ·"'" J 11.:111~ 
dll )!.1'\\'1ll0 . .:'1111111 "f>ll'\I 
,knll· ti, pat'' . l nu p.11 

qut:. ,·m \ "1111,.111. ,t' pari'· 
ú' ul.'m.t,1ad11 c11m .1 q111• 

lll p ª" 1 1111 1" na,,, 1'111 
\ .1r"h 1.1 

• 

A «democracia viável» 
de 

Alfredo Stroessner 

O tiltimo fobre111•ente 

de uma P~pécie de ditad11rn 

em rias de extinção 

- " 1•elho tiram, patriart:a/ 
<IP estilo rentr()-(,n1Prica110 -

',tn>essener 
quPr wmar-.se 

m, mesm<> tempo 
"pnmeirn expoentf' 
do tip() dP •democracia» 

quP os fatados Unidn.s 
propõem para 

" •1mérica /,alma. 

24 anos no poder ... 

s "1 ,1( 1 \ 1 \ 1 \( 1 \ 1 

111,•,:1pJ,Jll' 0 (,l'I ( 

1 il \lt fl•do 'illot',,111'1 

11I 1l.'ml11wn1,: qu ,hl 11.:ad11110 

P.11 Jguat l'.• >m11 o "iio:ni:11 
conductor do Dl',t ino \,1· 

cion;il ". I.' o 111111110 1.:p11· 

.:ntanll' J.: uma l''P~' e 
t'lll \l:l~ úc t'\lllh:à11 l,1 q,< 
pl.'IICllCl.'1:llll tHl(I{)\ ··,upre· 

ll1tl\" COlllll I ílllllill. \ .,111 

,a. Pérl'/ J1m.:11a B.111,·. 

l>u\ altc1 l'll". 1 C 011,1 11111 o 

'l'U rl.'i:11111.' a nwlhu1 nua· 

g,•111 <l '"ª "democracia 1il· 
1el". ··n.-,1ri1111 ida .. 011 "IU· 
1clada .. g1 :ic1~,;i t' hh~ ai 

lllt'llll l 111llll~ ( ,11 lt'I' 



\ 111ba, a, C.:(lt:,,I\, par:.11.Jo­
,al111c11 1c. podem :.e, cena, 
1x11 " só. l>cc,11m d1h " pa­
rriorc a!.·· t I ad 11:1011:11,. 
SlíOC'>!>IICr l'Oll\l'gu111 pro­
k111gar longamente o ~cu 
011lll1h> hn Ago,10 Pª"ª' 
ilo cdcbrou-'11.' nada 111c110, 
<jUC u "!!.~"1mo I crcc1ro 
J111wr-,;írto do ,cu acc\\n 
,10 podei . 1 ,e OlltHI\ dltJ 
1lt11a, 11:1d1c1011ab :,e apm­
,1111a111 da década 80 111c -
1c11do água por todo, o, l.1-
ito, (c.:omo o \IH11011~nm 
que quem ,abe ,e ,obrc\l-
1cru todo o ano de 78 ). o 
"1m111da-chuva·· paraguaio 
dispõe ainda de conside1á­
\el margem de manobra 
lanto. que bem poderia 
poupar aos nort e-amcrica­
nm o trabalho à~ ve1h 
bem difícil. por certo de 
lhe prucura1 um ,ub~t1tuto 
'lc:m ~mpre ,e enc.:ontram 
"halagucrc:." ap1m p:ua 
ocupar o lugar dm "t1up 
llo,·· Stroe"ncr poderia 
~rum c.:a\li, p1m·:i"dme11tc 
o unic.:o. de ··auto-,uh\111111-
~.io··. 

Velha rapo-..1 da polí11,·a 
o d11ador paragu:110 de, 
mhnu há p 111u11th :Jllll\. 
14:111 1e1 llllo ,1 lll'CCSSidadc 
dt ll'1 l.ampcdu:-:1 . que :h 
1c1c, '"é necc,-..-írio mudar 
alguma coi..:i. para que tu· 
do continue 11a me:.ma". 
1 lc ,ouhe co11c.:cde1 c.:eno, 
ajuMc:. 110~ momento~ 11e­
,e.,,,ár10\. e e a e,,a lle,1h1-
hdade tanto c.:omo o ~11 
l1nqt1C)IIOl1;hd) 1êlo IC· 
PIC\\l\o que é :11nbuída a 
\lia longi, idade pol ít 1ca 
l>-J1 que :.l' encontre hoJ..: 
numa po'lc.::io muito ma,, 
la1111:l\d t [ ll<.: a do, :.O:ll!) v1-
11nho, para \l>hrev1vc1 au, 
~mhates da conjuntura. 

< 0111 l'IL'lt<> • ..e a nm·a e,-
1ra1ég1a cartcnan:1 <ll' .. di­
rtito, humano,·· su rpr..:en­
J,· Sa nt iagn. Mw11ev1<lé11 
1111 lh1l'll1h \ 11..:,. em pil•na, 

l' 111d IS\llllll ladas c.:a I Ili I ICI· 

na,. ' "lllll'Jll Íllll'IIIII li:í í:i 
uma de1e11.1 de .11111,. 11,1, 
tcmp11, i...en11cdia1Hh. 11 ..:a­
nunlw ,k uma p-.cudo-dc­
mocrat 11:11;:io bastante an:í­
loga i1 que agora se procla­
ma dos regime~ militares 
do C'one Sul Já cm 1963 . 
c.:ompelido por Wa,h111gton. 
Strocs\11C1 avent111ou-sc a 
uma c.:autclosa e,p..:nênc1a 
de .. democratizaç:io por 
etapas" ( nunca pa!)\OU da 
pnmeua. é certo) que hcm 
pndcna chamaMc "demo­
cracia vi:ívcl". Yisio di: c.:er­
ta per!)pccttva. Stroes,ner 
:1parcce. po1,. como d11a­
dor. c.:01110 um dlllth,,n110. 
\ la!> n,to por outro pmma. 
é um percursor. um p1one1-
ro. 

Ke 11111~d) pedia então. 
c.:omo ( art cr pede agora. 
muito pouca coisa Strne,. 
sner c.:oncedeu. •·. as:.im é 
que no Par.1gua1 ha clct­
çôc,. parlamento. p.11tulos 
polít 1c1h. ( 011\t1tu1çao._1or-
11..1is de OpO\IÇàO. l'tC. ~ão 
é uma democracia "verda­
deira ... claro. porque para 
que c,ta 10 .... ,e po\.,1vcl " le­
rfomo, que ter uma renda 
per capita de 750 dúlures" 
,cgumlo opinava h,i pouc.:o 
um alw personagem gove1-
namcntal (:1 cifra altual ~ 
ainda ha,tante 111lc1 tor a 
-400 tlôlarc,1. 

As e I CtÇÕl'~ pai t1g11aias 
,ão. ptw,. uma far~a. ,ão to· 
lerada:. ,ó a, forc.:a, de upo­
,1çào que dt!em prO\a, de 
,ub1111,,Jo. o, 1.111d1c.:ato, l's· 
1:10 pro1h1dos. a impren\a 
controlada e ;i c,1111crda 
nJo ,e dc1,a outra opçffo 
que 11.io ,e_1a o e\ilio ou :.1 
prt)àO. ,\ tachada demnc1:í-
11c.:a do .. ,, rocs~11cmmo .. 1: 
uma I eahdadc t,io 111c.:01hl'>· 
tl'ntc lllll' para 1110,trar a 
lrag1hdadc de cart;io c.:om 
quero, l,.'(lfhtru ída. ha,ta 
as, ina l:11 ·!>C qll l' n govc1 110 
1111111::1 -.e 11l'c1d 1u levantar o 

1-stado de sítio que e\l,tc 
1ni11tc1rupt:11nen1i: no pa i\ 
h,í m;11, dl' 1r1111.1 a111"' 

\!;1,. afinal dl' conta,. o 
que e essa .. democracia , iá· 
vel" (ou como se pretcmk 
c.:h:imá-la) que agoi:i é pro­
posta'! Pelo que ,e sabe. 
no Paraguai n,io h:.i nec.:cs,1-
dade da re1nvc11ç:io da pól 
vora. E. ã dtlercnça do '>Cll 
v11inho Ban,e1 . cujos pm­
)lÓ\IIO:. de <,e a1110-:.uccder 
,iram-se recentemente lru,­
trados pela 1:illa de comcn­
\o tlltcrno. Stor~,,ner c.:nn­
trola !Otalmcnte a ~ttuacàn 

i\ pos,ihilidac.lc de ~rue 
outro hnm,•n1 "'l,t 1 \Jdn a 
,ua ,11hs11tuição .:01110 prc­
!)1de111e tio Paraguai. deve 
54.•1 c.lc:,cartada por "razõel> 
!>ociolúgica:. ". ~gundo de­
claração do líder da m.ito­
rta parlamc111ar .. colma­
da". (;on,ále, Als111a. a,1 
jornalista franccs Churlcs 
Vanhecke. cm princípio:. 
de 1977 "Eleger outro 
p re, id e nt e e ,pli cou 

implicaria de\encadear a 
1111:1 contr.i a:. diversa~ fae­
çt;e,··. 

i\ cana de triunfo de 
S t rocssner ~. em con,e­
quénc1a. a mui10 conhcc.:1da 
(mas sempre cl1ca1) "ou eu 
ou o caos". que jogou com 
,l ,ua habilidade habitual e 
pode mantcr-,e no tim:i11 e 
at1avc,,ar ,cm maiores ,o­
h1 c,,altos a boi I asca ( não 
m11110 violenta. convc11h.1-
1mh) levantada por Cartcr 

l.:m Fc,eretro deste ano. 
Alfredo Ston:-~sner i111c.:iou 
o seu !>ex10 período pre:,1-
denl·tal. depul\ de ekiçôc, 
un pecavelmcn t l' .. , iá, eh .. 
Sem a1.are:.. ,cm pcngo~ dl' 
"e,1.:e,:,o ... s..:111 a, dorc~ de 
pano. o " mmlclo .. pol ittc.:o 
defcnd1tlo e 1edamado prn 
Wa~1ngton .ia e:.tá cm fun­
c.:mnamento no Par;1gua1 

• 

1 

! 
1 
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BRASIL 

' ,o avanço 
do movimento 

sindical 
Cresce nos sindicatos a oposição aos delegados impostos pelo Governo. 

A mulher operária 

também se organiza e reclama os seus direitos. 

• António Almeida 

'\o:, uh1111u:, 111.:,l, ,, 1110-

, 1ml!11tu upcrJ110 bra,1lc1-
111. \'<:Ili tkmo11:,tra11Jo uma 
l.:nta ma:, crc~-.:ntc rcan,. 
mac ão h so rcflcctiu-,c. 
por 11111 laJo 111> Jl!~IILa· 
Lk-alllL'nto Jc ,aria, erc,c:, 
"ª" fábri.:a, e por u11iro b­
J,> 110 combate ao cubbo­
rac10111,1110 Jos ,-i11J1ca1u:,. 
1 111 amhth o:, ca~,s os mc-
1alúrg1cus csuwram na ,:111-
guarda. l' isso tem muita 
1111portanc1a se cm1:,1d.:rar-
1111>s que es~ .:at.:goria Jc 
trah alha<lore, rcpre...cnt.t 
.U por Lt.:llto {Cl'TLJ de 900 
111111 dos trab:tlhador,::, Ja 
111<lú,111;1 11an,1ormadora e 
que ele, cstii<> Jllsta111c111c 
110 "'i:tur 111du,tr1al 111,11\ 
J 111~m1co da cco1111111ia b1 a-
1lcira 

Os 111c1alúrg1.:o:, c,tão .1 

1i:ar duramente u, dclL·· 
1Ju, 11npos11" pdo (,\l\\.'I · 

1111 lk•poi,, <ll· l lJ<,4 h,:,l' 
J\ anlo pcrn11t1u que d1h'í· 
:,<h ,111<l1ca1u .. tenham pa,. 
,,;idu à, 111;iu:, Ja 11pu,11.ã11 
( \llhl')Cllte du pcrtgu l(Ul' 

:,1g111t 1ca111 th ,111J1caw, ,1u-

1.:1111c11,. ,, ~L>Wrm, n:in 
perdeu tcmp,1 \: Jtr.1,é, Jo 
\11111:,lm Ju I rabalho. \ r­
n~t1J1> l' rch>. <lccrct1111 que 
ª"' h .. ta, de 11(1'1'.>ICJII l(lll' _._. 

.1J>re"'111am lllh :,111J1catu, 
não têm direito de dc,igna­
rcm repre,entante!> na, mc­
-.a-. de \OIO. IIClll fi ;,caj,, 110 

c,crut ínio. 
h,l>I> !>tgn li 11.:a o últ 11110 rc­

.:ur\l> ;11 t,·, Jc uma e, c11-

tual 1111encr1..:,io 1111l1t.11 pa­
ra e, 11:tr a ..:u11qubl,1 d11 ,111-

J1t:at11 1111 "'Jôl J J'I 1111111.,III 

Jc dc1~úc~ tr.1u<l11lc111.1, 

\ 111cd 1J,1 dll l!"' r 1111 

prnu1111u '" ..cu, 11111th 
'\,1, dcict1,•, do ,1ml!L,IIO 
de 111c1alúrg1t:m <l '-;.in 
( ,11:1,111u 1reg1ao da e ,1,111dc 
S P.111(11) 11 IC!>lllt.tdu 101 

~Ol\\ par .1 " hur,10:ral,1 ..: 

,0111c11h: 1,.:; p.ira 1 ,1pu,1-

1.'il" , 11 h~ .,_.g 11111c '" Ira· 
h;1lh.1<l11r ,;, d.1 ,p11,1.;.i1) ,111• 

dtcal <lc11undar;1111 puh111.·a· 
1110:111.: .1 t raudl 1.· ,·nlll'~J· 
ra111 :1 11111,r.:11'.1 ,. ao g,1,cr-
1111 11111 <locumc1111, ,0111 

lllJI\ dl' dua, 11111 J'l'>III.Jtll· 
1 a-.. J,· 1r .1h.tlhaJ,1rc, p,:J111· 
d,1 1111, .,, .lc11,t1c, 

A mulher metalurgica 

\l u1111 trah.11111 PI'º''' 
d111h,·m1. a r.: prc"ªº gc11c-
1 alva<la, OUIIII\ 1111por!JII· 

te, pmblcmas que cnl rcn· 
1am ª"1pcr:i11;1, trnam J1 · 
i:u11Jo, 1111 l .11 C. llng1c,.,.., 
<la \l11lhe1 \ ktalur!!,11:a. ,111 

\ l'a11l11 
O ,111J11.alll do, \ktalur· 

l!1c11, de '-;J11 lkrna1J,1 { 
1 >iaJc111a. promnt rn da reli· 
1 t:ill. (1111(;1 ú>l11 IIIJI\ ti, 
du.1, 1111I mulh.:1L'' ,1nJ1,J 1 
1:iJ,"· 1111111 111t,il d,· ,1111,· 
11111 1111.:1 .in.i-, 111l't.1hirg1, ' 
1fll1.' tr.tl>Jlham 11a rcg1.io O 
c\..:cw• de trabalho. ~11tr 



,11111 ,1, ,·:tth.h. 1111p~ui: qu,· 
a, me talu1g1ca, te11h.1111 
11111a num1 pai 11t·1pa, :fo 111l 
,mJ1c:1111 e qu1: ~c 01g.1111-
,.,·m mdhm comn nntc 
úlllgl\.'\~11 

',,· .1 'il11.1,·;i11 J11, tr:tha 
lhaJt11.:s hr.1,11 ·1rP,, pc"t· 
111.l <,'1)111 ..:tl:1r11" h.Jt\lh 

111.1, ..:1111d1r1k, J.._. t1.1h.rllt,, 
~lh li 1 d, \1 d.1 1.:1d.1 \<.'/ 

m.11111 . J111.•tto, 1111ltt1..:11, 
111,·\f\h'llh'\, ,lll',<.'11<.t;J J,· h 
h,·1 J.1u, ,1mli..:,tl, ,1 ,1111,1..:.10 
,l.1 111ull1,·1 •1wra11.1 ,. a111J.1 
111111 

\ .1, l.1h111..h ,1 111ttlltl.'1 
1rn1 qu·· ,·1111,·111,11 .t Jhcrt-
111111:1,:i11. 1ll1 \CJ.1 g.111itat 
menu-.,. 11 ah:tlh.11 111,lh. pe­
h1 ~Hllpl\.', l ,ICll> J,• \l't lllll· 
lh<.'1 

() 11,io dllllJHllfü'III J,1, 
IIOílllil~ ..:111blllU..:11111a1~ C 

lahu1 ah 1111 ,1111t II J,.,, por1-
hh ,1\\111alüú," 11a~ UhClh· 
\O~\ 1 11(1<.' ,1 '-:lle d1.• k-1, 
11111Jd:1, pcb, e111p1 ,'\:l\ • ._.,. 

l,1,1 ((li<.' dél<.'lllll!l.l ,.d.í111h 

1guah ,10, 1t1h l1111tll' lh e ,1 

qu,· úc1e1 llllnJ ,1 ..:un,tru­
,J., Jc <. r.:d,1., p.1r.1 11, 11-

lhu~ <la, 11pcr:i11;i, 
\l~m d1h p1obkm.1~ ,~­

Jl(',·ifkll~ Ja, t~ht 1ea~. J1~­
~u1 ii.1 m-sc .ts ,iltc..'1acõ,·~ 
prupthta, pelo gt1\l.'1110 11:t 
l~g1~l.1ç,io Jo llab,tlltu . 
< um e la , qtte1-,,: lcgaht.11 
1111:1 <.'\plu1 ül';ío .1111Ja 

111.1101 d,t lo1ca u<.' trab:illt,1 
k111i11111.i. P'-'' lll llltlUU lJlll' 
à\ rnulhc1c, tc11ha111 11111:i~ 

?\Ira,. trah,tlho 110L' t ll1110. 
<.:k 

Pc1.1111c e\l,1 \ltll.1~:io 
gJ11lw \.'\ lraurd1n:í11:1 1111 -

pt111,111c1;1 ,, ap.111.·d111c11to 
d,1 l:011\Cl<'IIU,I lr,1b,1JltaUI.)• 
IJ da 111ulhc1. 11:i\l 'lllllCHIL" 

rnm 11.:IJ\.ill :i p1oc11ra J..: 
Ulll'll11, c,pn il 1c1i-. cumo 
IJlllh,•m .11r.1\l· , d.i p.11 IICI · 

P ,,i11 a..:t 1,,1 da 111ull1,·1 1H1 
hllJ ,111d1..:.,I 

\, ~1111..:lu,,i,•:. Ju (',in­
'~"" 111,llll h,1,1.111 1, .l1-
~l\1t1ud,I\ t.k,u,: ,1 fL'l\llJ• 

d1,aç:i11 tk 111,pc,çõo 11us 
q uatlru\ prn I l\..:a1s u<> ~111 
d1..:.110. e ,1 prl.'~~:io p.11a 
Lllll\Cgu11 a111111111mia simli­
c.11. atL' p1 upo~ta~ de "grl'­
, c ~-1 a I ti.ruga" (lluballt11 
ultrn-knto i. 1.·011111 111Cllrda 
J~ lon.:a ( \111e1,·ta111c111e ,1 

C llt1gr,'\Sll aptl.'S1.'J1to11 ,\\ 
wg11i1111.·, 111111111' ' 1,' lh1,;1<1 

J,1 d1:1 1k 11.ihalho d., 11111-

llti.: 1 p:cr ;1 e, h111 ,1\, c1u:h,•, L' 

ldl.'IIOJ 11 1~ 11:I\ l.iht 1,·.1,; ,,1 
l.iri11~ igu.1i~ para 1i~1111t·J1~ ,. 
mulltL'II.'\. ad11lllh ,. 111,•110-
1.:, de 1tlad,· ,. ,1 ,a11cd.1-
111cntl' Ja~ hut:h C\l1;111rdi-
11aria~ ,. do I t ah.ilho 11nv 

1111 1111 • 



ÍNDIA 

A 
. , . 

v1tor1a 
eleitoral 

de lndira Gandhi 

A menos ~ um ano da sua f ragorosa queda a dirigente indiana reaparece 
com uma gr~ força política e popular. Simultaneamente outras correnres 
~ esquerda registaram grandes avanços. A maré direitista começa a refluir 

na península indiana. 

lkmons1ramlo um:i 111c,. 
p,:r:ula \ 11:did ,Jt· 1w ll't1c.i. 
a :><.'11ho1 a l11,hr;1 (,;11rJh1 
cn11Ju/1tl n -,,·11 p,1r11Jo to 
Congre~!>o·lndira J u \ 11ún.1 

dc11nral cm dn1~ d1), trc \ 
l q:u.Jo, hindu~ q11r 1t·11m:i­
rum i>~ seu, parlamcn 111, 

t·rn :-; Jr h ·\·,:rcirn 

,\ pmh:O 111CllllS Jc 11111 

a1111 Jt· la sido c,nrngaJl1-
1 amcn h: dcrrota<la 11.1, dc,. 
..:t'k, 11a..:11111Jb de \l;tn,:o de 
1971. onJc pen.leu o lugar 
de l'TUlll'lr<l ·~ÍlilÍ',IIO. ,1 \ll.t 

han..:aJa p:.nlamcnta1 c. po1 
co11)C4t1eiKJa. a <li1c..:do 
do l'artiJu do C1111grc,~o. a 

Mobamed Salem 

lillw ,.k :--.chru .:1111, cn,:-...: 
-:is~im na pru1dpal 11gu1a 
opn,11wa ao gmc11H1 J~ 
~h1ra1j1 Uc,:,i e :.m ,,..u pai 
11Ju J :111a1:i. 



" Fu l' llCarno a únka 
opo,iç;iu ·· lkda1ou l11dh1-
1.i. 11:h> 'L'lll ..:t'll,t ;11niga11 
d,t ,tt• 1."11lli11•ú•t l' l1'Stalt;i. 
Ju l'!t•Jl,11,il S,1h1L' 11\ ,\'11, 

pla1111~ p,ilitkPS. a 1'\[)l'l Í· 
111c•111:i<la J111gt·111c. LI IIL' n;in 
~ l":111d1d.1111u :1 11cnhu111 
cargo lll'~l:1, l'it·1~·c1c, 101::11~. 
limiloll-~l' .1 Ji,cr lJll1' ··nfo 
tenho n i111r11ç:io de ~cr <lc­
puta<la num futuro prô,i­
mc>' i:1 que "n:1o MIU chefe 
d:i opo,iç:io 110 Parlamen­
to. ma, ,im no plano nacio-
11:11". 

A 111011a dt' llllli1a l'. l'lll 
pr111wi1 0 lugar. 11111 tnunlo 
SClbrc n~ ~l'llS ;111 11g11s .:nr1l'­
ligion:ino<; Jo l':1rti<lo Jn 
( ongrl'\~O. qlll' tomando-a 
,·umo b11Jc c,p1atú1111 l' L'li­

tan<lo 11111;1 a11t,11:r111,a. lhl' 
a1nhunam ioda a fl',po11~a­
bilic.lmk da dL'I HHa Jl' .\l:11 -
ço. c k'r111111:iram por ,.,. 
pukí-la Ja 111gan11aç:111 cm 
Janc1rn dl',te ano. a.:11,:111-
uu a e,-Prilllt'll1>-~ l1111~1r11 
Jc "c.l111smnisnw". O 1amo 
tra<l1c:io11al Jo P:1111d11 Jo 
( 011grL',Sll pcr<ll'u no, l.~t a-

dos dL' K.11na 1aJ...a e :\n­
J1ah-l'rade,h I rcn ti.' ,i I rac­
~ão liJe1aJa po1 lnJira. l' 

\'Ili ~l:iharashtra ( L<.1ad11 c.k 
Bo111ha1m) foi derrotada 
JX'lo nfk1:il1~la l':1rti1fo .l:1-
nat:i. Clluhe er11;ín :1 Brah ­
rnan:111d.1 R.·<ld1 "a~,umir a 
\ll;J ll'Spo11sahil id:1de ·· pelo 
1r:íg1co <'rrn 1k c:ikult1 e I<'· 

1111111.:i:ir ~ prc\1<lcn.:1a do 
panr<lt1. e11qum1to grande 
(lartl' dos \CUS dirigl'llll'S \l' 
p:t,\aram ,.;nm arma\ e ha­
g"gt·11s par:r o Congre~~o- ln­
dira pa1a mio lkarcm to t:11-
mentl' 111:1rgi11:tli1ados 111, 
111go politi ..:o. 

O it• torno d.1 se11horn 
Ga11dlu é. 1ambém. um sé-
110 re\l'S para o olkialista 
J:mata ( P:1111d o do Povo) 
l[lli.' ha, ia h:1scauo O ,cu 
tril111lo cm l l)77 110 aiaqul' 
pc~soal ~t l'rimci rn-~l inil.­
tro. 111a1s dll 4lll' 11:r defL'Sa 

\l11Ltr11 Dl "'' 

J c um prng1a111,1 :1ltc111a1i-
1·11. °'\:io <;at,~ll'ttn., c.:orn a 
sua I itúria. os part idtírios 
de ~lura111 Lks:.ii ( 111u11os 
do-, qu:1i, foram c11c:.1n:cra­
d 1>\ 011 pcrscguidll\ e111 
(1J"'6. du1a11t<' 11 \',lado de 
emcrgenc:iaJ prnsscgui1am a 
sua i.::1111p:111ha ,01111:.i lr1d1-
ra ,llt' .1 c11h1~,11c111 11a prr­
~.iu 

1 ni um pa.,,11 :1prcs\:tdo. 
'\:io pndl'lld11 p11\\a1 ,h 
aeusa\'Ôl's de dcpo11smo e 
c:onup,;ãc.1 . .1 justic:a l'iu-st' 
oh r il!ad:1 ;i libertar a l>l'llhn­
ra (;,rnJlu. que ohll'\'C :IS· 
,irn uma pnirnnç:io incspl'· 
rada t' pode 1111111:11 C:tllllr:r 
u < ,01 t'1 no ai. mt·,111.1, :1l:11-
\a,·C1e, J,· J l'J)IC\S,ill t' ,llll(l-

1 i 1 ;i n~mo q llt' pC1111.:os llll' \t', 
alllt·, lhe 1111ham eu,tadc, n 
l·:11go 

A herança 
do congresso histórico 

L 111 11m n pa11n1 am .1 poli-
11,·11 ithll.'·:.I.' Jl,I i'r1d1a ,l par­
tir das d,'tl,'i1,•s c.k l·,·wr,·1-
ro. 11:io talllll pda sua 1rn­
p111t:i11da intril1Sl'C.::J (sú <'S· 

t.1, ,1 111 l.'111 1og11 os gm t' rno~ 
loi.:ais de I rês dlh 22 1 ,1a­
Jml como pda ~ua co11d1-
ç:io de Jiagnús11n> do ,c11-
11111c11111 popul:11 . 

() 111:11, lf:111~1.'l.'lldCllll' a 
longo praw e ,1 1ii111;1 I de 

,a p.11 1.'Clllll'JIICl do \c'lho 
l'a1t 1dn cio ( lllll!J<'SSll. ,1 r1n­
ll'Jll;1 .1111,s tla- ,11:1 lur1da-
-;:io. O p:111 iJo Je .\l,1!1a1111:1 
C.a.11dl11 eor1J111i11 a l11d1a a 
111ucpcr1d.:111.:ra l' llll1110pllli­
/llll ,is p1i11wr10, :1110\ Jc 
, 1d:1 do p:11s ,nh 11 poJcr UI.' 
Ja1\aha1lal :"\d11u 

;\,10 Cl :J l,ic:il 111.llller c:.:.a 
unrdaJc 1111ma soe,cdadl' de 
rni'rlliplas etnias. d.: l"l1111li­
tos de dassL'S e n11dl' :1111da 
,uh-.1stcm resto~ da 1rad1-
L'1onal d il' is:111 t'Jll" i.:astas ,\ 
I.' ri\c esto1ro11 t'lll 1968. 
q11;mJo :r ala direita. opo~­
ta it direcçio populista de 
lntlira (,amlhi. se separou. 
constituindo o Congrasso 
O (dl.' OLD. ou SL'lª ,dho). 
l'llcabc1;ado pdn actu:il Pri­
mciro-~linislrn. \lnr:1rji De­
sar. 1111 1977 o t·111ão \li­
nistro da Agricultura e d11i-
1!ente dlis .. irlll>l·;ilcis··. 
J:igj11·:i 111 Ram rnmp,• c.:11111 
l11di1a. i'1111d:1 o Congres-.o 
pela Democracia ,• ali:.i-se :) 
coliga,;:io Ja11;11a. Pouco dc­
poi\ rahl.'1 ia iJ próp1 ia ~l'­
nhnra (,a11dhi ~cparar-sc do 
ll'llll' partido para c:ri:11 o 
Conl.(resso-lndira. 

i\ -J)l'llll,lllCllle lt'III\ id1ca 
ç,io J,.,. c:ad;1 um,1 das qua-
1111 rnga11i1:11:õt·~ .:111 ,l' r a 
"h l'ldL'iJ;I le!,!Jl llll:l·• U<l 
g1 a11d.• p.ir l iJn n;io c:1111w­
!!II•' oi.:u ltar <I ..::nácter pc1 -
:..011:tl1sta ( ··caud1ll11~1:1·· 
dir-Sl'·ia na \ tlll'JÍGl I ati­
na) das d 1sc:rcp:mda$. \ :111-
~c11d:1 dl.' ddiniçõc, pwgra­
m:it rc.,s 1111idas. e outra 1.":1-
r:1c1eris1 i,a do p.innr a111a 
p11lí11n1 da IÍ1u1a at·wal 
) 111 lllll a1111 ,k ~eSl,10. O 

.g.0\·erno dL· J:111a1a 11:in po­
de rcspondcc c.:0111 medida~ 
l'.Ulll'l'l' tas à:.. :1'p1 r:u;ôe, <lc 
lllllllallç:1;1 ljlll' O k,:11:1111 
ao po1kr .\ clne r1:i e a es­
qucrd:1 da ,·oliµac.::1n 11e1111a­
li1am-st· mutuam\.'111\'. ,ib-
1.: ndo-se ~01110 resultado 
11111:1 nrk·1ttaç:i11 l)lll' poueP 
dil°l.'rl' da :111ll' l'il1r 

1 
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\ ,sim l,N1í!!l''.> l\·rnan­
• n \luw,tr,, d;1 lndú,-

a. til' , ,1 J~l'lll ,11..:iali~w. 
1 •111.l' t'lllll'lltar «:l)lll ,·,1111 
.1 ( <11.·a-~ ol:1 e a t h,m·, \H'II. 
m·1, a1ml:t 11.h> ..:1m,.:i.:iil11 
J ~J1'111l't,· urn a,111dl; 11 · 
ta ~,11h1 ,· 11 ,1.•u p1 nl!r .1m.1 
111tl'gr.1I dl' .1..:1.·ao ..:01 11.1 ,, 
111u!t111:1cin1111,- (h .,,•1.·1<11,·, 
1. 11 \t' \ ,k.l 'l ,·,. p, 1 ,,·1 1 • 
iP h.'11 LI! ,1111 11111,1 fl'\ll ll'I · 
ta,:i11 J.1 diph1111,1ci.1 J..- '.,1. 
, .1 l)t'l1h ..-m rd.1c;J11 .1 \\ a­
,h111~1<111 , t>..-q111111. 111.1, 
ch,11.::n:un-,l' ,·om a 1•1w~1-
,Jo d11s I s1aJ1.1s l nidos ;11) 
p1o!!Tama Jtón11c,• h111d11 ,. 
:1 lll'l'l''-'lJ.1de 1.k n:111 1.·nm­
pn1nwta o, J«:ordos 1.k 
l.'.1.111pl'1aç:io 1.'ú1t1úm11.::1 ,• 
rmlitar ,a)m ,1 l n1àll lim 1,•. 
t )l.'.:t . .:ups , .11ll:J\!1.'IIS pa,1 a .1 
lmha. 1111p6e-:.t' por um cn-
1J1 i11 1,•ah:-1,1. a.:1111:i tia:, 
<.1mpa11a, ou ;11111p:11ias 
iJúllúgtC:L\. 

1 m <lt'finimu. lll'lliwma 
mud:.inça r:1d1cal. :1 n:in ,a 
a ma,1111..-11,:ào 111 tcm:unen­
tl' da l.'c11nomia mista 1.'<1111 
f11rtc part1dpaç,h1 ci.tatal l' 
<ln 11ã1.1 alinhaml'nto no pb-
110 in t1.'1 na,:11111.11 

( 011 li ,1 a p11li t 1ca ,H 1c1a­
hsta. a st'11hor,1 (,.rndht h-
111itott-:.I.' a prrnnt'tl.'r qul' 
não coineterei os erros do 
passado. ~m ;1profu11<lar a 
au 1ocri111.::1 so!Ht' quais ,c­
riam e:,,tcs aws. O !>l'U .::i­
nsma pessoal l' sua matôn:t 
Ctlll\'ÍllCClllt' pcrmi1iram-lh..­
captar cll'1toralmen te u i11-
conlorm1smo latcntt' t'ntre 
O!> :-cetort'S popular,•:,, que 
mot i, 011 a ~ua <lc rrot a. há 
um mw atnh. 

Oh~r, at.lorc!> 1mparc1ai:,, 
constaiaram. porém. que a 
1mlk;iç;io Jc \t'ICrano!, po­
l ít i1.:1h tra<l idnnai!> como 
can<lídallh pdo Cnngre!.· 
,o-lndirn. nãu par,·cc con­
cordar com uma ,onta<lc 
dt' n:110\aç:fo prol un<la. 

,\ damoro,a Jc11ol:1 do 
Cnngrc,l.o 11:.1did1111.1I. p,H 

,u.i 'l't. i111.lka lfllt' tamh~·m 
l',tl' pan itl1l n.111 "ºub,· ,,, . 
pr11n11 lk t,Hm:1 d.11 .1 "" a,­
p11 a,,1<'' <l.1, g1.u1d~·\ ma111-
, ,, hmd,h 

O desafio da e ·querei;; 

1) lÍl''!!,l'll t' .1 ,llllllll/ ,I• 
;:ili do h1~1111t,·n 1':11 t 1d,, dll 
( 1,ngrc:,so .. 1h1111 Jc,tu ma­
m·11a um mainr ,·-.pa1.·11 po-
11111.·11 ª' 101..; ª' ,, 1d;1h,t.1, 

O 1'.1111J11 ( 1111111111~1:, da 
ludi:1 1111 arr.1-.wlio. p,,r 
..:;1u-.;1 <l:i ~ua .1h;111ça Clllll 

lt1\li 1:1. pela dc11uta Jó1,1 
cm \l;ir.;u do ,llll> passado. 
rcdu,mdo J sua rl'prl',l'llla· 
ç:i,1 p.11bm..-111a1 de ~J pata 
., Úl.'fHll.1Li11\. L ,lt' duro gol­
p,: 11.i,1 ,ig1 1t1l'llll. por~m. 
uma pen.la da sua .:apac1<la­
J~ ,u can 11a11, a. l' u P( 1 e,-
1j a redefinir a '\ll:1 1:ictka 
utanh.' da 111wa ~ituaçào. 
p1oc11r:111<lo 1ccupcr:ir a ~11:1 
h11ca. 

1'111 ,)utru l.1dt1. o l'aru<lo 
C 11111t111btJ \l.n\l~ta. orga-
1111:ição que procur;i lllan-
1..-r-'>I.' ú 1Jla1gcm do ,:untlito 
SIIHl-,0\ Í~llCO. l'rl'SCC \t'rti• 
\!IIIO~alll\.'lllt'. Além dl' COI\· 
~ar com ~2 lug;ircs 110 Lul.. 
Sabha (a dmara federal Jc 
depu w<l<h dl• 542 llll'm· 
brml. ,, PC\! conqubtou 
cm Janeiro uma ampla 
maioria na prm íncía th: 
r ripura. e te\'C 11111 hom rl' · 
i.ulta<lo nas ckiçôcs n:gm­
nais <le l l'\t'tl'im. 

<\ l''-la ..-squerda mdcp,·11-
d.:111c. :..onw-~c :1g11ra uma 
nma torça. a Jo J>artid1, 
dih ( amponcs.:, e l I Jha­
lhaclorc:.. que p1wct1 a11tl.'s 
Jo úl11m1l e,1.·rutít1io. rom­
peu 11 '>lia alianç:1 com 11 
l'ar11do lan,11:1. 

\k\1111, c11111hi11a11d11 ,,., 
,uas I orças I l' 1.'Stl' não ,: 
um pa:.Mi qlll' possa :,cr c:,­
pcraJ1) de inwdtatul. c,tas 

l I e, Ili g,1111/ ,1\'lll'' ,l(lt'll,l\ 
p1ct.1,..-111 l O 111.11 ..:\'1111' lf., 
dc11ll1.td11 hmdu \l.1, a ,u,1 
1. lt':.\'l'll(C illl1llt'lll.'ta l'llll~ 
J~ 11ahalha<l1llc'' 111h:111oq• 
11a, lllll\t'ISl(hUl'\, fkíllllk• 
-lh,•, ll'I 11111,1 1'1•''-'111:t :tClJ· 
\,1 11.1 p,•lil ..:.1 1111 1t1d•.111,1 

'\11 IIJlltfülllP 1.111. I ln, 
J11.1 (,a11df11 t', l'l\'\'ll\,IJl\l'II• 

t,•. ,1 ,1po,1~,i11 \l,1, p:tr:11,·. 
Clllll(lll,1,11 li "'li !""Ili lk 
C1l11du1111,1 ,l:1 lnd1J. <l1.·\1•r:l 
1,1111:11 t'lll ,11111.1 ,l l'\igl'l11:ta 
d,· Jl.'I mi,:ilc, 1.1 u1.· ,., ig,· .:,. 
w pu1:111ç.1 Ja •'Squcrd;1. é 

.:011H'1ll.'1 .1 su.1 ,n,::11,ao pn· 
pul1s1a lllllll .1111 e11t11.:o 
pr,n!l:1111.1 de 111ud:mca~ c.1-
pat 1k k,a1 ,1 11.11.'ao mui, 
p11pul11~a Jo l .:1«:l.'tro \lun­
Jo an caminho da ~upl!ra­
çào dm ,.:l" lllll'll~os pro­
bkm:h. 

'. o amb1t,l 1cg1011al. a \Í· 
1úria de l11<li1a c;:111dhi niln 
<ll'1x:11á <le tc1 1t'p1.·1c11~sõe:.. 
Do llll'Mllll 1110Jo q uo a suJ 
4u..-<la hâ um ano tm inir· 
<l ta lal11t'llh' a1.:ompanhaua 
pl.'lo g.oll)l· ul' 1 ,1:100 ljlll' 
<lcpiis .\ li Bh11lto 1111 Pa· 
quist:.io é o 1nu11to Ja <;:· 

nlrnra Si1 i11arn Ba n<laranai-
1-.e 110 Sri I a11 ka . .5 d,· l.'~pc!-
1 a1 qu.: o :>1.'tt ac1ual 1nuntu 
amml.' as !orcas p10g1t'\SI\· 
ta~ d.:ssc, pai,..-, :1 ,u,wtl· 
1•'111 :1 mar.: comt'r\':t<lora. 

A..:tualmt'nlc. a~ mawr~~ 
ll.'11sc)es política~ rl'gistam· 
-~c cm b,lamahaú. on<lr as 
autoridadô militarcs prt11· 
hiram t11Jus (1\ :11.:11 \l<l:Ju,·s 
política,.,\ 111cd1da rqnc,· 
,i,a. que ca~tig:n:i c11111 p11· 
,;i11 e \lllll' ,K'Oill'\ O\ Ili· 
1 ractorl'\. lt'lll pm lin:1h<l,1-
tk ,11~pl.'11Jc1 a i:ampa11ha 
do Partido l'opulat (ll'i:1 Ir· 
lwrJadc de -\ li Bhutto. que 
t' e, i e n11dc11aJo .'1 morie 
«:tllll ac11~açõl', til' corrup· 
ç:io. ~emdha111e, :1q111.'IJ\ 

lJlll' lor:1111 111ili1adas l't111t1a 

a sua l'\.-,:okga. l11di1a (,ali· 
dhi. , 



TIMOR 

A . ,,,,, 1ntervençao 
' 

australiana 
O amnço da luta popular conduzida pela FRETILIN 
obriga os {{Ovemos reaccionários da regfão ' , 
a ampliar a sua participaçtlo na guerra em apoio à Indonésia 
A Austrália é uma ponta de lança 
de um mo,,imento estratégico muito mais vasto. 

Etevaldo Hipólito 



Õ No decorrer de uma en­
E 11-e, ista concedid:1 a Ete, ai· 
~ ,111 Hipólito. no: ·o corrt'~-

pondente no ~t:iputo. Ro­
que Rodrigue,. membro do 
Comit~ Central da FRETI­
LIN e embai,ador da Re­
pública Democrática de Ti­
mor Leste em Moçambi­
que, denunciou as mano­
bm:, que neste momento le­
' ª a cabo o go\'erno indo­
nésio para conseguir apoio 
dol> países reaccionário!, do 
·udoeste asiático a uma 
agre&'lào de grande escnl::i 
comra o seu pai· O plano 
deverá ser iniciado com o 
reconhecimento por parte 
da Austrália d:.1 afü!\.ação 
de Timor Le:.h.' j lndoné­
:..in. Com ll,IU tratar-~e-ia de 
justificar o ell\ io de tropas 
em apoio das forças agre -
soras do general Suharro. 

A entrevista teve lugar na 
capital de Moçambique. na 
ocasião <la divulgação pú· 
blica de um documento en­
, iado por Mari Alkatiri. mi­
nistro da:. Relaçôel> Exte­
riores da Repüblica De­
mocrática de Timor Leste. 
ao seu homólogo australia­
no. Andre" Peacock. pro­
testando con tra o apoio do 
governo de Camberra aoi. 
invasores indonésios. 

- Port1ue o e.overno aus­
traliano, que àté há pouco 
se contentava com uma dis­
creta colaboração ao regi· 
me de Suharto. aparece 
agora como ponta de Lança 
de uma operação que tenta 
lic1uiclar a resistência do po­
vo maubere? 

O J)O\'O de Timor Les­
te aprendeu a conhecer as 
t,h:ucas do inimigo e a sa­
ber dcfíni-lo atc11dc11do ao 
contexto da l>Ua acção J\s 
ela~·:, trabalhadora:, aus­
t ralian.i, e o povo australi.i-
1111 em geral não tém um 
gmcmo que os rcpr.:se111c. 

I· ,islc então a possibili­
,hdc 1 · <flll' <;c c,1,1hdco1Jll 

n.• 4/Maio78 

1 h gu,·111lhl'm" ,1., l KI 111 1, 
rontrol:nn pnrtc ,to 1crr11óno 
llc T1mur-l ,•,1c. 

alianças l'ntrc as fo1ças 
rem;donárias no podt:r 11.1 

região. \las o plHO maube­
re prosscgul' , 1torioso a sua 
luta \ defesa que fat. de 
uma causa iusta condUL. ü 
conquista dà simpalla e ao 
apoio dos povos progressis­
tas. O governo dt: J\ndrew 
Pcacock não se compiomc­
tia. no inicio. abertamente 
contra o púvo soberano de 
Timor Leste. Pouco a pou­
co a Indonésia perdia terre­
no. \ sua ambição come­
çou a ~r exemplarmente 
castigada pelo nosso povo. 
:\ ,\ustrâlia. por outro la· 
<lo. :i nii:<l1da que a gu.:rr:1 
avança .:111 nosso fa,,or. vé­
-sc na obrigação de mu1br 
a ,;ua pol itica amb 1gua para 
uma de apoio à agressão in­
donésia cu111ra um estado 
soberano da Ásia. 

O de scnn,h imcnto da 
nossa guerra popular vai· 
-nos indica111.lo aqucks que 
se aliam ao 111imigo para 
nos .:ontbatcr. A~ políticas 
ambíguas 111111ca foram fa. 
vorávcis aos povos. /\ ambi­
guidade na pol ílica é a pní­
tica co11scqucntc dos inimi­
gos da liberdade. 

Devido :i luta \-itoriosa 
promovida pelo governo de 
Timor Lest.: sob .i direcção 
da 1-Rl·TILI'\ contra as 
1ropas agressora:, da Re­
pública l 11it.íria da lmloné-

s1,1. ll gln c11111 a11strah,11,o 
, 1ti-,;e nb1 tJ!<1lk1 ., útUt.lJ1 
uma 1111111a lk 1u,;11lic;11 a 
$ll,I llllc'l\éllÇ.1\l 1111lt1t11 11;1 
Rcpúblk:1 l)..:11wc1:1 111.;a de 
111nm l cstl'. d,· 111;1111:na a 
púdt·r l·mipcra I na agrc·,su1, 
que o g.1,, l'l 110 mdon,'\111 
tlC,l'th.:adea,:1 cnnt1;1 ti nu~­
,o cstadn \llhc't.1110 e u~-
11111c·1,Íl l('P 

}u:"tifirar 
a intervenção militar 

note cont, \.1,, <.ju,·. 
como pt 1111c1ro passo. a 
,\ usirália pr..:1c11<.lc r,•co­
nhcccr a int.:g1:ição lorçada 
de 1 nnur Lest.: à l11d11né­
sia Te mos conhec11ne11111 
de que existe cotiperacãn 
.:111re estes drns governo:\ 
para sufocar a vot liberta· 
dora dos povos que lut;1111 
contra a ditadura do gene­
ral Suharto. Jü existem re­
lações de cooperação c111rc 
ambos os dinge111cs no si:n-
11do de reprimir a luta Ju 
povo do I rião Ocidental. 
território 4uc a I llllonJ~1a 
ane,ou pela lurca ld al­
guns anos. 

- Que significado ime­
dia to terá esta agres...iio 
contra o lrião Ocidentnl 
para cn, demais povos da rc· 
gi.io'! 

Signilka. élll pri111~110 
lugar. e,·itar o cont:lgio d~ 
um processo libertador llll~ 

exislc naquela área e qu~ 
começou com o povo mau· 
bcr.:. O nosso povo arrau· 
cou a sua liberdade :itr:iv~s 
de um uso corrccto e cicn· 
tilko das armas. Como ,~w 
constitui um --mau prcc~· 
dente"'. para estes povm 
que lutam pela su;i lihcrda· 
de e pela imkpendênc1a 
então o 11npcrialismo se11k 
a u.:ccs~itlade de sufocar 
toda~ a, i11iciativas do lip11 
da tomada pelo povo 111au· 
bCré. 



J .l h:i 11w1 t l> tc111po que 
c>.1i,tia uma 1(lll'tta de gm:1-
nlha~ no I ri:iu O..:itkn t,il 
1 sla gucrrillu. que vinha ,t 

rcrtlcr a sua lo11;a. foi re:ic­
th ada pelo t'Xt·mplo mo1al 
4uc lhe tlcu rimor I Cl,lt: ao 
1cagu pdas :11 mas e :1va11ça1 
rcsolutJmcnte .:0111ra l i\ 

1111m1gos Ja lihc1dadc . 
~ós constatamos cum 

mutt.t alc~1 ia. nu seio da d1-
1c.:ção d; rtU:TI LIN e do 
11os:.t1 Est:1du. que tkpo1~ 
de comcçaua a gucrr:i po­
pular cm Timor Lc:,tc Sé 
rc:1ctivou a guerra no I t iiil1 
Ocidcu1al. Isto mostra uma 
\W mais a unidaclc que 
existo: na lula elos pl·IH1S 

oprimidos. 
rnr:m1 rcactivadas l·im:o 

hasl's guanlhciras 111.'l,t:t 
"pm, incia" induno:sia . l'a­
r.i sufocai ui. p1iml'i1u~ im· 
pu bos libc, tadorl'~ dc,t ,· 
pmo. foram dl'St:11:atlo~ i n­
trc ue1 a quinll' mil p:i1.1-
, 111cdi,1:is 111doní!sio:-. \ ,c­
llll'lha 11.;:1 d:tt1utlo quc 
acm1tccc com l' povo n1au­
hc1c. pcnsamo~ que,> prn n 
Jc lt ifo Ocidental. pc1si,-
1indo na guerra popular id 
i:1111lil·gui1 a, itúria c a i1ak­
p('t1dé11.:1:i 

L>epoil, de doh. anoi. de 
uma tentath·a de inva:,;io , 
que. ~gundo declarou o 
b'Cneral Suharto . não dcw­
r~t durar mais de uma SC· 

mana. o 11uc leva os diri· 
gentei. indonésioi. a solicita· 
rrm o apoio ubcrto e dccla· 
rado do \!Ovcrno :1ui.1r.1lia-
no'! ~ 

B0111. lk1111u do c,111-
te\lo da i.11:t lkhllitla1k. o 
rrgim.: lk Jal-ana vl;_.,.,. 
ohri~:ido a p,·dir :n" ílio 
au:. ~·u:. parcl'iros. aos seus 
,1'icmi. llaqucla :ir<':l. t' nes­
te S1:11 1itlo qu.: tt ,\u~tdlia 
l>Clllt.' J IICC.:~itladl' dc rl'• 
~n11hrcc.'1 l 1nH>r Lcl,tl' .:O· 
mo p:111c mlcgr .111tc da 111· 
UtllléM:i. ,.:m qt1l' 1s1,> ,:ausc 
~tantll'S p111hlc111a:, 11a :ir.:a 

1111<"111,1...i1111,1. \,, 11 11 pud,· · 
ni .:oopcra1 cu111 o rcgin1c 
de Suharto 11a repressão dc­
Sénc.itlratla contra o povo 
111:iubrc. j:i qu.: as Forçai. 
Armadas it1dú110:sias s:fo i11-
capa1l's lk o fo1.er ,ús. 

A Austrália 
abriria o· caminho 

- ConhCl'<.'lllOl, o apoio 
<1ue a (lOpulação da Austrá­
lia 111anífestou ao povo de 
Timor Leste. Você pensa 
<(UC a opção tomada ~lo 
governo conduzido por An­
dre,, Peacock compromc1c 
a e~pressão de:-.ta solidarie­
dade'! 

,\ n (\1111ité C'.:ntral tl:1 
FR1-·1 ILI'-: o:-lhc particulat· 
111en 1c grato l'llllSI ;1 t .ir () 

:1poiv c a sim pai 1:1 que o 
po,·n mauhcr.: 1:111 armas 
dei.pen:, c1111l' os po,1h l'm 
1111:i. ai. forç:i, dc111111:ra11-
.:ai.. a:,. 1Hga11i1:1çôl', c p.ii­
Sl'S pr,>gíl'l,l,ÍStas. (\11110 \ I· 

1inh11 qul' o:. o pm·o :lll~l ra­
li:1110 .:111 gc1al. l' cm parti­
cular a cl:1si.c 1rabalhadora 
e suas organi1.açõl'~ de111u­
cr.itic:1s e progressistas. tem 
s:ihido tlar a dcvid:1 i111pm-
1:i11cia :·, lula do ptlVÜ 111au­
hc1c c !(1111aram u111;1 posi­
.;:io uc princípim em rcla­
ç:io ús :1c1 i, idade~ cio govcr-
1111 aus1ralia110. 1 no:, 1110-
mcn1os difíc.:i:. lfll l' se dl'· 
~cnvoln:lll a~ 1dao;t"1cs pio-

O to•emo da 
Amtrállaapoja 

aaftlltma 
lncloaéala IIO 
n-1.-e 

lll l ll,,I . 1,,,,. ld\l:, cli1cr CUlll 

alcgna que o povo aus1ra­
ltano ,ouhl· homar a mc­
nHJria dos comba1c11tc:, do 
~cu país que. lado a bdo 
com o no~so pmu. enfren­
taram o .:,pa11sioni•m10 11 1-
púnicll, tlura111c a Scguuúa 
( ,ucrra \lu n<l1al. 

- Neste caso . como j,í 
foi dilo. mio :.erá .:,omenle 
a Austrália que inten·iria. 
Ela i.erá ut ili,.a<la parJ ahrir 
um precedente ... 

Sim. to\act:1111l'1llc: . . \ 
,\ ustr:ilb apenas abriria um 
prc<·cJc11 1c . lkpo,s. Je 
a.:ordo com o desc11voh i­
tlll'llto da luta. ~riam ou­
tro~ os paísc!- rl'acciqnárius 
que 111tcn·iri:i111. ,\ ,\ustrá­
lia :1hriria o c:imin ho po1-
quc ~ u pais que ncstl' mu­
nh:1110 tem mais possíhih­
tl:ides. tlll'nos problemas 111-

ta11os Os dclllab govcrnos 
dtrcitistas da .ir.:a. cumo.: 
,, .:aso da:, Filipinas. ~lal:i­
si:1 ou í ail:india. confron-
1:im-se Clllll ...:rin~ prnhk-
111:.1~. l'urm.1111 p:irte d11 hl,1-
cu bl·licista da .\SI .\:-,.: (.h­
sm:taçân d.: Naçücs do Su­
J,· sll' hi.iticol. Í11IC{!t.Hla 
pclas l"ilipina~. lntloÕé,ia. 
S1ngap111a. \l:tl:isia l' l ai-
1:inúia. e tlcscjariam aiuJar 
a l11d t111t:sia. ~las o a,•anço 
tia 1111:1 libertadora ucstci. 
países i111pctlc-lhcs quais­
quer al.'çi"ics lll'l-tt' se ntido. 
1\ Au$tr:ília. pelo con tr:i1io. 
não tclll l'Stt!s prnbll'mas. 

• 
o.•41Maio78 

1 

~ r 
1 



\ 

BIRMÂNIA 

A • crise 
do modelo 
reformista 

A «via birm.ana para o socialismo» do general Ne Win, 
abre paradoxalmente as portas do pais às multinacionais 

e aprofunda as diferenças económicas e sociais. 
Além de um poderoso movimento armado de orientação comunista 

na fronteira norte 
surge agora uma nova alternativa revolucionária 

com a Frente de Libertação da Birmônia. 

N{) ~ 11111.'l.'l• J< \lC a11u ,1 

, 111gr1."n J, pa111J,1 
1 o pmkr na B11111a111:1 

( ) Pai I iJn J,, Prnl!rJnt.1 
\ o.:1ah~1:J Jc.:1d111 ··lt'r· 
minar com II i,olaml'nto l' 
com a ortudu'l.ill tina11cl:i­
n1·· , c,p1111111 pda pru1w1· 
1.1 \C/. que .. o; inve,1im..-11-
10, l',trangciro, poderiam 
dc!>cmpcnhar um papel pu­
,iti\ o no de~1nohime11111 
da c.:onomia binnane,a ··. 

\hrc-:-,..- a~sim 11111.i b1...-­
d1;1 11..i polí11ca ,.k c,,1111a 
lll:UH.1ltJ.t<l~ C J,• rcpudHl 
.iu 11l\l.':..lt111..:1111) .:..,11a11gc110 
pc1:.1'kmcntc ma11t1da pclv 
go\.:r111> . .:l'tkndo :h p1c,­
~o,:. Ja , 111ull111a,1\1n:11~ 
n,11 LC-a111c1 h.:an,1, e pponc­
<,;J:.. qu,: .11é .1g•11.1 c,111;,i1h:­
r J\ :im .i ··v1:. b11111 ,11,· ,.1 p:,-

' • · .1' 111,,·· CVlll•• 

amcac:1 .11,, \l'lt, 1111c1 e",'' 
( um q11,1, 700 11111 •(UI· 

11>111c1r.i, qu.11!1:1Jll de ,.i-
11-•1 l i..tc < 111ah Jc 30 111t­

tl1..x·, de h.1 h'l!.1lll1 ,. J B1r· 
ma1ii.1.: ,rm d,i... p:1i..,c) 11\Jl) 

p,11'1.:, .: c,ph>1:1clu, J 1 

\l u1,do. \ ,11.1 pnpul.11;:~11. 
,·~,c11.:ialmc111c ..-a111pn11v,:!. 
a:,1111111tta -r,·~.:-·mlu a um 
1111110 anu,d de 25 p111 .:l'II· 

10. ,•111111a111u .r prt>t.111.::i" 
1k ar1u1. h:1,c d.1 al1111,•r11a­
Ô\I . .:11111111u.1 c,1.,p1.1Ja 

,\ 11i:upadn .:ol11111;d 111-
glc-..i s11hrn..:rg1u n pai, cm 
d1\1da,. ,' o .:ampc,inall> 
hi1111.11,~ ... 11u1 tora dono d., 
1..-r: a. l.'llllll',11u a --em ir :r 
c,p,,h.ic:}11 d11 prod1110 d,, 
'1-'ll tr~·bJlho J ic:111do rcdu-
11J11 ;1 ..:11nd1dn J,· 111icr-
111.:d1.ir111 ,>li• d1. Pf"-1,ÍIIP 
,1gr 1a:·da. 

1 l1l 1 ,q:,.,_ ,I B11 lllÚfllJ 

,,•11"·~11 ., ,11,1 rrall'pcnd.:11-
, i.1 11 .. , .1 , u:, ,1tu,1çâ1• n,i11 

11111d11u \, cri,,, ,u,.:J,· 
1 l 11·..,... lllll,l' J~ lllll r .". 'll'III 

dl.'t ,.11.: 111 111a1 g,· 111 ,1 pm,1 
·, :, progr,·,">-. 1111 ~:ir0p, 
,. ___ ,,f',·11111..:11 e ,1>t:1.d 

lk r,11J.11,·,1,1,·11i.:w .ltlll· 
J,1p11lll'-...i. I', 1111.:1111 \l mhll" 
dt11:Jllll' •• g, 1\l'rll (I d.: l 
'\u . o g.:ncr.il \.,· \\ 11 1 ,uh.: 
:11l pnd,•1 CIII 1 ')112 l)J,tllh' 
da ... r,•..,c.:111 .. • i.:urr upa:Ju. \,· 
\\ 111 1111ha .1 rmag..:m 1k !1<1-

111,·111 ínt,·gro. 
\pllr.idu pc·lo c,~1-:110. 

11111.:.1 111\ltlukau rr.íu ,ur· 
r,1111p1d.1 d,, p,.1dc1. '\.: \\ 111 
11,ltl CIIClllltl'lll gra11J.:, Jtll· 
.:11hJ,1dc·, p.11 :i dcrrub.,r o 
1'·1 rl.1111t·11t•, ,· p1, ,111.:1.-1 l.'11· 
1:iu ,1 .. ,·ia hin nane.,., para 11 
~ociali, mo ··. ,·1>111 ,, dJro 



\ )!U1.·mll1., t-. .11,·11 " l 111 """IJ1111.· n1.11 l11 ll i: ri: lw lJ.i11" 

11h1l'ct 1rn tk .. a boi ir a e,_ 
pliir:iç.io <lo homem pdo 
homrm··. a11avJ, J:1 11:11.:111, 
11ah1aç:fo tk t·c,11101111a l lo­
J~. li ~li !!llh'íllll l' :ih,1 dt· 
1111k111a~ crilit-.i-. ":gu11d,1 
J~ qt1ah. ,ua, boa,,: ,ui-gt'· 
neri, 111li:11ç1it', ,11t·1:1h,1a,. 
11;lo 11/t't a 111 111:11, Jo ,1u•· 
,up1.'lú'lll 1al11.1r 11, pl.111,1~ 
~COIIÍ1n1(Cll:, L c1111l 1ula1 º' 
pr,..,·n, d11 , lwn, d,· ,·,111,11-
111 

A crise do modelo 

1.1111111 11,I hll 111,ll i. ,, 
,l!r1g1d., p111 •, 11111. ,. <lu.,, 
:rn p111.1,·t1,, ,':,l:t1a1, que fi­
\,1111 ,,, ptl'nh t' ,11p1.•11i-.1n­
n:1111 .1 prmluçüo .. . 1 di-.111-
hu11.111 ,lu, p1odu1, 1, \ 
1 HUP1.'jl\ , .• 1 lll~lll 11:ll'll11. 

~Jm1m:,1r.,d,1 l',111111ilarn , , 
J)l.t1c, in11.·111,1 1k um 11lt'1 
1.1d1i 111.•c, .i 1111 1.k tt l'n,1111-
lr,1,l.1 ., ·ma11111.1 d1>:, hcr,:, 
'I''- 1.k~.1p,11\·ccr., 111 do 111t·1 · 
,J I<> .<11111ol:1Jo 

C,1a11dt·, 111Ju,111a~ l' n>· 
llll'r1.·1a11lcs. 11.1 Mt:t nw1m1a 
J,., 1111gt'111 ind rgt'lla. ti :1ba­
ll1a111 l:nlu a lad,1 c,1111 d1rt­
gc1111:, 1111li1.11e:,. l' 111am 
\lth(>-th 1111:rn, ..: 111 1,1do 
11111 ,,~1.:ma d,: pa11.•1111.·, ,: 
pl'1 t11h"-'' , oh1 1g:11t·11ia,. 
dc1111 0 de 11111 l'llll ll'\.ILl dé 
jll'lllll Í,I 1..'11.',t'l'llll' 

l· 11qua111,1 h~11 o úlllll'I · 

..:-iu l' \l1.'lllll l'Olll lllll,I l'lll 
b:11,., . lk•,dt' (9(12 

:--:o h1l'nH1 7 2- 7 3. l' ralrn 
tot;il da:. l' \.po1 t.1i;ôt'~ e 1111 -
p,11 taçôc, .11 111g111 o :seu 
puniu 111:11, hal\ ll. de:.lk 
qu,· :--.e \\'111 a , ,11111111 o p,,­
dt'1 . 

:-;,.,,~e~ :i11tl\. a l.'n-.· 1k 
l'llt'1g1.1 1.1 li a111111.'11l11 do, 
prt\'P, d11 pe I rrikü 1r:111:.­
f, 11111a1 a lll·:->l'. pJ 1 :1 1> gow1 · 
JHI d,' R.,ncum. 11:i d l1 ula 
d.: .::,rape I;ª ra ;1 ,11:1 ag11d;1 
,1111:ii::h,. I' .1~,11n dci:1d 1dv 
,•,11111ula1 ., prnduç:h> 1k 
h1droi:a 1h111:1111,·,. ,·111h111.1 
11,·,!>\· 111u 11w 111u a M~ anma 

Oi l Corporatiun ( ,\ IOC'). 
Jll()IIOJ)Úiio Ci.talal do l>CC· 

101. 11:ill d1,pul>CS~c de rc­
l'll 1 "º' l>ll l k1e1HL'S para 
111,IIIICI 11Cll1 :.l'(Jlll'I l), 111· 
1e1, de r,1raedo. \, t.:ülll· 

p:1 11 h1:1, 1wtr;1líkra, •>l' t• 

ck' 11t.m ,., j,1po11c:.;h Jt11.1111 
Clll:ill ..:111111daJa~ ,1 CICv 

111:n fllll~(ll't."~·ôl', na pla1a-
1u1111:i Ctllllllll'lll,il 

lkpuh 1k 1'1ll'l.1111 rn:. e 
t·1 1ll\ l'l'\:teill.·, c11tr1' a Pe11,1· 
111111a. ,írg:io ,.·:,1,11.d p,·1101 i­
tc,o da l11Jo11\:,1:t. a \10< ' 
,· lh i.:cn.:1:11, ,,.. \\ 111 e S11 -
li.111u~ fo1 l'i:1bo1adu 11111 

,·,>111ra111 mudclo (k- p1 11d11-
çau p.11t il hau:1. C lllll ,:ak11-
d ,lí lll d l' 111\l',l lllll'lllll\ 

( \ ll11 J' .t ld11 .1, J,lp,, 1,'\j\, 

IIIJl l l' ·.lllh'lll.":111;1', . l' 11111 
-:oni.111d,1 .-urop.:11 11b1i1t'­
ra111 l1re1K:h dl' l'\pl1H.11'· 
-ao. 

1 ,te 11111g1C~l>l\t1 aband ,1-
11n do, 1dl'.11, 1,·I lll 1111, t.1, 



.!': ·~ pt 1111c1w:. 1,•mp(h. ,. J 

.; ,1:-a: de um l·1,·:.c..:11ll' Jl•,. 
S , i- 111 :1111 cmu p,,pul.11. 

.!;i .11;.i n.p1cv,ii11 c:-1:1 1111 lucn-
,:Q ..i.1Ja pur 1.t....tl>r.'!> lthhHI· 

..:l1" p111l111hl11, .1 1.1ha Jc 
1n~an11;11.;ão Jc m.1,~1~ l' .1, 
J1\1,ôl'' c11111::1 ·• h;.ib1l111c11-
ll' Ultlit,1J:1~. 1Hlllll'lí,1llll.ll· 

ll' pd11::, .:nl111111aJmc, . .: 
JcpL>b pd,i- ,u1.,·,,1111, f>lt· 

Jcr,·~ 
\ F.:1kr.1..:,hl ílirm.111..-~.1. 

Cl)llllX"-lJ r',11 <lc / .. C:,l,1· 
Jv,··. e' 11111 1crdadc1ru llhl· 

...a1cu é1n1..:11 Sc:-~nla 11111 

c..:1lll• J:1 :,ua 1x1pul.1çJll 
pc1 tcnc.· a ..:t 111a h1rmanc:.:1. 
.: 11:- 11uar.·nl:t por l'l'llhl 
rc:.l.lllll'' ,ã,1 d1\lu1d,1:, 
pri11..:1ralmt·nte l'll lr.: (h 

Sham,. O:, l-:.1rl' ll'. ll:, rv'l· 

chins. c 1• 11:a} am,. que 
11u11t.:a adm111rJ111 J Jvmm.1-
"·ã11 hnm.111.::..1. ..: qt1l' J c,tk 
J pai tida d,,... 111gk::.l·~ c,tãu 

l'lll ,uns:a11ti: ..-,1ad11 J.: re· 

hd1ã11 c1mt1a ,1 fl'l!llfü' U•' 
lb11gu111 

() puH> l'lllºUII I IJ ,Jll,11, 

d.: ~,prc,-..111. ªP""''IIJII· 
J1•-~ Jc ..:u111un1111a,. p,1l1t.· 
..:a:- p r.1pic1a,. \ "1111 11 te, 
.:111 IJ,·ll'll1bro d.: 19--1. 
quando ,kpui, d a ·1i,1rt ·· d,• 
l Thant . S e..:ri:t;tnn-< ,i: r;il 
Ja., :S-:1.:<il''- L 11 1da!>. ,,-.c, tu­
J:inll'' Jrrrhataram o krt'· 
lrv J11 d1plo111at :1 progn.•v 
"'':i birn1an~::.. c converte­
ram o ~u I u11era l numa 
manifr:.ta.;:i:u 1.k rcptíd10 ao 
l<'glllll' 

t- ,1:1 não I lll .1 pt l llll' lra 
11.:111 iJ última Jern,111-..tra· 
...-:iu d..: u po::,11:;i'11 lfll<: :J!!lla· 
\J ., B1rmti11í,1 1 111 Ju11hl• 
Jo llll.',nto ano. u111 .,111pl11 
1111)\ llllCIIHI d.: pWIC:>lll, ..:1-
.:ud, 1 .1 popul:1.:.iu. O 111011-
H' i111eJ1Jlu 11>1" 1111 la,;:io ,· 
u atlllll.'111<1 uu p1cc1> <lv .li· 
HII \ ~ 111,1111lót,11;u ..:-, 11r1g1-
11,11 1111 U111J ):!íl.'\ e gc lll'l ,th· 

;aJJ qu..: cu111i.:..;ou com a 
pa1alt ..aç:i11 u,h pu1,o, J..: 
p e 11 01,:1, l''>tc11Jcu-~c .10 
,,..,tor l l 'f ri 1\ 1,11111 ..- .:1111111-
Ili 1 111.:1 1111 

, 1,•m d:t gm:mlha do I'<. ,ur~c 
:tb'Ora a da I rente de Lihe rtaâo 
da Birmânia qu,· ::igrup:t o Parti­
do do l rabalho. a l·cdcr:iâo 
dO"t- C:amponc..c,. o P:1r1ido So­
n1lista Progn:'!>i,tJ. ct,· ... 

, .. 1.d "·" 1.ihr1c.1,..: J,,, .:111 -
pr,•..:1, de t1:111,p11ni: puhli­
.:t1 \l.h ,1 \11•l~1h.1.1 p ,,1t.:1al 
p,1, 11111 a~ ::1c1i: , D,·, c.k 
1 l)(,.2 . º' ,111J1.:,11 ,... .:,1,1-
\,llll pr,11lmh1, 11;.i Bir111:1111.1 . 

, , lj\11.' ,·,plll-;1 a ,1,rp1 i: .,_, ..- J 

1ea.:d11 hru1.1I ,k ,1111 l!•l· 
\l'fll;, (jlll' i:111 do1,· a11:". 

mio h.1\ 1.1 ,· 111 r.:111ad11 prc.l­

h:lilu J.: tal lll:tl!l\lllldl· 

Eleições sem surpresas 

l)u.,I e h,•J p.1, 111., 11 1. 

qua1m .11u,, Ul'p11i-. J .: , , c , 
a.:onlcl i ml.'11 !0::.·~ 1 111 pn11-

..:íp11>::. dl.' fani:mi. '" h1rn1a­
n.:~, 1u1;u11 j!> 1,1 na,. em 
um actu .:le11Ural 1111d .. 11..:­
alwma ~urpr..:::... era .:~p.:ra­
d,1 < l gl.'11..:rnl '\, W111 1111 
1.:cl..:1to Ch..:ll' dt: l·,tJull 
p,1r 40:11111 :,no:,. e' o:-. -lb-1 
ca11JWaw, . .,uiôJ<lO-,Jllllll· 

t.: J..:,1g1rad .. ,~. toram cl..-1-
tu~ Ul.'pllt<1J1>::, l 11du::, ~jo 
membrw, tio paruJo ü111co. 

u Pai 11du do l'nJgrama !:>u· 
ci.1lbt,1. () ICl!lmC :tpJl<'lll.t 

•,ohdl.'t. 

'-í a11 h;1 dU\'lllJs lll.' tlllt'" 
m nt101111:.m11 e 111 1 nt 1111 Jo 
"~Lll lkslumb1a11ll··· (llllm~ 

de )!Ul.'rnl ad~1p1ad1> po1 \r 
\V III) Ç\11111.'Ç.I ,l dr~lll\llll· 
1rnr-": . l: 111 p11uco de m.11~ 
Jc um ,11111. lu1,1111 l'h'l'lua, 
Ja~ dtl.1) ' ºp11tg,1,º' 1111 '1.'lO 

J11 pJ111th>. ,1 qu<' pa1c,~ 
111i1c.11 11111.1 lut,1 <ll' 111, 

l l~..:11..:1,1, 1111~ u1gfü,, lic~J\1· 
H11. d,, apa1dho. ,\ úh1111. 
J.d:,~ .1kc1111, 1 13 quaJ1m 
.. ,, h.ltld11 do, 1 13 ·· .• t~il'lil• 

do., de .,._., l'lll "'dl·1m·1111i, 
,tllltp,IIIIU\) l.' :111lll'l\l\ ll • 

'\o Jllll .1111..:m11. qua...: ,j 
11111 tlll'lllht 11:, d1, par11J11 
Julgado, ··111d1g110~ Ja UJ 

11111..;ã11"'. h,l\·1.u11 ~1du ,.,. 
clt11J11,. 

" ·" 13 .:e, til que· " p1 lll(I· 
flJI p1ohk111J d,· \;,: \\ m 
11,ill )L' )Ílllll:t ~Ollll'll ll.' '" Ili 

111g:1, pal.1c1J11 ;1-. . ma, "' 
hrt· lu<l, , .i "µ 11.111,,,:1 ,b 
,ll:h llll l! ll.'11a , () pod:1 
ú'llll,il. 1.iu 11111 .1p.11.: h:-

111.::nll' . .: 1111po1.:111, p,tr 
.. h..:~.11 .1 p..:r1ll•11.1 d11 pa,, 
( 1111111 dhlol:llll)\ :1111c·11111, 
n11·111.: .1 B11 111:i111;1 1t,•1u11u 

' . O\ ,Il i l:l!!•Jlll',llhh l' lllll<I' 
,·,:11:,·1 h:id11, pcl11 ,11l,1111J 
lt,1110111gll', 

1\ \ llHII~ 1111potl.Jlltl.!, ,11 ,· 

11 .. r1:h 111.1111.:111 1h .... u, 
proprt,i- l.'\.:11.1t," <ll hlx1· 
l:J1.',t1l IIJ<;IIJll,li l.'l1 l ]t1 t:1 cllll 

tra \l p11u.:1 l'l'll!l .d \I.,, 
11.i,1 h:, üÜ\ lll J lk q11,· .1 !111• 

.;a 111.11, pu_1J11le.: 11 l'a111J,, 
( 1111rn11i,,1a 1p111.{ h in.il 

l· undado d111.1 ,t.: J 'w· 
I! 11 11 li ,1 e , 11 l r ra \ 1 u nd1al, 
~,111hi: uhll't , , :1poio da\ 
111 111rn1a~ i: 11111:a,. e 11wd1i111 
tc nla c,11.11Jg1.1 1k :1h:111 
'-a,. .:0114111,tnu gradual 
lllt' ll l l' a .ttk-.:.ío J11._ ,,nen• 
~1a11'. i-aren, . e: t-..:i ia11,. l1, 
d..: .til lllC-..tllO klllp•l ,'11111· 
dl'11a1 111d11, 1h 111<1,1111l't1i"' 

úc n•bd1ã11 ,: c:,whdc:.:~r 
va~ia, 11111'1, hh..:11.id:1~ 11at1 

\(llllClllC llll 11ordl'!>IC. !llJI 

iamlx!m 1111 ~uduc,111 . .: av 
longo da I rn1111·ira · ..:olll J 

1 ailamlta. 



\ ~llt1açff11g~·ogr;lt1G1 das 
1t111.1~ que csi.:apam :io pl) · 

dei cc1111.il pc111111l' u rdtlf· 
\o Ja ct>opc1 ação .:,>m \l\ 

par11<l(1\ co11111111,ta, da l a1-
lând1a e da \lal.,~1.1. CllJO 

cn:~c1111ento 1m, lil1111111, 
1~mpos. l' lll>ló1 ru 

As 111111oria, rebcltk\ 
.:ontrol:1111 unia parte im­
portante uas a.:1rv1d:uks 
econónuca~ do país. l:1101-
mcs qua1111dade, Je ..:sw-
nho e pcuras prc.:1osas , 
{lll!fll -.:011ta1 l> ópm) :1tra-
wssam da11t.lcst1namentc a$ 
horlll'll as. (h ru11Jos assim 
obtidos. permnem a -.:om-
pra de a1 nia~ que. por ou-
tro lado. s:Jo abu11dan1cs na 
região após a de i rota dos 
mercenário~ Jc Thieu e do~ 
norte-amei 1canos no Vtcl- U gc11,·,.11 ,,. 1,111 

nam do Sul. ---------------------

Alternativas revo 
lucionárias 

f:.m Outubrv <lt> ano pas­
~do. as forças -.:umu111sta:, 
lançuram uma ofrns1va 
com o objcct1vo <lc sc apú·· 
d~rarcm de dua~ cidades cs-
1rat~g1-.:as. l lopan e l'al:tng. 
na região de K.:11 Long. 110 
11011.lcste Os .:0111ba1cs du­
raram vime e quatrn lfü1s. e 
uc1xaram um ,aldo de mil 
mortos tle cada lado. Os 
,·o~frontam.:ntos prosse­
guiram cm 01111a, dua~ 
Írentc~. llUS arrct.Jore!- dl' 
K~n Tu11g c I l~ipaw 

Os guerrilheiros J1<;põc111. 
ao que p:1rece. de :irma­
mcnw ma1, motkrno do 
que o c,t5rc1to b1rmané~ e 
melhores ro11di..:õc~ dc rl'· 
,rutamen to. Por· sua , e1 t>s 
ni11i1:m~s birma1ll·ses i"êm 
melhm prcpara\·:1o rrofis­
SJonul. i\ luit1b afirmam que 
0~ cumunl\l:h poderiam. \C 
0 11uiscs:,c111. scp.1rar do gll· 
lérno 1:,•nt 1al l<hlo u 11011e 
t to<l:t a 1cg1:io 11m111:111hosa 

J INc de Saluina 

C'o1nc1di11du wm e,l\! au­
mento de a..:1iv1d;ulcs mili­
tar do l'C. .: rompendo a 
censura <lo reg1111..:. 101 tor­
nadaa rúbhca uma declara-
ção <la Frcntc de Liberta­
ção d:1 Bmmi111a. r.:1.:cn1.:-
111en1.: co11stituída Integra­
da pelo Pai 11do do Traba­
lho da U1r111ãnia. pela h<lc­
raçãu de Campuncscs. pclo 
P_art1do Socialista Progres­
sista. pelo l'ar11do i\luçu l­
ma no Pr ugress1stu. pela 
L111ão de SolidJri..:dadc Ali· 
11-impcrialista e pel.i \ sso­
ciação dt:' Es.:ritorc:, Pro­
grcssist :.is. a Fcde1ação .:011-
den:i abt:'rtame111e o regime 
de Ne W111. a quem acusa 
de provocar "a deteriora­
ção contínua da!> condições 
l!Conúmicas. culturais e sú­
c io-pol ític.is.. da\ mas:,;1, 
11 ahalhatloras 

bte 1e11asccr da opüM· 
l,':ill, depois d.: de, artos de 
calma. 111q111eta R,111gu111 i\ 
imp1t:'t1sa illll.!rllilCIOll..11 i°t:'I 
.:~p.:culaç_0cs sobr.: as Sll· 
.:essiv:1s visitas dl• N..: Wi11 ~ 
C111na. al1rmando que l> gc­
ncrnl 1cri:1 pedido l> con e 
às :ij lH.la:. que l'equ 1m <lá 

:ios rebeldes. Pensa-se que· 
as conversações tidas com 
ll Primeiro Mi11istro ch1nê!>. 
Tcng l lsiao- f>ing. que vi,i-
1011 rt:'cc111crm•n 1e a Birmã-
11 ia. t.:ntaram conseguir 
Cl>11v..:11t:er o regime Je 
13,111gum a negl>ciar o c.:~s;1r 
fogo ..:om o Partido ( 0111u­
n1sta da B1rmúnia e .:0111 o~ 
dh..:r~u~ mm 11110:1110~ lfbUI· 

rc1..:iunai,. 
btão ..:m jogo. s..:m son1 · 

Lira de dúvida. a CüCl><i°t> d,1 
L'111ão 13irmancsa. t:' a prô­
pna sobrcv1vênc1a da equi­
pa quc cstd 119 poder 

O panuram:1 ainda é con­
fuso. c si: bem que não ~ 
pos-;;.1 prognosticar à -.:u 1 to 
p1 :t/0 a t11111ada du pod..:1 
pcl.1s força!> populares. o 
dcsgastt:" do rcg1mc· de Ra11-
gum .: largam.:111c t:0nhl'l'I· 
du l l'llh:-se m1 Su<li:stc 
,\ s1,i1ico quc o regim.: 1cr­
m111e por .:..:der ao c11ga110 
da lkmocraci:1 burgues.1 
1radicio11a l. que ~e ,1crt:"d ll a­
"ª j,i ~upc:rada, ou a111da o 
pilll. a um golpe 11h1ad1rc1-
11s1:1 . .:01110 no~ pa1\e~ ,.,. 
1i11hu~. 1 atlâiidia e' ,1 l 11th1-
11ês1.1 

Cristina Canoura 
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NEPAL 

ACIA 
no 

Himalaia 
Uma conspiração para transformar num satélite de Washington 

este pequeno reino, 
enclave entre os dois paúes mais populosos do p laneta. 

( ) S nrgan1~mo, d:1 pulí11-
-.J c,tcrna Jo:. Li.ta­
J n, LniJu, ~mprr 

1kr:im ,ator :1 r 11a1.:g1ca 
p1h1d0 J11 \.rpal. o p.:que-
110 JC1111, ,1wado 1w lli111a­
l.11a ... ntrc a Clun.1 ,: a 1·n. 
d1,1 m.1~ nun.:a Jprc ... ,a,ain 
a pu,1dil• neullal do Jl'I B1-
rr11dra 1>:, 11b,r1\aJ.ir ''> da 
arl.'a 1111<•rmaJn que a ( 1 \ 
ó,t.1 .1 k\ a1 .1 ..:,1ho urna 
.. ,,p<·rac:i,1 pa1a a ,11h,111ui­
..::io ,.hi J0\\:111 1111111:m:a 

\ 11cutr.ilidadt• du 1\1.'pal 
na 1i,ahdadc \'nlrc a-. po-
1 r11..:1as 1t·g1n11ab. f'o1 o 
nw111 11111!1.nlo para a prl.'· 
'>l'í\ a\ão da 111drp,:11d~11ç1a 
dr,tr pai, de dlllc milhõ.::-
1.k hah1tanlt''· 

\ ni,d nl1c1al. t> Ül'p,11· 
lJfll~IIIO d.: 1 ,tJdo lllJlll· 

fl.',1.1 o ~cu ap1110 pd,1 P"''· 
do d.: Bir.:11dra. m;i-. ,1 111-
,cl rml\.rcw a C L\ .. traba­
U1,1 .. p.irn dcrruh:i-lu \ 11· 
nalidadr lo' s11h,t11u1-lo por 

I CHINAI 

.A. I 

11m g.o\crno ali,u.lo. que po· 
dc11do ser ma111pulaJo por 
Wal>hing1011. lh1: ,,utu1qu~ 
imhrcc1a111c11tc II controlo 
d,:,t ,1 1w,1e;;io dHI\I.' na 
,\!)ta. 

\ s 1111 or maçõc, a,,itia· 
Iam qu.: ,1 C'I,\ t.:111 1111lia· 
<lu gm~a, -.uma, 11.1 ..:11.1c:111 

uc 11m:1 rr<lé dt· agc111c, ~ 
ali.tdlh. d1c1w ndo mc,mo a 
c.iptar mllu~ntc, pc1~1111ah 
dadt·, d11 C,mc1110. l nllt' 
c,ta, pcrsc malttl.,d, , . ..:rta·~ 
o murn,11 u da-. 1 111.m~a). li 
13. Thapp.1. e o nunb.trn J~ 
l·du.:ac.:io. 1',hh11pJt1 Ra11,1 

1 ,1.1 opo-.1~:io que ,. 1k­
h:1w1:1 dentro do rq:inie 
consr,t,· cm l11nt1a1 1111 nu· 
pnlir ,e, 111tctat1v:i:, du ri:11 

111 j na t '>CU p1 C'>l Ígtll. ,HI 

ml',mo LL'mp11 que piu,u· 
ram rctori;ar :,, :.ua, pu,1· 
cúe,. 
· O ,cg1111do pa,sn ~,a 
~h:,,lllllJJ ll t1L'IIÔl:I JlCÍl• ~li 

11111ão menor. o pr111cip' 



G} a11c11dra. c111,1, l'011hec1-
das amb1çôc:, de µod e, -.:,io 
c~timuladas. 

Por l•Utn> lad11. a rJ111hJ 
mãe i\1~hwarya. que co11-
1rola os hl'II:, da lamília. 
upõc-w i1, i11kiatiVJ!> de B1-
rendra para d,·smol.'1ati1ar 
ou lib.:rali1ar a política do 
Nepal 

Co11fig11rn11-:.c assim um 
ljlladrn Jc luta:, ,11b1en:i-
11ea~ po.'lo poder neste pai:. 
411,· .11,: .1gnra 11•111 :,abido 
unpcd11 todas as t1•11tatl\·:i., 
Jc ,uhrfü·t~-ln a 1,11' -:0111:0 
lu e, ll'Tllll . 

A corna~·:in ,i · :,ua \f:r. 
j,•~ta<lc ilt , l.'lld t .• 1311 HiK::111 
Sh::h IJe\. ,·111 24 J..: 1 ó 'C· 

rcuo de 11175. e\lÚCl!ClOll 

dar:im.:-nh: o rl.'rn11hl.'.:i-
11k'lllt, 1111,•1•1a .. 11111.i! :1 imk­
Jll'n<lrnrn úo ~cpal. an rc­
g1,1,tr-,l' a pre!>l'111;a d1• lh'lc­
gai.,:.,ks de llWf:, lk :-.CSSl.'l!(a 

p:11\e• . () peq,h:110 1,·11111 \ i-
1i11ho ú,· SikJ..im e,ta,;i 11..i­
quda t!pnl.'a a ~.-, ahalaJo 
p<11 uma agi1:u;:it1 i11tl'11W. 
lllllll J)íOl'l'~S(l lfllt l' l~\llll 
a -,er a11e,:1do pela lnJia 
~m26Je \b11ltk 1975.~· 

m1111os l'lll "-'. :,1.:ma11du 1.-. 

llliam que o ~.:pai 11n·s.,,• 
iJi:11t1ê:a S(ll lC. 

"-:e!>:,e llllllll<:lllll. 1>:, J'íill· 

cipah 111i111igos ú ,1 lllllll.11· 
qu ia cram o l'all rdn ü1, 
Congres:,o. i11spi:adu 111, 
seu homúnio Ja Jndi:,. c li 

l'anido Co111u111s1a. d.: J,•. 
i:larada ,1mpa11a pdq .;..l: 

. homó11i11w ch111ês. \!:,~ :~!-
rc11dra co11~L·g11111 eq111J1bra1 
a:. fl\':tlidadc:. cnllc o~ SL'll> 

\ il.111hos. "lo próp110 di.: J:i 
sua <.:ori,aç,io. pmpú, ,;ur: I' 

:--:ep:il w c,~r.,·r:rt.:::-sL· ,•,11 
"/.1111:1 ele l''I/ ... c cons,·­
g111u um:1 b,n a,L1t:1~;io :·1 
,ua \c1, ,1,;fü. i>.::nra!1,.1a 

F 11c,1m:11;:io •. ,.., :• Jo Dc11s 
\ ' 1,h11.1. Uir.:l!dr,, to, ,•,!uc:.i­
dn l'l1l 1· 1011. ih1rv:11ú l' Tó­
q11i11 .\ li lltio:t.11 a Mk t;,•:,. 
(:tll (l•\'\' CJUC \lfJ! l1 •,'ll I h' 

Ire·, c:11n 111hP:,; n:11,,•: •_rn 
go\,•1n,1r . .:um,, ,1 m·•., . ii 
dns sr:11, :til 1cc.:,,t>r~··. , . · 
1111·1t<l<h ao, Pr,mci t°"'· :.:; 
11i'l1r,1, tb tamt':i:• t:a,1:1: gn· 
\'Crf1lll d.:spo11r:,,11H'.IIÍ l' ... , •• 

lllP \\'li J>:11 tf'-•: :,IISfK' fl•.:C'• 

n l'arl:unc1110 .:: J1"'i1•1u "' 

par11Jo, p11l il tl.'''': ,,., , ·11 

'ª', ~01110 O 'l' ll J\•j t.. =~'" ª 

11 u:ir um,1 '"Jcmocral.'1a" 
1111111 ,1 t q u I c:n-parlarncnta r. 

1 ,rnlltemlo J última \1,1. 

B11c11dra produmou cm 
Oe1cmbrn de 1975 lllCIU 

cc11 k·ria dt rl'lonnus constí-
111 i.:íun:th J ihcrali1antes. 
ampli:111do a base .-Jcilornl 
do~ tkpu t:idos no Pancha­
yat (Pariamc111 0). e niando 
11111a l.'Omiss:io para "evitai 
11> abuso, de a111uridadc". 

Ta1:, relormas 11:To muda­
ram. ccr1a111e11tc. ª' ~·01u.li­
çôc-; Jc vid;1 nas ,·nco~tas 
<lo IIimala,a . /\ agrit'últurn 
.:0111 i1111u scudo a b:1sc da 
CCllllOlllia. oi1c1 11 :1 pt>f' -t:CII· 

ll> da populai;,1o i5 aind.i 
ana lfobc1a e n comércio cx-
1cri111 continua a úcpl.'ndcr 
1.;111 noventa por cr1110 tia 
lnd1a. M:r:. esta, modestas 
mudanç:1s j:i valeram a Bi­
rcndra a in im 11.adc de 11111 :1 

,1rtsH11.:ral.'1a 1radiciunal. nn­
dc a t IA elll.'(>111ra campo 
lr11 ri para i.:onspir:11 na p111-
cura tle um :.atélt1e l,11bmis­
s11. 11111 c111.:l:1w nos llanl.'oi. 
dll~ d1m pais1•s 111:11~ popu­
loso~ tio planeta. 
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Zaire 

A volta do colonialismo alemão 
1 1cnh' J1.· L1lwrtJ,;:il1 
'\ ,1<.1011al (1.uumk,a 
cnu11u um lo11g~1 011-

.:u mc n 11,. d:1h1.,radv 1\ll 
C. 011!!,o-l-.ín:-.hal-.1 lla11c1. 
:-.ohr; ll ..:lm,~nio a~c;ina1.h1 
cn1rc a O"I RA(.; e ,1 g.cncr.11 
~lohutu. dc ... 1111aJo ª\> Se­
.:rctáno l \CtUll\ll dl, Co-
11111.: de Lthcrta..:ãP <la Or­
g:1ni1açãn de Lnid:u.k \1 n­
c.::ma (Ol A l. c.:om sede cm 
lJa 1-c:-.-Salam (T~11,.111i:1) 
( óµ1a~ dc~11.• dl11.:umc1110 
toram c1n1:1da:, an Sec.:r..-1â­
n11-C ,c1al <la OLA 1: à to­
m1:.,:io <lc l)1.·,cok11111aôn 
da!, '\açfü•, Lmda, 

De1w1, de J.:,1aca1 que 
o, ta..:11,c; m.:n.:Hina<los ,.i\1 
··re!>pmN1hili<lade direcw 
do Gcneral-Pre:.identc Jo . 
.;eph De..,iré ~1obu111 Sc,~c­
ku "', o J1.11.·11mc11w da 
1 l ;\( .t~sin:ila qu.: ··o ac.:or­
do firmado cm 2b Jc \lar­
..:11 1.k 1976 entrl.' o L,ta<lo 
·• Lam.:m,.:-·· e a ~od.:-<lad,• 
alcmã-od<l.:-11Lal ORBll ,\L 
T R,\:--,SPORT u:,;o Rr\­
K l· Tl::"\AK. I IE\ c.;1::.Sl:.L­
SCIJM 1. OTR ,\C... . de 
;\l.'U:i b..:nburg (RI·,\ 1 (. .. ). 
não som1.·111r .:onfinna l> a,­
p..-c.:to falac:iosu <la in<lcpcn­
<lénda do l.stado ··,rnircn­
St! .• • mas também lc\'anla 
um pioblcma nmo na hb.­
tória pol íuca dos l:.s1ados 
que ascenderam ã sobcra­
nía ín 1crnacional após a Se­
gunda C.,ucira Mundial e. 
mais panicularmcnt.:. de­
pois da ad11p.;:10 <la t:ma 

Jal- "ª...:(ic, l nidas ... 1 ... ) 
··a -.íl u:iç:io ..:nada dcpot, 
Ja as~111a1urn do at:nrdo Cll· 
ire o biado ZaircllSl c a 
OTK./\G: A recolonização 
de uma pane do 1erritório 
de um Estado ,oberano 
com o acordo de!,te. por 
um.a potência C<i lrangeira". 

O doc11111.:1110 ..:ompar:1 
1.'!>lil ,j wm;:i o ..:•)111 aq ucla 
ori1111<l.i Jo~ ;icorJrn, lirma· 

Jo, ,•111rc ai, potcnt:ias coh> 
nia1, (dia Cccil Rhmlcsl 1 

:1lg11ns reis l11cai5 da êpi>t, 
e 1.•xprcssa que .. 1m1is 11111a 
vc1 o b,1ado 1:.1ircnsé -;,,: 
t:011l°irmo11 como um do, 
mais c.:orrupws dl.' },fri,:t'". 
j.í qul.' .. pd:1 prum:1ra 1.:1 
11111 Lsla<lo jurí1.lh.::1nwni. 
sohcra1111 cc<lcu 10Ja ;i ~11;1 
soberania ,oh, e 11111 :1 grJII 
<lc pall, d11 seu L<.·1n11H1 



11;1,:11111.11 .1 11111.1 p, 11.:n,·w ,., 
1rangl'lt :1. lllll' 111.:a a-.,1111 
pr11p11l·tár1.1 .1h\11lu1.1 ,. !!11· 
1,•rnad,11:i .:,d11,11.1 ·· 

1 ,1d1•,..:l'lll!I "l)q1oi, lil 
ll'I .tú'tl.: J ..:, 1m,11 u.,..io <l.: 
tltlla, bJ,,·, 111ilitarl.'!> an 
'" r 111:,, <la O 1. \ '\. ma,, 
.:,a.:1.1111.:111.: na llhJ de B11 
b-~l'lkmha 11a 101 do 1111 
C:ntll.!ll ,: .:.·<lt<lo ª" ,u,1, 
próp11a, ha~·, 1111IILtrl.'~ lk 
Ka111111a l' lk ( 11mha1 1 a lllll 
~mhru e.la '\ \ 1 O :1 p1" 
1rr 11u1<11ga<l11 a h:1,.: dl.' 1-:a 
11:inca t Luluah11u11!) aos 1 ,. 
1a<l1~, L111<l11'. p;11 ,1 .:11111-
p,:11-.;11 .1 ,:,pul\:io dn, IHll • 
1.:-a111.:n..::m11, <l:t has.: <ll' 
l\.agm.-11 (na 111úp1al. ntHk 
h,111,1111 111,1:tbdo ll 'l'II 
pnn.:1pal 1..1'111 Hl d,· .:,p11 1-
nag1•111 na ,\1 rí..:,1. o 1 ,1a<l11 
1a11.:11'l.' a..::1ha dl.' dai um 
11a:.:.o 11t1l' lll.'nhum 0111111 
1 ~,ado :11 n,::11111 ha, ra Jad11 
1 ... ) a rl.'..:ol1111i1a,:;io 1k 
um~. parll' <lo -.eu 11..'rrtlll· 
llll 

"\ OIR,\C, po<l.:1:i ,.,. 
pul'-JI 11, ·,an..:n!>c,· que \f· 
11'111 na :Íll'J .:cdida. ,iu 
rl'ag1 up:i-lm, l.'nl ..:.:11.1, 10 
ta, J ,u:i .:,.:olh.r". di, 11 

comJ11i,,. " ) la\l.'íÜ alguma 
Jrtcr,·m:a .:111 rd:1,::i11 .1 h:111-
llMa1111,u;ao J,: l.'

0

1..'11.1, pat · 
te, <la t\l 11..::1 do 'iuf·! .. . 
Jk'rgu11t1 a 1 1 '\( 

"(,1m :111111111:1,:io p:ua 
cu11,1t111r ou 111..-lhrn:1r al'fll · 
portm ,·111 p11n111, 1.1111bi:m 
l.',.:nllu<lm pd:1 O IR \(, 
lan 1.2.3.:,111 11. 2 .hl. 
,um a pw1h1,.h> a lod.1 a 
l~ ICl'll:t )X'"tl!I 1'\C:l.'pl11 
J, 1 OIC!I~ \1111:ul.1, /!1111..'ll· 
se, ,k ,oht ,., oa 1 , 1 ·1,·111 
IÚ11<1' 1' Clllll li d111'ÍIO 1k 
lall.'1 d tl'g:11 ,l ''"'' ·1 L'I íl Ili· , 

1111' li\ llll'lllh111, "" \\'li 
pl.'\\11al ,. la1111l1a1..:, po1 
q11;1l1p1l.'1 1,:11:lll11 part1..:11-
l.11111,·111L' prn ,I\IÚl'S l lll..: 
p11c.J,:i;i11 11\ll.'lll!II tlS ,•11thl1.' · 
m," 11J1:1l111a1, ,!11 1 ,ta<lo 
· ,airl.'ns,··. "'-'lll qllalqu,•1 
ll'\líJ(,":iO. llltlltallll.'tlll.' l'SII.' 
tc1111ii110 po<lua Sl.'r o,·u ra· 
do 111:los dda<l:h)\ um paí­
\l'\ cm lllll' J O I R \l, 11;io ,~ 
,,·11:io ,1 ,,mpll.', manuat:Í· 
ria". lk11u111.:ia .r I l NC'. 
.. 1111 ,qa. º" <l.i 01 \\:. I.'. 
par11.:ularml.'11tl.'. \lS 111l'11t· 
l11 o, <la ( 11m11111dadl.' 1 l.'ll· 
11c"l1111.:a I un1pc1.1 (( 1 1 J." 

\l:11s ad1a11t,· o <lon11111.'11· 
111 (ll'l)!llflta qlll.' 11po de 
111.1ta1;rl :1 O I R \(, cm 1ar:í 
p:11:1 .1 ;tlll\lhkl ,I. j:i l)lll.'. 
\l.'l!llll<lll (l l'\lll '-'"'l 1111 l.'llll-
1,·11111. l.'\1:1 l.'11tpl l''ª p\ldcr:i 
úll1,1111i1 oh1a, d.: supc11 Í· 
1:1,· 011 whtl'I I ;llh.'J, qual· 
ljlll.'I q111• ,qa a ,ua n:llllll.'· 

'ª 
\ 1 1 '\( c1t.1 :.11111Li .1 

d.,11,11la l)lll' ..:\flll.'~sa qlll.' 
"J o I R \( t 11,Íll IL'í.t 111..'­
ll h lima 11.' sp1111,ahil1<la<l,· 
pelos d:1110~ causa<lm 1111 
ntl.'lll amhr.:111,: pd11 lahri.:o 
\lll 1ra11~pMtl.' d.: \l'Ículo:-. 
11a atmusll'I a ou 110 .:spaçu. 
ª"'Ili .:omo )>l.'111, l.'\l.'llt 11:us 
da 1111, qul.' st:j:1111 c:nc,adus :1 
, ida ,. :i ,aüd.: hll111a11a, 011 
;1, 1~~11p11,·<l,1d,·, da, p,:,. 
s,1a,. 

\ l· I '\( p,'tl!llnta 1am. 
hém qual "'1.i a 11:tlllr,·1:1 
dos IO)!lll.'l1'11•, qlll' a 
< > 1 R \(, lam;ar .i 1111 ,·,p:,ço. 
(!i qu,: "11:i11 ~;Jp !IS :O.llllllaS 
<l..: 11h:..•1\:1c;i11 11,·m .,, 1111.'· 
11·1,·olúl!tl.'.:h. lll'lll 1h ,a1.'li· 
li.'\ dl' tdt:t.:1l lllllllll'.!11'1k, os 
..:all,:tdtl!I', ,k !!I 111dl.', da· 

'"" ., 11da hu,11.111.1. 111.i, 
\1111 .,, llg11 a, 11ucl.:arcs"'. 

h,111:ila<lo pelo 11.:111.'ral 
'\a1a111cl \l'Bll111ha. 1.'sll' 
do.:111111..'11111 ad\'Cfll.' lllll.' 11 
conu.1111 fllll' tamh.:m l.'111 
(X' lll!O :1 ,11hcra111a ,k t>II· 
Hth I stado, :1t'ricanos. l.' 
c111npara o pl.'rig11 JClual 
:iqul'll.' qul.' ..e 1·11·.:u na \In­
ca <l.:po1s <lo, at:rnc.lo, da 
época pré-c11lonial Fi11JI· 
m..:1111..' . <1 <lo..:um.:1110 fat 
umJ dtamada à Ol ,\ par,1 
qu.: 11'1li1a :..L' não l'\lar:i na 
··ohn!(:11,:ão lk ajudar o~ ha­
h1ta111.:, d11 tcrritú1111. lJlll' 
, ullou 11m:11m·ntl.' a ,.:r 
uma ..:016111:i. a r.:co11q111,. 
1:11 ,1 ,na intll'l>1.'ll<ll·nda tll· 
ridti.:a ... 

Nicarágua 

A luta 
continua 

,\ 1111.1 l'fl lll lJ li ll'!.! lllll' 
,11m1111,1.1 ,·,1.:m.k·"' a 
1<h " ·,·tnr,·, ,,1l·i:11, cm i.:a­
d:i dia 4111.' p: .. ,sa l11411Jnll1 
o, c111111,, ,11,,, l.'11IH' .1 Lu:11· 
<l:i :-..,1.'ional l' a l-r,·111.: !'>a11-
<l 1111,1:i l'llll l ÍII ll!llll 1•,p111 I• 

J 1, ,1 llll.'11 ll.'. 1'111 \1 :11' .l)!ll .. 
11111g111p11 Jc mulh 't<·,..:, ,. 
111Jan t .:, d,· 1-·ol, •!!1:1 1111, 1 -
,,1111 umJ l'1l·,,· ·u,· 11,nw 
í.'.\11!111110 ·.1 1111..'lh,111:i <la, 
l.'.I ll;<l l(t)l'' do, j)fl'\\ 1, Jll ,11 
11.:,1,. 

, \ L' \lg,l'll(l,I lk ,11111\1\l la 
pul 111.::1 ,·,1.:ndl.'11-...c ·"" ,., 
1uda11r.·, ,,u,· 11..:11p;11.11u ,,, 
h..:,·11, d.: 111Ju II p;tt , 1.: 11, 
111,I ·.11.11" J h 1111,, i." p 

1 

~ ._._ 
( 
1 



t.t ,,11;11 .1 ,·,.1..:u.1,·ii1• p,,h­
.::1,tl \ 1111.: 1.' '<'l,' nu! 11ah:1 
lh aJn ,., 11 Ju,111,11, d,,, 
li :IIP,pl li 11.'S. ,),1 (1111,lllh:.I\ • 

l i.l \JIIJ,• ll',ill/,11,I' 1 11111.1 

.!l<.'h' 1,k ~'- 11111.1, <.'l I ,l)lPl1> 

.,, l'\ 1g,·11..:1.1, ó,tud.1 "' l' 1 
'C!>ll'":il,1 ,b 11\,11 1k,1;tç<ic, 

Uruguai 

(IIJU eqll p:tl\h.'lltlh ,llll 
.J1,t ·11b1, ypr ,,·111,•111\·, <l.1 
\rg.:1,1111 cau,llll , .1 "'' 

m, 111i... U, 1 .n, ,h ,, ,·,1 li· 

,1:tlll<.' l\l''lJl.l'I ,, p:11111111 
J1h -..:u, ilho, ,,, 111.1 ,1 dt· 
1.1Jut:1 .: J,·,·1<l11.1111 1111111:1 
lll:t,,1\,1 ,1 ~l'lllbll'l,I s11ltJ:J1I· 

Vida de Sendic 
• em perigo 

O dt11ge1 te polítko uni­
guai1, Raul Sendic. Jc -~ 
J110,. ca,:.ido , p;,i1 dl' tré, 
filhos. 4uc ,._. c11cu11tra prl'­
!>\l 1.k~1.k 11P~ em dific1.•is 
..:,,nu k•,c:- ( pas~ou mui túl> 
tn.•...:, ·111:.:rr;1do nu~ 1 unJn 
de um poço!. foi 11ansf,·11-
d1 1.h1 quJrtl'I 1.k Paso dc­
lo, Toro-.. onJc e-..ta\':J ul11-
mamen1c pma 11111 e,ta\-td.:­
cm1en10 de reclus:io 11J11 
id..:nul1cado onc.k ,e cnen11 -
1ra 110,Jment,• ,uhm.:1idn :.t 

,._,,ame~ l' ton unb. A sua 
ja p1e<:ár1.1 sauJe lat com 
t.iue 5e 11:ma pda s1r• ,id·! ,• 
11 f·1ch> '-''>I :i a cormwer as 
..:11rrl.'11 te, progr1:s~i,1a,; lal i-
110 :1111.:rica!l,l~ p:ira a<; quai!. 
11 m111w d.: S..:11dk cst:i lllll· 

mamcntl' ligad,, a lu1a <ln 
pm O li lll~U:lll>. 

G1up11\ p11l1t1..:o~ e :h!iO· 
<.!.ICllô J, c:,ila<l11-.. p1onlll· 
,er,1m 11111 p.:J1Ju <l.: ml1Ja­
rtl.'JaJc p:ira 1:0111 Raul S.:11-
J1c e 11.:11crnram 1u11H1 ii, 
:iuwr1J adc, u1u!!ua1a, a 
..:,1e~11c1.1 Ja ~11.1 IJl.:na..:.1u 
l iJ Jn, J,•ni:11, piem, pn, 
1 ' '.: p 1 

Í amh.:111 ,'Jlhllll gt 111,!, 
111Jtl!ll.1d1, .1 Ili\\') 11 11.'ffJ· 
..:1on-al n J1·,aoa1.:, mc11 11 

J,1 Jin!c!,'1'11.' ,11i<l1..-al R1c:,1r­
Jn \ if1111. \ICl··prcsiJ<'lll<. 
<l:1 C 011ti.-J,•rm."1<1 :-.- :1,1111 ·1I 
J I r:ih:1lh .1dt•1 ·, 411..- 1111 

pa,.,,:,J,1 Jía X J \hr•I 111 ., 
p1i...1,1 cm llh<•rJaJe J.:prn,; 
Jc ..:111,:0 ano, de pri,:111. 

QuanJo o, sl.'u, pa1e111c,. 
aJnigaJo~ ,. os Jiplomat:1, 
Ja l:mbai,a<la da l lolanda 
1 pa 1, para o qual Vilarú 
pretendia 11a11,f.:ri1-sc ..:,,. 
mu .:\ilado11.·omp:nc,·c:ram 
na Prisão ( ,rn1tal para hus­
cá-lo loram inl1>rma<l11s pc· 
la~ .nnorí<laJcs qu.: d.: h·1· 
\la -..ido .. pc1,!r1 cm llh.:rd:1-
J,•" na none a111cnor. Jo1.c: 
hora~ ames do prc, isto. ln­
,c:q1gac:f>,•~ po,tcnorc!> Je-
111011s1rnram que 11 -..11H.lica 
lt\la lrn ,cquc ... tra<lo pol 
mc:mbrns d11 corpo de I li· 
tílciro, :-.- .iq11, ..:tim a C\I· 

<lente c:uniwm:ia cio~ r.:~­
ponsé\l'I'- p11l id.1i,..: 1111li1a-
1cs. 

1:11-,c com :1\ sua, rc:n1mh-
1..t,·i1,·, l' ..- ,1gi 1 ,1 Jcm1,,;111 
,h1 1111111~1111 da ,·Jucal.':11 •. 
~l.111a l.:.kna P11 11,1:.. a quem 
.,, u,.nn ,k 1..-1 p1i:dp11JJ11 ,1 
,u,pcn-..:io Jo :1110 .:,colar 
-:11m :1 ,ua a111uJI.' 1111ra11~1-
gi:111c. 

El Salvador 

O clamor 
dos 
pobres 

'Trabalhamm, em condi· 
ções de!tum:ma!>. O:i1H10, 
carefos exce:.!ti"a:.. qut> ne· 
cesl<itam de I O ou 11 hor.h 
para a sua execução. Quan· 
do os patrões d~ tribuem <h 
alimento:.. fuem-no muirn, 
\'ezes em quanridadei. imu· 
ficientel<. mal cozinhado~ e 
frio s. O:, locais que no!t dão 
par:1 dormir não têm sani· 
tas. são anti-higiénicos. e a 
no-;sa s itua ção wrna-~ 
mai!t angustiosa à medid3 
que o custo de vida aumen· 
ta consideravelmente .. _ 

É a~im que e,plicam a 
sua s11uaçào O!> campocse) 
pobr.:\ e O=> assalatiadoi. ru· 
rab i.:11\•adorcnho~ cm cana 
dirigiJa à Conferência Ep1~­
copal d.:ssc pai~ centro· 
-americ:atll>. O documen10. 
a :.s I nado pch1 l· edcração 
(.'1 bt.i <lo:. C'amponc!>eS Sal· 
vadorcnho:. e pela União 
do:, T rabalhadorC!t R11rai1 
confia cm que os bbpm 



.. c~t·ut:ir:io como Moi,él. o 

.1pdo dl' Deu,. e ,pre\\ado 
no clamor do, puhre, . e 
ilCompanha r-110).·:io na no,­
-.:i liberr:1c:io . ainda que c,­
ta tenha <1ue , er conqui, ta 
da com praga, e ameaça, 
com a, t1'1t1i~ Yaveh pn.•, . 
,ionou o, o pre"ore, do po­
, o e't:olh ido·· 

( 1'lkll'l,1ml·J1ll'. m, l.',1111· 
ponc,l·, ,,11\ Jd111 cnho, ll'· 
damam tla lgre1,1 o :1po10 
mural l' mate1i.il pJra o \ n­
tc-P rnil'C l ll (k lkcrcw ,o­
bre 1h -al;írio, mi11111111, 
t1ue ac:1h:1m dl' ap1e,e111;11 
ao g<I\CI no para ap1u\':1~:io. 
c~darec..:mlo <111e 1,,11 .. 11:io 
,ignific:r necc,-.:1riamen1e 
qut.• o, Bi,pu, -.e ident ifi­
qui:m com a). 110,~:h orga11 i-
1 :1ç1i e, . 1: ,implel.mente 
cumprirem com a ohriga­
ç:io que t ê m de orientar o, 
fiéis ... 

\ lg1eja e a, org:11111.1-
,;til'' l.'.,11llp011l'\,t\ ,:io Jlll'CI 
-.;1111cn te. ,cgun<lo .1 o p 1111:io 
do holet 1111 ede,1:"t 1co da 
< 11,1a R1.:a. 11 0 ) ··a, 1111-
i;a, que podei 1.1111 põ a c111 
pcrigu o, tl 1r1.• 1tm fcud:rn. 
du grantl,• captt.tl ,ah Jdo­
r 1.· n 1111 • • RCLl't1tcm..:n1e. 
dois ,acc1 tl u1e,. o padre 
Ru1 1ll11 Crantlc e o p:1tl1c 
\ a\':1r10. foram a,,a,,111a­
dos cm 1 1 S.1lvatl11r. um 1111 
campo l' ou1111 11·• l.'. idt1de. 
de, 1tlu ao ,eu .:, 1111pn>mh,o 
com ·" luta, populare, .. \ 
lgrCJ:1. prcc1saml!n te p rn ,1!1 
:t Igreja. n.ill I CIII 111:ii, IC· 
m~d m do que 11por-,c ao, 
dl',111,J11d11, do l,'.;1 p1 1;.1h,1110. 
ond.: .: , ti: mo, tra 11 ~1.· 11 \'l.' I · 
dad.:11 11 rmt11 di: ,~cJdo e 
opr.:,<io ... .:ondu 1 1) hok·-
111,1 lta tl o 

México 

Jornada estudantil 

, , IHP\llllll <lia " lk 
\l.1111 • .:0111<.:1d 111J11 Cll lll 11 
3: .11 ,1111\CI ,.11 "' JJ d1.•1rota 
<l,, L1'.:1,111P 11a I urop.1 .:o­
llh'l.'.,11.1 un <,11.1dala1:ua. fa. 
h,.:11. ,1 " Jornada E,tudan· 
til pela Solidariedade Anti-

. -imperiali,ta l'ont ra o Fa,­
l i, 11111 e o Raci,mo ··. 

O ,ll'01lll'l.'.1111cnll• tll'd:1 
1:1-l 11' R ui l'a<lilla I lllll'I. 
p1<·,1dl'11tc Ja 1 ,·<ll·r.1,.::10 Jl· 
h1uila1111.•, tll' CuJ1h l.1j:11:r 
l' 111.inh ,, J11 .:01111h.' 1111.!a 
11111d,11 ··,,·1a o p11111l :, 
1.•111 q 111.• ,, 1ud.111 1,·, lat1-
1111 ,lllll'lll'.11111, '<.' jlllilHlll 
cl,11.111 ,k O 111.1 1.'.(>ll!llllta 

'"' 11,1 ,, l ,l\l'l'1llll 1( 11,· ll[lll· 
llll' l,llltll~ jltl\O\ tl11 ctlllll· 

11,•1,tl' 1 • ,.:1 J t 11nh1.·111 a 
p111111.•11;1 1.:11111ao l'\t utla11 ul 
1nt.:1.:11nt111.:1 tal ,·m qu1. "' 
10,,:11' 1 11.an11, , 1:i11m1-
·:t llh'IIC,llll" dis.:utn,in 11 
p111h!1.•111:1 tl:1 ,1c,t:t•111: 
,llll\l'\lfll,l\;.10 l'IIII J' d1 ,I• 
tlut ;1, l:111111,.allll'l l.:ana, , 
'" 1l'l!t11ll·, racista, da \ I 11 
l 1 \ 11,11 ti .. 

\ 1 111 d J,r..:,c 11 

l',1dtll,1 tCl.1 11111.1 p:tllt<.:t 
pa1.:·111 111 .1,,1\ a I l'll,<'ll ,i 1 
1) J, \ 1 11,1 .:Pm um:i m:11 ,. 

1,,t,lc,111 k •)l(C1lt,l mil,:,. 
tuda 1ll<

0 1 1.1, .1...:111 ida 
tlc, e lllj11Jd ,1111•"' 1 :J pr,p.1· 
1:1,.11 lo XI I c,u,JI \l u · 
d1.1l tl:1 l111'l'lltlllk l' d11, 1 ,. 
tlllla1111.•, t(lll' ,l' rc.1111,11 ,1 

k .1111 l'JJ tll,, 1 li("'/ , p1 n11k11 1,• , l.1 1 .:J ,• r.tdo ,k 1 ,1 ud J111 ,·, ,k 
<,11,11l,il .11Jr.1 

!! 

1 
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l'lll l la,ª"ª cm tina,, Jc 
.l1tlhn pr,,,11110 l l1r.un 
,·11ll\1).:aJ,1, pi.'hl rrnnll, 
l'ri.'pralú1 n1 11ll' '\1c:1nn Jo 
l·c~tl\al. a l nião lntcrna­
d,111al do, 1 stml,1ntc~. :1 
0 1 !l:I li i / :tl-:10 ( lllll lll\'11 tal 
LaÚn11- \ ml·rican.1 dr 1 ,tu­
J.1t1tl'~ e a \ ~,uciacãú l':lll· 
- \ f11.::111a de 1 :.tudant,:.. 

l' a 11i..:1parã1, rcpr,:,,:nta· 
cix:s do ( hilc. Boli\l:t. l ru­
gu.li. Br.isil. Par:uiu:ii. '\ ka­
r:ieu:1. l l:111 i. t;u:ncmala. 
litnhahwe. \.amihia. \fn­
(a do ,;;ui e \ lé,ico. para 
:Mm dr .:01widado~ de <li· 
,·,r,:1~ ,,rgan11acõc:. in 1cma­
c1011a1s 

Oc; tll•h:tt,-. da:, mc,a:, n:-
tl n II J :1s ccmr:1r-sc-ão cm 
ui.'-. gn11llk, ll'll\a-,: a lt11a 

,,tuSantil contra a penetra- • 
,;.1l1 f:hd~t.1 c rad\ta na 
l,Jucal,':ill. o papel da 1m1-

llkr afn..:ana e la11no-:1m,n· 
.::ma na lu t:t pd:i 111tkpcn­
<ll•11cw na.:11mal e progr<'"º 
,,1l·t:1I e ,ainda como c,1mha-
1c I os n:gime, 1°3$<:ÍSta, d:i 
\ mén.:a l. ,1 ti11:1 e rac1:,t:" 

d:t ,\ fric:1 . \ IISI r:11. 
··1>..-,cn:1, de n1ilhar dc 

preso-. polit1c,1s, itimas de 
H·-x:u1ws ,. <la, 1na1s s:í<lic;is 
t11n usa,. ,111111:irc, di.' ,i-,a!>­
,í1110, ~ <l •,,1pa1cc1mc1, Ili:.. 

a ll>lill l,,p11J .:a Ja:. til)cr­
Ja<lc, Jcmn..r:ír iLa:. .: <lo:, 
.!1 cit.1:. htl! anu~. a brutal 
1,·p1c,,jo Jrn,<l1rci10!> -;111tl1-
, :11,. a 11111:f\cncão la'!>ci,ra~ 
1 ,L> l I hcr,1<la<lc:.. a p N'>C· 

!.!t11cjo_ "l·1inw e :1 arbitra-
711:d 1Jt• llh1ttu.:1011ali1aJ,l',. 
~To dcmc1110, que 1.kli11cm 
• 1, J11aJ uri- na \;1w1i.:a 
f ,lllll,l ... ,1111111,1 ll 111JPlk,-

• •f \e,..,:, , ,·, 

.. , .1 \trs.:a Austr.ll 
,·0111111u:1 11 1.h,cum~n10 
l·,1m 11 JJWll) do 11np<'rt:1h,-
1m>. O:-. JaCISl:tS ll'lll 11~\,hj\l 

3 .:aho lllllJTil'I :Í\C1<; l'lllllC:-. 
con11a a populaca11 11cg1:1 
uum:1 ,·:i intcnçan <lc m:111-
ll'íl'lll o seu dom11110 colo­
mal na \111.:,1 ,\11,11:11 c <ll'· 
terem a luta c1csc .. 111c 4uc 
o, 1111)\'imc11!11s J, hhc11:1-
..::io <lr~·nvoh t'm ..:0111ra ..-,. 
ll' hô,tial si:.tcma <lc c,plo­
r:1d11 ... 

''Ü S:tl'ltlÍCIO dllS 111:i t ll· 

ll'\ lat illll·.tlllC fÍC,IIH 1:, d:t ill· 

<lq>t'11dcnc1a e da dl'lll11cr;i. 
t'1,1 c,,ndui a luta hl'-
1ô1t·a dos p:11m1ta~ qUt' <lc­
,atiam o~ aparelho, hrnt:11:. 
<l.1 ll'ptl'ssilo. apela a todos 
o, pm·n, e gmcrno:. (.k-
1m1t·1 :it iclh do 111u 11Jo 111-
lt'lfll a 1sol.n e dc1mtar o 
1a~c1sm11 11a \ mérica Lati­
na e n r:it·ismu 11a Arnca 
,\ 11:,ll:tl ... 

Iraque 

Emancipação 
da mulher 

O govcmo rc,oluc1on:íno 
do Iraque. acaba Jt> dar um 
pa:.S<' muitu 1mp11n:intt' no 
pl:1110 da l1benac:io d ,1 mu­
lher atra,és de umi.l nova 
emenda da lri de 11> ,_9 qut· 
rcgulamcnw o csta<lt) Cl\ il : 
:i<: mulhc1c<: iraquí:111.1, JXI'-· 
:.:1111 ,J 1<·r til> lllCSllllh UlíCJ· 

10~ Jos homen:. parn p,:J11 
o J 1ví>1c111 ou a -,.·p;11ac:io 
1,gal. 

A emenda C"cara o pro­
hlcma Jp 111:1tnmón10. <la 
-.:par:1,·:10. do cu 1tla<lt1 a<h 
11ll111~. e º'" ca,, r, dc -.:1~1 
mcnto, lor.:at.111:,. p1c\'1.11d1• 

,olu.:oc, l!!ll:1111:i11:11:. pai a 
os .. a~11:, que~ ap1e,c111cm 

(h l~1 1.,d iJ:110~ ao l:t\a· 
n k.'1110 JC\l'.111 pr11,:1r .1 ,ua 
m.1 11111d:i,k mc111al t 1,·1l'111 
1111 Ili Í IH ll1\I 18 Jll(I\ , \,e. 

11h111n c:a-,,1111cntll poJc 1 ·,, • 
h1a1 .,,. tnra da k 1 1: 11, que 
a,,1111 p11•.:t·<lcrcm ...-r:iu 

..:a .. 11µa<lo, .:0111 um a1111 Ol' 
prt:.:io e mu lla'-. Lssa pena 
ele\ ,1r-~-:í .1 lfl'S :tlll>~ rm 
..-a~o 1k h1gam1:1. 

l ma <la~ trn<l 1..:ôc, <la, 
\l'lha<; \Ot:1.:Jadc~ á1 Jhc:., o 
c.1:,amcn tn p, 11 cu111h 11 .11, .1 
tam11ta1. r,ui p101h1do pela 
k i quc co11:,,1dcra nulo qu.11· 
qu.:r c.1~allll'llhl lon,aJo. 

U..:sJ,· a \Ílllll:t t.111 actual 
pmccs,o 1t' \\>lu..:ton:1no a 
mulher iraq 111:rna l'lcct uou 
í111pn1 L;1111c, ,1\ an.:11' polill· 
t:o, e ,11.:1:11, que cnco1111;1 
ram unrn 1t·pe1 .. us,Jo laHI· 
1:t\cl ,•m 0111111, pJ1--e, :ira­
hc, ,\ ,1 nm1r:i1111 <lo qul' 
pr o paga uma pl'r,1~t t·n1~ 
.:amp:111ha de vc f'i'ic, 111 t 1111· 
<l.1<la, .:11111ra o gmc11w e a 
í t'\11lu.,::Jl) traq111a11a. ,·,Le 
pai~ conti1111a a m11tk111i1ar 
a, ,11a:. e,1,utura~ pnl11 it:a) 
rcal11a 11 J11 1mpor 1a n1.:, 
:1\ alll'O\ 110 IC rt ,•110 l't'OIII i• 

1111..:11 l' ',01.'1,11 



Sudeste Asiático 

A indústria da prostituição 
, •• l.11l.111d1.1 ,1 1 p1 

11.1,. l' 11,1 ( ~11e1a do \ui. 
p;i1\o l'Uja, Cl'OIHlllll:l\ lil' 
p.·nd,'111 da c,po11ad11 pa 
ra u mercad11 .1ap1111ê,. ,o­
mcnt,· uma i11thhtria pare­
ce t.!\ta1 a salvo da 1or111l'II· 
ta l'C<>11óm11.:a {!lll' ,acode o 
arquipélago 111pó111co. a 
proslillltl':io. 

O, rcnô11tll'llll1' pro\,·· 
n1cnll', dc,\c ,cctur ,ão ca­
litlogmlm i.oh a rúlrnca 
··1uri,11w". l' e u1fic1I a oh-
1c1u;ào Ul' e,1a 11\1 tLJ\ c,ac-
1a,. (h el.'.Olltlll11\(J\ 1.'.0llll'I· 
lll·m. po1cm. e111 quc con,-
11111 em uma 1mportallll 
~n:e111agcm da entrada de 
dt\ 1,a~. e 11111a fonte 111c,!?O· 
t,i\·cl M l'tnpregm 

'\,1 l .11land1:1 pm e,em­
plo. ,omentc a, l'\port.t· 
n)c, d,• ,11ro1 ,. de milho. 
,uperam l'lll \ 11l1111ll' ,1 "1 u­
mmo" \, p1111,1pa1, a11.1c­
r1k~ de BJ11gl...ol... p,11 a m p 
pOllCl>e\. ,:ío ill> .. C.t:.:I\ dl' 
massagl•11,·· e a, montra, 
11111.k o \ 1,11anll' pode c,­
l:Olhcr uma mulher po1 11é, 
dúl:.trc, Ganhando villll' 
\eté:> m.11, que uma ope1á­
rta, e,t.i, prosllllllal> ,ao. 
gcralmcn1e. o p11nc1pal ,11,-
1en10 da, ,ua, r:11n ilia~ 

l:m \!anila. l'.tpllal da, 
1 tl 1p111:I\. 500 "bate, ... 
'\auna,.. e "ca,a, dé 111:1,­
-Jgen, ·· ofic1ahlll'IIIC r cg1v 
tada,. dao emprqw a 9800 
m11ll1c1e,. ,. c111 Seul. 11:1 
( uréi.1 do Sul. a pro,111111-
\,fo é ol1l·ial111cnte 111ccn11-
1,1da dencfo à ,ua 1111po1 

1,1111c ,·011111hu11:àn para 11, 
c.:011,•, do 1 ,1,1d;l 

l 111.1 h'c.:Cllll' oml,1 de c.:n­
llC,I\ contia o 1un,mo-pro~-
111111do 111011\l)ll J 11.'llraôa. 
pd.1, .1g...:nc1a, J:tpone-,.h UI.' 
\ 1agerh. lia, 1cti.•renc1:l\ ,1 
l'"e' ali ac.:l l\ll\ rll>\ ,cu, 
tolhl.'tl1, puhhc.:11ar10,. Co-
1110 l',phcou ;1 11nprcn,a o 
rcp1e,erttan1~· de "Thc Ko­
rca Travei Uurcau ·• em Tô­
q1110 . "a ma1011a dos no,sos 
cl1cn1c, \·.fo ;1 Coréia i1 pro­
curJ de 11111lhcrc,. Se o 
cliente 1cm 1111cres,e cm \1· 
s11.ir uma c.:a~a ôc ma~sa­
gcrn,. o, 11n~so, guia~ locais 
cnc.:,11 rcgam-,c de sal i,t azcr 
a, ,u:i, l'\ll!O:lll'1:t,. 1 k, 
Cllllhl'ú'lll llldlh 11, lug.1• 

Fstc I ipo de \ iagcrh l' t:io 
c.:omum que o pponês 1111.' 
d 10 não ac.:ha necessário 
oc.:ultü-lo sob o cufcmi,mo 
de "qagem de negódos". 
tão hahitual cm outra-, !ali· 
tudcs. A ma1011.1 viaja cm 
gru pus de dcL Ç>ll \ 1111c pc,­
,oas. S,lo empregados de 
11111 mc,mo csc.:ntório (lll de 
uma pequena a~soc.:iaçào de 
c.:omcrc1:1111cs de bairro. 
quc .,corrcm à, agênc.:m, 
at ra ídm pelas orertal> dé 
r:i~sl'ÍOS a prCÇlh ICUll/1· 
d1h. 

Cakula-,c que um 1111 
lh:io de 1mi\1a, p ponc~c, 
vhitam anualmentc o ,u­
dc,tc .1,1a11c.:o. 

Olll·n1.1 é c.:1nc.:o por l'C ll · 
lo são ho111,·11, 

!! 

.. .. 
t . 
1 

~ 
' 



O prémio 
<<Casa das Américas>> 

de 1978 
Quase 8()() obras sub­
metidas à consideração 
de 43 jurados prove­
nientes de treze poises 
revelam a popularidade 
deste concurso cultural. 
A presença do !Jrasil. 
representado por Chico 
Buarque de Hollanda, 
António Callado e Fer­
nando de Morais e das 
Antilhas anglof6nicas 
ampliaram ainda mais 
o alcance pan-americano 

do certame. 

Gregório Selser 

.\ mais impor1an1c trih,u­
na inlch:ctual <la l foparn1-
· \ m.:n.::1 continua a S1:r 
( uba. O concurso anual <la 
(uw de /,u\ .-l méricu\ c,­
prcs~a-o cm momcn1os cm 
que gr.indc pane d0 cnut i­
lll'nh: cnnt1nua a sei o ce­
miténo das casa<; de ei.tu­
do. das cai reiras e discipli· 
n:1, u11Í\Cíl>Íl:.Ítia:.: também 
ccmitt:tio dc csL'.Jitores. jor­
null,1;1!, .-·.:icnl is1a,. 

l)uranlc a ,·nlrl>ga J•h 111c111 11 i- o~ J lsrJJo, I· rn,,-1u t arJ,cn,11 .- 1 hei· 
ma Na,':! (tlc ré 1. J .on (.arre,. RicarJo Rcpilatlo e ~far ia Stcn (..: 11· 
1aJ.,,1 

~ão prl·1t·11<lc1111i,. d i,cr 
tLUC lla, ana seja a r,·ccpto· 
ra do mclhrn e do mais :1c;1-
bado <la411il1> qu.· se prn­
<l u, i 11t.:kl'lll,1lmc111c na 
lllh~a América l..1ti11a . m.i l>. 

s1mple,mc111t·. tjUlº é nmk 
s..- co111111ua ;1 rcspc11 ar ,. 
-cr\'ir tudu 4.uanto ~ r,•la­
c1u11c com a cullura.11 cd11-
c.1c,1n. o cn:i ltcd111cn1n <lo 
s.:r' humano através <la d1I 11-
.,;i,1 do li\ rn e do cn,1110. 

\'.in co11hcccmo, nc· 
nh11111 outro paíi. onde ..i: 
lºUIIC 1;111!0 ,, 1.10 ao ak:111cc 
de q11al,1ucr pl',MKt. t ~ 
nãP ~· l'Uila uiai~ é po1que 
lalta pap,.' I e as gdtkas n,in 
tl'm capacidade paia ,a11v 
IJtl'1 a\ nc..:cssH.bd,:-, inter· 
ua,. l·d1cnc:. Jc Jt:1c1ia~ Ul' 
mi111arcs ' de c,,·mplan:~ es­
go1a11H,C cm pnuca!. sClll il· 
na, O 111.:,1110 sucede i:0111 
cc1111:. Ji.,.;11, :,.;a<la pai,· 



0 ""''"' l't1I0 11tll1Jll1J \l.,11 .1 \ dk iO l'I 
lltrl'dlírJ ll.l ( .I\J 1k 1 .,, \UI li 

-..·, ,u fii:tl'll tl' O J ia cm 
que ,dg11m •,oi:111lllg,1 rc .. 11 ,. 

1;1r mcJ 1i:oc, rom p:11;1111," 
l.'lll m.1tl'1t:t l'dit1111,1I Jc,­
,.;oh11ía qul· ,i, c,t·mplu, 
n111J, ·" i:011111 o J:1 LJilora 
l lltll·t~ll:Ífl,I Ul' Lllll'IHI\ \1 
Jl'\ ti LUI.:.B \ ) 110, tempo\ 
Ul' J11,l' 13111 b .Spl\ai:11\\. 1111 
<l:1 Lditnw Ou111ia11ti1 110, 

~nm 1k .Sah;1·um \li, 111.k 
po J l' r II m ,·q til p.11 ar-•,,: a 
< uh;1 Ul' hnJc. 

.\1111.k qur ,orram de Jc 
hcl's. 11, pwg1<1111,1, eJ 11\1· 
11:11, não são su,pr11sn, nem 
pa1alisad1h. ~o c11i:011tr11 

1k c\c11101c~ qul' '>I.' ,cg111u 
a rcu111an Jo 11111. :J). aullH1-
<l.1tl,•, Ja Casa Jc L ,1\ :\ml'· 
11cai. l'\pl11..:ararn .1, r:ttúrs 
<lu :ti raso nas puhlicaç<ll'' 
<la, oh1 a~ J>rcm1aJa, r ai tr· 
maram c,w1cm cm cu1M> 
ni.:<.liJai. tc11Je111c, ;I l>II Jl ll· 
11111 ~,., lítlha Íll\olu11t:it1a. 
<ll' modo a ,1h1c,iar o l:q>M> 

l'llltl' :1 11u101gaca11 Jo p1,r. 
mine .1 rJ1,;;i11. 

Um índice de 
popularidade 

Qu.is,' 8t10 nh1a, ,1p1,·w11-
t.ul:" ,111 ,:ll11c111\n ,.io 11111 
h11111 l<'IIIIClllll'l li la ,u:t 
p •pul,111d.11k 1\111 t'Olhtdl·· 
1a11d11 que l'\l\lc'lll \l't 111, 
,1lhl:ll'lll,1, p,11:t ljlll' ll1llÍIO~ 
e,, rthltl.'~ pth,:ttll c111·1.11 1h 

"'"' ttah:1ll111, a par111 lk 
ú'I lll\ p:tt\l'\ d;t ll'!{tall, .t 

ll'111p1, t· I.'• 111 l.l'gu1a11,;:1. 
1'01 i,,o ,t'i 12 ptl;,11111~ 

pe11krn pa1cn·r csl.'a"<is pa-
1,1 l:llll,lllllll ,0111 11,• 1.k .;011-
LllltCllló C'uha ahmt-,L' 

1x)lét11. pata área, quase in­

h>d1t•1, l.'omn a, \ nLtll1.1, 
anglôlona, l' o Br:isil. 

( \lillll 11111:J dCII\IIIISll,1· 
cío de qm· :i, clllkuldad,·, 
thi hloq11l•i11 não "' r{·du-

/l'llt ,ú a quc,llic 111:ttcriais 
Oll IJ\l.',W, bast;I ;1s,i11al,J1 
qu'-' 111c•111h1th d11 jú11 pr,1-
ú'tkn I l'' do 111 :l\il ,k u" 
ll r ,l\i l ,upostamc1lll' cm 
p1occ~so 1.k ·'abcnuw·· 
101 :1111 prcMh ,k 1cg1 c,so a 

,ua p:ítrta: •' cu111p<1si1<1r 
Cinco B11arquc Ul' 1 tolattd:t 
O c,c111or \ 11tô111l1 Calado 
.: o jornalii.ta rcrn,111<ln dl· 
.\1t1ra1,. m> pri111c110 e 1111 

1i l1i111n l.':t,o Cllmpa111ll1:111 -

do a pns:lu ..:0111 ª-" su.1, íô· 

pl'ctilas companhcira~. 
O ~cu delito 1c,1dc 1111 

mero detalhe de ha1c1 , 1a 

jauo para C'uha Pml'lll. a 
prova 1k que :h :1uiorida 
dl's policiais 11:io se pn:nrn­
pam ..:om a e,c11111:r l d1s1lll· 
~l l':.tO t1111 ,t1ca (ela qual já 
gt11:1111 l.'i\lad:ill\ tlllflC·.lllll'· 

r ,canos que \la)am l'lll 
/1111/'\ l'Olll um Mmpk, pa,­
saport c O!, .1gc11tl'' da 
( IA . 111durd<h, natu ral-

j . 
1 

~ 
\ 



f 1.:ntc• J 1 •,1,I.: 110 t :1 , 10 J :1 

.= pn,, J ·· do ,klito ~1 1 

'3 111.111t1d.1,k lk li\ 1(1' l li,. 
U -''' (! lk' lh \ l:tl 11 te:, lr\\U\,·· 

.1111 d,• C uha 11,1:-. ,u.1, ma­
l.1, 

\ ,1-.h'1ht\:J pn,.it' , Jn 

1111pc:dii.1 lf ll' l\ll .,11,1 lflll' 

\c'lll \ l c'\1111.'lll , ll ,•,tc:J,1 li>· 
\ ,l lfü'lltl' .1h,·1 t11 p.11 1 (h 

,·on, ouanll·, ,k 111 .:u:i p 11 -

1 ugu.:, a q u.1"' 1111 ,· \ o J;1 

pop11l.i\':111 d.1 1h1;.,,;i \m, rt· 

,._, Ll l.1 óx' ttls,1m.1 1 • ,,·r­
lO 111,· :-..·1.1 1 mui,.,, 11, 1111o 

wl , 1Js . p •c:ta, e: ,·1h.11\1,1~ 

hrasilt:!Hh lflll' uc:rnlirJo 

p~rut.:ipar Jo .:011.:uN• 
\o fim J .1~ ú'r,·.1 de: uc:~ 

"'niana, dí:' k-11111:i, ,. dd1 

b,·1 1, ,,.., " 4 ~ Jllra d," ,k 
17 p .. 1:-..·, ,d,·.:,·nm.11 11 '" 
fl{Cllllt" ,, n,•,p1•1Hk11t,•, ,1 

d1,11111.1, ,·atc•u,111.1,. ,k 
.1,·111 do .:11111 11,1~1, h 1111,'ll· 
d , ..:n ... ·p.11.1tlo \, ,..i 
uh 1, 11 ,·d 1.1, • , , ·1 1.1· 

"·" pu1,,•d,·111\', 1, '3 p.11-
..... , . c.'<111'111 l k' l ,1 l' l 1 :1 Ili 11, 

,th,l d 1.• p .11 l ll"lp,t ll l t , H'!!1,­

t,1d,t .!,·, ! I"' , ' 1111 ,·,,111 l) 

úlllc.'ll Í'\ 1 .111u.,I. ,·111 l ll1,o; 

100 .:011111, S3 1111\\'l,ti.. 
~,1~ lll'll a, 1.k 1wc•,1.1 S(l p,•. 
~-" J,: h.\11to. - 2 c•n,.m,s. 
32 lt',t,•munhnc.. 13 na ,·a­
l t'g11ri:i a11~lt1-:n111lh,111a ,.. 
100 n:i, ,atq:,uia, Jc: li1c:-

1a1u1a 111 1a111i l ,. ptw ml 
( \ llll!tll .1 ,111•,·,1.111 j,.. \l' ,. , . 

11J,;1 ,t pn. ,1htlt<lalk J,· 
tl\h p111,11tlll\ ,·1111,·111,o, 

pnd,·1c:m l1g111:11 ,·111111, 1u1:1· 
,i.,, ,·11.111-.;.1, :1p1J, jl li 1 111l­
);!,II qu,·111 mdl 1,1 qui: 
d.1, p.11.1 J,•,·1tl11 "'"ll º' 
h\ li" qu,· lh,·, ,Ju J,·,t111a­
d,1<' 1 

l>.:- 1111 m.1 ah,·rn.1Ja .:um 
a 1.11,·1., dl• k1tura UII\ ,11 1~i-
11.11' O: Utl C1tlllp11llll'lll<l d~ 
lllll p1,1g1.11n.1 u,· 1'' 11\ 1Ja­
J,·, ,·ult ui.11,.: J,: pa li 1i:1pa­
c.h1 ..:0111 111w1 :11 im,. , .11np11-
11,·..:, . .:,111J:111 tt:s, l' 11111.'kC· 
111.:1, .:uha11os. os 111.:mhrns 

O júri do concurso 

~ :.a rio 8~nl'<le11 i I Uru!!U:l\ 1 
Juan Gdman (Argentina Í 
lfra1i1 H11erta t~te,ico) 
Lui~ Carloi. Nieto tPerÍI) 
Ramón Palomare-. 1 \ enezuela) 
lui \ idale~ (Colomhia) 
Je~-ús Orta Ruiz I Cuba 1 

( 1111111 

lgnacio de Lo~ ola IJrand:io ( Bra,il) 
José Roberto Cea ( EI Sahador) 
\liguei Dono-.o Pareja !Equador) 
Sergio Ramirez (Nicarágua) 
Guíllermo Samperio ( ~l hico 1 
lnna Terterian (URSS) 
Ricardo Repilado (Cuba) 

!\owla 

Hugo Achugar ( Uruguay) 
Antonio Callado ( Bra!>il) 
Virgílio Díaz Grullón (R. Dominican:11 
Manuel ~1ejía V:tllejo (Colombia) 
Trinidad Pérez (C.uba) 

lc:a1rn 

Jo..é Juan Arron (Cuba) 
!Chico Buan1ue de HolJanda ( llra~il l 
Orlando P11drígu,·1 1 ( 1111, ll 

~!aria Stcn ( Pnlúnia) 
Jorg,: Alí Tri:rna (C.o lombi:l) 
Gilda Hernanclé, (Cuba) 

l 11',llll 

Rogcr Bartra (Mé'\ico) 
Federil'o Brito Fgueroa (\ enezuela) 
Agu,1 í11 Cue,a (Equador) 
Cregurio Selser (Argentina) 
-\lheno Prictro (Cubai 

Jo~ Vicente A breu ( Vcnc,uela) 
Erne<.to Cardenal (N icarágua 1 
Socorro Día1. (Mhico) 
Fernando Morai~ (Brasil) 
Rodolfo Puiggró, (Argentina) 
Luí, Báez (Cuba) 

Cat,•gm ia A11gln-a 11ti11 a11a 

Jan Care"' (Guyana) 
IBeatriL Maggi (Cuha l 

Lir~ra tura lnlantil 

Laura Antillano ( Venewela) 
Jorge Díaz Hcrrc:ra (Perú) 
Hugo Ni1io (Colomhia) 
\~ormi:i Ochoa López(Panamá) 
\lg.1 \'.1ri11.1 Flit:i!!arn~ f( 11ha 1 



dn 11ú I tllh'I\ iw111 110111 l l· 

1:h1 d,• l,'\lllkrt'lll'lll~ C llll' · 

S:t~·lt'dllllUa~ qlll' tlll'IUI· 

r:1111. 1.·11 t rc Ollll\l\, m ~­

g111111c·, h.'111;1,; ",1 :tl.'111:il li• 
tt•r.11 ura .:1.•11 1ru-a1111.'11-.:.1-
11.1". "n tea1 rn i..:oloml>1t1110 
aclll.il''. ··1· u1ol1>g1a 1.· C 111-
1 u r .1". "~antlull': lklh:t 
111,· 11 111 l' tlc-.;;iu dn hl• nii dl· 
~.: i.:m ia~ ... '' l'i ,..:,ia t' Ji:iln-
io' 7}1 ..... Rl•alid:1Je ,ni:ial 
do Ili a~il .:1111tL'lll p 111 :u11:1, ... 
"Jm·eth 1.·11aume, tl:i \ me·· 
rt l.'a ... " I 11uatlo1: a ~u:1 1111.·· 
1:1111r:1 de hnj,: l' a Sll,l p1<1-
hkmât 1-.:a .:u i! :irai" "Po, 
um:1 11tna111ra 1111.111111". 
.. , ,11111ma :ig1:iri.1..: f'Oli1i· 
c:1 110 \l ._\ \ íú1"· .. \ \ c'l11.'· 

,ucl:i ck llllft' · 1 .:alítl,u.k .: 
cco110111ia". :.,a ,r.11i,a h1,1-
,1lc11 a COllh' lllj)OJ àlll':l '' •. ·Q 
IC~ll'lllllllhl1 l.'.lllll<I !!L;llt:111·· 
e "(,111a11a · a rcalitladt• litc·· 
1 :i ri :1 :1c1 ual .. 

O lal.'.to dl·~t c :111 1> ~l' c11-
n11.'111orar o 1 ~5.o an11 c,~a­
no d11 ll:tM:1111c11111 til· Ju,.: 
\l:1rti. foi pro pi cio pat a 
lllll:t ú'.I Jllhllli ,I UI,' ll'l'Oflb­

'y:io nu 11111d I l;.111aba11illa. 
1111 h,.:ambra, rn11k 11<1\. 

o, membro~ 1.i11 j1'ní. e~t :Í\:t· 
1110, dcdicado~ :1 kit 11r:1 Jo, 
•->rigi11:ib tlura111,• uma ~­
mana h11 nn~a lll.'.:J~iàn 
qu,: 'i\: 1.kci<líu r\.'ali1:ir 110, 
uia~ 2 e 3 de l·cvc1c1ro 11 

l'tll'Oll tro Jc l'~aiton.·, 011-
<k li1i ap1maJo um p111j i:c-
1t1 qui: im11111iu o prê11110 
e,traortl111ár,o " loM; .\lari 1 
na 110:..,a \ 111._\nl.'.a .. pai., " 
CllllCUí~O d,• (9 7 CJ. 

1 1111,· <1\ i111p1t•,,1k, dl!!· 
11as de dc,1:iqul' tia 111"'·' 
pa, te c,1:i a ,·n1u~:i~tit·.i 
lll1,llli1111dJtk· l'\1111 'Ili<' \ \~ 
llll'lllh111~ dn j(111 do µt'.111:M 

ll·s1cmu11hq l'lcgc,arn o tr:i· 
halho de hlu.1 rd11 Cak:11111: 
"/)ia1 I' 11111'111•, ,h· Cl///111' I' 

de .i:1t<·rr,1t1 · ·• .:omu p1 i111ci-
111 p1J11110. cnt u~,a~mu. q1w 
t;1111hc111 ~l' f l'~bl \lU <'Olll í<' · 

1:u;:io ao prcn;,o csix·c1al / a 
./111'('1/(/lt/ t'/1 ,\ /1('\(/'(/ 1 /li(' 

/'trn l'01H:i:Jnl11 :1 nhr:1 J,• 
tl',tl't111111hn .. ( u11m, 1·w111n 
1· 111111·1·u· · do g,upo r\1\·un. 
111tl!g1aúo por JIWcn, na~..:i 
do, l'lll l uha que q11,rnd1, 
.:riani,:a, loram lc, .,do~ pe­
la, ~11.1, l:1 111 ílw" pa ,a n:, 1 ~-
1:id1•:, l 1111do, 011dc pror11-
i.1rt11i1 é. L' JH.;01111 .,r.1111 , :1:, 

, :~ll<'' lflll' o~ v1111; ul :i111 ,1 1,•. 

\llluç:w L'llhan,t. \a !>ua di:­
c1,ao. o _11111 cn111Jh l\h1 p111 
1 l lll'~t11 ( arJc11al (.\;il':1 1 a­

gua ). Alga \ l;11i 11 ,1 1 li1.1g:i-
1a\ ( ( uha l e 1\ 111(111io Bcn,. 
1c~ Ro111 (( uha) ,ksl:1cou 
"o uranck 1111crc~c;c huma-
110··· da 11br:1. a ,ua qualida ­
U<' l1tc·t.ín.1 ,·. j>1', úli:t1,,, 

Os prémios 

"a •lia l'Vltlcnlc 1mpot 1;111-
l'HI pol ÍI 1ct1... e 111 ,·~pl·,:1.1I 
par:, a III\C11l11dc 1.k 111d\1 u 
mu11tlo. 

Cahcna 111tl1c.ir f111.1lnw11 
ll· q u,:- hom c 1111:111;,k,, •'li 
,ccomcndaçfü·\ dl· publk:,­
ç:iu par:, um 11ahal110 \Oh1c 
Jo sé C:11 lu ~ ~la11:11cg111. 
apri:st:n t:tdo pelo pc,uano 
Ju:111 Garg11 1cvi1eh. para o 
tl ,1 cos1ark1uc11l,I.' V11gi111a 
tlc C, ruttcr l' para o lira,iJ.:1-
10 A, u,r Po~nlt'r 4u1.· tlc,­
c1<·vc 1m Poder ./0 1·e111 a:. 
luta~ empti.'c11Jidas na su., 
p:ítri:i pelos Sl'l.'. t,111·~ cqu. 
danli !>. • 

o~ jurudo!> do l'ré111it1 ( irn, e/,• la., A1111•ri1·0\ 1971-,. 
reunido!> em \C\sâo plenária. e após terem lido e dh,. 
cu rido as ohrns aprc:.cnladas. acon.larnm em -;eleccio­
nur doze título!> para publicação na colecç:io Prémio. 

• ,\~ ohr.t!> C!><!olhida!> pelo1- jurJdos, cujc,~ a111ore!> :tp;i­
rcl'l'lll por ordem alfallética. !,.IO :t!< seguintei.: 

Claribcl Aleería. de EI Salvador. com a ohra 
.\ t1hl'(' l'i1'fJ, no gén.;rn de poesia. 

Ciacond.1 Belli. da Nicar:ígu,1. com a ohra /.i 
11,·11 de l·ing,,. - ~w género de poesia. 

Eduardo Galeano. do Uruguai. com a ohra 01111 

,. 1111d1n de t111111r .r de guerr,1. 110 género de teste­
munho. 

- Omar Go n~ilc,. d t• Cuha. coa obr:1 .\ ov)fr., 
Í!l\_lclicn. cm lit cr:1tur.1 para criança,c jovem,. 

Grupo Areíto. dos E,tado~ Unido~. com a ohra 
( 1111tr 11 I·1c11tt1 ,. 11/(l/'<',1. prémio c,pccial ! .a 1ui-c1111M 
,.,, \ '1w,1rr1 1111criC'11. 

Grupo de tl'atro L:1 Candclaria. Colomhia. com 
.1 11hra dl.' c riac:io n1lt•c1 h·a ' ·"' di<: d1i11 c111c ('\treme· 
, IC'ro11 < l 1111111jn _ em t l'atrn. 

Jr1at1u1i1 Gutic"rret. da Co,ta Rica. com a obra 
,.Te :ll'ord.ís. hcnnano. 1111 r:-c111 ru ,h 11111·(·/u 

Auccr /_ e,· ll111t f.. .v,1;, d,1 G11ti11111. c·,1111 11 ohra 
Tia· Enemv Wirhin. 1u1 nlft'J!oria 1111g/11 -111111f/11111a 

l>111Ú Oje,la. d11 J\h:\'i,·n. 1'<1111 a nhra !..;, ~ condi-
dones dt.' la guerra . em conco . . 

Hildebrando Péret. do Perú. com a ohra Ag11ur­
d1c11tc. ,·m poesia. 

Angus Richmond . da Guiana . com a obra .·1 
J..ill(/ o{ lirí11g, na c:ttl'goria de litcm1ur:1 anglo-anti· 
lh:111a. 

Marra Ruja~. de Cuha. <·om :1 uhra D t/W ' dch,• 
1·il'il, 1111 género dt> l l'slemunho. lfomenagt.'lll da au-
111r:i l' do júri ao XXV Anivcr-.:-í rio do ,\\salto ao 
(.)11.1rtd dt· \l1111cad:1 que_,.. l'llllll'"lllPrl' t',tt.' ano . 

!!! 
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CUBA: 
Na hora do regresso 

Maluza da Silveira 

ri"' R.\BALHOS dth briga­
<lista~. Os 55 mem­
bro. da Brigad:1 An11>-

1úo .\laceo , cun-,1i1uida por 
jmc1h culxrnm que ha, iam 
sido le,ado:, pelo, i.eus pai, 
tl rel-idir foro do paíl> por 
altur.1 do ano 60. realiza­
ram trabalhos de con:,tru­
ção ci-.-il parJ benefício da!> 
condiçõe de, ida de opt'r:í­
rios têxLei:.. que a-.ccndem 
a mailõ de 8 mil peso!>. 

Ú:, brigadirn1:, realiL.lrJm 
1648 hora<; de Lrabalho na 
L-onstrução de ca<;:1~ na co­
munidade thtil de Arigua­
naho. ou seja o equhalente 
à consrrução de uma casa 
completameme pronta. 

Levant::iram 55 7 metro!, 
quadrados de parede. colo­
carnm 548 l.ige:, e 70 , ig.1, 
e transportamm 6 mil tijo­
los e 780 sacos de cimento . 
sob a orien~1cão de lfrni­
co, de consÍrução cuba­
no!> ... 

(El Dia - 2 de Janl'iro 781 

Ao ler .:~ta 11n1 ic1.1 pu...:­
mo-nn~ a pensar na 1r.:nwn­
d:1 força ex.:rcida pda Rc­
mluçã1• Cuhana que d1l'ga 
.in pt111w t.k atrair os nlh11:­
Jo~ ,,_ '" mais apai,011a<l11s 
dctr·1<.:torcs e acérrimo~ 111i­
m1g1l'> . .\kdit:ímos 1a111hém 
11:1 nda <lc~s.:::. rap.ill'S .: ra­
p:tn~as l.:,ados da :.ua p:i-
1.1;.i q,1amh) :1111J:i .:r .1111 111.: 

, , 1 l' P" d1f r,·n,.:l> 

A emocionante história de Adriana Mendez, 
levada da sua pátria aos dez anos de idade e que 
agora volta, aos vinte e sete. «Comprovamos que 
somos e continuaremos a ser cubanos», diz-nos 
esta jovem fi lha de pais exilados. Adriana comen· 
ta-nos a importância do seu contacto com o grupo 
Areito e a sua entrevista com Fidel Castro: «ele 
se emocionou muito connosco e disse que nos via 

como filhos de regresso ao· lar». 

c;nnmlll'~ tlllh:un <l..:..:i<la<lo 
11,in rnll:11 ascn~1:as':i hii;1ú­
na. 

C1111lwc.:1110~ um Jcb .-1.:· 
mcuw-. que ínlcg1:m1 a Bn­
gaJ:1 ,\nw11io .\1:u.:.:o pouco 
a111..::, da ,ua .. histórica , 1a· 
g.:m ·· ( como da p1úprw a 
ddi111ul l' dcdJimos entre­
' b1á-la por l.'.llll~id.:1:irmu<; 
n l>l'II 11:-.ll'J11llllho .::-.trrma­
n~ntl' l''>d,Hl'..:.:ú1,r "'hrl· a 

.:,·0l11du do:-. r"ilh,l-. Jw, CU· 
ha1hl' qu,• ,,, .:11..:,1111ram 110 
c:-.1rang.:1ro l'. também. pM 
julgarmo:, altamcnt.: ~ig11ili· 
..:ai 1vn o rcgr,·s'io desse'\ jo· 
v.:11:-. :1 :.ua p:itria. i1 t ub:1 
Sod:ifüta 

,\dri;in:i \lé11dc1 r lllll:I 

rapariga d.:: '27 ano'I. p111f.:,. 
s1)1 a ele Lit .:r:i tu rn . que .11.:­
t u:al111cn 1c fat 1) Utllllllr'.I· 
111l.'ll10 1111 \lr\ll'II I CIII lei• 



\'tks Jdkadas l' p1>de1ia 
pa~$.ll por um:1 1HHl l'·:11m•­
nc,1n:i 1ulga1 ~l' n;lo fal:1s~e 
.:nm uma I ipka p11>11t1 nd:1 
l.'llhitll,1 l' \l' 11:111 dl.'\\l' (ll)\ 

~·us J!e,10~ e p:tl avr: t'.', l'%,t 
wc111e11o.: ia e' c·s,e• calrn 1 :111 
l:111110~. 

1 ilha dr um l'\ ·:td11ll!.td11 
tlt• t1111a companhia açtll·a 
lt'l l :I tllH l l'·:Jlllt'I il°:111:i ell1 

( uha e' 1k uma :1111ig:i p1u-
1<·s,nr:1 de• 111gb, num Íll'.'!li-
11110 t'Ollh' te·ial l'lll ( (,11:111a. 
\Jr1J11a 1111 k1 :ida dt' ( uha 

ao, tk•t a11u\ dt· idatk p:11 ,1 
m 1 \laJ11, l 111d1>,. 1111ck· a 
,11.1 l:1111 ilia l1\0ll 1e,1clc·11-
ci,1. 

\ d11ana cn111a-110, qm· 
dt·sd l· que p1~1H1 1c11:1 1101 

lt'·:111w11ra11a c11 11w.:ou a 
por e'lll t·:111,a .1 ,11:i 1~·.ditLt· 
1k dt• t'\tl 1Ju. poi, tlt111c·a 
~ .:1111,l·gun1 adapl.11 ne•,sr 
Pª"· 1111d1• t'lll kr lllP, cul­
t111ai, '" ,c·111 ia d,·,t•111:111a­
<l.1 da ,olfcJ:ide•. t,i q lll' 11:111 
pnd 1:1 l.'\ p rc·,~a, o \l'll ladn 
cuh:11111 (i1 haila1. t'ala1 ,.,. 
panhlll. e h.: 1 e porq uc' 11.i11 
Wll'>l',!UÍ:I C\llllllllic:11 et11 

lt·rn111, lt': 11 , 1.'11111 :i, pc,soa, 
qul.' :.1 rode:11:1111 . O prnhl..:-
111a ag1 :ti llU-\t' tj ll:tlldll Cll 

lllt\1111 a (li.' 1 l't' he• 1 q u,· ~t· 

,•,1:11 a a c':sq11,·..:e·r do ç,pa­
nl ol. 1 ni q 11 :111d11. j:i no 
l1'll't'H1> ano da l 1111 ,: r,id:1-
d,·. 1e1 uma 1i:11.:c111 a l·s­
pa11'1.1 q111.' rew ;,111 1111por-
1:11lll' ,ig.111 fi.:ado 11:i s11:1 1 i­
J;1. 

'\a 1 , panha de Fran.:o 
prnlc-11 a rl'liAio~iLladc t· 

1nrrH1u-~I.' all·1:1 l'III i:0111c~­
tacJo :1 toda 11111:i 1.:-alidatk 
11u1• 1ia hipún11;1. ··uma re­
ligifo i 11,t it ucinn:1li1.ada 
qur mantinha as p t.>SM>a\ 
,uhmi,-.;"··. () v1wr 1111111 al­
h.-,)!uc d v lre•11:1:. l11i o ,ufi­
t'lt'lll l' p,1r:1 t' la ahand,)JJar a 
lt'lig1:lo. P,11 11111w l.1J11. :1 
ll.'1nlr.1 dn, hasc11,,: 11~ i.:tlfl · 

l,llºlP, lflll' ll' l'l' Clllll Íllll'll\ 
,011n1111 .. 1a, l',panhóis 1·i1c­
ra111 1.·0111 lflll'. pd a prime ir:, 

f h. ,,.11\ r u,11 .... 1 tr.thalh,trl'III nuthru ,\ Ht11h10 n,ot •h I ilhe" 
, lf .... ,III tIg,1, p.lll ... •l''-

vc1. 1ls probkmas pol111cos 
.- ~11r1:i1s li1~,,:m l'll te11didns 
til.' llllla loi 111 :1 COll~Cll'll11'. 

«Pela primeira vez 
trataram-me oomo 

cubana» 

.. (h llll'll\ :1111i)!lh l .11,1 
l:ks e' madnknn!. l11ram a, 
p1i111ci ra~ pc,soa, a lalJr­
·1111.' hl'III de C'ul,:1. h1 l°ala­
va-llll'-; da, '\ l.'I súcs"' pch-
1,1, a c11 i:11 l,11 pt· lo& )!us:111,1~. 
a tal1a dl' t·11111id.1. a, pcrso:­
flll\'<>cs j)1)l i1 ic:t!\. os J>rl.'su,. 
e" d,•s da1:u11-1111.' a o u1 r:1 la­
ce· u11 p1 nhk111:1. i\c,s,: mu-
111e11 1,1. não dwguci :i ne­
nhuma i:011clus:111 politic:1. 
m:" l'~,l' c1'1llach> viri:1 a 
1e 1 lllll p:ipl'I important i~~,­
lllo p.ira l.'ll aha11dl)11a, a 1.:­
l igiJn 0111ro i111pona111e 
a,pt·.:11, ti, i ,, f'ac111 JI.' .:111 

1 :.pa11ha m, 1ra1:11e111 l'" lll11 
r11ha11a <' 11:i11 .:011111 norte­
·:111w1 icana. 

De 1c1m:ss11 .111s Fst:1dus 
l nidn, i11~,·r..:1 i-nh.' l'lll l.i­
tl'ral ura hi,pa111,·.1. mas e·ra 

,oh tl'tllllo a li1 e1a1ur:1 l:1ti­
no-alllL'ncan;1 que mais 111-
tcressL' llll' 1k~perttl\,.1. l 
111ic1ci t:unbém ª" minhas 
aulai, de história. 

Foi aí que encon trei uois 
..:olcgas l·uh.1110:,. mais jo­
vem: qm• ,' u. que j.í ha1·i:1111 
supcrado a !'as,• das dtl\i· 

das. c se rnnsideravm11 e di-
1i;1111 socialistas. 

l'ara mim foi uma rc,cb­
ç:lo. Comecei a c.liscutit 
co111 ele!, us r:ui1.:s pcla:. 
quais a Revolui;ãn Cubantt 
assumiu o socialismo. a ra­
L:10 porque os burgucs.:s 
foram afas1ados. l: comecl.'i 
a lcr li1 ms s1>brc Cuba (de 
Swcc1\ e outros) e dri-111<' 
i.:11111:i tk que afin:tl a R.:10-
1111_:,io ti11ha ti.-ito bastantes 
i.:nisa:, boa:.. For111:i111os cn-
1 :ío um peque·no grupo, 
uma l''>Pl'l'k Je ( ·1ubc de• 
htmla111es d~ 1 sp:111hnl ,: 
c,1111 id:inll\~ os profcswrcs 
a d:ircm-,w, c·1111fo rl'lll.'1as e 

palt'!>lt a~. 
h1:h.111111s na ,•p1JL';1 1111,·­

dia1a11w111,· :1 ~l't!IIII Ili :111. 

-



~ pi.' duk1w. 1 01 i.'nl,iu q11i.' 
E 11 < luhl' foi 1:i1:1r um pro­

"'3 ·ssor chikno c,ilado qu.: 
U 10:. c11111ou iodas ;1<; h:uh.1-

111.la<lc~ l' a11oci<la<lcs comc­
t1d.1s pelos milttarl'S. Para 
mim cssc 1cs1emunlw lo1 
um rcbat.: <lc conscil;llda. 
j:i qlll' cm ,\llt•nde l'll "ª a 
forn1a <lemo..:râuca dt' alte­
rado estrutural <la socie<la­
Je \11 constatar 11u.: iss11 
não tu11cionar:1. pu~-mc :1 
pt'll:i.11 nas radll'S qm' lc, :1-
ram a íl'' olu~ão cubana a 
s..'r l'i1>knta e tão ahsoluta 
cm ll>d1lS os scnti<l,1s. 

roi ncss;i altur:i também 
qu1· ,·u conhed :i n'\iSt.1 A­
reito 11uc muito nw :1ju<lo11 
lli.'S:.t' pniws~o de polilita­
ç;io e qut' me tliminutll a 
:,01id-:"io e o isolamento. A 
ni\'d jfl(li\tdual foi um pro­
..:c,:.o h.:-m dur1>. j:i que l'U 
11:io nw ..:ons.:g.111:1 i111,·~rar 
1K·m c111110 indi, i<luo. nem 
como mullwr. não co11Sl.'­
guia ~c11u.:r p,:nsar i.'m ..:as:11 
..:om um 1h1rtc-:unc ri..:ann. 
ter filho~ mir11·-:uneric:mos: 
era algo 11ue não accita,a. 
~las. por 11u1ro lado. tam­
bém não nlt' <l.:s.::nmhia 
cunw cubana. ,: wda ,: 
qual4u.:r 1.:111ati1·a minha 
tll'S~ • .:11tido ou de 4ual-
4u.:r jo,·l'm cubano. ,·ra 
prnntame111e reprimida .: 
cond.:nada quer pda sncie­
dad.: quer pelo ambi.:nt.: 
familiar. 

O \:untacto com a Areítu 
foi-ml' bcnét1co nJ m.:diJa 
,:m que mc kvou a ler rnab 
coisas sobre Cuba . .: igual-
111.:111<' cnn~ti1uiu para mim 
uma ajuJa sab.:r qu.: exis­
tiam úutfO'> jm.:-11:, c11ba1111~ 

4uc tinham passado pelas 
11ll!s1m1s ex pe riê11ciai, que 
1•u e:,tarn a passar e _p.í ti­
nham chegado a posiçôcs 
muito nrnís conscientes e 
radicai:. do que m, minhas. 
q uc àinda perguntava u 
porqu~ do car~.:tcr -,oci~ilis­
ta da J{c,oluçãn Cubana. 

l°Ot l'lll.iO qm.' :,e C\lll$lÍ · 

tuiu um grupo d.: 1nY.:11, 
lcitM6 d:i rc, 1:,t,1. n.1 sua 
ma1una r:id ica<lns t'lll :--ma 
Iorque. qrn.' se propunha 
apoiai .i R,•,oluc:fo Cuhan:1 
e t'\datecc, os 11w<!n~ cuha­
n1h d1-..pi.'n,os pdo:, l:stad,,:. 
l 111u,1s ,l l.)llt'lll l>l' pu~·,:,1'11l 
d1hida~ at'l.'rca U(I ,.:u p:1is 
\ re11~1a cunstitlllll lllll 

pt>nlll ui: ;1p11111 par:, llll.: 
ulirapa:,s:í:,~11111, 11 1:.ol.1-
nicntn 1mp11,10 pdoi. 1111:.­
~,~ p,lít'lllCS <' pdu 111<'10 
social urnt.:-:11m·1ic:11H1 l' 
também n1orut·nou 11-, ,::,. 

ltlrl°O:. e a~lutinun 1111m:1 
ún1~1 d1r1't' t·5u 1t1dai- a~ l<'ll· 
J~n<:ia'-. · 

1 ;1/ :1g1lt .1 111:11:. 1ll1 llll.'IH>'-

11m :1m1 que a <l1rccç:i11 J11 
grupo de >:u,a Iorque p1P­
pó:. a11 go,.:rnu cuh:1110 qu<' 
o:; jmens t·,il.1J,h putl.::s­
,..-111 1egr<'S:,ar a ( uh:1 par.i 
t·onhcct·r1•m <lt• 11nH1 u ,cu 
pai\. Pc11s;11a-s.: .:111.in tiuc 
~; talh'/ .:,te ,cr:io . ..:oi11ci­
di11Jc, úJJll o h:sti, ai ln t<'r­
na.:ion:d da Juventud.: ,: 
do:- I· tudantcs. o l!o,cmo 
a.:cttana a pwpo~ia~\;o 1.11-
tanltl ;1 apm,·ação h'i1, ai1-
1c:-.. 

l·m Setembru. o uo1.:n11> 
cubano po~-~ .:m .:~ll!lac1n 
com a dir<'C\'ào <l<· '.\1>1:1 
Iorque no \Clllido de~ 11:t· 

tarem úo~ uc1alh.:s Ja "º"· 
~ ,·iagcm . 

Xc .. sa ahura cu i:í e,;w,a 
a , i,·er 110 ~l~,íco. :\la~ o, 
meus ,:0111panhctros al'isa­
ram-m.: ,: .:u pud.: tratar ue 
todo~ us a~~untus 11cce,;s:í­
rios à mi11ha i11 tegrnc":io 1111 
g.rup11."· 

«Como se nunca tivesse 
saído de Cuba» 

··,\ d11.·gada l<lt mu1111 

t•nwcio11a11 ti.' ,: tamb,•m 
muito :.urrcali~t:L Via t1>da:­
a4ucla, palm.:1ras. Ioda :i 

paisagem sob a e,curidão 
da n11itc <' já nã cdi,1111guia 

bem o qlll' eia a 1..-ahd:Hk. 
1' ondl' .:11m1.·1·:i,·:1 a n1111h:1 
fania,1.1 . 1'111 ou110 ladn.1·11 
,:- 1h nwu~ cnmp:111lwiros 
11:in :,,ah 1a1111h ..:01111) f:1b1 
.:om 11, companlt,:111)~ ..:11-
hanoi- qu.:- no:, llira111 í<'C1'· 
hl'I <' k\':11:1tn pO~lC!l\11· 
n11.·111e p:11 a o acampanll'll 
1,1 .111111) \ 1111111io ~ll'll:i. nm 
,li t<'llllfi.'!\ ua 1 '·" an.1. nnJ, 
1 tc:Ílll(I!\ hrn,p,:d.1J1h .:111 
1.'Pt1d1çi1e, 1•,p;111a11a~ ( 11.io 

h,1\1,1 agua qu,·1111.·. d1111111a­
m1h cm bl.'!1d1c, . .:1..:.). \J 
pmp11a nnit,· d,1 IHh~a dw­
gad.1 um grup11 1i.,ldú11c11 
da L1111l·r~idau1• de l lal':111a 
acolh1.·u-11ns com um 1.'spo:c-
1:icuh1 d1.• danca~ ai ro-cuba 
11as. Vo:io dt·p:1is um grupo 
d:t Nue\'a Trma que nos 
,·xplic11u o tipo Ôl' míl'ic:1 
4ut' f:lll:un .: 11ús di,S1.'mc1~­
-lh,·~ ljlll' a '-UJ mú~ic:t 11-
11ha ,ido 11111110 1mp11na111~ 
par:1 nús. plHqlll' 1111, l!nha 
pos10 l'l1l 1"1111tacto c:cun 
( ub.1 e 11us havia ajudadu 3 
r1.•lor11111la1 as 1X"rgu111:1~ 
li 11.: 111.l) fa1.i:111rni. a nús 
próprm~ sobr.: a R.:volu­
cão. 

,\ pari ÍI U:11 tniC:IOU·S\' 
um 1111crca111bill Ul' idria). 
C\lll!Cl"Ull·';l .t cs1:1h1.'k~'l'I 

um di:ilogo. a111ua qui.'lm:i· 
picnt.:. porqu.: parrc:.: que 
1:1111bón eles 11:h> !>.lhia111 
muitl\ bem como no, tra· 
l:11. situado qu.: s.: manlc­
w até ao último dia qu.: ,·s· 
ti,rmm cm C uha. qm· 1oi 
1ealm.:111,· qu:imlo ~t· qtK'· 
hrou o gelo. 

:,.lo dia seguinte li.um>~ ,i­
s1tar os nos~os lamiliar..-, <' 

fiq u.:1 emoc:io11ada ao pas­
~1 dia111e da .::1s:1 011d1' til· 
do~ o-, a111,-, i:1 p.1s~ar o \C· 
1 ão com os m.:11!> pai-, . .\ 
..:as:1 ..-,1:11 a vl'ilrn <' de~,lll· 
dada. 1111 .:111:11110 cra ..:nnw 
y: IIIIIIC:t tilei.Slº ,aido d, 
('11h.1. 1 udn mo: 11111w :1 nl<'· 
mó1ia. (,O!>l,1\':I ll1IIÍIO Jc 
,:q:11 cm l la v.ina. ·• 

Como te :,cn1i,1c a t r:i· 

r 

' . 

.. 



balhar nas o6ra!> de con~­
truç,io? 

Sc111i-m,• allk~ dc• l11J11 
orgulho-.:1 pot poJc•r l:tll't 
algo p,•lo 111t·u pai, I.' pclm 
!>éus t1ah:tlhadutl.'~. ainda 
l{llC :1 llllllh,1 l.'l>ll 1) iht11<;,iO 
los,.: Ilh>Ol.'sl:1. Pu~1a111-nw 
a can l.'1.tar blo,:11~ de ..:i1111:11-
10 é a lcva111ar uma parcdl.'. 
De inicio loi u1ficil poi, o~ 
hloi.:o:. não l.'ram nada k­
ves. e no p 11mcim dia fica­
ram-me a <locr a:. cosias. 
ma:. o tempo pussava rápi­
do I.' alcgrava-mc l'Cr que se 
criav.i uma uniua<lc entre 
flll~C Ili. lrabalftJUllíi..~ 

frahalh:ivamos 1:0111 c11-
lusi.isn10. e uiariamc11 tc ,,,_ 
1:thdcc:iamo:, 1111..' ia:. a ai in­
gi, ant l.'S <.l;" hurns de irmo~ 
conll'1 . Cri1>u-sl.' um clinw 
Jg1al:í\d co111 m 11ahalha­
<lo1,•s. 11111..· nos l111ia111 gra­
cc111s c l.r1iam sen I ir qu1..• 

cst:ivam1>S ;1 ra/.l'I .tlgo de 
pos11 ivo. L 111:1 <las raparigas 
que linha vindo de S. J"ran­
cis..:o tinha um medo tcrri-
1d que dcscnh1issc111 qul.' 
l.'ra cn1c.ic.la do e,-Jono 
<lcssa ffü1 ica ui.' 1c,1cis on­
Jc cs1:ilamos a trabalhar 
M:1:.. pouco :i pou.:o perdeu 
111<los os li..'lllllíl.'S L' acabou 
por l'.nntar aos trabalh.ido­
rc!-t :1 qul.'m caiu muito bl.'m 
tal coinci<léncia." 

Scg u ida 111en1c /\Jriana 
conta-nos a l'iagem que i"i-
1.l.'ra 111 pelo interior do 
país. quandn vi~1tara111 a 
província de Cill:1 Clara. 
C'i e nfucgo~. C':11nague) e 
S11111iago <l~· Cuba. Duramc 
,•:;sa 1iag1..•111 ti1era111 a llp01-
1u11id.1Jc de conlll.'ccr o lo­
cal n11JI.' ~I.' iniciou a Rcvo­
luç.in. li quartel de ~fonca­
Ja .1~or:1 11 ansformado cm 
,·,1.·oÍ:1. a la11.'11da S1hom'1 

ontk' llaiclé Santamaria co­
meçou :1 rl.'unir as arma~ 
para :1 insurrciçüo. Co111a­
-11os que tamb6m cs1i\'eram 
nos locais onde se dl.'ralll as 
princip:us confrontações. 
Puc.lcralll !alar e estreitar os 
contal'tos com os campo-
111.'scs e t<>lll as crianças do 
C:JlllpO. 

,\driana I.' os Sl.'US COlll· 
pa nhl.'iros. segundo ela 
prôpria nos diz. ficaram 
111 ui I íssimo imprcssioona­
dos com 1> altíssimo grau 
Je ú111scic111.'iali1aç:lo qm' 
tê111 :1s criança:, .:ubana:,, o 
Sl'U \l.'llti<lu <lc rcsponsabili­
dadl.'. a sua segurança e os 
:.cu in lcgral dl.'scn volvi 111c11-
l0. ('0111,1-11(1~ que u 111 <los 
seus ct>mp:.inhl.'iros pergun­
tou a uma miÍlda de uns 8 
an\l:. l JUC llK'nsagclll m:1n­
l1:11i:1 ao~ 11w1111ws 11onc­
·:lml.'rica1111:. se pudt'.'ssc la-



t11 .ir c.:om cks. Dit que :1 rJ­
E parig.uinha n:spondeu c.:om 
"3 •nuita segurança e sereni<la­
U ,k: 'ºdiria que cstlllklll c se 

p1cparc.:m para poderem al­
gum dia s,·1 11, r,·s··. 

··Qualquer ,~· oa que 
,1s11e o interior pode aper­
ceber-se do ,crda<kiro sig­
nificado da rc\'olu~~Jo paru 
os camponeses ..:uh:11,os. O 
que ~,· sent,• n·rtla<ll.'ira­
mc.:nt e J q uc essa g.c111 e tcm 
c.:on~ci encia que est:í a 
constnnr algo e têm uma 
gram.k confi.111,·a m, fulll· 
rt,.-· 

Do contacto quc csiabe­
k..:eu com jo,cns estudan­
tes disse-nns que o que 
mais a imp~ss1011uu na ju­
,en t m.k c.:uhana foi a sua 
..:onfiança e a sua rcc.:11dão. 

··1-k~ sabem 0111.k estão c 
cm que Jirecção dingcm ,,s 
~us esforço" e o ~u traha­
lhu. e lun<lamentalnwntc 
quc t> seu futuro está asse­
gurmlo. Por ,czcs da,·ain­
-me a sensacào de mostra­
r,·111 um ccn~1 dogmatismo. 
( heg"u mcsmn a pa1cc.:cr­
-111c qm· c.:k:. não podiam 
l.'11 tcnd<-'r a ..:umplc "dade 
<ln:. 11os:.o problema c.: trata­
, :un de simphllc.::i-lo ... era 
como ~· no:. comp1ce11<lcs­
~m polí11v1 e intek1.1ual­
lll\'.1tl<.'. ma{ não emodonal­
mcntc. 

'\ u e 111an10. ~hi:unus 
que para ,Mm de wtlu o 
mais de, ido :.io seu cnorme 
~cnu<lo eticn. dc.:s podiam 
pcrcchcr a nos~:, r"'ahd:.i<lc 
e.: quuiam aJud.1r no:,." 

\la:,. o :,uge Jcsta , fugcm 
llll o cn..:onln> que 1iwra111 
com T-it.kl t.k ( a~tro. quc.: 
oc.:orrcu tH1 últ11110 dia 1.b 
sua pcrm:.inêm:ia cm ( uha 

--<.;abíamos que i.e ia 

<lar. ma, n.10 :,ah 1,11110, 111:m 

qu.11}dn. IK'll\ cm qu<' lug.:11, 
m·m nada. '\ ,1 úl\111111 d1:1 
JJ 1111s~1 c"ita<l i:i t'tll ( uba 
lnmos à Cid:1c.k n,· pm 11, a 
e pc.:Hl-:h :uno:, quc depois 
1,·11.11110-. a 1.ird1' 1iv1c p.ira 
no:-. <lc~peJ1111w,; d1h nn-.. 
so:. l:imiliares. üe r~·p,'111\~ 
disseram-nos que :.vh issc-
1110\ parJ um automô\l'I 
pt)rque 1:11nu:, ter um l'll­
l'Vllth) muno espec.:ial. 1 o­
do!. ..:01nt•c.:á111th a ,11 ran1J1 
,is 111upas. ;1 ··emh1H1ecrJ1-
1110-11os'" ••• 

1 c, ar:un-nos l.'11tã11 an 
cdif1cio Ôll Com1tJ ( cnual 
on<lc 't•speramos ncrHISU~ e.: 
t.:nsus uns I O ou 15 mmu­
tos até que cntrm: 1-idd. 
(\1111priment1111 c.:ada um ck 
nús. mas nãu ~ah1.1111l>:. o 
que J 11er-lhc 

( lllllO algt11h do llllO:;SO 

grupo eram por1u-riquc-
1tli11s. cl,~ ..:0111ccuu h1g.o a 
c.:onwrsar cun111hco a.:cr..:a 
Jc Pt,rw Rico. de todo o 
seu proú'SStl lii',tórico e po­
li11..:<1. e nu'>. do nosM> lado. 
comc~·ü1m>s a latcr-lhc as 
pc1gunt:is 111ab ,a11a<l:i, 
1-alou-nos <lo ac.:1 ual c:stadv 
dc 1dacôcs ent:c C ub,t e m, 
Lsta<lo, l 111<10, e Jo un 
pm1a111é p::ipd qu · ll<l\ pu­
dcmo, Je.,_•,npl·nh~,r 11.1 ,0-

c.:1 eJ au e nt111c-:uÍ1.:11l·a11.i. 

u,s--e-11\h 4Ul' IIÓ'- p,,den.i-
11\tl~ .:u1hti1u1r uma li11Ca 
Je 11p111i:Io h.istantt' 1111p11r-
1a111c par:, d~~truir u-. 111110, 
111cukatlt1~ pcl11, c\lbJo, 

e11h.1110, l 11111c1011ou-'>l' 
lllUllU COl1110\l(l l' dt,St' 
que nus , 1a c.:11mo lilhn, 
qu.: rcgrc~sa,am an la1 1 111 
~guida talnu-nc1s 1,0 hoato 
que Sl ..:iiou du,~1111.: º' pTI· 
mcm•~ anos d:1 Rc.:rnluli:io 
llllll\Ol. plllS pCll'>ilf.JJll 4 LIC :.t 

Re,nluc.:ão lhes ta di.11 o Ji­
rdw :1m, seus t"ilho\. 

Uis, t' 11uc 1.11\ct d,,, t :io 
uc,,•s:.t'lll 11·1 permitido que 
1is no~sns pai, 1111:- le\'asscm 
J,1 pai~. ma, ,1' o 11,i:~i.cm 
fCllO IJIH'/ ll\es\l.' s1Jt1 
p1tH. J)Clh O que agrn :\ f"ica­
\J dl'mon,tradu c1:1 4 uc ,1 
Rc,1,1u,·fü1 t111ha ,ah1d11 
atran us scu~ lilhos. qlfc 
n.•gres:..I\ :11n :in ,cu p.11s u,• 
lhtl' Hllll:IUl'. 

ha fosc11w11tt' ou, 1-lo 1.i­
lar ·\lgwh dt· nc>s elwt:1-
mos. 1 tiquci nlllltll nll· 
pt c,~io11ada Jc vc1 n.:lc 
uma p,·:.~oa i;h, tr:111qu1la 
.\ s:.1m c.:onw 11quci im1>rc,­
s1011ada Cúlll :t!. mans dde 
s:il> 1ntd1gcn1cs. c,prc5:ii­
'"ª"· relorçando a wdo u 
ms1,1111e lmll, o que.: d11 

'\t'm pud1a crer que ~starn 
~11 ta<la na mesma sala un­
<l<-' ,;;;: en..:01111;1\a o ..:oman­
Jantc Fi<lc.:I d..: ( :.i,tro ... 

A<l nana pns-se ,;éri:i e 
pen<,ativa . Nota-:..e qlre tem 
muito em tiue pen~1r, mu1-
lll par:.1 dcl11111 Pcrgu111:i-
1110:..-lhc l[llt"' pl·r,pc.:..:11,:i, 
lhe 11111w d,1J1, .1 viag.:m. 

··.\111U,1 O.:~ltlll ,1 1.1/CI ll 

halan~·o. :-Ohh ;1judou-me 
muito. pnrquc.: :11é c11tã11 
'i'lll1,1 que me lalta,a um 
n111111 ... c1111;1-11w um pu1u:u 
:'J deri,a -,c.:111 1e1 raítl', ~111 
11c11hÚm lugar e niio ~.,l11a 
onde 1r , Í\I.' r 

:>.las :igora. ,ah,·,. 1"1,\1• 
1nmar uma dci:1s:Jo , ~~, 
que qul'ro 11 , i,e, para (. u­
ba. quero 111:11\ler ,·,1.: ,in· 
i.:u\o i1 mi11!1.i p:il11.1 e apro· 
funµ:í-lo. S..:1 que ~~te ..:, 111 
1~1ell1 me 1r:í ajudar 1Hr 11a­
h,tlh11 que te11h11 de.: 1calila1 
fora de ( llba. 

:>.las o 111:.11, 1111port:ltll~ 
Ja vi;ige111 lili n fac.:IO JL' lO· 
do\ teimo~ c,1111pro,;1d•• 
que s111111is e cn111111 uarl!· 
mo~ .i i>l'I 1..uha11os. . • 



Butão 
li 1 1 1 

1 ,h• rt 11 n,h, .1o 
d ,1\ ,I.IP lhl li llll,1 

l.u.• . ""111 .111111.1, ,up,·1 1, •11.•, ., 
"' 1 11111 1th l llh ,1 11111\.lldi. 1 Ili· 

h t 11.H. 11,u.1llth.1th p1,, h" ,,·t" 
p1Uh·1,'' " .q,, "·" \J,ft.Hln pu1 

,11111111,1,,- 011 ··1i1p p1,·," Ili h11,­
\, 1 tl ,t 111i.;d1l.11..in "• ,)., \t\lhlll lh• 

,h.' ,lr,\••.1,. p,1 1 \i.. lll fl, 11111,1 1\-v 
1,1 loh, 1t·,1 ll',I do tph llltl ,ll'llll l t'• 

l:Ulh'Jlln ll1.\ \.,lpll d 1111('1111.ll ld,I 

11,t l \ 11. 1 1111\.111.11. 11111.11 

\ ,1 lll.tllhl, 11,'iP lt11 P H"t 1,.1 , 

Uh. 1lh. u cu,10 ln 1. \4ll l\.ll 11t1\' 

"'' " " ., l l11111ph11 • . , ~ ,1, 1111,·1· 
n, d 19~4 . 11111, l\" f'I ,.,, 111;111 
1 ·, ,1," cr.1 nd,·, p111, '" 1.1 , 1 L. \ . 
l RSS < o1 ,i- ll1 ,• 1.111h,1. 1 1.111,a. 
( h111,1 1'1,pul.1 1 ,. 11 111 1111111,1, .. d., 
111,h.1 , ,., __. d1,1 11;; 111,· .S1 11.1ln· 
\\,111!!, hui. . 11111 1111.·111 ,h 18 
,1110~ 1111 p r1•d,1111.1d,1 r,·1 ,ln H11 
1,io. ,11u·1k 11do ;1 , ,•11 pai 11 ··1 ,•1 
D1,1!!,i o " .11!!111-: l>,1ri 1 \\,111-
!!dll~I... lllt>11tl ·,· 111 l '1 71. 

S 1t11ad11 c ntr ,· ,1 phn i11,·1a 
lundu .t,· \":111 e " 11h,·1 ,• d11· 
11,~,. n 1!111:111 ,: 11111 p.ih ,lo, 
"p~õ,·," ,la ,·,1 r;ll,:)! 1:1 1111 ern.1-
nu n.11 11:1 ,\ ,1,1. 1 h porq11,• 
J<j111•k, d 1plt•mat;" prc1<·11ra,a111 
adi\'inh~r 011 1111: ,11111 d,·1 ,·rm111:1r 
(h 111<1\ lllll'llllh "" J\l\'l'ltl 1110· 
11:u. ,1 ,, p11111,·1r11 .1 :thrir 11 "r,·1· 

@ Bhutan Druk-Yul 

1111 pi 11ih1dt1" :t \"t\ il 11,ll' ,iu 111n-
1k111.1 , ,1 11, k 111,1.i u1,1r 11111,1 
' "''1t1hk1,1 \,11:1n 11;il l ,0;: lll,111-

\ ,1 

\ , 1d:1dd111 " I 1.1dt1 1.1111 -
p.in", ,11 11 ,1<1 11 11 11 111.1 t o n a d, 
,·n11f1l1n ,·11111 du;" p111 ,·11, 1;, , 
,t l t1ll1h.'.I\ O lhll.in t\.'IU UUl,1 .... ,. 

1111 1.1 il 111111,111\- hlll<llll ,I. <' 111111 
1,tf \.' 11,. llflC', .I '-'O lll o, \1/ lflh lh 

ll'!IHI, 111111,11:lll" d11 \ ,• paJ \ 11,. 
l-1111 , ,·11m " J ih,·i.· , 111111·, 

1 k,d,· , 111,· ,·111 17 74 11, h111;1-
111< 1>, \',l;t hl'il'l°l'í;1111 Utll p .-0I \'• 

1111 ;1d11 l<lhr,• t'\ l \' l'l'(t UL 11" p,1 Í-. 
11, , ,·u, , in,·ut,i- p,•lilln" 11,;1111 
,lll1,lf l,1d11, ,Ili ')ui 

C 11111 ,1 1111kpu1dc11n,1 d.1 l t1-

d1,,. ' "'·' lk lh1 h,•1dn11 .1 1111d,1 
,obr\. "'' ll 1wqu"•nu 11.i1 no. p1 u -
111,·1 ,·11 dn 1111 l r .11,1do d,· \11111.1-
d, .1"111.ido ,· 111 1 \J 4<1 n,in 1111,·r­
\l r " no, ""ll111<" aJ1111t11\lr,111-
\lh IJI h ."flHh ·•. 

Po r ,,·11 lado . .. ., ( ,m ,·rn11 d o 
B111;io obt1!!:1 -, l' .1 " 'Pllr t1, t'o n­
" ·lh•" do C,n, ,·rn11 Ja l11d 1.1 11 11 
, 11 11.· l'o1h,:1.. i 11"· :1, ,u.1, r1.·l:1rth.·, 
,·\1 <' rtl,I\ .. 

1 111 1959. 11u:1111ln li u1111l1111 
,1111>-h lll(flÍ l'llllll'(';I\ ,1 ,1 ,•,b11 • 

,;11-,,. 1 hi111(lh11 romp,u "' r.·­
la,·tie, ,11plom,i1 '""' ,0111 1',·­
<1111111 hlo f<' JHl' \l' l11011 11111 dt1· 
n, )!nlp,· na ,·,111101111,1 dn U11-
1~io. q 11,• ,·,por1,1\'a ;irro, ,. m.1-
,k,r.1 p:11.1 11 11b,·1,·. 1 lll ,·11111r.1-

C,,,,, ,1111 : 1111l11,11q111a n •11,111uu1111.II. J1)!l1ll' Sin)!h \\,111gd111I... fl'I 
Cupitais: 1 h1111p11 1 25 000 h 1 1111 \ ,·1,in ,. 1'1111,1ha t 34 000 h I no 

lnw1110 S111w1:Jicic 4(, 400 l..m.2 Pop11l11rlio: 1 150 000 h 
,\ltJttlo: rup ia h11ulí1 lc/Jiimo 0/it'inl. ,l1nni.!l";1 /'rwo ,\ adt1110/: 
1hJ llo 11,1,n111l.'111U ,lo rc1 l frliKirio . b11d1,1.1 l:1111.1i,1,: J' \ IJ JU'r 
rap1ta : <,O dMar,·, :11111.11, l .1/1u·uçã11 l 111 197:? <' \l, IIJlll 16 000 
,·,111d:rn1,·, ,·111 1<1d1h '" ~r:1th de ,·1i-i11n rr,·pr,·,,·n1;1mlo llh'tllh ,k 
~ p111 ,·,·111u d,1 pnp11l:ll,i1;1 Sa,idc: 11111 111Jt11rri par.1 ,·ad.1 -W 000 
h:th 1t,rn 1,·, 

1) llt11 :i11 J 111\'lllhru ,k pkun ,hr,·1111 tia u, t ,. ,1 .. ,\ ln\'lllll't1111 
doi, l'aiw, \;:in \1111h:1do, 

C N INA 
1~1111da. ;, f11d1i1 u,11,1ruiu nov:1, 
n 1r:1da, ,·m d1r,·,'l':ill no ,ui. ,·a-
11a l11,111do par,, ,1 ,, c11111,:n:111 
,·, 1,·n111 dn ll111 .i11 , ,·11111 i1111,·a 
,., i,ta parJ II m:n ,· ,, f)llrttl h111-
,l11 ,k Calt-111.1. 

\ ,1dnHlll'traç;i11 púhlk,1 do 
R,.11111 J oric·11 1,1d,1 p11r 1,•c111l'<" 
11in,It,-, ,• :1,-.•,,11rl', da nw,111.1 
11;1l' t1Hl(llilf111k li'l'lll:1111 U ,· \h,·i· 
111• que ,ú fl:í h,· 111 puu,·11 1rn­
_.1111 ,1 lkd1;1 1>,· t.1 ,·,p111g:trd:1 ,. 

q 11,· 1,·1111<>111111H 11 ll 11>al l1111,-;i, 
~l \ ll!ll;llll· t,1 d .1 1 fOlll l'U.l t.'OIU 

Ch111.1. 
"111,·111:111111 o ' º " '-' 111 rd J 1p.111 

St11)!), \\a ll!!l' l1u 1.. .: 11111 tdt" 
,kfc•11,11r tl:t ,u., 111lkpe11Ji-nn 
'-' 11:io pr,·i.·mk ,111,· p w u ,,. 
i.-11h.1 ;i m,· ,111 ,1 ,ort ,· do q 11, 
,11,nho 1 -iado Jc S11..1..1111. ;11 
\ Jd<• 1:1111111 mai, umu pr1wi11, 
d;1 ln dta ,·m 19 75 .. 1p1í, o rn 
1111n:ir ,k um ,h,, 1111dll rl'l',•r,·11-
d,1 . 1 111 197 1 o 1Ju1:i11 oht,·,e o 

" ' u r ,·c'<llth et: 1nll· n111 .:om, 
mc· mlm, ,k pkno d1rc·110 ti., 
01\l . ,· ,·m 1973 ,. 1976 .1"i,-
1 m :1, (. 1111kr.:11l·1a, Ci111,·1r;1, do 
\loví 111 ,·nlll do , l'aiw, :S:àn 
.\hnh:tdo,. O Jowm m1111ar,•,1 
,kl'l:truu lt>go ,k 1níe10 •111<·rer 
111.1111.•r "rd:1,ô,·, Jl"'ª' '-' ,·or­
n ... 1a, ,·om a China". ,\ pr,•w11-
ç,1 de uma ,kk·;::i,·;iu J,• l'.:quim 
qu:111d,, da ,u;i ,·11m,1dll . pn· 
111,· irn ,·0111:tl'W ,•,1,1hd.:,·1do 
.1p1í, 11111 'I 11,11 lo d,· ":Clllll.,: lll· 
dubí1.1v.-l11w11ll' 11111 g,·,1u 1m­
pn, 1a111,• 11.:",· "'lllldo. 

U i,olamenio do 11111:iu 11;" 
.11t ura, do li imalaia fr, n1111 
qu\· .11ravé, d<"h ,-:l·u lo, \·,1c 
pa ,\ "' 11\'<'"l' wrnadu a11w-, u­
fie1,·111,• 110 ,·:1111p0 da .1 l1m,·111a­
,·:ill. O 1111,· 11:io o h,1a a """ a 
IÍ1di:, con1nhu:i ,·,,m 14 1111-
lh1i,·, d,· ,flíl:1r,•, anua,, a lim d,· 
l'l(tt1librar 11111 or,·:1111<·11W l'mni-
1'a111,·t11<' d,•I ll'll:írio. 

htn n:io 1111p,·,liu qt1,· \\"a11-
gd1ul... :111 punar pd:1 prnn,·ira 
v\·t ., \·c,rÚ;t. d1ng1,,,. :10 ,cu pr, ... 
, e, u111;1 1111,,·n,aµl'Jll de np1un1, ... 
111n 1 1111m,·r:111d11 :1, riq11,·1a, 
do wu pai,: an111. mad,·1r;1, llnt 
,·nomw ,,.,1,·11l:1al h1drnd.:,·1rt­
,·o, " tnlfll)r!:111k, 1:111~<-" ,k 
ht1 lh:1, ,·ni>rl' ,. 111k:1. ,kd:iruu 
q u,• a wrd,11k1ra 111<lcp,·ml,~11t·ia 
-.tÍ pn1k pro, ir 11:t i11dq>,'1hl,·n· 
,·1:1 ,·i:nnúmk.1 ,. p,•,1i11 ;11" h ui :1-
11,'"' ' "1111ida,k. para 1111111" d.1· 
1,·111 u ,alto d:t hlad,· \l .:d1:1 pa­
ta o " :,.11l11 \ \I ". 

-
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Cabo Verde 
\.,h1.uhhl "' ru .. ,nu~th,',\.·, '" 

111,1Jl.1r.1111 ,m l ;ih" \ ,·rd, ,·m 
l '-h~. o .nq1111\d,1µu 1,·,,11st11u1• 
do pnr ,k, 1lh.1,, '""' 1llw1.1, 
, uk.111t,•,1, ., .lOO •t1til111n. 11,,, 
\1\, ~-..'1h.·~al~\'f.l '--\f~.,.:t1\,.lllh.'Ut" 

, ~,1,._ , \.'{'lhl'fl~) "'" \\1!,~ l .. l~\it.' 
1,,,p1,·.1I. <)11;111<1 ,~,·ul," ,k ,.,. 
ph•r.1,Jn 111cun11e1l.11l:1 ah,·r.1 
1Jm .1 ,·,·nlui:1;1 ,1,, p.11, .• 1h ,, 
,·o 11,,•11,·r,·111 1111111 , .-r,l.1,k1w 
--,1,•"·rtt, tlu tu;1111,· .. 

~ '" íaltilll<" du1.;n1<l, .uw, 
,111:1111,1- .u:tu;1l11w111,· , ,,.:m n." 
1lh;1 , "" .1r<1111pdago. 

Par.i .1 m,·trÓ(lOk 1t1s11,m:1 o 
1111.:r,·, w pd.1, ilha, ,·ra 1uml.1-
ni-·nt.1l11wn1l' .:,trnt,·J!ll't>: uma 
,·-..:.,la \lt;il l'ntr.: l j,bo;1 ,. ,, 
llr;1, 1I , ·" .:,,1í1m.1, afn<..111.1, 
( ·nar.1m-...- , i11<·ul(" p"r11n1l,H· 
11t.111,· 1,,n,·, l'nu,· ( .ih,, \ ,·1<h: 
.: ,1 l ,uin,-.Bi,,au. ,k omk pru-

, 1.: r .1111 '" .1 nt,•p.1".11ln, .l.1 
1n,.,,1.,1 p.1rh' ,t,,, "'·.1h,,-,"·ri.l1.1ah1, 
,. p.11:1 .,n,k nnlhJI\', ,kl,•, 
,·111 ~· r.11.1111 

, ,1,,, ,·,11.1nlh, qth. ""'\.' 11ut 
,.1bn-\\·11l1.111,,. \111ik.11 ( ,11'1.11 
,pi,· t '"''" 1u11d.1Jt1 n;i <, u11w 
,·m 1<1,t, 11111 p.1111<!.• 1>,11.11111,11 
,{ti tf,t ,, \.."'llhH~Ml1'1Utt lk'll U· 

}!lll' , .t(Ur.thll1,.'l\h. tJU1.. .. 1, hll· 

111.is ,k 1111.1 d,• P.1rt1d11 \ frk;1 
nu p:1ra a I n<kpc11J~n1:1a J .1 
(;n ine e Cabo \ crd~ 1 I' \ I< ,( 1 

n.11\ p,11.hJUl ,,•r , , n1 ... ·,n\.1, n.,, 
1lh.1, ,. 111 1 ,,,ntni--11h l 11<111.,n-
1,, 11.11 ,11111, :o lut:o .1n11,,.t;, hl•,·1 
l 1\,1 d t.1111,111,,. ,·Ili ( .1b,• \ <'í• 

,k '" p.1lfllll,1, ,11'.,llll/.l\,ltll·\•' 

11.1 hll:o pulil 1,.1 d.1 , l.1nJ,·,t 1111-
,l.,,k 

(_lu.,mlu ,li"" .1 R.:\11h1,·.i" ,lo 
25 ,1,· \hnl J, l'l~-1. l't1nugal 
r,·"•h, .1ú·Ha1 ., au1,,,k1,·nn111.,­
"·i'\ da, ,u.1, ..,·oltuu.1, J lht1._·n~, 
tu,11.,n.1 pm,un111 ,knu•n,tr.11 
,111, l .,b,, \ ~Hk ,·r.1 "11111;1 pn•· 
, in.:1.1 lt> ultr.,mar. t;i,, p<>rtu-

@ RcpúblicadoCaboVcrde 

c;vra11u \ri,11.I,·, l',·r,·1r.,. Pr.:,1,km,·; l'..-Jn• 1'1r,•,. l'r111w1rn-\li-
n1,tn1 Capitel· Pr-.11.1 13:! 11110 hl SupcrJid, 1'129 1..1112 
P.>p11/ução :?\Jll 0011 170 p11r n 1110 ntr ,ll ,\Jo,,lo · ,·,,·u,h• .1, 
~ "ah• \ ..-r,k /iliomu o/il'iaf 1',11111,:11 ·, / <'''ª \ourmol 5-" 
1lntl,•putll.:n.·1a. 1975-1 R1/igiti11 111a11,r1IJrt,111i.111< ,.,11,11, 1 
I ' \ H [ll'T copila :!\10 ,h;l.1r,·, Jllt1a1, 

Caho \ ,·rd,: 111c111hm ,1,· pl<-1111 ,llr,·111• ,!;1 o,t .1., 01,:.111,,.,. 
,,,., da 1 111d.1d, \ Jri..:.111;1 , • .111 ' "'' 1111.:111,, d,1s l',1i-.·, ,J., \hnh.1-
dn 

;!th.·'-:.1 ,nino ,, .11,1u1p'-·two ''"'' 
\ <111,·, \1.1, ,, l1rm,·1:o d.1 l'l!'II· 
p.1 11,'!!"' 1.1,h11 .1 .ln I' \ I! ,{ . , li• 
,.,h.-..1<1.1 p,,1 l\·,lw 1'11,,. ,,, .... 
h.ir:011111 ;1 111.uwhr., , ,, p;th .,1-
,·.,11,-.1 ., 1mkp,•11,l~·nna <'Ili Ju. 

lho ,h l'P5 11\-,,k ,·n1J11 ,, 

I' \ IC,( '"'li', ri.·--.· 11<1 1•nnw110 
p.11t11lu ,ln 11111ndn .1 )!\l\\'rn;u 

""" 1 ,1 ... 111,. (,11111n·11"' l c~­
ho-\\•r,han<h ·"Jllf,1111 ., U1Hlll,1· 
cJn. 11,a, no '-·nla ntu ,,,o nãn ,1,, 

d;11á .,pr,·,,11L1111,·11i.-
l'.1r.1 e1 I' \IC,( ., p11111c11.1 1,1• 

rd.1 ,·111 ( aho \ ,·r,k 1111 ... ,na, 
411c ,, ...-u I""" IUlll r,·"·· ti,· lo 
1n.. ,1, pn1, ,k 11111a cl.:..:atl.1 ,1, 
-,.·<·a qu\' ;1"11lnu u 1,·r111t'u111 \ 
popula,;io lu<·al , ;1 ,uhcl.,rt ... JJ· 
d,· 111h·rn;1\'i1>11.1l tor:1111 moh1l 1· 
J'.11l,h '"' h;11alh.1 <'c>111r.1 .1 ,,.:.,. 

1111hF.t11d1• 11.1 1rr1ga,·,io .1 :icu.1 
,11h1,·rij11,:1 1111."1.plor.111.1 p.-111 
c111<1111ah,mn \ 11 111,·,111,1 ldlll"' 
lm 1111<"1.1tla 11111;1 p11,11111d.1 r ·· 
tm 111.1 .1cr.ín.,. 11.1< 1<>11ah1:omh1· 
-" .1, ,,:rra, 1.1lcu111,h .J;o, 1lh.1, 
,·,ta,.tm 11.1, mJ,,, ,k 111.:i.1 ,hÍ· 
1i:1 d, 1.,111und1:iriu,1. ,· ,·,t11nu­
l,111dn '" ,·:uupon,·,c, .1 <1rg.m~ 
/otrc.•1n•,\.- \.: lll \.0Utlfk.'t.,1U\,I' 

1 ,,.,. c,tor,·e1 11:in 1111p,·d111 <I"' 
( :1h11 \ ,·r.k ,1"1111111,tr.1,"' a ,11 .1 
,uhdar1,·,l.1tl\' .11111-1111p..:n.1l1,IJ . 
ap111,1111lo \ ncola dur,1111, ., " .. 
µunda gu,·rra de hbnt,ll.iu, ,,.., . 
11111111,lo qu,· .1 p11111,• ;1,:1,;i ,,11, 
.th.t,t\.'l"l'll (h .1111,!(llilll\l' ,l111.1 11t(' 
.1 tn\,1,.iu 11,, ''-'li h.:tlJl(,nn p,·1,, 
/ :11r<? ,· 1 \I 11,·.1 do Sul t ,,,., .,.. 

,,<al.1 1111 -,.·11 l1.·n11;,nu U 
I' \ 1( ,( 1.í ,kd.,r .. u ,111,· 111:111i.·ri 
., ,11.1 p11\1l'ii11 d, 11:iu .1t111hJ· 
llll'Jllll \' 11,i11 Jll' I 1111.1 lí'1 t,:,"'' ' '" 
tl,111gi:11." 11<1 ..... u 1,•n 11 ,,1111 \ 
,11.0 1111 pl.111la\·,ju .:,11:11.;!!1~., .,.•r 
.1pr,n, 1t;1d.1 .-<·u111111m ,mcnh 
CPIJlt' i.'''- ,1),1 dt. \ <i'ch \' h }!~t\11~ 

111,11 i11111 .1, 11 ., 11-..111111111 111;11,. 



Camarões c111nali"ll" 1M,l·l.'11k loi r1·1ni-
1111J11 J'do, l'1llo111.1li-ta,. ,. ,·111 
1955 ,. 1958 11' (ÍJ,•íl•, 111d,·• 

,1 ,, 1wn,k1111,ia, do, C.1mar,,,., ln-
1.t ,. f' 11 , ,.,11,1a d,· l'a111 ohnl,!.1th>, .1 r.·I lll,:1,,r-,,· na 
\111,·.1 . ,, li R,·1t·h .,l,·111,i11 ,1111- " •1\,1. ,111,k u1g,11111am .1 lu1., ,k 
,,1um ,·,1.,bl'kt·n-w ,· 111 1,111," !_!Ul'rnlh;"· r' .1\,1111 q11,· ,; 1u11d,t· 
11111H111 .11l 1,•, J,, ,11 11 1111,·111\', il,1 ., l 111;io l'opular iln, ( a111.i-
o,·up,,11du n, 1,·1111111111' •hh .tl'· ni,·, (l l'CI 1\UI.' l'h,·gou a 1•1111'-
111.11, Uuruml1. \.111111,1.1 . l{u:,n- 1111111 u11w h•rr,1 1wli1ic:1 pude·· 
11.1. l.1111,1111:, 1 úgo ,. ( .1111,mi,•, . 111\;1. u.1 ,,uaJ n p11vn " . 1d,·111it1-
1•1hlo: ,·111 1811-1 ,11hnw11•11 :, ,1, 1- ,~,, a. 
h1.1.-:iu buntü .. 111 ,·,1.1hd,·•1d.1 \l.1, qu,111do ,1 111d,·1wmk11\'1.1 
d,·'-11 , ,, 111fnu ,l:1 1111"ª ,•1;1. Du- ,•r., J.Í 111,·, it,íwl. ,1 1 ia11t'.i lr:1-
1,11111• ., l'run.·11:1 <,u ,·11.1 \lun- 1n11 d,· :h,1',!lll.1r a , 11,·,·";iu lll't•· 
111,11 (on)!111.1d;1 pr,·ch.1111,·nt ,· p,·- ,·11l11n1,d1,1.: .. 11r:1v.:, tia l 111,i,, 
),h ,1111,.go 111,11111\ ,·111r,· "' d 1,- :S.;•t:ion:d do, C.1111:i 16,·, fl :-.:e l 
111•11" 11111w11.il•,m1" ,•u 1t1 f)t'th ). il:1 ,\ hm:,d 11 1\ltid1u. "ho11w111 
'" C...,m.or,k, lora•n •H·up:,J<h 11,ri,•" ,1,1 pa i\ ,l,·,ll•· l 'JSS. q11,· 
pd.1 1 r,1111-.• t• ., ( ,r;;.u.c1.111h.. . " . rr,t11'li>r111a 1111 ,,·u J'l'lllll'llll 

o, q u.•1, ,·111 11)20 d 1\ 1d •r.1111 ,· 11- prc ,11k111,• f•· Í•n•c·o :11,; :•!!ura t. 
1r,· ,. " h ·•nh>T1n .. •J1ud•l·.1,h• l 111 U11 111 l•• u d 1961 l"Lh•ti--,· •• 
,,,11111 "ma11d:11<1'" pl'I.• So•·••·•I.• · l< , pu1 1, .1 l 11111<·.11!;, d•h C":1111.1-
,I,• "·" :--:•çi,,•,. rü,· , .. 1p•i, lllll pkhl'.:1111 i.a p:11-

0 ,ll·•·"o ti•" C1111arô,•, .• in- t, llfl,·111:il 110 p:tí, 1:11 ,: ,·111,io 
1kp1·11d;•11ciJ n:io Ji,i p:,l'ÍI 11.·(1. hr11:i111,·.11 , ,· tl'í J"ft11l1111n:ul,1 
\ part 11 •k 19 36. ;:ra~··" : • •• ,.. pda r,·u•Ht ll'.ido. 

,~io ti.· ,k,t:ll·:td," ,•nd•ral•,1.1,. \lml10 111a11c11n•u ., ,na <~•r-
alJ!un, !!.rllJl<h ,•mlt,·ah ""' ( ·•· i.•1ra l'<•lit•ca ,;.p11tland11 a I J•(" 
111:•rfü·, Ori,•111.il ("J'r.111,·.:,"1.•tl- 1111111.1 ;:unr;i .·1,111111,· 1ra11111.i11-
11ttmr.1111 n d•r,·•to •'-' ". l1lla• 1011 piolund,1111,·nh· o pak p11>-
n.,, ,·,·ntr :11, """".·"' llJ 111,·ttll· \ llt .111llo .• " .111.111.1 p11lrt1l·a " 
polr " qu,· 11n:• a ,·,1 im11l.11 ·" q n,· <h , 1h,, 11adm,·"·n,·0111 r.1111 
,., I'' ·._,, ... , :11• tono1111,1a,. () na- 1111 f"" 11. "f 11<·m ,,·qn,·1 :, 

@ llépublique Unüiéedu Cameroun 

1.,11 ,1 1111 ,\l11nau1i \lml1<1. l'rc·,1,k•1t,· : l'anl 1:l1~.1. l'r1111-·•m-\1111h-
tm Copito/: \ :11111u,: c175 000 ht .\·11p1•1:fi"ch· -1 15 -l-1.! ~m.! 
/'11p11/açtio . 6 000 000 h t8J p11r ,·,·11111 rnrJIJ \lm•t/11. lranu• 
CI \ ldit>ll/0\ 11/icial\ ' 1 r;1111.:,·, , 111),!10:-, / •c'Ç//J \ 'aci1m11/: 1 ., .. 
J.11w•rn t l11.h-p1·11d,; nc•a. 19<,lJJ Reli,~itlt>. ,wun i,ta. 11111n•l111a11:1 
•· cr1,1.T l'.\/1 /li'r Ct1/Jilo . 300 1lúl:11,·, :111t1 .th /·,lt,wrn,, · 
1 1.10 000 ,·,tnd:1111..,, ,·111 wdu, ,,, grath 1k ,·•1'11111. \nallah,•11,-
11111; KO pur l"l' llln Satitle: l III m.:11,,•11 p.1ra ,-;,d.1 .!-1 m•I h.,h•t:111-
k,. 

(h ( .,m.,n,,·, o: ml.'mbro J,• pk-110 ll•r,·•tt, ,l;c ():,,_\ . 01 \ . .la, 
Urµa1111.1l·iw, lntt·1· \111<-;111.c, .lu Cat,; ,· d.1 \1.1•!.-•ra. da 01i?an11,,­
t~in d;i Cn1111111idad, \lrom:,lc.llh,· tOC \.\l 1,· .111 )hH1111~11111 .i.,, 
l'.,i,,·, :,,..i11 \l111h,,Ju,. • 

l ' ' 1p.111t,h • ll ' ll l'll 1 \\" ,·.11.ll·t,·· 
11/.t ""'·· \ld.1 p11 li11, 1 Ullt'lll.t 
() \l'II "C'llllj,!I •'"li ,1;1 \l;tl Ili 1.J •• 
.t, ·· ,·d;·li1.11lo ,· 11• 1, "·1,·1111 ,l, 
11.J 15. tt.."ltH\'(ltl ,IIIH!a ltl:t" th 

pod\'n·, ,lu l'1,•,11k11t,: \l •uhu. 

"·111 • •u11 ·" ph'\·1,,11.·, pn,~1 :unt; .. 
11,:t,. () '"( , r;1nd,· C:•111arada .. 
!UI r,•,•k1h1 t:Í ll•H <111:1110 «•1,<,. 
J)•d•·r:i ,·:i11tl1dat.1r-,,· pd.1 q11111-
1., \ li •111,llhl,, \1 , ,•11 111;111d .• 111 
111•11q 1i.·11., I 1111.J .11 , Ili l •)80 < l 

,\·u ~i,,t.·r110 l' 1101, 11 111\·nh· 

,·011wn:•dor. Jflo•:i111l11-"' na..-,. 
lmt ura 1rib:1I tr,•dlt·11111.•I ..- 1111111 
l'\t.~a·,tc, ,1.\tu prt.·u1.:up.1ri1"'·' n;1, 
rro111 ,·1 r." n.·111 pan 1<·1p.1du na, 
ta r\'la, .i.- .11-wnvoh 1111,·ntu. 

O, '""' •<~• l1h. 'i u,· ,·111 .1, t,·r-
111111:id.• ,:po,;i ,,tila;1111 11.i \;li\· 

!!IIMJ., da, lut:1, pl'la 1n,k1ll·t1· 
dt·n,•ia. ,·n,·11111ra111-,, Jl!nl'a 111-
t,·i,!r·""" por k• na 1 111,ill '\:1-
1·u111al •k I r.1h.•ll•ad11rl', 1 l \. 
1 e,. part,• lllll';!l'Jlll•· da l ,e. 
\fa, lll'llt \l.'IHJ'f1• '<•mdh11111,·, 
,·,tu11ur.1, l·on,1.'!.!lh:111 '- \\nh.·r v 
1k\\1•11t.-nta111.·111c1 d1" .,,,ti.•· 
11.1d," urhallth. 11:1 ,11.• 111.111111.1 
\llhhh '"' (':tlllJlll 1 ,,·111ph1 "·-­
'º '\!ln :h fr'-~' "'' (JtH.' t·,1.11:,r;un 
n," ,·11111,u,, mt.·-...·, 1..·111 \',tn.,, 
l'lllJ'r,·,~, mnlt i11.tt·1nn.11,. 

Co111,·,a·"· 1amlw111 ., •Wlar 
,11110111:" .i.- t·•n11,·,1Jdn poli11-
t..1 th) m~ 1c., Ulll\1.·r,11:lru, t".·1, 
111•1 ,·,11•J.rnk, ). ,·cn ;-r.,11.k par-
1, d,·\ld11 a 11~1do .1.1, "1111111 
' ·" p,1lít•,·"· ~111•· 1•ar,, .1k:m d,· 
l1111rr.1r,111 ·" l"""l>1l1d,1tk, ,k 
,1\1,·,.:n,o lll l(Wdflll .1 p;u I u.:1p11· 
,,::iu,l.1 lll\l· OIUlk 

\ h:t'<• pul i11r,, ,k \h1dtll ,·11-
,-.,1111.i--~ nv •Mll·rtor .J,, p.11,. 
Olhh• :1 111~111.lt 1,1 d,1, \ ':ltlll)Olh.•,1..--.., 

,u.1111111:1111 .1 'l'CIIII '" dwll', 
rr:1111<·•011:si,. ,k j,.,.i,·r ,·:,n,111.i-
11n, ,. ,:1gradn. ,: ~"·1:1hnc.·n1t.· 1n 
.i.•111 ,1 irndo, ,·0111 o Jl•l•kt l't·n-
1 ral. , \ ,·,·11110111•:• d1" ( .11narfü·, 
J a!,!r:in:1. \" H, "' , porl:u:õ1.·, d,: 
•·.1ré. horrad,u ,• l',1<·:111 1'•·11111-
1,·111-lh,· ,·tpiil•hrar :i hal:111,·a ,_.,,. 
1u.·r.:1al ,. 111,1111\'r um 11i1d d<· 
t·nd 11 1.t:1111,•111,1 rl'1;1tl\1111i.•n11• 
h:11\11. J':1t·1ur.:, q11,· ,·011 1rili11,·111 
para ·• ~, tuh•ltila.l,· dn r,·i:mw 

l 111.i :tl':11 1111:, u111"·n ador,1 d\' 
111,·,·th> 111 1111·0 1111111 ,·c•11t11w111, 
,·111 l'llClh.-:io. 

-



Império Centro-Africano 
,ltt ,t ,tlll,h . .iO 

P" 11 ,·., ,lllllJI. ,, lmp,·11,1 C ,·11-
1n•- \lr1<.·am• "-' t.i .1p,·11.1, km­
hr.,,t., qu,,n.h• ,, "'li "l111p,•t.1-
.J,1r ·· h.'"'ht.' l\llí no rH.I h:uh,. ,\ 
1 ,• 1111 <H "' J,1 .lllli!!.1 \11 ll',I 
1 ,,u.11<•11.1I 1 ,.,m;, ,., h>I" 11.,ri.• 
,\.,_• ~r .uH.h.·, h..·bdil\'", .1111 h,:otn-
111:1h,1.1, ,111 l'105. 1<12:\-~(> ,. 
1'>-lú qu,· tnr,1111 " p,-·l11,h,• <1,1 , 
(lh't(\:,,\, ,1',.•,,:<,h,111/.j\hlf 11\h."1,I· 

d,, 111 l'l5l) 
1 m ll,·1, mbr.> ,k",' ,111ú. 

ll.t 1111,'km, u,,c.m.t., p,,,d,1-
111,111 ,, ,,u p.11, ni-·mbw ,l.1 Co­
mumJaJ, 1 r.111<",''-' ,·n.,J., pd,• 
!!-·11.-r.11 lh (,.rnlk. n•m" 1w1n.· 
d, lkpul>h,,1 (,nlw· \ lnt·,m.1 
1 , -1 t.1J" H•>)!.111,b tll\'Ha,i tr,·, 
nw,,·, 111.11, 1.mk ..- -,,.•r., ))a, 1J 
l).1d,,1 ,111,·m ª"11111<· u ,·.11 1,k 
pnm,·11"<• pr,•,,J..-11\,· 1111,111,h•, m 
1960 ; .11.'.1111 .. ,.t.1.1111J,·p,·11,l,~n­
.:1.1 pkn:,. 

l jJ,·1 fl'H>ltl\ll\11.lfl\l J<• \),,. 
,1111-·1~1<1 p.1r.1 ,1 1 ,·,,1t1.-ã11 'i,i.-1.11 
,1., \lric:t :'-.,¼?1,1 1\II S. \'\1. 
L>.1d,•• 1niu;i um pro.-·,_,, J, r,. 
h1r111 .. 1, \, \',tjlJd\",:\.· h."t.h.-..1\.•, '''" 
11.·001ll"íJl~iu \..·,1n1 o, pJI,\.', ,t,­
,·,ah,ta, 1 m l 9ó5 ~ J..rr11b.1do 
J1• p<1,kt p.-11• -,•11 1111. ,, .:oro­
lh 1 .kan H.:lkl O,,J...1,,.1. n q11.1I 
h.i\1:1 ,,.f\1J,, no ,.,,:1,110 lr;111-
u·, ,li- 19<,~ 

\ t.l ·nt, .1,h1111 ,1\1,,, .i.- , ,,p,,­
k,in. u,,1,,.,", ('1<•.:l.1111,1--.· ll);t-
1<'< h.11 n-, ,,•11 pnm,·1r,, ,ll'h' l!l•· 

\,'1tl,llll\'lll,1I , 1'1,·,11k11I, \ ;,., • 
11,~1,1 lh• ,\',:,!U•l,lu I'~, .. ,11.u1'-h' 
111111.,1 1 "''''111111<• ,l«'h'l.l ,111, 

.1 bur~ 1, ,1.1 1<11 ,h,•11,1.1, 11111,1 
n,,,a, 1., li i.u.1l,l.1<1, , 111 , '" 

'"'' '" \_ hJ.hi.h,, ·"· 1h;; ,1, ' l 

llht.,l,1.l,1" 

1111 1'1~-1. 111.-.h.,nt. um.1 ,, .• 
11,· ,k l111t111n.111i.-, "" 1, 1,,,. n., . 
l )l'll.1h1.1 "'"·" .,, lll)'h''-'' 
1nul1111,h .. 'tPn.u, ,h1 I' 1r ,1, qn"· 
op,,.r.1<.1111 11'1 p.,i- ,,, 'IIIJllh• 
C\'i "'-'" ,•1)1h1h)h.º'· U.H' \, lll 
lh,",t.,, l1h0 J1J.,, \llll ,1\,lll1r,.~l 

l'H\~h·,,t,tJ 1. h.'l.. lt\, " .1l"·~.1nt 
qu,· 11.,i...1,-;i n.io ~-011-..l!U, ,-~,m­
p1,·~n.kr ., ,hh'1<·11~.1· ,·111 r,· ;1 

pr,1pn,·dJ,k ,·-i.11.il , ,, ,11.1 
pwpr1,·J.1<k p,·,"1,il 

,.1 i.•ahd.1.t, ,, t ''"'1<• ( , n· 
lf\\· \1 íllJIII\ (· <' pr11p111, 1\111,,;1'· 
'-'• 'Ili" ,1 (''11111 ,k )<)7J, ('Jl,I 
.11,:111 ,I,· < h,·fr .!1• 1 ,,.\1111\ll , 
(11m.11:,t.1111<· (J.ld<' ,I• 1 ,,r,1 
(O. Pt\''lt.h·1H .. \.' \i..,f l.lth•-(, ... 

r,1I Jo l'.1r11<l,1. ~ \lin1,tr11 ,l.i 
D,i.--..1 . .IJ lmtú,111.1.,l.1, \l111."· 
dJ lnt"nn,i. .i,, • .l.1 \,1.1,.i11 ( 1-
\1I • \11111.,r. d1i- 1 '·"''l"'r'"· 
,1., \,lllllllhll J\..i<• 1'11"11, .1 l ,h 
n1ur.,, pJ,t.1, 111'. 1·u1 ·,. 

@Empire Centroafricaine 

'·: 11·, rfl(J u,,l,..1",I 1. 11npn.,J111 C:1111110/. B.111)! li 1200 ouo h I S11111·r 
Jtuc 623 000 1-.m~ 1'<11111/oçõv 1 ~50 IH)O h ('\" p,,r l,·,11, r r,,11 
J/(11:t/u lran.:l1 ( 1 \ / im:110 ojíciol lrJn,·.:, l·,·110 \ac io110/ 1 ,k 
Dc/\·mbru 1l'rodam,1<·,in JJ R,·púlih.-ci. l9f>Ol Re/1g1ão ~11,1.i. 11111• 

\'ttl111J11;1 ,· J111m1,1a /',\8 pt'r ropirao 1 ·n ,h\l:11.-, an11:11, / dmorifl• 
,'\l,tl' l!I 200 000 ,·,1UJJ1ll,·, , m 1,1<tu, o, )!tau, ,1, ,·11,111,1. SotiJc 
11111 m..-d1,·o p:tra ,.o.lJ 35 OOU h.1b11.1111<•,. 

_ U lmp,·nu C,·ntro- \fr1.:a110 ,· llh'lllhrn lk pkn11 .t11,·11<1 ,1.1, ,.,. 
\~•i:, l m.1.". Ja Ol ,\. da Ol.\~I ,· J1• \1 <>'1111,nlo ,hh l'.,iw, ,,Í<'· 

-\hnh;t,hh. 

111.l.1, .-tJ, 1un,i1,, l111lll lv 
\,1 ., ·r,r. p.,rl'l:.0 111 n.i11 llw 1011· 
bar mu1111 1,·mpo. 1,í qu, 1l11l,..1v 
-a <' U ('h ,·1<· .i~ l ,1.1,h• ,pi,· 
I\MI' \ 1.1\.1 ~1n "''Ir ~ltl~, uo. \ 1111 e. 

Ullltn,'1t1PI l\lh p.u.1 \ 1,11.11 .1, 

,u.1, prop11,·lJJd1.·, n .• Suí" .s . '" 
x·u, ºl,ung:do,, ... ·· "n1 h\d.1h tr:1 

OU fh \·,hh .. ln, b.ifíPl.'U' '-llhº 

l°"llll'í"U llJ I t:llll',I \'.<>111 li fll I• 
iluln J.1, ,,11<•rta,,i,·, d, ,lia· 

n1.1nh.·, dl, ,~ 11 p.11,. L1tn J,h 
11\.lh p,11,1,·q), \l 11, .1 

\ o ,.1h,, .!.1, ,11,1, llú)lllllh 
',.,~ n, P'-'f lhll,1.> 11lth:ut 1n.11h", 

)l,1!,.,1," ,11\lllll'tllll <' Ili lllltt1l>1tl 
,h ... u,,, ''·"'''h' .1 ,u,1 '"''ll\"r<tt., 
Jtl t,t .. 1n11,tno , UHhhHt (' ,\.U 
11<11fü' p.11.1 ,, ,1,• !'> .1!,1h 1 ,l1l111 
\ hm,·.1 ll\11, nll -..·, 111.11, t.lí,k 

H•l11>11 .1 ,u1prú11<k1 "111111111<, 
.u, J,·,1!.!11.11 o ,-..·u p~II, 1.·t,md 

l1111~11,1 <,•ntr<'· \ lt1,J11<1 .. , " 
1111:,111<1 ,1111111 11111',ra.1111 llul .. ,,. 

"' 1 ( 11111 1,•110, adu, p,1,l,·1,•,. Uu-
1,,,1,.__, 1. pwn11.1 d.11 11111 '"''" 
11npul,,, :1 01 ~.11111.i,·:i ,, (',,11111m 
\ lrn·:111.1 \l.ilp,,· , \l a111ú1., 
IÜl \ \I 1 ,1 q u,· p1,•,11k. < ,'IIIJ 
,uk 'l' ,1111.1 ,·111 11.lll)!IIÍ 1 ,p,r, 
1.1111h,·111 .111.llf .1 ,11;1 <:l llll.tl 1•11· 

lr ., ' 'U~\llH/ .a·<11.·, UH ". I ll~ll'IU 

11J1,. 1111, .:n11tr11'11ir;11 11 par• 
ph',ll~l:lí ,1 ,11:t ))1>111p1h,1 l'lifO,I 

.1uhl.1 ti ll\." .tl._: .1v nu'Uh.' ntu 11.ic, 
t,•nh:i ,,hrnlo 1111,,lqu ·1 ,·\lh 

n\.·,h· ,\.·n I hh'~ 
\).,, 11.1.l.1 ,11,1n h,·11,fic1 .1 ,li· 

1i..·1.:toun1.:nh o ,\.'ti I""'' tllh,' ,. 
,k,11, ,1 .Ili c'll 111\ 1 dn ,tl!,!Od:il•, 
,.11 , .1111.-11<1111111. , qu, 1,111 
um r·11J111w11111 p,·r ,.1p11.1 1h" 
111.11, h:tl\lh d11 n111I t1Knl, 1 
h.í 1,111pu ,111,· ·" ,·,1r.,,a~.1fl<IJ' 
J, Bol..;1":1 ultr;tp,1,,:11.1111 "' h· 
11111,·, ,h, ra,n,Íld, .l111,·1h1hl1h 
..., 1'0.kn.1 1..r m.11o11il11 111> 1'"' 
d"\r ,\.. n.iu "·nu1.,,,.._. l'unl .1h~1,I" 
1nh.·1u.u.:1nnJ1, pn,h·r,,-.d, 1 111 

r.ir11l111,.io d,",1 .qml,1. 111111J, 
~\.· Ili fll•.I fr h.":,H1,1, ,ktdhl\.·r.1111 
\Jnhutu ..:011 1r:i .1 111,u1i.1, "' 
p11p11la1 1111 / :ur, \l;a, 1.1I ,,,,,t, 
r;Í ,011,tlllllf tllll,1 ,11111;1 ,k J1111 
)!11111,''· 11,1 111,·,lt,l.1 l'lll q11,· p,•· 
J,:r;i d.11-'l' 11111,f ,,111-.·1,•11<1:thl 

1..~iu lh: lº''-'ll' ol tl.'.ta1,. 111 .. u, ,11,· 
1""11" .1 "t,1111.11 ., 11.1d1r,iu 1, 
l>.-1.1, do "ti I'"'" .ln li lll .1 p,11 
11,IJ',11 li,> ,1,-tn,I 1k UIII 111'11°11 
.1, ,1p, r. 1.1 \ "'"' 11u,· p 1111~ 
1111 ., Bol-.,r~,.1 ,up, 1.11 , ·.111.1"1 
"-''· pttd ll,ln 1 1,. l • .'Ttl 1 ••. 
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